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Decreto a. 2.42A. que o idorin. o Presidem:o da Republicv o coa-
• ceder ao lente ela Faseia Naval, Carlos CISA r ele °tinira Sam-

paio. um anuo de 11 •enta sin Vellei10011104, i ata tratar ele
negocies de seu interesse fora do pais.
ACTOS no Porout Executivo:

Deen st • 8.a$1. que emente a The Nonli 131•4 sb a ml Mares iode
InsuratieriComiriny. co n Oslo em Lon Ir a e Editnie ir" amei-
Tinção jsirát oper.r no Brasil ela segnr 4 t•mneetree e nutri-
betes.

Vetem 14. R .$S. ei e aprova cum eis modificoçõ ut elite threin jul-
gadas ne sitSS e t ect, o prema e o oreanumiu das obf as do to •00•
StrIteerio ii, r •00 4 • •ig 004 (•:( q 'ellte MOI%	 trOdellea Watt
e Teixeira, ela reempauhia Osorlos II e t), lar, 1.1 m ti Ni.

Der:•rtn li. n.sss. I I • • appcova as plainas de uma eusit rende e,
?Unida ne AI un Mia dr Manás pd s 40 mim tia Manaos
boa?.

Decrdo e PS. $.8P3 a u.RU2, que enato brignlas el• • a ri lhana e in-
tim iria nes li•is el 4 ele Minas Oca e M ira

Alensafoon.
31fulsonuo da Jus Iça e Nctuclos Inferi •1•00 — !waren de 2 tio

C avente.
ittlatal,co to. 4 ias c Mura, Industria e Connetorcio — lieento de 2

de coroente.
no auto.
PARTE POWER , /AU

SECUETAInt$ tI5o. t's(ADO:
lgáll0fir o da Jus! e t e sôegocies Interiores — Emiti tinte ei is IV.

recreras ela ta viu;', J .o/bit, Cerda h lielaile, • (tal ele Saldo
Pendeu e Peliom do D esalme Federal

miniseetio da paz •ii.ls	 Tar • Ices — Expediente das Di a stetorete elo
Oabinete ele Ilt soare N mio 41. ela ltec.l$% l'u s Uri. 11r-
erb•eletrit d . * Ii et,icito Federal, kilitnene da Cais t ele. C14I•
1-("LL O e ie (finte ela Imprensa Nacional e Mode Offiehl e
lospectori i ele Stitt e

Itlinisiei• io ela Nto •d atia — Per:4141A — Fapediellte.
h:inhame1 oh Via •,..e e Obras f letido:as — spedient e elas Dure-

florins Geia $ elo 1. xpeolicate, C rn d,iii,I ele e Vintial o Olins
Publicas.

Alinisterm ela Igtionittaira. Industria e remunerei° — porta.' as
—Expediente :Ia I g:tutoria el atal do Coei
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRET0 N. 2.42% — DE 9 DE 4.004‘) PE 1911	 •

Autoriza o Presitktate da Republica a rente•ler ao lente da Escola
Naval, Carlos (-cear de Oliveira Ra:apoie, um anu de licença
sem reneinuatia, rara tratar de negocios de seu interesse
ara do pais

t; ' • Fan saber ti l ln o CatUretts0 Nacional elõemloit e eu sancei.ino
seguinte resanção :

Artigo acieo. Fita a Crosidont o ela Remilinea autora:um a
ecorsul •r um anus' eis licença. saiu vorimmites, ao lente ela Eseola
Naval. cario, C m.or ele Alheira Sampan), para Inter de nevamos
elo seu interesse Win d o ) pais; rusegaelas as disposicries 441 094`

traria.
Itio do ha :ÍP), 9 de agosto de telt, 9..? da ludepondencia e 234

da Repubties.
IfEtUES R. DA FONSECas

• Je(ntf St »ergues asSistu

ACTOS  DO PODER EXtUTIITO
DEStIll.:140 N. 8.881 — DE 7 hz aciono PE 1911

Concede a The Norn British and Mercantile lasorance Company,
com sitie toa Londres • %Malhara°, antorizaç5o para operarno Bea ta em aczetrus terrestres e ntaritiatos

OPres; leale ela Republica elos Estados Unidos do Brasil, tit-
%cadeado ao que temerem a The :Sônia lerstish and Nle •rosotile le-
sara ice t somparly, com Odre PM lie 1404 e E iimleurgo, por seus re-
lirft:MI/t1IIIMS 1'. S. :\ [colme ott. Comp., resolvo r.oacalor 4 Innen a
connianh a antorizatio para Mercion ir no Brasil. e0r0 os estai ono.
minero* ao detento o. 9.43d. de 4 ele janto do 183:i.e as abençôo:
que a (sem aeolOpaalr110, Ilatsli1044 as seguintes clausulas:

I . a A e- lalp sabia só pai •ra	 t Brasil operados do se
LêrtaPer.'s e Iflat:t11004 na rropapAri do capital que 0411:11j.

1,41110101 . t, ver tell1Welliatii/ 041 viairs iir.triitird,: até á 1011) or-
iunda etc 1 J30U e.rnij Qcsl n. 1.14 I, ele 30 de dezembro elo 1003.
art.	 241.

2.4 ssi:e 11430 tttruila se ii dto tu ai autorizações concedidas pelos
de-rotos as. 4.5dn. elo 9 do setembro de 1870: 4.741, 4n 14 de jambo
•In 1871: 4 .80;, de 2 ele j eleito elo 1472; 5.80I, do In do MI dto de
1871; n.ls3, do 2tt de	 do In7n; 7.:104, ele 31 ele maio de 1•479,
1)..15n. ele 4 ele julho de 1/4i5.

3.• A to Ora .hift se initimetterzi 44 leis vie.Bles e a oi tribit-
mies brazilviresem te lis os s.ans netas e cenI t tus-ana cem e
vetem O 04 lia rtiettlareS h on	 lt r tentou uno ou • de
futura tenham a Soa' rrottiall4ea404 sobre a ', Lateral da ja.2,,ente
CLM 5•4•n :.0.

4.4 À rompaideai !na incei urna C *pitei ma reprommi ante go-
ral c•	 ped•tes e.rrossitieK palLl 11111M:te te de leill41* pahr; Os Ile jo n
eia; e rneottlutv&es e ser elo peruo O eis tribal:les Induileir at.
bem gema sua agente, nos Estalei 041 •100 0$10 :Je1eC4T a40110 a`ts
com imane te iderots.• A 0 ,pia-tc,,scnie aid eeriruslosa IL encetar Ope•itereA serádenlo que a Nimpanlea roa lin /10 floram te Nane uei e
tiel••••ii " ele 2 011: ei3 4. eal e Polir 4 'ia uiivkta p4blieL fretar: d.

Md, do Janeiro, 7 elo zliosts de 1911, 9? da Indo,on.kacia
2? da Rip:Miau.

Iluroms R. na FONSECA.

Fredeiseu Antonio de Saltes.
.•••••n••

go. vrancial

beereto para emoliu- 04 Mis ela comprada The :corna British
und Nferelfitile	 CeMpa!ly o insta CO:Inni • Illè VOS Pu-
d--:-es e e vendar ele VatIOS :nulos os acentos rolativos á com-
panhia.

tbettado de 20 de maio dn 1R92.)
visso que a Nutris British Insuranee Company foi estab•leeida

COMO eorpranka de incendios e de vi Ia, ele accerto com os areins
ele amoedação dat idos do 2 de novemler de IMO e datas peie-
riais., e Ii.4 incorponda debaixo do nome. de flue Nau-tu British
laser:Ince Company por Carta Regia sole data do G de fevereiro
do Int,,

vist que por um contracto suppl ernentario da associe:to ou
estripnert de access° e convento dat:t to dal 2 de maio de ini e
duas pac ierions, os compradores do novos titules da dita cam-
partida incori.or tela vieram a seractionistas ou membros da dita
COMpa/I114/ incorporada.

E visto que pelo detrai ) da Narita British Ias/mance Compiles
de lare) :daqui em eleanto ultainalu o beenito do 1 409) se cone *deram
poderes para ampliar os negoeMs da companha ás índias
Orimemes t • ás Cuiontas de Sua Magostade e lutos ohm mdeseaas e a.
lia iro:: estrangeiros e Estacione ; e firam emenda-los esteadidos
poderas dos directores com referencia ao emproo) dos fundos da
conpanloa es dc Ultra maneira.

E i loa., go>, -tu . onforillAe lle rint o decreto da NOM
lii i'ish an	 r nt le C impo». ot 1842 (bem em	 ) i,,, einTn3,14
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o te -mio de 1562) os rie imelos da blereatullo Pira tretet•anca
Compan y tatua trates:bridas a ditai cumpatilua ineorpmadis as
duas conistuleiSs radiante: go ano:aramaram Ca rua» social
dag e ompaethins amai g movias saudou a de fios Nona Briash
and Merett atilO Idarsrauce Cotaratey (daqui eia deitam abaulada a
Cioquira:Ata

E boi que vido decreto de Itt7o da. N . rth Bristisit anil NI 'is
-tmo& Insuran e Company (daqui em denote ei amado o Decretodo ice ) is rundisit da Rei) doino de Vida o . te 111 4111.04 da Corai-

roteio giram &diodo, I/ e separados o OS decretos de MIO o de ltto2
foram de vario: modos emanados.
_„ s isto que polo Decreto do 19412 do The North British :mil
Itere enodo bontranee Coam ony e a capital então vigendo 41:1, cor-
pereteão estava dial eido em *1 1.810 aceites cada uma do tilem n -
nanai de 25 libras esterlinas o so Azo e ali varias. pruriseies cons
?esposo aos dite dores. o prestIonte 11a Corte Geral o os votes dos
steciestasees, o emprego do fundos e outros assumidos.

E vido que ele avcardo com os p • ores da North British and
Mercam ia tosaram:e Company iTratt-feron.la Pro) hos ai isso-
ocra o. seja o do teto do 1Stte i 03 nem cios e empresas da l; •1111 amiais
&mai& Pai. Metal 11$11 • .1.140 Couvesety bana sido trau ltsridos
CO/patas:ia.E resto sue o capital da csr.weraçâo agora frei 1/1iiiireaS
libras esterlinas, dividido em ,20,00 	 cada tinta Ou
nominal de 25 ifiras e das Toas ft \NAU Ji SO 140.11 OlUIL1 I 10
110.(boo.

E visto que tem vindo a ser %acenado ampli ir ot fins se Mn&
cios da Corporaeão.

isto que lambem tem violo a ser nsee ssario antorizsr
nomearao de um directer-g tente ou directores e tomer biso novos
einem tas meg referidos decreo. sio saco outras novas provi õos 00 00
se avisem mostradas neste doermo.

E visto mus atua 14:111 aa medi la para esto decai • acoutpani a i L
de uma carta circular explis ativa de gelos to Lei tores esiroat b YO, vil-

via ja a 14 1103 03 Melai, 0-1 ela Consolação o 3.211 mo abras, 911 ed-
ite:matam 100.42 ace,•ões do numero total do 1 10.uo) tosai is toem
manife-tailo o seu co esemimeato formal ás oro) id •n-cias Mosto ee-
eret • e 31 nvordoos. que ropra.sonman 1.715 aceõos, num tomou coto-
Selll 110 neta Gim:tildo o itáo se tem ter • 1410 tec1110011.1. Posposta de
13e1 ia endros, r.prastatablit 3.5'$ a e43 0, e W..i• 111.1111eta, tapt.!-
Se11111) ie) 731 fieÇO	 rrell .Nt r uni le• a. sua	 op I la ia; g) 11111 t
tal'17L cir..til •r esmoi II 1 let sido Pav io la a ea •s, oram t• i i 1;111111

(tales tem pice,!...elo try..reeer qualquer oldoite te) á Meei ii.
ae .4503 rodantes Aram r111 1101t101 de pessoas ima 011 temei
eido mo estão no earanatiro o t por causa do deslaça nau po loca
a! tender ars 1:040dett.

E visto .pi, as tios add., deeP&O TA0 s y »Mein co *1211 . 1' $1111
a 0ot: et:ração do Parlammto.

Possa scr do acne Ia elo VO-Sit SlatteZI*1.1e	 Vil. °Nana de,
e possa ser decretado bela excelsas Ma gesta.te da liamba pela
e com a opinião, c ensaio 11110ilit) O COOS...140 dos perta espirita ali
O temi ono: 11 as C0111111 1 1114 imito a toai Par ano •nt • tom dos
t) pela antoriz te ito d • megmo. e 111d sesgtoi, a sub

Este.demeto Ode) diar- se comi o 11 •creto de Its12, da N. rth
Dritish and àlerealtelo in g• tra tom ('omi) •ny.

t') objevin e no:otite; da Corpete mprã ) ateou do olá •eta e
negocias especificados lio Imermo os 17.1k) 4 da. -I s) * te sou preadzu
das providencias dreptelle doermo, e abre,: ,r:ko:

Fazer ott drama 1. ake:nro• contra perlas me avaras á pro•
priodaeln do qualquer espade Mil lima-rio por terra ou Ione in ir,

tia do inamui o 011 por Mitra eiva; e;
Fazer ou alfenim, seguros ro tira perdas ou avarias, s •ia

propriedade ou á passo I, por ia . tevo de conte ), furto. sonharei%
tempestade, violencia, saraiva, 1:1U11.111StO O 1 aeCitleill0

soa por terra ou par ama;
Fit er contractos com armei:aulas, emproai:idioma, antottlau-

tes e outros para O 4.1S4 theltsChtleld-O. amuam:ação. previsão
pagamento de fundos sie redima, fundos de roota te, fundos ele
depreciação. Maios do renovamento. fon los de deL3 e quaesquer
outros feudos esperiaes e em .consi It eração ou do UM 1 MULOm a
redunda ou ele uni I ume animal ou aliás e geralmente mediante
taes •ondiedes que se determinarem;

Adquirir o tomar conta dos actives e negados do qual mor
companhia que no matalote praticar dentro ou l'Ora. do Releio
Unido, qui seja de uma natureza semelhante ar) Mie nosso tempo
prati ..ar a Corporação o emprehendendo e levando a cabo qetaes-
quer euntrartos e enearre.tan.lesm do quaesquer obrigações ou
Com prombsos de qualquer tal companhias

• E a Corporacão podará gozar ou levar a elfoito tela e
qualquer cotou autorizada pelo Decreto do 1811 (art. 4) o C400
decreto por meio do qualquer COtpeecacao, dempainija iwggints
Como agentes da Corporação ou como agentes do qualepter doera
corporação, companhia ou poisou, o podera (azul! Welad as outras
Coletas Mie sejam incidentaes ou 0011•1 114.0111.CS para conseguir os
abjectos mencionados ou qualquer delbes. Cürlbtea HW sempre que
qualaner seguro detalho das previsões deste decreto coutam perda
ou Avaria A ¡impiedade de 'omfa tter eSperie ma transito por luar

soa drainado só piando a dita propriedade feta si :o ou vai sei
segurada pela Corporaçao contra perda ou avaria, por incendei.
bado t. unhem mie to lo o seguro debaixo das provisiess deste acto
contra :teodolito a uma pessoa será (afectas lo si minai° tem sido
ou vai ser e:feetnado uni seguro pela esporte:o s bei a roda da
dita pessoa.

para os fins de levar a elfeito qualquer negocio eine a Corpo.
ratão está poio Lesmas act.tal anuirmo' o a levar a cabo, a Corpos

io.lte po. lerá Anular too assistir em !ormar ein .ttpier companhia
111 Iteitae	 OU MU Mitra peta e po . :0r i. erga ata", adquirir, pos-
sair e 4114pile do ots,45,..s ou de outra otanotra adquirir tuto ilorm.esse
colem soem em quaNwer ematitalsia que já exidir ou MIS venha a

mas cont teve*t a eieep odeias domiciliadas ele Ou I ra parto
que nfto seja ti • Item,, Ubido de acedido cum as leis dos dommios,
colonas. .:(men letici e), paazas Ou CS:a eloS teatpsee IVO; Mel tina Laus
e •npanfoliot 0:1. 0am •ioniiri.imi is e p dem garantir .it ideados mi
:11tOS sobre ai ave'aes o o ficai /na ela 4 1 t•ti ttlit tal	 e pulem
goraut r a counprita oito ela he 1 .4 it t .t imes puir (nu vacus e ebri_
oraeõ ss do •pall jia .r tal co upanhia, mas ma to !o ciso se terá de
fazer orov * per, ~gear •r á Corooriefis a elbati,1141 O Ma .4"»
dos tosmors1/44 'e tal COter alui a. Co ntanto mis a responsai) 114:Ides
dos possuo Meus das :teço as tem qualquer das companhias terá de ser
temi tadit.

/ 1 o *Alo) tia E lion seurgo o o do tioneirm resooctivamente 110-
/latão, )1 assem jolgarootin ume ir um dos unem toros ele um dans he
nava Meireimak nono di roeria-gorem e voai resp i • se ri Mloa Oet
!til Met doo; 110;04403 a ais momos silv e sejam ela abada de tal tom-.
sabe).

idroet er assim ro ao\ mia 30K. Ctlafila.10 a elite •for-ger.mfe
tett tal mio miado • o te 4 tf a 4td31 Vide tampo a mala li ralo coa-
:os:h	 o . o ti er pomo el

FM •Urna' m e-Imputo • er 1. ex speart e eles •tispea*tará tiles refile.
C11."IMU e:e dever. • • *too lhe sejam -lei !galos u do e instilo que

o tira..
• ti s o avo revoa teracio reeeleda por tl ITI direntOt-getenta

SOK 61 .•1 ri inala ;ovo •• sesiskii 11/ . 1 .1 o 11100bda C jt Ia ser em WH*
d .• iii 0'11 l gar ela renaunera.:ão a . 1111 1 1 1Ve • 	e0.110 elirastor
¡tribute o.

diractor-lerento deivir% ele de" moliceira) o RUI, trgiS
com e) til opta 1140 cais ir de ser uni emolir. o ela c uselh ) que
11.new 1 a.

A ioc.iirt 12	 D 4;VA) de	 t »orá tow atil da e 1,1,1 tardio
com • k i ,4 pmli vra4	 '1:1.* •041/4 ti 4 -14 JUS* •/•• :111 abe ti •,044-odu
;mas iol e • P .: •ti btl .' e ' sumi

• 'Cl n 	 ehl Do e ted t • li e t' •̀	 '1 . te p kr est s r e v gbia ,les,I'si

	

;$:.1.• ). 1•;..1 .0 0.**}:1401 ; e	 -a 40 01 •1'4 14i . . 1 • Itiat ali ts
um da t•	 •• VIII 001 1011r 1$ r es e Mi, ordenado pie:

i• ro:esir.) de IUS 0 y• 11 0 /4 4 44 rd smtn,'.s, e ol	 el0
ta -4 •tatetia 4 tão me	 .1111:1	 rot &l er	 MU elia3, tura

antes lo dos no lie do tetra o .1,00/t Mear» elo qtrit pwr &ruem(%)
se:1100ra I.

total eive teausferonett moo sa Ator dite are o temor) que) os

	

efs, g crs •111 to. ,e 091410r vá e . 1e1 .1 faltte	 Ato .zeclo e as
pacti•I s 1 tua tu • tia mim deboto do ta 1 I ralstitieraa, 111a5 ea it noa
11111111 i.eet.roa • S e. t**1•110 	 n• .a. 1 a .1013 mis eh.1i.i as Ç.mm

melo ice do te ir -I. de 1:•co st hm tergre t.:.	e t 'ri
eani .•;.i ela 1048 el;:.3 alia Ven s 41 ir •.i 4011	 ,) se 1,ve 443 ,41 iesjpid )
as pa la vras sai	 Mais. ou Junho,.

A ta)	 .2S 40 Itsiesoa do 1`e42 se ill terp- •h ti e terá othsito
cimo si ent lagar da palavra (oitentas 'tu iivess.) abe. ido a pala-
vra sitiara :14..

Nu ais.) d.! ei en,41. a:14 Meia ciii in apa ' idade ele fousejou ir dl
re,istrador notnest10 »el. e a a I. :sol lo trem elo 18-2, as la •111.1.a?
dr4a devem • nomeie adilas massa soco to será:, Ia ra los por tal 0111-dai ( I % 4,„ei„rava,) que a cem itera) por unia resolução especial ott
geral dirigir.Apesar	 qoalipter numa ennti-a no Decreto e1 •• TPR t.. aPt.
não será ele igatoreu a Ais .r a sello ei tIorporais-e la obrigavõ s vil to-
lidas. mas as • brimviNes vit elidas serio vala( eis ei efromivas
forem OtteUtailaS na matatitm nrevista para a esitaserin do ap .1i-
004 eia se muros 0111 C0111.01•111i4 .010 0,111 OS arts. tt e t) do decrete
de 1870.

tlin dividendo rõ le-se pagar. no caso de po.usiitioces junut s
de acate, áquelle cujo 11../1110 ligarei primeiro na iegisiro de
ao:tenistas.

04 1,014.1fleas IOA de dividendos o os .elsoines em seu pagamento
poete:a-se enviar po lo 001•11.1141 ao elbier 1;9 t.UPSttelelo ela acaknii.-ta
ou no reco do possuidores iton e os	 ender•eo registrado da Inane .
cujo nome figarar priaseirli nó registra no acciendsvis.

todo o ccrtificado de duvidado a sim movi ola peio carreio
será tido conto chegai e a Cortaoriw ge será tida rpm° bitolou-iro
001 /3“1/ raspou°, em contbronida te com o acto de letras de cambio
de 181C/.

Si tirar nolla qualquer atoles do divida mai ttida pela eorporacda
dope is da Drornedimeio deste decreto, ou antes oust tia opinião
do consultei ele Edimburgo ou do do Lodeiras estivar tua perigo de
flu ir Unha em ruão de mio $0 ter pago ma premio, as Conselhos
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,de Edimburgo ou de Loodres poderão, si assim entend iram, s
'demanda de qualquer pessoa intere sala em tal apolice como
daqui em deante previsto, declarar que a apolico em vez de fie
inulla deve ser renovad ou continuada em v:gor ou poda lutara
somma ou por uma somou inferior, on para o sou inteiro perlado
ou por urna época limitada, e que qualquer pi:enio ..it premio:
-pagos com juro composta a urna razão não su eoioo a cinoo ii was
por cento por armo são feitos um encargo sobre a aplica e poli-) ão
ser abatidos pela Corporação da somma nor cites paeavel no ven-
cimento da aplica e que quaesquer gratificações 5051e .a
'toem sido oa podem ser applicadas pia Corporacão em pagamento

premios qui teem já vencido ou fi am de vencer e Os Coes
de EdimburJo ou de Londres po lerão lazer unia ou mais dec,:ara-
ições, como julgarem conveniente, e tal declaração ou decla.'a,ções
quando forem endossadas sobre a apolice serão obriga: mi as obre
todas as pasmas que toem o reclamam qualquer interesses nas
ditas apolices.

Quando o possuidor de qualquer apolice for uma das pessoas indi-
cadas na seccão 7d o De,:reto de Cons ilid ação de Terrmos (Lands Clau-
ses Consolidatiin At) de 1845, ou na secoão 7 do Lancis Consolidation
(Scotland) Act de 1845 e por tal decreto habilitada a vender ter-
renos, aquela pesea poderá lazer applicação ao Conselho de
Edimburgo ou de Londres e si for r lquerido por elles e sujeito ao
que aqui em deante for providenciado, deverá entrar eai qualquer
convenio debaixo des.a secção come si fosse o do .o absoluto da
apolice.

Quando qualquer apolice tem s i do cessionada e aviso de tal
cessão tem sido dad á Corporação, será o dever do Conselho de
Edimburgo ou do de Londres sob recepção de qualquer a
cação debaixo d :sta SECÇ)i10 dar aviso do mesmo ao cessionario o
mais breve possivel envianlo uma carta registrada a elle .tingida
ao ultimo conhecido ende.reco e nenhuma tal declaraçã,o ou co
venho como fica dito :erá, feita antes da expiração de quatorze dias

'.depois do despacho de ta, carta registrada.
Nada do que se acha neste decreto isentará a corporação das

providencias do decreto de seguros sobro a vida de 1870 a 1872 onde
qualquer decreto geral promulgad durante a presente ou qual-
quer sessão de Paramento que tocar ás companhias formadas
antes da dita promulgaçgo.

O citado contracto e contracto su pplementario de associação e
carta régia e actos rl e Parlamento da Corporação resaectivamPfite
emquanto que os mesmos respectivamente estavam em vigor logo
antes 'a prumul ação deste decreto e continuarão em vigor e
pleno eiteito, a 11 rir, ser a extensão que qualquer dos artigos ou
provis5es delle se i,am ,alterados (AI são inconsi•tentes com qual-
quer das provisões de4e decreto.

Todas as cestas, oncargos e despezns preliminares e inciden-
ta,es á promu'gação deste decreto serão a carga da Corporação.

The North British. Aud Merca,ntile
Insnuance Company

Estatutos
As repartiç5es de fogo e vida dos nego-dos da companhia serão

conservadas distinctas e separadas no mesmo sentido como si
fossem emprezas independentes debaixo de differente gereucia.

03 fundos da repartição de vida, inclusive annuidades, e os
fundos da repartição de fogo como é definido pelo acto da North Bri-
tich and Mercantile Insurance Co:npany, 1870, serão tanto quanto
possivel separadamente empregados e as quantias das emprazas
:de urna quantia consAivada distinct das da outra nos livra> das
respectivas repartições. Si acontecor gim um exces ivo fundo saja
devido por urna s repartição a outra, o mesmo será sujeito ao juro,

taxa minima, de desconto do Banco da Inglaterra.
• Urna conta subsid,aria será consorvada nos livros da reparti-

ção de vida quanto a todas as transacções relativas á anouidade,
negocies e emprego feito em referencia a isso.

Si acontecer originar-se uma perda qualquer dos emoregados
a mesma será, supprida respectivamente pelos fundos de 1eo,
vida ou annuida.de por Cujo respeito o emprego fo feito.

Os livros da repartição de vida serão balaio :ead is cada quin-
quennio para o fim de achar o lucro ou perda, o proximo ba-
lanço sendo em 31 de dezembro de 1870.

Para o fim de cuidadosamente acortar os fundos da reparti-
00 de vida em cad a balanço quinquennio uma investigação será

?feita nos existentes empeithos e seguranças da companhia e to las
as apolices de seguros e annuidades serão avalada; e uma quantia

•reservada componente a responsabilidade debaixo de cada um.
As obrigações (bonds) de annuidades tendo sido avaliadas em

cada investigação quinquennal assim como aoertar o lucro ou
perda neste ramo de negocio o resultado será levado a debito ou

• credito dus accionistas.
O escriptorio terá duas tabelas de taxas de premlos para ap3-:

,lioes de vida. As que forem emittidas a taxas mais baixas não
/pião parte nos lucros; porem as que forem emittidas, a toas

mas altas terã, parte no; lucras da raiO,rticão de vicia nu sen-
tido de 9/10 delias. O remanescente 1/10, sendo reservaria para
o; accionistas com os pooductos do ram)—.Annuidade—será dis-
posto de tal ma :eira com) uma ass: g mOléa gwal de accionistas
sob recommmul Leão do con-:elho de directores de.'oidir.

Na cassificação das a olices COM di 'eito á porácipaç iio, suas
resnectivas partes do hien) serão e intarlas de a:ório com a,
gualda segurada multi plicada pelo numero de anula qite o pre-
mio tenl.a sido pago deo...is da ultima divisã de lucros.

A parte de 1:eras declarada em qualquer divisão será
ac gres :cotada á quantia segurada tiniu quanto para habilitar a,
woolice a uma parte dos lucros faturo> tanto sobre a somma s gari-
rada corno sobre os prévios premies addiciooms.

Comne'irá aos 41 ir3ctoreg em e ida quinquennol divisão de lu-
cros declarar um prospectivo premio sobra taes particip trotes a,po-
lices, corno podem tornar-se reclamaçã dentro dos perlo los guia-
qu mines, porém tal premio não excederá de 4/5 da taxa decla-
rada nesta divisão.

Todas as gratificaçõe; serTiU devidas logo na sua declaração e
se pagará um bonus prospectivo não só sobre as apulices tendo di-
reito a um bonus declarado, mas . t imbetu sobre as apolices que
são contrakidas e emittidas dentro de um dos periodos quinquen-
naes.

NORTII BR I TIS T I AND MERCANTILE INSURANCE COMPANY

RE . OLUÇÃO ESPECIAL

Com respeito a mais poderes de inversão nos termos da secção
da Lei de Companhias 52 e 53 Vict. Cap. 42 passada em urna reu-
nião espe-ial dos accionistas celebrada e n Edimburgo em 10 de
maio de 1895 e confirmada em outra reunião especial ce!e'irada
em 6 de junho de 1895.

Resolvido que em virtude da secção 6 do acto da North Bri-
tish and Mercantile In mrance Compa,ny (Sc)ttish Provincill Trans-
fer) de 188 até, que se resolver de outro modo em ternm da
dita secção, as inversões e seguridades em e sobre que os Conse-
lhos de Edimburgo e de Londres respectivamente são autorizados
de tempos em tempos a empregar os fundos da companhia ou qua i

-quer parte deles, quer em nome da compathia, quer nos dos ces-
sionarios para ser indicados por um ou outro coaselho em inte-
resse da companhia e quer por via de compra ou emprestimos
como segar, a saber: Todas taes invers5es e seguida les como são
autorizadas pelo, acto da North . British and Insurance Company de
1860 (emquanto o dito acto não tem sido a,nnollado) e Dela acto
da North British and Merca,ntile Compa,ny de 1882 e além disso
todas ou qualquer das inversões ou seguridades aqui em de ante
especificadas no Reino Unido ou cru India ou no Dainieb do Cm )(lá

ou em qualquer colonia ou dependeacia do Reino Unido ou em
qualquer paiz estrangeiro ou Estado a saber:

Hypotheca do ou seguridade sobre terranos ou bens reaes ou
pessoaes, ou qualquer int-resse em terrenos ou em bens reaes ou
pessoaes.

Direitos feudae, rendas de terrenos, alugueis de terra, alitgu:ús
principaes ou cobranças de alugueis ou qualquer especie de alu-
gueis ou rendas orLinando de quaesquer terras ou bons de ar-
rendamento.

Ap lices de vida e obrigações de minuta ides da Comp g nhia de Se-
guros Sobre a Vida ou de ein ilquer Companhia de Seguros. de V:da.

Obr:gações ou soguridades ou debentures com ga: ant a 'unta
ou individua l , contrauti ou obrigação de qualquer pessoa ou pes-
soas de cu:a, responsabilidade os conselhos de Edimburgo e do
Londres estarão sati :feitos.

Fundos publicos, slocks, obrig ições, letras de thesouraria e
outras t tes segurid ides.

Hypothecas, obAgações, debentures, fundos de obri !ação ou
outras obÁgações, annuidades, fundos ou acOes garanti las ou de
hypothwa, fundos ou acções preferencia ou fundos ou ;loções'
preferidas ou deferidas ordinarias e infidos e acç -ie ord narias ou
outras de ou de depos to com qualquer Condado, municipalidade,
autoridade municipal ou outra local corporaçã . :, compartiria. de-
posito ou corpos c bens • geraes, moveis, propr.edaile e fundos de
toa especie.

Obrigações, let ra s , notas ou outras obrigaçõ s de qualquer
corpor 140, companhia, deposita ou ind viduo aon le proprie Jade
especifica capaz de ser herda ia, movei, real ou pessoal esta re es.
ti ia em qualquer c.,rpor ição,'com)anhia. deposito, corpos ou intli-
viduos em deposito de outra m neird hypothecatia para zfflegu.itto
o pagamento das sommass exi4iveis debaixo de tias obrigaçies,
letras, notas ou outras bri gações, rner !SSC de vida ou reversio-
n.riis com ou sem a,po ices de seguros sobe a vida.

Com respeito tis nversões e segiui lados, quint t, sexta e septi-
ma acima mencionadas as seguiates provisõm terão elteito a,
saber: .

A compra incluirá a acquisição por subscripção, repa,:tição,
orçamento ou de outro modo; os cert i ficados ou outros document

)
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de t . tula podem estar a feavor do portador ou transterivel or en-
trega ou ite outro mo ,',o e não se farás ri nhurn t inversão que
levar cams g. oit infere qual ater respetesabilid,de a'ém da omina
invertida, subscriota, ou cotada. 	 •

Os conelime Edimburgo e de Londies respectivamente po-
dem de tem-os iam t erup s t sr ou peie der arte taes sommas que
elles ju l garem Convenientes para conduzir o negocio corrente da
corporação e dep s ti o insentaem a'S bancos ou ca a bancarias
que el'es ‘'ees . genarean s li (setes cosr,nte ou de deposito em nome
OU BOS intersss s de corporaeão pae a ser retiradas ror taes pessoas
9 de tal maneira que os ditos conselhos respect n vos possam dirigir.

DECRETO

Para confirmar uma ordem provisional debaixo do decreto de
erocese legislativo particular lo Escossia (Private Legislati n
eliirr ( crelend) esse, de 1899 tendo referencia á Companhia

Noteih le itish and versareile Insurance Company.
(r) ara de 2 de Wh) de 1901).
v•wo etre o secreta rio para a Escossia do Sua Magestale tem

feito a ordem provis.onal indicada em uma Cedula agida junta de-
baixo de s provisees (Private Legisia,tion) (ecotland) Act. de 189 1 e
corno necessario que a dita ordem seja confirnada pelo Parla-
mento:

s ..ja, por isso ordenado pe'a mais excelsa Magestaile do Rei pelo
con-elho e crus eitirnento dos pares espirituaes e temporaes e os
Communs neste a,ctu 1 laviamento reunidos e pela autorização do
nieem ) c )mo some (a saber):

A ordem provisional encerrada na Cedida aqui junta será e
per sta fica confirmada.

E ae do Tet pode-se citar corro o decreto de confirmação da
Ordem ila Compansia North British and alercantile Inste a..ce
Com :i 0V (Novell eriti,sh and Mercautile Insurance Comi arry's Order
Contirmatiou Asa) do 1901.

CEDUT.A.

Norà Prit'sl i and Mercantile Inseranca Compe.ey.
Oelem psovision 1 pua ampliar cs poderes da North 'British

• r : nti e Is iritece Co npany e para mais emendar es de-
evo os tendo relação á Companhia.

Vis o que a No: ter 1Sr-dl h and Mercantile Insulano° Company
é uma , o:o/erre:dto da mi em &ante referida ‘wino a Coei oração

.o graades negocies em seguros solta) a vida e incendios e
outro ,. laieos de segua,s no Reino Unido de Grã Bretanha e Irlanda
e rir es aneeiro.

• isto que a toro nação é constituida e governada por um
contrasto de associação datado em 2 de novembro 1:o 1809 e 19 do
ag . sto de 1818 1; datas int,emiediav as O nen contra.c o supplemen-
:ar o de associaeão em data, de 4 de maio de 1824 e por ume carta
regia, datada ciii 6 de fevereiro de 1824 e pelos soe uintes decretos,
a sabes:

O decreto da North British Insuranee Company de 1863;
O decreto da North Britisa anil Mercantile Insurance Com-

pany, e e 1862 (daqui cru diante chamado o Decreto de 1862);
tj decret da North British and Mercantile Insto atice Com-

pany, ee 187)
- 0 decr4o da North British and Mercantile Insura.nce Com-
pany, de 1882 (daqui em diante chamado o Decreto de 1882)

O decre • o da North British and Mersantile Insurance Com-
pany (scettish Prov,nci 11 Transfer) do 1880

O decret ) da Norte' British and mercantile Insurance Com-
pany ile 1892 (daqui em diante chamado o Decreto de 1892).

E visto que pelo decreta de 18e2 (secção 2) a corpor , ção foi
autorizada (entre outras cousa ) a effectu ir seguros contra perda
de ou avaria de propriedade de qualquer espesie em trans.to ou por
terra, ou por um e, seja ror incendio eu aliás. Contento que todo o
seguro d b lixo das provisões deste decreto contra perda de ou ava-
ra da propriedade em transito nos altos mares, se effectue só
(prendo a mesma proptieciade tem sido ou vae ser segurada pela
coe oração contra perda ou avaria por recendi°.

v.sto que pela mesma secção a corj oração foi autorizada
effectuar seguros contra perda ou avaria soja á propriedade ou

pe.ssoas em razão de (entre outras causas) accidentes de qualquer
e-loecie sejt por cerra ou mar. Comtanto que todo o seguro debaixo
deste decreto contra accidentc a uma pess, a deve se effectuar ou
fazer só squando o segui o tem sida ou vao ser effectttado pela cor-
poração s bre a vita da mesma pessca. 	 •

• siso que as provisões encerradas nas mencioradas condi-
ções teern se achado na pratica restringirem prejudicialMente os
negocios da corporaço e é necesssrio que as mes ias sejam revo-
gadas e que se façam o ,tias r rovis - es iom respeito aos fins e ne-
goc,os da corporaçeo e rara alterar o numero ao d.rectores da cor-
poraçio e fazer mar s provisões re:ativas, como daqui em diante
se intlisa

	•41

visto g en. uma copia di rascunho de ta ordem acerta
parihada de uma:carta expecatarialed Mandada a todos os 'inenaàs
bros da corpo:. ção e 3.606 membr s repus...cri:nado 89.987 acçoa,
do numero total de 110.000 aceõeS da coroora cão, 'leen' s'gnifi-
caco o seu consi nomeeto ás ruoe.isões da or iem e no . caso •de 110
peesuiden s reme serita.ne o 4.500 acções tidas por uossuideres junto% '
aleiras dos possuidores de érida nina das d-ilas posses teerrr
significado a sua approvação e nenhuns teem significado a sua dis-
sensão e 32 membros tepreseritando 817 acçees nem teem appro-
vedo nem dissentido, e não se tem recebido respostas de 561 mem-
bros newesentando 13:8S0 asçães e 13 membros representando .831
acções temia mostrado desapprovação de 'um ou mais dos fins.
da ordem, uras nenhum desti s ultimes membros parece ter feito
outra vez qnalquer okecção á promulgação da ordem

E visto que das acçies com ri s mito ás quites não se tem
cebi do nenhumas repostas, uni gr a nde numero delira em comes
de pess . as que estão ou no 'estrangeiro ou fenecidas ou incapazes
de atteader aos Oi ocioi

r; visto que os fins acima mencionados não se palem levar mal
effeito z em unia ordem do secretat is para a Uscos-ia e confirmada, .
pelo Parlamento delnixo das provisões do decreto (Private
gislation Procednor) (ecotleanl) A t. de 1890

r esta razão em confermida le com os poderes encerrados no
decreto ultimam . nte indicado, o secretario para a Escossia ordena
como segue:

Esta ordem pôde-se citar como a ordena da Companhia Nortb.
Brtish and Mercantile Instituto Company, de 1901.

As condições ginete a tecção 2 do Decreto de 1802 são por esta
revoJadas e em andição e sem . preMizo aos seus r odores existentes
os fins e negocies da corporação daqui em dernte abraçarão sem
re,tricção o negocio de etlectuae seguros contra perdas ou avarias
á propriedade fie qualquer especie se . a, em transito por terra ou
por mar,quer por figo quer ror Mitra causa e de effecarar seguras
contra perda ou avaria ou á propriedado ou a pe-soas por causa
de roubo, farto ou arrombamento, tomadia. tempestade,vio:encia,
saraiva, inundaeãe ou accideute de qualquer especie, seja por terra
ou por mar; podendo ser por meio de-segui o directo de proprie-
dade ou de pessoas ou do segures contra a.responsabilidade de pesa
so s alheias, em lei commum ou por virtude de qualquer acto de
parlamento (incluindo qualquer acto tocando a responsabilidade de
donos para com seus empregos e trabalhadores por damnos origi-
nando de accidente ou aliás) que re!o tem: o actual esteja em vi-
gor o todo n negocio que commumente se entende como seguro ma-
rit, mo e segui o c- ni ra, os riscos e casos fortuitos ou torno garantia,
seguridade ou indemnizeção e geealmente toda a especie de nego-
cio de seguros.

A secção 23, do Decreto de 188), será interpretada e terá ese
feito como si em togar da palavra «trinta» se substituisse a pala-
vra «vinte»; a seca() 24,do mesmo decreto será interpretada e terá
o mesmo effeito como si em logar da palas ra, «quinze» a palavra
«dez» fosse substituida e na secção 27, como si em togar da pala-
vra «tres», a palavra «oito» '..ose substifuela Comtnnto sempre
que, si o numero de directores existido lego antes da promulgação
deste cécreto confirma esta ordem, seja superior a vinte em qua/
cato este nuniero pede ser mentid r como si o numero de directo-
res tive e sido auementado em confirmidade com as provisões do
dito decreto de 1882, c mo por esta ordem fica emendado.

si em qualquer indicada reunião geral se resolver reduzir o
numero doelirestores da corroração pelo tempo actual, irão s rd,
obrig creria aos accemistas eleger d;rectores, proencher a vaga de
todo- ou qualquer d s directores que retiram em tal reunião em
c 'M.or náiade com a secção vinte e um do Derreto de 1862, de modo
que e numero de directores possa pelo tempo actual ser reduzida
conformP.

A tat o ser de outra maneira previsto por esta ordem os canse-
lhos de Edimburgo e Londres como são constituidos por esta ordem
e a certo geral terão o- mesmos pobres e deveres e serão sujeitos
ás mesmas provisões e regulamentos com respeito ás reuniões de
quorum retirada por turno, eligilil:dade para reeleição e o pre-
encher de vagas casuaes e em todos os outros respeitos corno os
conselhos de Edimbergo e de Londres e a certe geral constituidos
por este Decreto de 1862 tiverem e são sujeitos per a irtude da-
quele decreto como estiverem emendados por decretos poste
roto •.

Nada que se acha encerr do nesta (riem isentará a corpora-ção das prováões do decreto de compaehias de seguros, de 1870 a
1872 ou de qualquer decreto geral promulgado durante a presente
ou qualquer Sessão futura de parlamento e que tocar ás compa-
nhias de seguros formadas antes da dita promulgação.

O c-i tado contracto e contracto supplementario de associação e
carta régia e decretos de parlamento da corporação respectiva,
mente, emqu into cs mesmos respectivaáente estavam em viger
Jogo antes da promulgação do decreto confirmando esta ordem e ,
excepto só emquanto qualquer , dos, artigos, clausulas ou provis-ões
delles são alterados, inconsistentes com" qualquer das provi'õeS
desta ordtm, serão e continuarão respectivamente 'em-pleno viger.:
e effeito.
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•
Todas as custas, encargos e despezas preliminar -s e inciden-

•taes ápraparação e promulgação desta ordem e o decreto•confi-
•;liando a mesma, s orti ) a cargo da corpor tção.
• • Dactylographad.o sobre-uma folha timbrada no valor de uru

Eu abaixo assignado John Edward Newton, la,bellião publi o,
por nomeação real devida • nente admittido e ajuramentado, e eal
exercido na cidade de Londres.

Certifico e dou fé a todos quantas a presente virem:
• Que a North British and Mercantile Insurance Company é uma
conapanhia legalmente estabelecida por patente real e por leis es-
peciaes do parlamento do Reino Unido da Grã Bretanha, e Irlanda
e que actualmente esta le-i:almente existindo em conformidade das !
leis do dito Reino Unido da Grã Bretanha e Irlaada, e está condu-
zindo os seus nego ias em n. 61, Threadnalle Street na cidade de
Londres e em n. 64. Pri:ICeS Street na cidade de Edimburgo e em
outras partes do dito Reino Unido da Grã Bretanha e Irlanda.

E para constar onde coavier, dou a presente que assigno e
adio em Londres aos 17 1;o mez de maio de 1911.

Ia "WstimoninM veritatis» . — John Edward Newton.
( Acha-se cofiado e carimbado em :fito relevo o salto distin-

etivo do dito tabelião, John Edward Newton. )
Reconhe o cardal ira, a assignatura retro de John Edward

Newton, tabe hão publi :)) desta capital, e, para constar onde con-
vier, a pedido do mosmo passei a presente que a ssign d. e fiz sellar
COM o s d is ar iias deste Celstilado G irai da Republica dos
Estad+s Unidos do eram' em Len ires, aos 24 de ma o de 1911.

( Assigaado sobre-uma estampllha consular brazileira, do valor'
de 33000. )

Beccbi £ 0.6.9. — ,F. Alvee Vieira, consal geral.
( Vê-se a chancela„ e n banco e eu alto relevo, do Consula-

do Geral do Braz:1 em	 ondres. )
(Na m agem esta a o co lactas duas estampilhas do Thesouro

Nacional, de 300 ré s c ida uma, inutilizadas com o carimbo da Re-
_ cebedoria do Distric o Fe feral. S ,igu a-se a legaii aça)) da firma

consular, com ass g ia ura sobre duas estampilhas federaes valendo
collectivamente 55(0)00. )

Reconheço veedadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,
consul gel'al em Londres.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1911. — Pelo director geral,
L. L. Fernmdes Pinheiro.

( Ao lado dessa idmi . na declaração e ,dava a respectiva chan-
cela da Secretaria das Relações Exteriores. )

DECRETO N. 8.886 — DE 9 DE AGOSTO DE 1911

Aprova, com as modificações que forem julgadas necessarias, o

Companhia Mãos liarbour, Limited

projecto e o orçamento das obras de reconstrucção da rêcle
de esgotos existente entre 03 trapiches Witt e Teixeira, da

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, attefi.
dando ao que requereu a Companhia Mauáos Barbear, Limited,
decreta:

Artigo mico. Ficam approvados, com as modifieaç3es que
forem jul g.adas neee-sarias, as plantas e o orçamento, na impor-
tancia de 154:974$149, que com este baixam, devidamente ru iri-
cados pelo director gral de Viação e Obras Publicas da respectiva
Secretaria de Estado, das obras de r .construcção da rOde de esgotos
existente entre os trapichis Witt e Teixeira, da Companhia Mandos
Barbear, Linoited, de, enclo a respectiva despeza ser incluida na
conta do capital da mesma cempanhia.

Rio de Janeiro, 9 de agcsto de 1911, 90 0 da Independencia e 230
da Republica.

- HERMES R. DA FUNSECA.
J. J. Seabra.

.1n~1=11

DECRETO N. 8.833—Ds 10 DE AGOSTO DE 1911

Crea uma brigada de artilharia de guardas riacionaes aa comarca
'de Arassuahy, no Estado de Minas Geraes - •	 •

O Presidente da Republica dos Es t ados Unidos do Bcazil. nara
execução . do decreto ri. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica eraada na Guarda Nacional da comarca de
Arassuahy, Estado de Minas Geraes, uma brigada de aiiti.haria,
com a designaeão de 16°, a qual S9 constituirá de um boitalhão de
artilharia de p•sição e um re4imenta,de artilnar.a de campanha,
amMos sob n. 16, que se organizarão e on os guardas qualificados
nas districtos da referida co.narca; revogadas as disposições era
contrario.

Rio de Janeiro, 10 de ag isto de 1911, 90° da Independencia e
230 da Republica.

• HERMES R. D1 FONSECA.

Rio.rlavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.894 — DE 10 DE AGOSTO DE 1911

Cr-ea uma brigada de artilharia de guardas nacionaes na comarca
de Salinas, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Repoblica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1836, decreta:

Artigo uni •o. Fica ereada na Guarda Nacional da Cima . czt de
Salinas. no Est ido de Minas Geraes, urna brigada de artilharia,
Co . o a designação de 17°, a qual se constituirá de-um batalhã de
artilharia de posição e Um regimento de artilharia de campanha,
ambos sob n. 17, que se oeganizarão colo os guardas q.laliticadns
nos districtos da referida comarca ; revogadas as disposições cal
COR r 0.

Rio de Janeiro, 10 de ag sto de 1911, 93 0 da Indeoendencia o
23 0 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunh a Corrêa.

DECRETO N. 8.895—DE 10 DE ACOSTO DE 1011

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas naci)n- os aa
comarca do Brejo, no Estado do M r. nhãu

O Presidente da Republica dos E s ta los Unidos do Brazil,
para execução do decreto n 431, 'de. 14 de dezoin'aro do 18J6,
decreta:

Artigo unico. Fica ereada na Guarda Nacional da comarca
do Brejo, no Estad ) do Maa'anidO, mais um brigada de infmit iria,
com a designaçao de 67°, a qual se constitairá. de tres bat Gibões'
do serviço activo ns. 199, 200 e 201, e um do da rasar a, sob
ia. 67, que se organizar io com 03 guardas quali icado z nos
districtos da referida comarca; revogadas as dispas ções em con-
trario.

Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1911, 930 da Indepenlencia
e 23' da Republica. •

HERMES R. Da FONS;.;.' A.
Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.888 — DE 9 DE AGOSTO DE 1911

Aprova as plantas e o orçamento de uma casa forte con-
struida na Allandega de Manáos pela Companhia Manáos
Harbour
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-

dedo ao que requereu a Companhia Mantos Harboue, decreta:
Artigo unico. Ficam aoprovados as plantas e o orçamento, na

importáncia, de 2:o501532, que com este baixam, rubricados polo
director geral de Via,çáo e Obras Publicas da Secretaria de Estado,
para a construcçã,o de urna casa forte no armazem n. 13 da Alfan-
dega dá Manãos, devendo a respectiva despeza ser levada á conta
dó capital daquella, companhia, nos termos dos seus contractas em
vigor.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 900 da Independencia e 230
•da'Republica

DECRETO N. 8.893 — DE 10 DE AGOSTO DE 1911

Ctea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Monção, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execuçao do decreto n. 411, de 14 de detembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica craada na Guarda Nacional da comarca de
Monção, no Estado do Maranhão, mais uma brigada de infantaria,
com a designação de 68°, a qual se constituirá d.e tres batalhõas do
serviço actuo. as. 202, 203 e 204, e um do du rese, : va, sob o. 68,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos • da
r aferida comarca ; revogadas as disposições em contrar,o.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1911, 90° da Indepeadencia
' e 23° da Republica.
IHERMES R. DA FONSECA.	 .

1. il. Soabra.'

HERMES R. DA FONSECA..

Rivadavia da Cunha Corrh,
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DECRETO N, 8.897—DE 10 DE AGOSTO DE 1911

CPea duas brigadas de infantaria de guardas nacionaes na comarca
de Tutoya, no Estado do Maranhão

O Presidente da Repub'ica dos Estados Unidos do Brasa], para
exociu ão do decreto n. 431, de 14 de desembro de 1896, decreta:

Arda° unico. Ficam crea.clas na Guarda Nacional da comarca
de Tutoya, no Estado do Maranhão, duas brigadas de infantaria.
com as designies de 69s e 70k, as quaes se constituirão dei ires
batslhões do serviço activo, iss. 205, 206 e 207; e 208, 200 e 210,
e um do da reserva, s( b ns. 69 e 70, que se organizarão com os
guardas qualificados nos districtcs da refelida comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1911, 900 da Independencia e
23° da Reaullica.

DECR''.TO N. 8.893 — DE 10 DE AGOSTJ DE 1911

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Carolina, no Estado do Maranhão

O Presidente da Repuhllca dos Estados Unidos do Brazil, rara
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1806, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Carolina., no Estado do Maranhão, mais urna brigada de infanta-
lia, com a designação de 71°, a qual se constituirá de tres bata,lb.F:es
do serviço activo. ns. 211, 212 e 213, e um do da reserva, sob n. 7!,
que sa organizarão com os guardas qualificados nos districtos
referida comarca ; revogadas as disrosições em contrari.).

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1911, 90° da Isdependencia e
23° da Republica.

Iltasfas R. DA FONSF.CA,

Rivadavia da Cunha Corrê,a.
—

DE( RETO N. 8.599—DE 11 DE AGOSTO DE 1911 (")

D' novo regulamento á Secretaria do Estado dos Nogoeios da
Agricultura, Industria e Commercio, nnexando-lbe o Serviço
3e Consultas e a Directoria Geral de Contabilidade, creados
pelos decretos na. 7.839, de 27 de janeiro, e 7.98, de 14 de
abril de 1910

O Presidente da Republica dos Estadcs Unidos do Brazil, usan-
do da autorização constante do art. 61, da lei n. 2.356, de 31 do
dezembro de 1910, decreta : 	 •

Art. 1. 0 E' approx alo o regulamento da Secretaria de Estado
dos ISTogocies da Agricultura, Industrie, e Commercie, que a este
acompanha e vae assignado pelo respectivo ministro de Fstado.

Art. 2.° Ficam fazendo parte integrante da, mesma, secreta-
ria., nos termos do alluIido regulamento, o Serviço de cossultss e
a Directoria Geral de Contabhub de, crcados pelos decracs nume-
ros 7.839, de 27 de ianeiro,e, 7.: 58, de 14 de abril de 1910.

Art. 3.° Revoaam-se as disposições em contrar O.
Rio de Jansito, 11 de agasto de 1911, 900 da Independeocia e

23° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Tulcdo„

Reaasiamento a que se refere o decreto n. 8899 da presente data
CAPITULO I

DA SECRETARIA DE ESTADO

Art. 1. 0 A Secretaria do Estado dos Negocios da Agricultura.,
Industria e Cornmercio terá a seu cargo

I. O estudo e despacho de todos os assumptos previstos na lei
n. 1.606, de 29 de dezembro de 1906.

1I. A direcção geral e a fiscalização de todes os serviços con-
cernentes aos mesmos aasumptos.

IR. O preparo de todos os actos que tenham de ser a.ssignados
pe'o Presidente da Republica e pelo respectivo ministro de Est Ldo,
relativamente aos ditos assumptos ; a expedição e a publicação
desses actos e o recebimento e o archivainento de todos 03 papeis
endereçados ao ministro ou, por seu intermedio, difigidos ao
Presidente da Republica.

IV. A execução dos trabalhos especificados neste regulamento.
Art. 2. 0 A Secretaria de Estado comprehende
§ 1°, o gabinete do ministro
§ 20 , a directoria geral de agricultura

(*)Reproduz-se por ordem superior.

3°, ta directoria geral de industria e commerci0 ;
40 , a directoria geral de contabilidade.

CAPITULO II

DO GABINETE DO MINISTRO

Art.. 3. 0 O gabinete do ministro compõe-se de um secretario;
officiaei e auxiliares ; de um enseihoiro e um auxiliar desenhista
e de tantos consult eps techniccs quantos foram necessarios para
o estudo dos ditlerentes assnmptos comprehendidos nas attri-,
buições da Secretaria de Estado.

a 1. 0 Um das co sultores tasbnicos terá a seu carao o estralo
das questões juridicas que lhe forem affectsls pelo ministro.

§ 2.° Os consult . res a o auxiliar technao do serviço de cora;
sultas . (meado neto deer t n. 7.839. de 27 de janeiro do 1910, ficam
substiteidos lei s consultores e pelo engenheiro a que se refere
este artigo.

Art. 4." Os firccionarios a que s refera o artigo antevias.' se-
rã de immediata confiança do ministro e designados por aviso
dentro os do Ministerio ou pessoas estranhas ao mesmo.

Paragrapho unico. Para os ( argos de cons Rores technicos po-
derão s r contractados prolissionass estrangeiros ou nacionaes.

Art. 5.° Quando fôr necessa rio. o ministro designara um ott
mais dos funccianarios do quadro do Mmisterio para auxiliar os
trabalhos dos consulteres technic. s e do engenheiro.

• Art. O.. Ao sesretario incumbo:
I. ° Receber e abar a .orrcsp,ndencia °Meial que fôr enviada

ao gab neto.
a 2. 0 Fazer registrar era protocollo do gabinete a entrada e (lesa

tino 6 . s papeis que forem dirigidos ao ministra.
2. 0 En v ar ;is reseectivas directorias da 8 e're-taria. de Estado

tedos os papeis que tenham de ser processados ma mesma secreta-
ria.

a 1. 0 Receber das directorias e fazer cheaar á presença do mi.
n'stro os papeis que por elle tiverem de ser despachados.

;a 5.° Providencair sobre a expedição dos actos elaborados no
gabinete que, dei) as de assina tos pelo ministro, devam ser expe-
didos, fazendo as devidas communicaçaes ás directorias da Soera.
tar a de Estado.

§ Transmittir is directoras, em nome do ministro, as or-
dens que, á vista da urgencia. não lhes posssm ser communicadaa
directamente por aquella autoridade.

§ 7 °Auxiliar o min stro nos ti abalhos que este reservar para si.'
a, 8. 0 Informar o ministro sobre os pedidos de conferencias e vi-

sitas 1 fficiaes e diplomaticas.
a 9.° Attender ás partes: em audionsia, quando lhe fôr deter-

minado, e prestar ao ministisaas necessarias informações.	 •
§ 10. Organizar as pastas paia despacho da ministro o do Pres

sidemte da Republica.
a 11. Providenc ar sobro a correspondencia? telegraphica

epistolar do gabuete.
§ 12. Manter em ordem e' segurança o archivo dos papeis que

devam permaneci i.o gabinete, c:asaiticando-os devidamente o
conca ionando as minutas dos actos expedidos pelo ministro ou á,
sua ordem.

a 13. Assignar, quando não fôr dirigida POS ministros de Es-
talo e is Mesas das Cismaras Legislativas Feileraes, a corresronas
delicia epistolar e telegraphica, feita em nome do ministro, vela-
ivamente ás Miar nações e esclarecimentos para instrucção e de;
cisão dos neg,acios, dando sciencia ás competentes directorias

gra§e's.14. Assignar, quando o ministro não o puder fazer, a cor-i
respondencia eystol,r dirigida, ás autoridades estranhas ao Minis-
terio, dentro dos 'limites que lhe forem traçados.

§ 15. Restituir ás directorias da Sesretaria., devidamente
classificados. os p :pois que ficarem no gabinete, sem. despacho 01.}
assignatura do ministro, quando este tenha de ser substituido.

a 16. Entregar ao novo m 11 stro o registro dos documentos
offic i aes do gabinete e todos os papeis de caracter official sob sua
guarda. •

§ 17. Manter a ordem e regularidade dos serviços a seu cargo',
distribuindo-os pelos afficiaes e aux liares de gabillsaim, cujas fuu-
cções designara.

§ 18. -Rever os tralalhos feitos, antes de subirem ao ministro
ou de serem expedidos.

a 19. Propôr ao misistro, para execução complementar deste
regulamento, as instrucções adequadas á s direção, distribuição e.
economia do serviço do gabinete.

a 20. Autorizar as despezas do gabinete, de accôrdo c em ag
ordens e instruc,ões do ministro e com as recursos da competente .
verba orçamentaria.

Art. 7.° Aos sfficiaes e auxiliares de gabinete compete
• 1.° Executar com prouptidão os trabalhos de que forem
eumbidos 'pelo ministro • oa pelo secretario.

a 2.° Zelar pela boa ordem do gabinete e pela guarda e 31.3
guio dos papeis e assumptos adrectos a este.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

a
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• " Art. 8.° Ao engenheiro compete:
.§ 1. 0 Dar pareceres e informações sobre assupt	 el d-s rivos artt.ã.brnalhos techni !os de engenharia civil, mecanica, electricidade o

{ ;especialmente sobre projectos de edificios, pavilhões para exposi-
,,çoes, estradas, construcções e outros serviços de sua especia-

r tlidade.
I § 2.° Organizar plantas, projectas e orçamentos para os tra-

balhos previstos no ptragraaho anterior, de accôrdo com as bases
,e informações que lhe forem ministradas pelos chefes ou diretores
das repartições ás quaes se destinarem as obras.;

	

	 § 3.° Fiscalizar as obras em constracção por conta do Ministe-
r,rio no District° Federal e propôr as medidas que julgar necessa-

rias para a sua melhor execução.
§ 4• 0 Organizar bases, orçamentos e especificações para aber-

tura de cmcurrencias, relativas á execução dé obras.
Não se càmprehendem nas disposições dos para graphos ante-

riores os serviços relativos ás repartiçõ s onde existam senões
;technicas de engenharia, salvo Os casos especiaes, de accôrdo
fas determinações do ministro.

§ 5.° Collaborar no boletim do Ministerio.
Art. 9.° Ao auxiliar desenhista compete:
•Paragrapho unico. Executar todo; os trabalhos de sua espe-

cialidade, de accôrdo com as ordens do engenheiro do Mini dedo.
• Art. 10. Aos consultores technicos compete:

§ 1. 0 Formular pareceres sobre papeis que lhes forem distei-
' Amidos pelo ministro e attender ás requisições dos directores e
.chefes de serviço do Ministe.lo sobre os assumptos de sua campe-
tencia.

§ 2.°Coliigir dados necessarios á execução de disposto no pa-
;ragrapho anterlor, entendendo-se directamente, para esse fim, com
(os directores e chefes de serviço do Ministerio.

§ 3.° Collabor•r no boletim do Mmisterio.
§ 4. 0 Formular bases para a organização de re'rulamentos,

instrucções e outros acto: de que forem incumbidos pelo ministro.
§ 5.° Organizar, quando fôr indicado pelo ministro, trab ilhos,

Inonographias ou instrucções sobre assumptos techaices a seu
cargo.

Art. 1.1. Ao cmsultor juridico compete:
§ 1, 0 Dar pareceres ou informações sobre to los os assumptos

de natureza juridica que lhe forem affectos pelo ministro.
§ 2,° Representar o Slinisterio em qualquer instancia, quando

expressamente incumbido pelo ministro,
§ 3.° Executar os trabalhos de sua especialidade de que fôr

encarregado.
Art. 12. São communs aos consultores e ao engenheiro da Mi-

olisterio as seguinte .; attribua,sões:
§ 1. 0 Solte tar directamente das di .ecteria,s ge,ra,es e das di-

rectores ou chefes de serviço do Ministerio os esclarecimentos,
alados OU informaçõos que forem necessarios para instrucção e

' .'Orientação dos trabalhos a seu cargo.
• § 2. 0 Solicitar do ministro as pr ivid encias pre'tisas para obten-,
.ção dos dados acima ref . ri los, quando estes depeaderein das auto-
ridades a que se refere o art. 23 § 10 deste ragulammto.

§ 3.° Informar o ministre so5re o andamento dos serviços
Ia seu cardo e porpor-lhe as providencias que parecerem nuas-

: sardas.

CAPITULO III •

DA DIRECTORIA GERAI, DE AGRICULTURA

.j..4";Art. 13. A Directoria Geral de Agricultura compõe-se de duas
S?cções:

I. A primeira secção terá a seu cargo:
§ 1. 0 Ensino theorico e pratico de agricultura e industrias

a'uraes.
§ 2.° Serviço de Inspecção e Defea Agricolas.
§ 3.° Servico de Povoamento e hos pedarias de inomigrantes.

• § 4. 0 Serviço de Protecção aos Mios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes.

§ 5.° Museu Nacional , ; ardins botaeicos, horto, distribuição
de plantas e sementes, agricu'tura geral e espec ai, silvicultura.

§ 6.° Astronomia e M teorologia.
§ 7. 0 Construcções rdraes, hydraulica agricola (irrigação e

drenagem).
§ 8.° Economia rural e e z'atistica aaric da.
§ 9.° Legislação rural ; estudos scientificos Com O fim de pro-

mover o progresso da agricultura ; syndicatos e cooperativas, as-
hciações de providencia e mutualidade agricola ; congressos, con-

; â'erencias, concurso e comicios agricol Is, s iciedades de agricaltura,
bancos, caixas de credito agelcola e companhias para explorações
agricolas no paiz.

§ 10. Propaganda de tudo quanto possa interessar á agricul-
tura no interior e no exterior.

§ 11. Applicações do fria á agricultura e ás industrias ru-
ráee.	 •„_

§ 12. Estradas de rolagem ; custo dos t Panspartes, acoadi-
cionamentos, e nbalagens, seguros, fretes e tarifas

§ 13. Applicaçio da electricidade á agricultura e ás industria
ruraes.

§ 14. Inspecção das matt is; mattas do dominio fe leral, com-
prehendendo as de terrenos de marinha.

§ 15. Museus agricolas e florestaes, sericicilltura e apicultura.
§ 16. Expediente sobre nomenõ ts, promoçõ?s, licenças e exo-

nerações do pessoal da directoria e das repartições que ficam a seu
cargo.

It. A' segunda secção compete:
§ 1. 0 Industria pecuaria, cursos de veterinaria, de zootechnia

e de lacticinios ; postos zootechnicos, estaçõJs zo cl gicas, impor-
tação de animaes reproiuctores com o aux 1 o do Governo Federal,
estudos refe .entes á criação de ani naes dome ,tic as e ao niellio-a-
mento das diferentes raças ; divulgação entra o; criadores dos me-
tho los zootechnicos mais aperfeiçoados e adaptaveis ao pai', by-
giene dos animaes domesticos, estudos sobre alimentação do gado,
cultura e analyse de forragens ;

§ 2.° Serviço de veterinaria, exportação e transporte de guio.
§ 3.° Concursos de animae, exposiçõ s-feiras, c ingress is, con-

ferencias, soeie lades syndicatos, cooperativas e a s .,o'tiações de
providencia e mutualidade, relativos á pecaaria e ás industrias de

§ 4. 0 l5e ristro do lavradores, criadores e profissionaes de in-
dustrias connexas.

§ 5.° Registro genealogico de animaes.
§ 6.° Serviço de registrai e archivo geral de marcas de ani-

maes, de acoardo com o regulamento espeeial que para esse fie
fôr expedido.

Art. 14. A Direotoria Geral de Agricultura terá o seguinte
pessoal:

1 director geral
2 direotores de secção ;
3 prim-it os o fle aos ;
4 s9gun los • fli Jia	 ;
7 -terceiros olfie,tus
1 conti no
2 sert entes.

c wirno
DA DIRECTORIA GE.AL DE IND 'STRIA E COMMERCIO

Art. 15. A Directoria Geral de Industria e commere'o com-
põe-se de d tas secções

I. A primei! a secção terá a seu cargo
§ I.° Os assurnptas coacernente; á industria em g..)r 1.1, indus-

trias novas, desenvolliimento dos diversos ramos da industr.a„ com
excepeã 1 dos mencionados no capitulo anterior.

§ 2.°Mineração e legislação de mina sriços geolog;cos e mi-
ne, a.logicos, estabelecimentos metallur.,icos, siderurgia.

§ 3.° Esc )Ias de minas.
§ 4.° Ens:no profissional, comprehendendo as escolas de artifices

e as de artes o manufacturas.
§ 5.° Patentes de invenção, desenhos e modelos industriaa:,

marcas de fabr . ca e de commercio, einquanto não fôr orgamiatcla
a directoria da propried tde industrial.
- § 6.° Industria d L pesca, sei ensino e reg 'lamentação.

§ 7. 0 Applicações industriaes da energia electr.ca.
§ 8. 0 Organização e a.ssisteocia ao trabalho.
§ 9.° A portaria e o serviço de electricidade da Secretaria de

Estado, compreheadendo um porteiro, um ajudante de por .oiro,
dois continues, quatro correios, dois serventes, um elic-irragado
das installaçõe; electrica,s e dois a;udautes.,

§ 10. Expediente sobre nomeações, licenças, exonerações e pro-
moções do pessoal da directoria e das reparáções que ficani a sou
cargo.

It. A segunda secção terá a seu cargo
§ 1. 0 Os serviços concernentes ao commercio.
§ 2.° O preparo de tratados de commerc o e navegaçio
§ 3° Ca naras de commercio, associações comm . rc a ts

de corretores, sociedades anonymas que tiverem po • elo
commercio ou o fornecimento de generos ou substam2 as ali
res, autorização para as soaiedades anonymas estia iziora,s
saccursaes ou ca , xas filia s funecionarem na Reptb.ic

§ 4. 0 Exposições commerciaes ou inclustriaes, naoionaes

•

ternacionaes.	 •
§ 5.° Juntas commerciaes.
§ 6. 0 Ensino e muse is commerciaes.
§ 7.0 Serviço de propaganda e expansão economica.
§ 8.° Directoria de estatistica.
§ 9.° Se 'viço de informações e bibliothoca.
§ 10° Officina typogr tphica.
Art. 16. A Directoria Geral de Industrio, e Commercio terá oseguinte pessoal:
I director geral ;

bolsas
eet, 1 o
aenta-
e suas

o u 	,



.•	 .

1.64ãS10 Umbigo ia	 IkARIO OFFICiAL
	

goà-e--=-..

:41

le 2 directores de secção;	 deva 'ter e os s tidos dos competentes crelitos mi verbas orçamenw.
3 primeiros ofilciaes ; talas, assim como os ccenpromissos ene pesem sobre os mesmos.
4 segundos officiaes	 %eidos.
6 terceiros officiaes ;	 II. A' segunda secção comaete:
1 continuo ;	 § 1. 0 Fazer o exnediente sobre a arosentadoaia e jubilação dos
C ser volites.

	

	 funccionarios do Ministeria e as respeJtivas communicações e esi,
cripturaçã o.

§ 2.° Organizar os proce;sos de monteio civi l , referentes ao9
DA DIRECT3P,I GERAL DE CONT TILIDADE 	 funccionarios do Min,sterio, att"! a expe lição dos titulos, que serão1. enviados ao Ministerio da Fazenda pa: a verifieaçã -) dos direitos doa'

Art. 17. A Directoria Geral de Contabilidade, creada pelo de- interessados e mais provi fendias dolle dependentes.
ereto n. 7.958, de 14 do abril da 1910, passando a constituir parte 	 § 3.° Expediente sobra nomeaçõ s. pronto(	 licenca,s a ex0.4
integrante da Secretaria de Estado, na fôrma do art. 20 do pre- neraeões do pess ai da Directori t e do G ildnete do Ministro:

Á4.r

	

	 sente regulamento, contintia, todavia, subordinada ao Minist,rio 	 •° Lavrar o termo de posse do pe soai indie.tdo no para-
da Fazenda e á Diretoria Geral de Contabilidade do Thesouro Na- gra,pho anterior.

	

ta	 selevai, rara os effoitos do art. W, lettras a a g, da lei n. 2.083, de

	

	 § 5.° Grg alizar o assen'amen dos fanal mirin de todas as
dependencias do Ministerio, com iutlicação do ti me, idad o , estado,30 de julho do 09, e artigos 25 a 27 do regulamento annexo ao de- categoria. (latos das nomeaçõe s . pcs:es, exere	 ac.:essos, reme-'a ereto n. 7.751, de 23 do dezembro do mesmo anuo. ções, commissões, licenças, suspen . a.,s, elogio: e tudo mais queArt. 18. Do conformidade com o alludido decreto de 14 de

abril de 1910, compete-lhe a direcção geral e fiscalização da conta-- • possa alfectar ou interessar á sua c,Irreira. pu;iiaa,,bilidade de todos os serviços e dependencias do Ministerio, seguado

	

	 § G.° Organizar para ser publicado anua-areento, o almanaek
do pessoal do alinisterio, com o resumo de tuins as indicações aorientação dada pelo ministro, observando e fazendo observar a

legislação e ordens em vigor. 	 que se rei oro o paragrapho antericr.' § 7.° InforMar e lazer o neeessorio expeiliente sobre as CJDCUD-. Art. 19. Sua jurisdicção abrange não só as repartições, esta- rencias, rromovendo ct que se re rer rem ao, mrnecimentos geras• beleeimentos e serviços directamente subordinados ao Ministerio dependencias do alin i st.-rio•TIO District° Federal e bem assim asda Agricultura, Industrie, e Commercio no paiz e no estrangeiro,
mas ainda quaesquer serviços, estabelecimentos ou instituições que uno este . am a cargo de outras repartiçõ,.s e forem autor,zadascpte
receberem subvençÃo, premios ou auxilies pecuniarios do Governo pelo ministro.
Federal, por intermedio de dito Ministerio, dentro ou fura da § 8.° Preparar as bas ,s (los contratos. su l metter á approva-
kepublica.	

i
çã,a do ministro as competeates- minutas e aviar s respectivos
termos, sempre que isto não estaja a cargo_de, °atras dependencia.sArt. 20. A Directoria Geral de Contabilidade cohipõ-se • de

ires secções e terá a S2u cargo o Arcbivo da secretaria d	 do Ministerio.e Es-' Salvo autorização es • e,dal, nenLitm coatracto pode ser lavra-
I. A' primeira secção compete

tado.	 do nas depe idenc	 ue;as do nni-terio sem q 	 a n:aovação do mi-
§ 1. 0 Organizar o projecto de orçamento geral do Ministeitio nisti o -e um provm n 	 mi :iae e subenas as re:pectivas minutas eme duas v . as e acompanhadas das 'roa° t . is e (unes ater outro 3 do-s competentes tabellas explicativas e preparar o expediente, re- aumentos que lhes tiveram s ‘rvido ile latsa	 usiva cópia dasnettendo-as ao Ministerio da Fazenda, afim de serem alli compre- actas lavrados a repPit g , quando se	 tar da em :arrendas.hendidas na proro-ta do orçamento.
§ 2.° Organizar as tabellas de distribuição de creditos para	 As primei-as vats das min .t s a ma)v,-:(1 is serão iminediata..

mente uevolvidas	 repartiçã )	 le tiverem de ser lavrados osprovimento dos serviços do Ministerio, de modo que ellas sejam contrac;os, juntamente co n todas o; docame	 que as tiveremremettidas	 Ministerio da Fazenda dentro do prazo de 15 dias da
, acomparth d), menos as c ipias ,:as ac as (105 e /3 'urrencim. que4.` data da execução da lei orçamentaria. ficar o archivadas, com as s 	 Ias vais das minutas, na Directo- .

•
§ 3.° Escripturar todos os creditos orçamentarios, supplemen- ria Geral. de Co nabili Ia 'e.tares, extraordinarios ou especiaes, que forem abertos ao Minis- § 9. • Fazer o expediente para, o reaistro do: contractos tr) Trio-terio, de modo a se conhecer em qualquer tempo o estado dos mes- nal de Contas. examinam'o nvev,ameat 	 qn , icei emsido lavra-.aies credites, suas gonsignações e sub-consismações. dos em mit rasdependeneias do al,n:ster o, pol'a vo: . ficar si satisfazem§ 4.° Fazer a escripturação e classificação de todas as despeza,s

autorizadas e effectuadas. 	 es aaageaeias do deere0 0. 2.40',), de 23 c'e dezembro de 1896.
Para esto fim Sino envivLs ILi'et;r:a G . rol de Coat tbili-§ 5.° Registrar os compromissos resultantes das autor:za.çõel

- de fornecimentos, passagens, transportes, encommendas e outros
aemelhantes, emanados directamente da Secretaria de Est tdo.

Para cumprimento do disposto neste paragrapho, as Directo-
rias de Agricultura e de Industrie e Commercio e o Gabinete do
:Ministro darão conhoeimento á Contabilidade de todas as autori-
zações acima indicadas, cada qual na parte que fôr de sua Com-
petencia.

§ 6.° Fazer o registro das despezas com os vencimentos dos
funccionarios das diversos dependencia,s do Ministerio, á ista das
segundas vias das repectis as folias de pagamento oa attestados de
frequencia.

Para este fim, todas as dependen ias do Ministerio enviarão á
Directoria Geral lie contabilidade, até o quinto dia util de cada
rnez, as segundas vias das folhas ou attestados referentes ao mez
anttr:or.

st 7.* Levantar mensalmente um balancete demonstrativo do
estado dt s cred-tos.

§ 8.° Preparar para serem enviados á Directora Geral de Con-
tabilitlale do Thesouro Nacional, sempre que for mi exigida, os ba-
lanceies e mais elementos necessar,os á formação d .s contas da
gestão financeira o a execução dos orçamentos.

§ 9.° Organizar a demonstração dos credites supplemenfares,
cid raordinarios ou cspeciaes, cuja abertura se torne necessaria, e
lazer todo o expediente relativo ao assucopto.

St 10. Promover, durante a vigeucia do exera'cio, a distribui-
ção dos credites que se tornarem necessarios ás de . pezas do Minis-
brio, nos Estados e no estrangeiro, e não tiveram si :o contem,
dos nas tabellas gemes de distribuição.

e 11. Examinar e processar todas as contas e fo has crio paga-
elo tenha de ser autorizado pelo mios ro.

12. Fazer todo o proces.:o e expetiente dos papeis referentes
a pagamentos, comprehendendo os de exercie.os findos, adeanta-
me lios, restituições e recebimento de quaesquer quantias.

§ 13. Informar os papeis referentes aos forneciment s, oncom-
Inewais e obras que dependerem de autolização ou approvação do
xri nistro, o fazer o expediente iespeetivo.

§ 1 1. Indicar sempre ncs processos de pagamentos e autoriza-
ções do despeza, que subirem a despede), a clacsifieftção que alia

CAPiTULO V

dado cardas , em duas vi ,s, ti ;s co Lraet ,S tt VII :OS em teias as
reptil t Ç:i0,5 01 5eCV1ÇOS do alinisau io.

§ 10. Colle••cionar metlio.:icamento, de iro ;o a serem facil-
mente con•ultadas, as cópias Los toJtCCtS Iti r. 1 s em outras
dependeiMas rio Min isterio.

§ 11. Fazer tolo o expe..linte re l aUVO á aN111.5.71

•	

' 0, doação ott
transfer. C a d.; aredi •s, T lI CIS O 1 1. 11(1111,VIS para o S.31'0`.'G
do ministerio, menos as ordens de pagamento 4,113 correrão pela
l a secção.

§ 12. Fazer a e:.:Priotur.ição do movinen O 1 matai 1 de
enS111110 do Minister o, ted o cio vi-ta IS Sl 1 ci via, das contas
de foraecimentos e mita s ouctimeutos te:ativos ao asaimpta.

EU. A' 3a secção e 'mote:
e 1, , Fazer a e Cripturaçã . ) dos adeantameat s realizados por

co rta das vnrbas oiçamnnt-trias (dl dos cli 	 extraur,linarios
espeei ies a,..)maos ao Ministerio, e a ex:t:ne O. itt cume:dos coma,.
probatotios de todas as desaezas feitas pur meio da, taes adeanta,.
mettos.

§ 2.° Fazer a expedi ão de giti-is do to ia .: as import urdias
que uelos responsaveis devam ser recolhidas ao Thesouro Na-
cional.

§ $. 0 Fazer a evriaturação de tcal ts as ou iatlas recolhidas
aos cofres pu 1 cos por lutem-n-41i° do al;nistet iv discriminando as
que e iestituirem rendas dl. União das que rdpresentena simpie$
deposites.

§ 4 ° Pree,oder ao exame e fiseali ação das de:1) ,ns realizadaS
rol wdas as depe alencia ,4	 l-t01-1.) 1.0S	 i 1 .S e 110 estran-
goivo, ten o 001 ásta as reap.aaiv s deniuuz, ti . .,(...5cs e dueumentoS
comprobatui

§ 5.° leti.er o exame da escriain:a r:ão (12 qual oter dessas de:j
pendmeas e das que tiverem saio na c pit II Fe idral, somara que
isto rór determinatio pelo min sua.

§ 6.° Fim tlizar as subvenções e a tixili, s ela:cedi:os pelo MiniS-1
brio rol destino det^rminado, dev.mdo para este fini ser apresen-
ta ias por tocas as as:oeiações, syn ah .ato	 ts •tbelecimentos e
quitesquer institiliçõeS, e bem asshn 00e pziat i ett.ares e estai eleci
mentos estaduaes e n-iitnieipa r, demenstr . õ s inenSa03 ou
Mensae.s do emprego que tiverem dado ás quantias recebidas clq



tatieittwo It3	 rtAnra cirina AL
	

Agosto - 1911 	 1008/'

Ministwio. Si essas demonstrações f arem o'osev.ras ou deficientes,
(leveroo ser ex'eei(tos doeurneatos que as comprovem e escla-
reçam.

§ 7, 0 Inspecionar, sempro que o Governo julgar conveniente,
as es.nipt ira,e)e-s de toes associações,. syadicatos, estabelecimentos,
etc., fie indo impe lidos de receber nova subvençio aquell .5 que se
reen,arem a essa inspecção oa que lhe oppuzerem teses embaraços
que cila não possa ser slevada a effeito.

§ 8. 0 Fazer assentamento e e ,cripotraçlô em livros especiaes
de to 'os os b3ns Talareis immoveisc serneventes a sei-viço do Mi-
Mel esio, com d srimi ação de seus valores, applicação ou IVO em
que este . am empregados e mais cireumstancias neces ,arias ao
eaniprim. ente do diseasto nos arts. 277 e 278 d . ) regulamento annexo
ao	 n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

§ 9.° Promover e fiscalizar os inventaries do ma.ter:al perma-.	 .nente, e de consumo de todas as depcdencias do Mio isterto e Prepa-
rar exped ente para a rem.-3ssa de copai, s dos primeir.s á Direct a-
ctori a do Patrimonio Nacional, e dos ultinaos á Dractoria Geral
de Contabilidade do Tiiesouro.

§ 10. Preparar para serem enviado; á Diretoria do Patrimo-
alio Nacional, manualmente e todas a; vezes que ella o so!icitar, in-
formações o dados sobre o esado e conservação dos bens moveis
e namoreis emprega los no serviço do Ministerio, com a indicação
de quaesquer altera .ões que tenham soffri lo e dos reparos e me-
lhorameatos de que poaveatura necessitem para a sua conser-
vação.

Entre os bens moveis compreliendem-se os apparelhos dos labo-
ra4 OriO3, machinismoe ferramentas, 'instrumentos agricolas. me-
teorologices. c:rargicos, etc.; livros e collecç -Oes de manuscriptos
das bibliothec Le, telas, quadros e objectes de arte, etc.

§ 11. Fazer ou promover a carga de todos 03 bens Movei; e
semoventes, a serviço do Ministerio, aos responsaveis previs-
tos nas leis e regulamentos ou designados pelo miaistro na
falta de tal previsão.

Nos livros de carga serão indicados 03 preços de acquilçio e,
quando estes não forem conhecidos, os valores crie nos inventar.os

• se attribuirem a taes objectes.
§ 12. Organizar o pro 'e Se de tomada de cantas dos responsá-

veis com exercicio nas deeenlencias do Ministerio, co nprehenden-
do tolas as repartições, serviços o:1 estabelecimeatos já existentes
ou que forem creados d'ora eu deante no paiz o:1 no estran,geiro,
inclusive os que forem subvencionados ou receberem auxilio com
destino determieado, observadas as disposições do art. 50 do de-creto legislativo n. 392 de 8 de outubro de 1896, e os arts. 207 e
208 do decreto n. 2.40), de 23 de dezembro do mesmo Mano.

a) como responsaveis comprehend.em-se todos aqueles que,
funccion trios publicus ou não, singular ou collectiramente, tenham
administrodo, arrec idade ou despendi3o dinheiros publicos ou va-
lores de qualqu er especie, inclusive material, sujeitos á jurisdicção
do Ministerio, ou pelos quaes seja elle responsavel ou estejam sob
sua guarda

b) quando um responsavel por adeantamento supprir a um
funecimatio publico aualquer importsncia destinada, á execução
de serviç) autorizad ) por lei ou por decisão do Minis;ro, fic.ará,
tambem esse Dinccion itio obrigado á prestação de contas para
comprovar o supprimento •

c) os livros e doeumen'tos que seevirem durante a gestão dos
pese° isoveis de que tratn, este regulamento serão enviados á Dire-
ctoria Geral do Contabilidade, devidamente relacionadas, 15 dias
depois de terminada a g .stio ou 15 dias depois de termin Ido cada
exercido, si a gestão passar de um para outro exercieio.
Em caso de força maior, devidamente comprovado, a juizo do
ministro, os prazos acima indicados po lerão ser proro,gados por
mais 15 dias, :e os interessados assim o resuererem

d) o reSponsa,veiS que deixarem de camsrir o disposto no
parassra,pho a,ntesior ou os chefes de serviço que derem causa a
semelhante falta incorrerão na mula de um a tres mezes dos
resec,, ctives renciment s, imposta pelo Tribunal de Contas na forma
do art. 206 do regulamento annexo ao decreto u. 2.409, de 23 de
dezembro de 18 '0

c) as conta:, dos reSeOlsavei=, constituidas pelos livros e do-
cumentos a que se refere a afinca c deste paragrapho, logo que
tenham entrada na Direc oria, serão insesipt is em um protocollo
especial, onde constará: a dota de entrada, o nome e a qualidade
do responsarei, o perio.lo da conta, a distribuição ao officio" que
houver de proces.sal-a e o recibo deste, e, finalmente, o destino que
tenha tido o processo. Cada c ,nta tomará, o numero de ordem da
entrada, dando-se ao respens mel recibo assignado pelo enearse-
gado do protocollo e visado pelo directo:. da secção respectivaf) na crgani,,ação dos prccessos de tomada de contas ter-se-ha
em vista o disposto no capitulo III do regulamento annexe ae de-
creto n. 2.499, de 2 3 de dezembro de 1S96 e as instrucções que
em v:rtude do art. 200 do mesmo regulamento, t mita ba sedo o
directer da 3' D:rector:a do Tribunal de Contas

g) os documentos relativos á comprovação de adeant mentos,
apre .,entados antes de encerrado o exercido, terTio entrada nos

Jto(ip )s destinados as demais papes; mas QS que for_rn aserc-.

.4
. sentados depois deste pr azo ou os que ilá..0 tenham podido • s,guir[
. para o Tribunal de Contas, a,ntes do findo o exerc . cio, Serão eseri-
. ptura,dos no protocoao a que Se refere a aluiu e) deste par
 .

Art. 21. São COMMunS ás secções da Diree:nria Geral de Con-;
tabilidade. além do disposto no art. 27:

a) preparar as in•tunCçõ 's que devam ser dirigidas ás varias
dep mdencias do M nisterio, no sentido da simplificação g unif rmi-
zação dos processes de contabilidade, tendo em vista a legislação
em vig ir, as coo renieneiaS do serviço e as ind,caç3es da Directoria.
Geral de Contabilidade do Thesouro Naciosal. 	 .'

io) fazer o exp diente, communicando á Procuradoria Geral da:
Fazenda Publica as questões que se ventilarem contra a União ..
perante os tribunaes jat iiciar os, em virtude de actos ou fact.s que- .
Se re"er,r em a assumpto3 a seu cargo.

Art. 22. Ao ar hivo compete t a' a seu cargo os papeis findoS,Y.
não só da Contabilidade, mas tambern das demais dependencias da
Secretaria de Estado.

§ 1.° A remessa de papeis para o archivo será feita par meio .
de prato collo, com tolas as indicações necessariis á boa, ordem 

d 1'I
§ 2.° Nenhum papel, livro ou do lamento sahirá do arehivo

sem pe 'ido por escr.pto visado por directores geraes ou director&
de sec,ão.

I/Art. 23. A Directoria Geral de Contabilid Ld3 terá o seguintçi,pessoal:
1 director geral ;.
3 directores de secção
8 primeiros offie'nes, sendo um encarregado do arehivo I
10 segundos atile ;Les ;
12 terceiros oliciaes ;
1 continuo
3 serpentes;

CAPITULO

DAS ATTRIBUIÇÕES COMMUNS ÁS DIRECTORIAS GER.S.ES E IS RESPÀ4
CTIvAS SECÇ5ES

Art. 24. São communs ás directorias geraes as seguinte4
attribuições

§ 1. 0 Fazer rogistrar a entrada de tudo; os papeis, co TI et-'
tracto dos respece vos assump:os e a indicação do processo que'
forem tendo até decisão final.

§ 2.° Instituir os livros necesearios part eseripturação, proto-:
collos especiaes e termos de actos q ie lhes diesim respeito.

§ 3.° Organizar o indico das leis e das decisões cio Governo.'
§ 4.° Preparar regulam entos para a • execução de le s, clau-

sulas para acompannaram decretos e instrucções para a direcção
processo, ordem e economia do s	 a seu car2o.

,§ 5.° Fazer o expediente para Os actos que teeni do ser a.ssi-ngnados pelo ministro.
§ 6. 0 Colligir dados para a abertura de cr dlos exti:aordi-

nados.
§ 7. 0 Mandar publicar no Diaria Offici?1 o exseliente reto fede sua compet ‘ncia.
§ 8." Expedir guia para pagamento no Tiles-etre Nacional do.

sena devido pos concessiona,rios de favores ou mercês e por contral.
ctantes dos serviços do Ministesio ;

Art. 23. As directorias geraes correspan 1 . m-se directamente
com as repartições a cargo do al.n . st -ria, á cera 'S tis-n=11nm e n ast
deterrninaçies de ministro e rege sitom i ifemrieõ eselare-
cimenoos e providencias que julgarem nr,u?s;nr;as á marcha doa
processos ou á effeetIvidade de medi las oliciaes.

Art. 23. Salvo case de reconhecida urge /ele, ou em que
ministro determine expressamente o coiltrari , rolo officio, r eque-rimento, expos'ção, relate do ou ouros pri t s 11;1 r,wart,;05,.-; a,
cargo do Ministerio, ou de qualver out,r; ,eia, tiram
dependentes das informações e p Ireeenes. 6 s rsspecti vas dire-
ctorias da Secretaria de Estado, para que po saiu ser subinetti Loa
á deliberação do ministru.

Art. 27. São co ~uns ás secções:
§ 1.° O registro da entrada de todos os papeis e distribuição

destes pelos funccionarios
§ 2. 0 A guarda dos livros e papeis re:atis os a negosios pena

dentes.
§ 3.° O exame dos negocies, as Merina ..ões e pareceres, afinade subirem á, presença do ministro.
Sss 4. 0 A redacção dos actos e coei-espoa !est 'ia cal dal, agindo

decisão dos poderes c.)iiipeteatos.	 À
§ 5.° A eollecção das minutas dos actos efil-Sa
§ 6.° As certniõeS dos papais que aia la não se acharem no are-chivo.
§ 7. 0 A remessa para o archivo da sex:4 . 1r;a dos papdativos a negocies findos.
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§ 29. Fazer pas-m,r e expedir. auth-enticadas pelo director da
secção, as certidões que forem requeridas nas condições do para-
grauho antevi ir, sujeitando o pedido das demais a despacho do
ministro.

Art. 29. Compete e-pecialmente ao director geral de Agri-
cult ira

§ 1.° Autorizar o reg i stro de lavrador-is, criadores e profis-
sionaes de indus rias çonnexas, a que se refere o art. 1° das dispo-
siç',es approvad is por pontaria . de 21 de setembro de 1909.

§ 2.° Auto transportes para animaes reprrductores nos
termos do regulamento em vigor e dentro dos recurso; orça-
me:dar:os,

§ 3.° Despachei', no-3 termos do respectivo regulamento, os
pedidos para exames de animaes importados com o auxilio do Go-
verno ou que tenham de ser tran:portados neutro do paiz.

Art. :30. Compete especialmente ao director geral de Industrio.
e CommeNió.

§ 1.° ' ,;ncaminliar aos laboratoeios d e Museu Nacional, do Jar-
dim Botanico, aos colsultlres teelinicos, ao eng : nheir ) e a outras
repartiçies a cargo do ministerio as invençies que tiverem de ser
submetti ias a exame previo, conforme a natureza do invento que
necessitar d iquella formalidade.

§ 2.° Autorizar os re , istro: de que trata o art. 76 do dmreto
8.820, de 30 de dezembro de 1882, desde que se achem em cndi-
çõu legaes.

Art. 31. Co npete especialmente ao director geral de Conta-

§ 1. 0 Authen i-ar com o seu visto to las as relações de cnntais e
documentos de despezas, folhas e facturas isoladas que tenh vri de
ser reme.,tid s no Tnesouro Nacional par. p %gement° ou compro-
vaçã, de aleantarnentos, bem asnm as gni is de todas as impor-
ta 'cias que tenham cI ser recolhidas "ao mesmo Thesouro Na-
cena'.

§ 2.° Eximc-m, em relação ao montepio dos funecionario: do
rnimsterio, as attribuiçõ is conferidas ao director g ;ral de Contabi-
li Jade do Thesou-o Nacional pelo art. 8', §§ 1 0 , 3°, 4° e 5° e ardi-
g0 47 do .dec..e • o n. 942 A,de 31 de outubro de 1899.

§ 3 • 0 Despachar, de accôrdo com o art. 208 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409,de 23 de de ,mmbro de 1896, 03proemssos
de tomada de cont is organizados na directoria, remetten lo-os ao
presidente do Tribunal de Contas para o julgamento definitivo.

§ 4.° Exigir dos respensaveis de que trata este regulamento os
°sei ireciment.,s escriptus ou verbaes que foi .e rn necessarios para a
tomaita de suas coitas.

g 5. 0 Assignar os contractos para os fornecimentos geraes
dependeu :ias do ministerio no D stricto Federal, bem assim os que
se ref..rireni a fornecimentos especi les, obras, concertos e encom-
mendas, quando lavrados na directoria.

Os coatractos que importarem em concessões de favores e ou-
tros não designados acima serão assignados pelo ministro.

•§ 6.° Aco npanh ir o andamento, no Congresso Na,cio . ai, dos,
prelecios das le s oimamentarias. projectes sobre abertura de credi-
tes e qintesquer outros qu p)ssam affe.itar o serviço de contabili-
dade cl.,) ministerio, prestando sempre ao ministro as infor.nações
que Io-em .iecessa,rias a r ispeito de taes assumptos.

A-t. 32. A c da um dos directores de secção, unicos raspou-
sa,veis pelos serviços que por dias correm, perante os directores
geraes. compete

§ 1. 0 Auxiliar a direcção dos trabalhos, segundo as instriceões
dos directores geraes,dist-ibuindo ao respectivo pessoal os serviços
da comnetencia de cada um.

§ 2.° examinar, fiscalizar e p .omover todos o: tra-
balhos que competirem á respectiva secção e entrepl-os ao
director geral couve iientemente informados e com o seu pa-
recer.

§ 3. Cumprir e fazer cumprir as ordens do director
geral .

§ 4.° Ter em dia os r ,gistros da secção e a classificação de mi-
nutas dos decretos, portarias, av'sos e officios.
• § 5.° Prestar aos outros _directoras de secção da mesma
directoria geral as informações verbaes ou escr,ptas acerca dos
trabalhos respectivos, enviando-lhes os processos, indepedennte da
interferencia do d,rector geral.

§ 6 ° A presentar ao director geral, até o dia 20 de fevereiro,
as notas e elementos para o relatorio animal da directoria, com
os documentos em que se basearam, bem assim para o orçamento
das despezas do minister:o na parte que lhes competir.

§ 7.° Solicitar providencias do director geral para anda-
mento dos processos em atrazo, com declaração do motivo da de-
mora .

§ 8.° Propor ao director geral as medidas que julgar conve-
nientes sobre a ordem e methodo dos trabalhos e insudicienc a do
pessoal da secção.

§ 9. 0 Advertir os funccionarios das respectivas sec iões que
faltarem ao cumprimento de seus deveras e não executarem as
ordens superiores e representar ao director garal, quando o caso
exigir a applicação de penas mais severas.

?.

___.
AIA. 23. A cada um dos directores geraes, em relação mis ser-

Je..4fiços a seu cargo, compete:

	

.t.: a. --.	 § 1.° Distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos..,:	 .,.;

	

,/	 § 2.° Manter e fazer manter, pelos meios ao seu alcance, a
1.--- 7‘1;bservancia, das leis e ordens em vigor.-

§ 3.° Cumprir as determinações verbaes oa escriptas d.o mi-
i sistro, recebidas directamente ou par intermedio do snretario.

§ 4. 0 Propor ao MilliS co, verbalmente ou por eseripio, as pro-
; 'Oldencias que julg ir convenientes aos interss es do serviço.

§ 5. 0 Designar os funcc'enaries que deverão auxiliar a secção
,- 'onerada por allu inela de trabalhos, podendo removei-os de uma

para outra, quando o exigir o serviço.
. § 6.° Ter sob sua responsabilidade as cife is teleeraphicaR e a
çorresponclencia que per sua natureza não tenha que sor distri-
lmida ás secções.

§ 7°• Apresentar annualmente ao ministro uma synonse dos
'trabalhos r alizados pelas secções e dos que não tiverem sido feitos

, em tempo, com declaração do motivo da demora.
§ 8". Apresentar ao ministro, em epoca conveniente, o re-

',latorio annual dos respeclives trabalhos.
1

	

	 § 9°. 'Corresponder-se directamente com os chefes de serviço
os diversos ministerios.

I § 10. Assignar, quando não for dirigida aos ministros de Es-
tado, ás Mesas das Guinaras Legislativas Federaes, ao Supremo

.*Tribunal Federal, aos presidentes e governadores dos Estados e ao
, prefeito do District° Federal, a correspondencia feita em nona() do

ministro, relativamente ás inf,irmaç5es, pareceres e esci breei-
mentos para instrucção e decisão dos negocias, e as cornmuni-
eações, recebimentos ou remessas de papeis.

§ 11. Assignar instrucções, editae .i, declarações e outras pu-
blicações officiaes.

' • § 12. Conferenciar, sempre que for necessario, com os chefes
de serviço.

§t 13..., Prestar esclarecimentos, espontaneamente ou mediante
•

og_
1ic çao, a quaesquer autoridades.

§ 14. Dar audiencia diariamente, em hora previamente annun-
• élada, ás partes que o procurarem para negocies affectos á sua
' directoria.

	

r	 § 15. Dar posse aos funccionarios de sua directoria, aos chefes
l das repartições do ministerio e, em caso de urge,ncia, a lunccio-
, narios de outras categorias pertencentes a repartições que não
1.tenham sede na Capital, fazendo lavrar e assignar os respectivos-
termos de promessa.

§ 16. Impor as penas disciplinares de conformidade com o
'• •Capitulo XII.

: § 17. . Assignar a folha dos vencimentos dos funccionarios de
Nua directoria, juDieando ou não justificadas as talt is que contarem
i aurante o mez, á visa do livro do ponto e de accôrdo com o dis-
,i.poeto no Capitulo IX.
1, § 18. Providenciar sobre as notas que tiverem de ser 1 inçadas
rio livro .do ponto.

	

1	 § 19. Rever todo o expediente e lançar o seu visto, quando não
.° átiver de dar parecer, em io Los os papeis que tenham do ser le-

:nados á presença do ministro.

	

I	 § 20. Visar as cópias ou extractos dos actos ii . te tenham de
.,Ser publicados.

§ 21. Dar licença até 30 dias aos empregados, de conformidade
i com o que dispõe o capitulo X.

.	 § 22. Representar ao ministro sobre irregularidades ou de-
' ;lidos commettidos pelos funccionarios, quando a penalidade não
'caiba em sua oleada.

§ 23. Autorizar, de accôrdo com as ordens e instrucções do
ministro e com os recursos d I, competente verba orçamentaria, as

, despezas da respectiva directoria.

	

'.	 § 24.. Visitar os estabelecimentos a cargo de sua directoria,
'• Prestando informações ao miaistro sobre o que verificar em taes

_:	 .. yisi as.
§ 25. Exercer quaesquer outras attribuições que lhe couberem .

er este regulame.,to e mais disposições em vigor.
g 26. Requisitar passagens nas estradas de ferro e companhias

de navegação para si ou para funccionarlos, em objecto de serviço
l publico.

	

. r	 § 27. Despachar todo o expediente necessario para o preparo
dos processos que tiverem de ser resolvidos pelo ministro.

§ 28. Decidir por meio de despacho, com recurso para o mi-.
- nistro, petições cobre assumptos de mero interesse do requerente

'n que não envolvam compromisso ou responsabilidade do Governo
OPM affectem direitos de terceiros._

-,

DEVERES DOS FUNOCIONARIOS

§ 8.° Auxiliaram-se mutuam ente para o bom andamento do
riço, cumprindo a cada urna tra ismittir ás outras papeis e
clárecimentos que forem 'me es trios á. regularihde dos tra-

alhos.

CART CLO VII
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e 10. Leçalizar e authenticar as cópias te documentos que ha-
jam de ser expedidos pela, seceão, do ois de-eonfer.dos.

§ 11 Encerr.or o ponto dos, respeetivos fu oceionarios á hora
reguianeeatar.

§ 1,2. Propor ao director geral a remessa de papeis findos para
O.

;.',1 13. Organizar a synopse e indico das leis, regnlamentos,
Lootracçies e decis5es peculiares aos assamptos tratados Pai
.ecção.

Arte 33. Aos oliciaes co lapete:
e 1.° Executaro; trabalhos que lhes foro n distrileudoee in-

formando nos r..spectivos proce;sos Nobre todos os ponto; i n alispan-
fàveis para o esiarceimento do assumpto, de (mordo colo os arti-
gos lloe 116.

e 2.° Coadjuvarem se, prestando infor naçiies reeiproeits e
coennunicando uns aos outros o que for ad quado ii . perfeita exe-
cução dos diff orentes serviços.

Art. 34. Compete ao archivista
e 1. 0 Fazer tola a esaripturação necess Mi% á reF.r.u.'aridade dos

-trabalhos a seu cargo,propondo a r tsoectivoilirectoe ge.eol as me-
di ias que jaigar ao reld s smra garantir a Ima or hm do se'-
voo, a conservação dos papeis, livros e documentos sob sua respon-
ioa

e 2. 0 Dirigir a arriunaeão e limp za do; papeis, livros e do-
cumentos do arehivo. tendo sob sias °raieis, par a esse fim e
para, os dmuois:..erviços a seu cargo, um dos servente; da dire-
ctoria.	 •

e :-1. 0 Impedir a entrada no arehivo, sem orlem do director ge-
ral, do pessoas e traiihas á s2c olaria, de Estado,

§ 4.° Impedir a permanencia no arahivo do (podou:e , fim-
ecioa trio da secretaria, salvo em caso de serviço ou ordem su-
perior.

e 5. 0 Auxiliar os trabal lms da respectiva diretora sempre
que i to lhe for d germinado pelo director geral.

§15. 0 Passar as certidões de pepeis exi -tentes no archivo, de
acrer lo coe os degoachos dos directores germes.

Ale. :15. Ao porteiro compete
e 1.° Abrir e f ediar as poet as da ser 'ta ia, não só nas horas

.esserias ao expediente dia rio. mas ta no tem nas que for on de-
terilliaados por ordeno superior, devendo para isso como:n.3,2r

o meno 3 unia hora antes da que for estabelecida para o Lúcio
dos t rabo lho

2° Cuidar dl s ,gnrançt e a selo do e liâ tio, fiscalizando 03
eco:vedes e trabalhadoras cocam) adio; d osse s

e 3. 0 comprar, (14 ordem escripta dos directoras geraes, do
e,ario, dos consultores e do eng nheiro, p methob que

lh p tree -.r mais conveniente, o o'tiectos nece-sarios ao serviço
d . o !elegeria e sujeitar a; motes das respectivas dcspeza.s ao visto
de quem as houver autorizado.

§ 4." Attender ás despe 'as miadas da s ,cretario, tu"; como as
do e p retos, passagens e ()atra; de peoni e o p og mento, sopitando
seno uee as que não forem urgeates á oalen prvie, dos directores
gel. aes, qua Ido se tratar das •directorias, e do secretai io do mi-
nitro, dos coasaltores e do engenheiro, qinande se tratar do gabi-
nete.

e 5° Fazer em livro especial a escripturaeão das despezas que
real . zar e dos adeaotameutos recebelos potet, attender a essas
desoczas.

e 6.° Expedir ou fazer expedir a corr ,spondeoeia official por
meio de protocollos em que se possa ver sdiear o devido recebi-
fiou 1 o.

e 7. 0 Collo2ar o seno da secretaria nos actos que exigiram essa
formalidade.

§ 8. 0 Determinar, de accôrdo com as o deis do; directores go-
ras e do SOCI• Jtal'10 do mi listro, os trabalhos dos Coi. reio3 serviço
das ibractorias e do gabioeta fiscalizando as despez is com os trans-
POK('S dos mesmos paea os tios de que foram incumbidos.

e 9. 0 Ordenar e fiscalizar o trabalho dos ser mates e do; traba-
lhadores ocenpados no asseio d.) edificio da s 3cret tria de Est ido,
coniorme a distribuição Co; mesmos, feita pelos directores ga'aes,
a quem proporá a dispensa dos que não serviram bem.

e 10. Eoceraar o ponto de seu ajudante, dos continuas e cor-
re'os, com a declaração da hora de entrada e sanda de cala um,
ficando  o mesmo p ,nto sujeito ao visto diacho de um oficial para
tal fim designado pelo director geral de Industrio e Commere:o.

e II. Ore.a,nizar o boletim same oal do comparecimento dos ser-
ventes e dos trabelhadores encarregados do asseio do edifieio da
sceretae ia, conforme o modelo adoptado, submettendo-o ao visto
do director geral de Industrie, e Co.nmercio.

e 12. R presentar ao secretarie da ministro e aos directores
ger m sobre o procedimeato dos coatinuos, corre-os, serventes e
trabalhadores.

e 13. Ter sob sua responsabil dad ,
'
 meliante inventari oeeti-

Dizado pela Directoria Geral de ContabilidadJ, tolos . Os moveis e
,gbjectos pertencentes á s:crataria.

§ 14. Fazer ao direet r geral de Industrie.. e Commercio
cossa.rias communicaeões sobre a sua auseneia e dos demais emp
gado; da portaria.

Art. 36. A) ajudante do porteiro compete:'
e 1. 0 Coa ljuval-e em todos os serviços de sua competencia;
e 2.° Sab t tuil-o e o suas faltas e i tope li :centos.
e 3.° Ter a seu c lega o lançamento, em livro especial, dai

despachos dado á3 petições, teldo em vista os extractos enviadoffl
ao Dia rio Official. ,

§ 4.° Fiscalizar os servkas dos trabalha leres encarregados d.
jarlim. nos tornos do aviso n. 1.253, de 9 de junho de 1910, diri 1
gido á Director a de Azrieultura, sem preiuizo, entretanto, do*.
ene argo; me cionaloè nos e§ 1 0 e 2° deste artigo.

§ 5.° Na atosencia do ajudante do porteiro, o director gerei
Industr a e Commerch determinará qual o correio ou centiqjlà;,.
que deverá fiar-ar em seu log, tr.

Art. 37. Aos continuo os de cada d irectora compete:	 I •
e 1. 0 camprir as orlou; do direeter geral, dos directiva &til

seçyi.0 e officiaes, relatvamente ao movimente dos papeis dentney.
da secretaria.

e 2.° Encaminhar ao galon ,te do direeor geral, ao protocalb
geral da directoria oa ás soe õ os a; parte; etre t!verem do tratar'
de negocias pendentes da dir ettoria, oh s orvando para isso ae'i
instrae;õcs que receb irem do director geral e dos directores de;
secção.

§ 3.° Não desoachar as partes sem 'ouvir préviaMente
func ionarios a que is csmpetir atten

§ 4.° Kecebm. e transmitt r immediatameate a) gabinete (14.
director geral e ás secçõ 35 os papeis, cartas e cartões ou recados
que as p ort , s lhes connarem.

§ 5. 0 Zelar pelo asseio e b vi ordem de te las as depenclencias,
da directoria, e pela conservação dos moveis, livres e mais ob,eet0.$
empregados no serviço.

§ 6.° Trazer ao conheeimeilo do director geral quallateg¡
occurrencia que dependa de pr )videncias da sua perle.

AI. 28. Compete aos correios:
e 1. 0 Fazer entrega da corr ospondencia qu , 111 ,s for e onfladá.

ou pelo Gabinete do Ministro ou pelas direct. gi is geaaes da Se-
cretaria de Estado, die .tamoate ou por intamst . :11) dx porá cria; n

§ 2.° Solicitar a quem competir o 1.1AL:talento do recibo
correspmdenix no protocollo cai que á mesea i for registrada.;

§ 3° Cumprir as,det2rminnções que lhes forem dirias pelosj
dire was geraes ou ti' tnsmitt das pelo pe..t3i o, a betu do regular(
desempenho das suas emoções

§ 4. 0 Aux i liar o serviç ) do frabiaete do ministerio e da p)rtat,.
ria quando se acharem presentes á secretaria.

CAPITULO VIII

NOm. i'..AçõEs, DEMISSÕES, SEDSTITjl .1 'ÕE3 E ExErteICIO INTERINO

Art. 39. Serão nomea, los pelo Presi lente da Republica tolos
os fio occion trios cujos 37 e leim ontos anistia .s forem sup :ri mes a.
7:200s; por portaria do ministre, os de venc . mentes acima del
2:033; ; pelos directores, nas respectivas directorias, os do venci"
mentos inferiores a 2:0338030.	 •

Art. 40. Serão de livre escolha do Governo e servirão em cor&
mi ;São 03 directores gera,es da Secretaria de Estado, s lato escoe
lh dos de preferenc'ardentre os funceionari is do ministerio.

Paragrapho unico. Estas nemeaçies deverão reaahir semplre„
em profissional do comoetencia, provada em assumptos
tes á especialidade da respectiva directoria.	 r

Art. 41. O decreto de nomea rão do director geral de Contaby••
lidade será referendado não SÓ pelo ministro da Agricultura mas
tombem pelo da Fazenda, de cooformidade com o art. 15
n. 2.083, de 30 de julho de 1903.

Art. 42. As promoções aos cargos de d i rectores de secção
prion Aros e segundos officiaes serã felta; pc a wesse gradual de
funccionarios de categoria hum:enatam:ente ieforioe da directoria.
em que se der a vaga.

e 1. 0 As dos directores de secção serão exclusivameate pOlt,
merecimento ;

e 2. 0 As de p: • imeiros e segunlos officiaes serãn feitas do,
terços por mereciosenU e una teço por antigaidade.

Art. 43. Para os ellAtos do: § 1 0 e 2° do artigo anterior,
merecimento será apurado Dl' lix ite co ocurs ) de trovas de capao.1,
cidade em relação aos assumptis compreheadi ;03 nas attribulOgg:
de c oda directoria.

§ 1.° O concurso de trie trata o presente artizo constará p1/44:1as Directorias Gera	 do Ag,ricultura è de lelustria e Commercio-,
da exhibição de tt'i!oi, attestailos ou certi -lei tos scieatificos,
balho3, rcouog. ra:Mias e estu los sobra qualquer das especialid •
dados das mesa) os dire3toria,s, ou de cismes pser oatra,s provas
competenci t. e dedlcuão ao serviço, a juizo do ministr0.1

e 2.° Para a D l reetoria G:oral de Cont abilidade deverá o can
dato apresenta' provas' de capacidade sobre prinekeios geraes
Contablidade publica e legislação d% fazenic, tomada de c

tromingo
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k deg reuponsavela, noções sobre contractos e tegislaçã, g de . mon-
tepio.

Art. 44. O ministro pode norrrar uma commissão de fun-
etionaries ou de pessoas estranhas para julgar as provas cus coa-

tUurrentes.
Paragraphe unico. Para apresentação destas provas é conce-

'ildó o prazo minimo do 30 dias.
Art. 45. Para os effeito3 da segunda parte do § 20 dg art. 42,

a antiguidade que prevalece é a de effeetivo exercido no cargo
tua o funccionario estiver exercendo, descontadas as licenças por
qualquer motive, faltas justificulas ou não e bem assim o compa,-

rxecimento fiara da hora regulamentar e a sahida antes de encer-
rado o expediente, que serão compatado3 de accôrdo com as dis-
yosições deste regulamento.
, Art. 46. Concorrendo por antiguidade a qualquer promoção
Jdous ou mais funccionarios da mesma antiguidade no cargo, pre-
valece a antiguidade de serviço na secretaria de Estado. No caso

'de ser igual esta ultima antiguidade, prevalecerá a de serviço pu-
blico federal de qualquer natureza. Si ainda assim houver igual-
dade de condições, prevalecerá a antiguidade computada por servi-
ços e-taduaes ou municipaes e por fim prevalecerá a idade.

Art. 47. Os funccionarios da Secretaria de Estado não poderão
ser transferidos em caso algum de umas para outra, directorias.

Art. 48. As nomeações de terceiros officia,us serão feitas me-
diante concurso, que constara de provas pratic is das seguintes

;•tnateriaes:
I. Callig,rapliia.

Lingtia portivrueza.
El. Uma das linguas feancez-i, ingleza ou allemã.
IV. Arith lietica, elementos de aigelra e geom.tr .a.
V. Chor igraphia e Historia do Brazil.
VI. Redacção official e dactylegraphia.
Paragrapho unico. E' motivo de preferencia. ter o caatiidato

g
cnlieJimento de qualquer das especialidades na diractoria em que

se der a vaga. Caso haja mais de um candidato nestas contliçTies,
iproceder-se-ha entre cites ao concurto de provas de capacidade na
:Çonlbr,nidade do di posto no art. 43.
ti!	 Art. 49. Para a inscripção ao concurso aos cargos de tercei-
ros officiftes é neces-ario que o ca:.didato prove:

1^, a qualidade de cidadão brazileiro ,•
2°, i lade maior de 18 atoles e menor de 40;
3°, bom procedimento ;
4", capacidade physica.
.Art. 50. O prazo para a inscripção ao concu-so se:á de 60 dias,

tintades da publicação do reseeetivo e li ai publicado no Dictr:o

•Art. 51. O concurso aos eia, os de terce'ros officiaes eff ctilar-
Se-lia perante uma commissao cdmposta do dtreetoe g ,ral da di-
rectoria em que se dér a vaga e de quatro ou mais examinadoros
nomeados pelo ministro.

- -
CAPITULO IX

VENCIMENTOS E OUTRAS VANTAORNS

Art.
lado os
mento.

59. Não terá direito a vencimento algum o funceicraar.0
que. ainda mesmo com autorização do ministro, deixar temnoraela,
mente o exe-cicio de seu legar pelo de qualquer commissão estranhe.
ao ministerio.

Art. 60. Não soffrerá desconto o firc?ioi 'rio que deixar de
comparecer á s"c .etaria por se achar incumbido:

§ . 1.° De qualquer tra'ialho ou commissão de ordem do mi-
nistro .;

§ 2.° D3 serviço da seeretar:a que exija tr fóra della,
quer durante as horas de expediente, quer nas demais horas do dia,
coa autorizaçio do respectivo directo .° ge ai

§ 3.° De qualquer trabalho gratuito obrigatorio em virtude de
lei ;

Em qualquer destas hypotheses se fará dec:aração no livra do
ponto e na folha mensal do vencimento.

Art. 61, O ftiaccionario perderá:
§ I.° TO;1030S vencimentos, quando faltar ao seeviço sem cansa

justificada, retirar-se antes de lindos os trabalhos sim autorização
do director geral ou de quem suas vezes fizer. ou finr suspeo:o do
emprego de accordo com o que preceitua o art. 110.

§. 2.° Toda a gratificação, quan lo faltar com causa justificada,
ou comparecer depois de eucerrado o ponto , sem causa justifi-
cada.

§ 3." Metade da gratillcaçtio, quanlo c upareeer, cem causa
justificada. depois de enc3rratio o ponto.

Art. 62. Serão conside?alas c tai as justificativas de faltas
§ 1. 0 Molesta do funccioaar.o. ou m destia grave de p ssea,

de sul-familia, provada com a,ttestado medico quando o numero
do faltas exceder a tres durante o mez.

§ 2.° Nojo, no peri >do de set3 dias (paes, mulh-3r, filhos e
irm ii"S).	 •

§ $.° Casamento, até sete dias.
Art. 63. Alern de 15 fal a s , só será, concedido abulo si o fun-

ccionario obtiver licença cujo tempo de gozn será conlado em con-
fiou ição ao das fdtas justificadas até aquelle numero.

Art. 61. As faltas contar-s3-hio á vista ,to vro do ponto, que
deve haver em cada secção e que será assig lado pedis funccio-
navios, assim durante o primeiro quarto de hora que se se zuir á
mareada para comeT) dos ti' Lbadhos, como na occas ão de se reti-
rarem, findo o expediente do dia.

Art. 65. Sempre que á hora mareada não estiver presente o
fmacclonario incumbido de encerrar o ponto, fará suas vezes o que
devei, substituil-o ou, na falta dest a , o mais antigo de entre os de
igual ou immtaliata categoria que tiver comparec do.

Art. 66. O descont ) por faltas interpol Idas não comprehen-
dera Os dias feriados ; sendo, porém, successivas, comprehmdera
todos os dias.

Art. 67. A' excepção dos Lrectoael geram e dos funccionari es
do gabinete do ministro, todos os demais estão su:eitos ao ponto.

Art. 68. Sempre que por accumulo ou urgene a de san-viçi e
por ordem do miaistrJ forem prdrogados por mais de 15 dias su-
ccessivos os trab dhos além das hoeas re _ulamentares, os finiccio-
navios que tomarem pa de nesses trab lho s pereelierão una terço do
respecti o ordenado (navio poe hora de cff:;tivo sdrviç).

Art. 09. O funceionario que não co mofamo 'r ao serviç) ordi-
nario, ou que comparecer depois de encer.ado o ponto,ou se retirar
antes de findo o i .xpedien-e não poJe:-,i tutiar parte nos trà.balh s
extraordinar:os nos dias em que se derem ta is occor:'encias.

Ar. 70. A remuneraçio estabelecida n art. 65 não poderá em
caso tilom exceder á impora, cii d3 ordenado corresp ,nde.ite aos
dias em que se tiver dado a prorogação.

Art. '71. O funccionario que, na firma do regulamento, e -ti-
ver substituin lo outro de categoria superior, se: á considerado, para
os effe tos do art. 68, como tendo o orden ido desse outro.

Art. 72. S Avo motivo de molest a em si ou e ri pessoa de fa-
milia (esposa, filhos, mãe viam irmã :olteira ou pae invalido, vi-
vendo sob o mesmo tecto), comprovada por attestado med.c,,
por motivo de força maior, a juizo do Governa, nenhum funce,o-
nari) poderá recusar-se ao dosem:unia) de qlliiiner commissão, no
paiz ou no estrange ro, de que for incumbido pelo ministro.

Art. 73. O funccionario que tiver de ddsempenhar commissão
fora da Capital Federal terá direito á, passa !em e transp erte de
bagagem por coma (1) fi)v-orno e perc doticá, até ti dos r.isleetivas
v2ncimento3, a ajuda de custo e as ditarias qu3 forem arbitradas
pelo ministro.
• Art. 74. As aja is de cust) para desempenho de comno'ssão
dentro do paiz não poderão. e n e tso algum, esca ler á i nportanda
corresponcente a tres mexes dos vencimentos que competirem
funeci,nario.

Art. 75. O fui:lecionado que receber a maior ajuda de custo,
nos termos do artigo anterior, não poderá receber qualquer outra.

Art. 52. O conmrso será regulado por instrucções opportuna-
/Mente expeuidas pelo minis ro, sob pr posta dos directore 3 ge-
raes.

^, Art. 53. O porteiro, o ajudante do porteiro, os continues e
os correios serio nomeados por livre escolha d) ministro, te .do

' o ajudante preferencia 'rara o legar d3 porteiro.
Art. 54. 03 funccio !avios efectivos da Se . retaria de Estado

' cine tiverem dez ou mais monos de serviço public3 federal só -po-
derão ser demitaidos no caso de haverem incoreido em qunlquer
crime ou falta grave verificada em processo ju liciario ou &dali-
'Aistrativo.

§ 1. 0 O minisin nomeará uma cornmi são de funccienarios do
rninistelio para det 3rminar (,s casos que darão lop,r á peua de
demissão e ostabolecer a forma do processo a iministrativo.

§ 2.° Em hypothese alguma o funecionatio dei ,arti, de ser ou-
vido :obra a falta que lhe for imputada.

ii	Art. 55. Serão substituidos em seus imne limentos e faltas:
ti § 1. 0 O, directores g raes pelo director de se ,çio da respectiva
directoria que for desi.mado pelo ministro ; em falta de designação
pelo mais antigo que se achar presoute.

§ 2.° Os directores de secção, pelo 1° offi3ial da secção ou por
Outro funccionario uessa categ-oria de outra secção, que o director

, geral designar; em falta de designação, pel) funcc ona,rio de maior
'-categoria da secção, que se achar presente ; 	 •
'	 § 3 • 0 O porte re pelo seu ajudante; na falta deste p--,r um dos
Correios ou cont nuos designados pelo director geral de Industrie, e

.Pommercio.	 •Art. 56. Ao substituto caberá, além do respectivo vencimento
.

	

	 41ntegral, uma gratificação igual á diferença entre esA e o do logar
'pubstituido.
'f	 Paragrapho naco. As substituições por motivo de ferias &ao
* ão logar a augmento de veneiiaeutos.

Art. 57. O funccionario que exercer interinamente o legar
Ago percebera todos os vencimentos deste sem accumulação.

58. Competem aos Nice onarl'H da Secretaria- de Es-
vencimentos marcados na tabella aniles°, a este regula-
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antes de decorridos 12 nneze's, : Selvo tratando-se de commissão para
o exterior da Republica,. 	 .

Art. 76. O fünccionario que não seguir para a commissão para
que houver recebido a Nula de custd, fica obrigado a restituir inte-
gralmente, dentro do prazo fixado pelo ministro, a importanda
recebida, salvo si deixar de seguir em virtude de ordem superior
ou por motivo de molestia devidamente comprovada, casos em que
ao restituirá a metade da importancia recebida.

- Art. 77. O funcdonario que regressar de uma commissão pára
que tenha recebido ajuda de custo sem haver desempenhado a in-
cumbencia que lhe tiver sido confiada fica tombem obrigado a re-
stituir integralmente a importando, da ajuda de custo, salvo si
regressar por ordem do ministro ou por motivo de molestia ou
ainda por motivo de força maior, a juizo do mesmo ministro.

Paragrapho unico. A restituição a que se ref3re o presente
artigo far-se-ha por meio de descontos mensaes, • fixados pelo mi-
nistro, nos vencimentos do funccionario, mas nunca superiores a
um decimo dos mesmos vencimentos.

Art. 78. E' igualmente obrigado a restituir a ajudade custo
que houver recebido o funccionario que abandonar o serviço ,ou
deite pedir exoneração sem haver desempenhado a commissão de
que tiver sido encarregado.

Art. 79. Por uma mesma commissão não será abalada mais
de uma ajuda de custo.

Art. 80. As diarias a que se refere o art. 73 serão abonadas
não se quando se tratar de commissões, mas sempre que o funccio-
nado se ausentar da Capital Federal em objecto de serviço.

• Art. 81. A importancia da diaria não poderá em caso algum
exceder á trigesima parte do ordenado mensal, salvo tratanuo-se
de commissão ou serviço no exterior da Republica, caso em que
poderá ser elevada, conforme as circumstancias, até 1/30 dos ven-
cimentos mensaes.

Art. 82: A séde das repartiçZies do ministerio situadas no Dis-
trict° Federal comprei-tende unicamente a parte urb ma co mesmo
Districto Federal, dando, portanto, direito a diarias os serviços ou
colo:missões desempenhados na parte suburbana.

CAPITULO X
LICENÇAS

• •
Art. 83. As licenças serão coneedidas aos funccienarlos, ou

por moestia, provada que os inhiba de exercer os cargos, ou
p.r qualquer outro motivo justo e att-mlivel.

§ 1.° A licença concedida por motivo de molestia do funccio-
nari ) dá 'direito á percepção do orden acto e metade da gratificação
até seis mezes e somente do ordenado por na de de seis mezes até
doze.

§ 2.° A licença por motivo que não soa de molestia só polerá
ser concedala a) tunecion:trio que tiver pelo menos seis meies de
effectivo exercicio e importa no desconto da quinta parte do orde-
denodo até ires mezes, da terça até seis e da metade até um
anno.

§ 3. 0 A licença concedida por motivo de mo'estia em pessoa
da familia do funccionario (mãe viuva, esposa ou filhos) dá direito
á percepção do ordenado até tres mezes ; quatro quintos do orde-
nado de troe a seis mezes e dons terços de seis a doze mezes.

§ 4.° Em nenhuma hypothese a licença dará direito á per-
cepção da gratificação integral de exercicio, podendo, ainda que
pôr motivo attendivel, ser concedida som vencimentos.

Art. 84. O tempo de licença proroga,da ou de novo concedida
dentro de um anno, contado do dia em que houver torminado a
primeira, será, addicionado ao da antecedente ou antecedentes
para o effeito dos descontos' de que trata o artigo anterior.

Art. 85. Para formar o maximo de seis mezes de que trata o
artigo 83, § 1°, deverá ser levado em • conta •a) tempo das licenças
concedidas pelos directores geraes.

Art. 86. Esgotado o tempo de unl'anno, maiiirno dentro do
qual as licenças podem ser concedidas com Vencimentos nos termos
dos §§ I°, 2°, 3° e 4° do art. 83, ou si o fünceionario houver gosado
de licença de igual periodo dada por lei, só se concederá nova li-
cença com vencimento ou parte delle, depois que tiver decorrido
um acne, contado do termo da ultima.

Art. 87. Toda a licença entender-se-ha concedida com a clau-
sula de poder ser gosada onde aprouver ao licenciado, dentro do
paiz. Quando fôr fora do pàiz, a'poetaria o deterinfnará.

Art. c8. Não se concederá licença ao funccionario que ainda
flão tiver entrado no exercido do cargo.

Art. 89. Ficará sem effeito a licença si .o fünccionario que
ativer obtido Dão entrar no goso della dentro do prazo de um mez,
a contar da data da sua publicação no Diario Officio!.

Art. 90. E' permittido ao funccionario que estiver no goso de
licença renuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma o
exercido de teu togar.	 •

Art. 91;0 diseosto nos 'art : gos antecedentes terá applicação ao
funcionário que perceber simplesmente gratic ação ou cuc, venci-
mento for de uma só natureza, do qual duas. terças partes . serão
cOnSid era ias' como' (ardendo.	 •	 •

•"	 • nu

Art.• 92. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja ItrI,
terrupção provenha de ser :iço de:ermina la por o dem superior:
ou de qualquer °atro motivo indepenlente da vontade do fona:
cionario.	 •

Art. 93. As licenças que não forem por motivo de molestia
funccionario poclerã,o ser cassadas pelo ministro, quando este jUk
gar conveniente.

Art. 94. Ainda quando apresente parte de doente, no tem di.
mito a veocimento algum o funccionario que, depois de findo a
prazo da licença, com vencimento ou sem ele, permanecer fóral-
do exercicio do loear.

No caso de continear impossibilitado de r ;assumir o exercido;
deverá pedir nova 1 cenea, que só lhe, será connaida si justificar
as faltas correspoadeoteá ao teme() co. que houver excedido ao da,
anterior.

CAPITULO XI

DA APOSENTADORIA E DO MONTEPIO

Art. 95. Terão direito á aposentadoria, de accôrdo com 6-7,
art. 75 da Constituição Federal, todos os funcionados do ministe-
rio que se invalidarem no serviço publico, tendo mais de 10 raiana
de serviço.

Art. 98. A invalidez, quer seja proveniente de molestia et/
desastre, quer de idade avançada, será verificada por uma junta,
medica composta de troe facultativos a serviço da Uniãostaes ooma
os medicos do Exercito ou da Amada, e os da Directoria Geral de
Saude Publica ou de qualquer outra repartição ou estabelecimentets
federal, mediante requisição do diretor geral a que estiver su.'
bordinado o funcerónario que se declarar invalido ou que assim
seja considerado pelo Governo.

-"PArt. 97. Na falta de medicos officiaes, poderá o ministro colt-
vidar ou permattir que sejam coovidados quaesquer outros pa,F,
constituirem a junta acima indicada.	 •

Art. 98. Quando não for unanime o parecer da junta medica,
serão requisitados ou convidados inale deus medicos para inspeccio-
narem o funccionario, e os seus votos, unido; aos- tres primeiros,'
resolverão a duvida, prevalecendo o parecer da maioria.

Paragrapho unico. A unanimida le a que se refere a primeira
parte desse artigo versará unicamente sobre o facto da invalidez e
de modo algum sobre as suas causas.	 • e I
• Art. 99. O resultado da inspecção eonsItará de um attnstadci
firmado por todos os membros da junta ou ~ente pela maioria, •
quando não forem unanimes os pareceres.

§ 1. 0 Esse attestado será entregue pessoalm•ite ou remettido
pelo correio, sob registro, ao director geral que tiver requisitado

inspec:ão de saloio. 	 I '.§ 2.° O Governo, sempre que julgar conveniente e fa rd reco-
nhecer pelos meios legaes as assigna.turas dis medicos que fir-
marem o mesmo attestado.

Art. 100. O min:stro, de'pnsse d) documento a que s .? refere-
o paragraph) anterior, expedirá immediatamento portaria (Ideia-
rando em disponibilidade, com direito ao respectivo ordenado, a;
funccioaario que for julgado invalido.

Paragrapho unico. 'Éste acto vigorará até que, decretada a
aposentadoria e julgada pelo Tribanal de Contas, seja expe lida a
o competente titulo de inactivid ide e aberta filha para pagamento
dos vencimentos que definitivamente competirem ao aposent ido.'

Art. 101. Si o ordenado pago de conformi lade, com o adaga
anterior exceder aos vencimentos que couberem ao fim:dona-rio a
partir da data do decreto de soa aposentador a, será o excesso re-
colhilo aos cofres publicos, mediante descontos mensa,es da decima.
parte dos vencimentos definitivos.

Art. 102. A aposentadada será concedida COM tantas trigOa-
simas partes dos veicimentae correspondentes ao cargo que o fun-
cionado estiver exercendo ha mais de um anno quantos forem oa.
annos de eff ctivo s?rviço. •	t

Paragrapho unico. Esta disposição é extensiva aos funceical!
navios de que trata o art. 40.

Art. 103. Não serão computs.dps para o efeito do artigo
,

-Leiaor os periodos de licença ou de enfermidade que, isolados titi
reunidos, excederem a seis mezes dentro de cada anno.

Art. 104. Perderá a, aposentidoria o funcionado que Mil
qualquer tempo, por sentença passada em julgado, for convencialsi?j
de haver, durante o exercido de algum dos empregos. commettida
os crimes de peita ou de suborno oa praticado qualquer aeto dó
trahiçao, abuso de confiança ou revelação de s )gre 1.	 gArt. 105. O montepio dos funcioaarios da sccreatria de Estada
será regulado pelos decretos ns. 942 A, de 31 de •ditubro de 1890, e,
1.045, de 21 de novembro de 18J0, em luanto peai pol r campetenteal
não for revista a materia.

CAPITULO XII
DAS PENAS DISCIPLINARES

Ar. 106. Os funcionados da Secretaria de Estado, • not. casosde negligencia, fal ta de cumprimento de deveres, desoleatiancia,,.
desrespeita ás ordens. - de seus- sup ?dores -hierarchicos,

'

1
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a 'aSeril causa justificada, revelação de assumptos não publicados, fic
'tão sujeitos ás seguintes penas aisciplinare;: simples advertencia,
reprehensão e suspens o.

Art. 107. São competentes para applicar as penas de adverten-
ia os directores gersas e os directores de Siicç to.

Art. 108. Os directores g,eraes poderão impôr -Lambem as
penas de reprehensão e de snseensão até quinze dias.

Paraarapho unico. Dit pena de sus pensão pdae.iá o funcc i ona-
110 recorrer, dentro do prazo de c rico dias, para o ministro.

Art. 109. Só pelo ministra poderá ser determinada, a snspen-
são per tempo maior de quinze dias, ou a do funccionario compre-
khendido em algum das seguintes casos:

1°, prisão por motivo não justiticavel
2°, cumprimento de pena que obste o desempenho de suas

:funcções ;
3°, exercicio de qualquer cargo, industria ou o;cupação que

.prive o funccionario do exacto cumprimento de sons devore;
4°, pronuncia em crime cominam de responsabilidade, quer o

funccionario se livre solto ou se ach preso ;
5°, necessidade de suspensão como medida preventiva ou de

egurança.
Art. 110. O funccionario que faltar oito dias consecutivos ao

serviço, sem participação escript • t, ao direi-for geral, incorrerá,
Il:pso facto, na pena disciplinar de suspensão do exercicio por quinze

Art. 111. Não obstante a discriminação das competencias, ás
autoridades superiores é facultad t a applicaiçã,o das penas mais

_.̀ .krandas estabelecidas neste regulamento.
Art. 112. A suspensão, como medida disciplinar, privará o

o funceionario, pelo tempo correspondente, do exercicio cai em-
'longo, da contarem da antiguidade e de todos os vencimentos.

Na hypothese de suspensão preventiva ou do pronuncia. o
funccionario deixará de receber a gratificação, que lhe será paga

.Ao caso de absolvição.

CAPITULO XIII
PROCESSO DO EXPEDIENTE

1; 4krt. 113. Para verificação da entrada e destino dos papeis,
M'era os protocollos necessarios, comprehendendo

1. Numero de ordem e data de entrada. 	 .
II. Indicação do assumpto e procedencia.
III. Distribuição á secção encarregada do processo.
IV. Data da remessa ao ministro, depois de devidamente pre-

parado.
V. Nota do despacho e data da expedição do acto respectivo.
Art. 114. Os papeis serão processados e levados ao conheci-

- Jatento do ministro.
'	 I. lmmediatamente, si contiverem assumpto urgente.

II. Em prazo não excedente de quinze dias, salvo quando tiver
ais ser ouvida qualquer outra repartição, ou quando a gravidade

:dp assumpto ou accumulaçã,o de serviço exigir maior espaço, caso
" eM, que o director geral communicará verbalmente ao ministro.
• Art. 115. No processo dos papeis, alem do extracto ou resumo,
quando for preciso. á vista da complexidade ou extensão da ma-
teria e das informações e pareceres, os funccionarios referir-se-hão
áos precedentes e estylos ou tradicção da directoria geral. • un-

atando quaesquer paaeis, mesmo findos, para esclarecimento dos
riisSumptos.
r- Art. 116. Os pareceres deverão ser claros, concisos, isentos de
,.animosidades contra quem quer que seja, sem incidentes estranhos
No objecto em estudo e deite jamais se afastando sob qualquer
pretexto.

Paragrapho unico. Ao ministro e aos directores geraes cabe
andar, por despacho, cancelar aqueles que forem contrarios ao

Fqi.te dispõe este artigo, no todo ou em parte, conforme julgarem
ikonventente, applicando na reincidencia as penas do regulamento.

Art. 117. Poderão os directores geraes, por exigencia do ser.
ço, prorogar as horas do expediente. ou mandar executar em

, horas ou dias exceptuados, na repartição ou fora della, por quaes-
Nuer empregados, trabalhos que forem julgados necessarios.

Art. 118. E' dispensado o registro
I. Das leis e dos decretos numerados, dos regulamentos e

trucções.
II. Das portarias, avisos e officios.

CAPITULO XIV
DISPOSIÇ5ES DIVERSAS

Art. 119. O trabalho diario da secretaria durará normalmente

.

Epine) horas, cabendo ao ministro lixar a hora de inicio.
Art. 120. A distribuição dos trabalhes de cada directoria pelas

espectivas secções a que se referem os arts. 13, 15 e 20, poderá
er modificada por acto do ministro sob proposta do competente

director geral, sempre que fôr conveniente.
Art. 121. Nos casos urgentes, sempre que não houver pertur-

a

aão para o serviço, Os directores geraes poderão dispensar a au-.	 ....

dimicia das secções, s ibmettendo immediatamente Os papeis a des-
pacho do ministro.	 .

Atit. 122. Não obstante a distribuição feita nos arts. 13,15 e
20, os directores ge aos poderão mandar lazer, sob suas vistas e
anniediata direcção, quaesluer trabalhos da directoria, dssignaado
para esse fim os ofilciaes que forem necessarios.

At. t. 123. Sãoco.osiclerallos secretos todos os :tetos em eaabo-
racão na secret ira até que, completos, possam ser dados á publi-
cidade.

Art. 124. E' prohibido aos futweMnari is c instititirem-se . pro-
curadores de partes em negocios que devam ser proces,adas na Se-
cotaria de Estado, excepto si forem do seus ase ind • ntes, descen-
dentes, irmãos ou cunhados, uma vez que não teolia.n de ser par
elles processado; ou despachados.

Art. 125. Os funccionarias da secretaria não poderão fazer
contractos com o Governo, directa cal indirectamente, no r si ou
como representantes de outrem; dirigir bancos. companhias ou em-
prezas, quer sejam ou não subvencionadas pela União, salvas as
excepções indicadas em leis especiaes; reitisrar ou promover para
si ou para outrem a concessão de privilegies, garantias de juros ou
outros favores semelhantes, excepto para si o privilegio de in-
venção.

Art. 126. Os fttaccionarios da sec'etaiiia terão direito annual-
mente a 20 dias de farias ; os que contarem mais do 10 annos de
serviço federal torão direito a30 dias.

As férias poderão sor gosadas seguida ou interpolad imante,
conforme eonveniencia cio funccionario e animando, dos res?ectivos
directores geraes.

§ 1. 0 E itre as férias de um annno e a; do seg tinte devam me-
dea,r pelo menos tres Jaezes.

§ 2.° Para o elícito do que dispõe o ar`,. 12G, serão contados
s5mente 03 dias uteis, e as fé • ias não gosadas em um atino não o
poderão ser no anuo seguin.e.

Art. 127. Sio extensivas a tolas as re art i ç - es do ministerio,
na parte que lhes forem applieaveis e quando OS respectivos re-
gulamentos não dispuzere rn o co otrario, as se;itintes disposições

Capitulo VI: art. 24 e §§ 1° e 2 0 ; art. a7 e §§ 1 0 , 2a 5° e 8°.
Capitulo VII: art. 28 e §§ 1". 4 0 , 5. , S. , 12, 13, 14, 16, 17, 18,

21. 22, 23 e 26; art. 32 e §31 0 . 20 . 3°, 50e 7° a 12 ; art. 33 e §§ 1°
e 2° ; art. 24 §§ 1° a 5° e art. 35 e §§ 1° e 6°.

Capitulo VIII: art. 30; art. 40 e pai azrapho unico; art. 42 e
§§1° e 2. ; art. 43° e § la art. 44 e para rrapho arts. 45, 46
e 48 parainiaplio ;mico; ar.S. 4i,50, 51, 52 e 54 33 1° 02°; arts. 55
e §§ 10 e 20 ; art. 56 e paragrapho unico e art. 57.

Capitulo IX: arts. 59 a, 82.
Capitulos X. XI e XII: integralmente.
Caeitillo XIII: ars. 113, 115, 116 e 117.
Capitulo XIV: arts. 119. 120, 122 a 126 § 1° e 2 0 , e art. 123.
Art. 128. As primeiras nomeações gila se fizerem depoia da

expekição do presente regalamen io, inclusive pira o; c trgos de
30, olliciaes, obelecerão ao disposto nos oaragraphos 1 . e 2° do
'art. 43 e art. 44 paragiapho unico, padead) a citas concorrer pes-
soas estranhas aos- quadros ac:ines.

Art. 129. As duvidas que porv mtura, se suscitara ri na exe-
cução deste ragulament, serão rosolvidas por decisão do mi-
nistro.

Art. 13). Ficam revogadas as disposições em contrario.

Tabella dos vencimentos do pessoal da Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, indastria e Commercio, a que se
refere o artigo Sá deste regulamento

GratiNeação Total
a n r. ual

6:0008000 18:000„.000
4 . 000 000 12 0005000

	

3:20 50'10	 9:60i'5000
2:4N~ 7:21)0000
1:800000 5:4008000

	

2:000S000	 6:0)0000
1:20,8000 3:600000

	

890.-; O O	 2:40(8000
8008000 2:4~0

Categorias Ordenado

Director geral 	 l2:000¡000
Dir,ictor de secção 	 8 : 004 . 00
Primeiro (AMA 	 6:4005000
Segundo official 	 4:800000
Terceiro official 	 3:600$000
Porteiro 	 4:00 5000
Aj ti .1 a. lite do porteiro 	 2:400000
Continuo 	
Correio

1:601A00
1:604000

Servente (salario mensal de
l50$000) 	 	 . 	 	 1:800t000

OBSERVAÇÕES

I-0 secretario, os consultores technicos, offiehies e auxiliares
de gabinete per.ieberão as gratificações que lhes forem fixadas pelo
m i nistro no acto da nomeação.

II-0 engenheiro do ministerio terá a gratificação annual de
12:000$ e o auxiliar desenhista a de 7:200$000.
• 11I-0 encarregado das installações electric ts terá o venci-
mento de 3:600$ amimes e o; ajudantes o de 2:400a000.

I v— Os fula:ciou:trios do ministerio que, nos tornos do art. 4.,
forem designados para servir no gabinete do ministr a continuarão
a perceber os ordenados dos seus cargos effectivos, mas perderão
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as respectivas grãtificações para receberem as de (lute trata a I
destas observações. Aquelles, porém, a que se refere o art. 56
continuarão a perceber os seus vencimentos int?gra.es, sem direito
a qualquer outra gratificação, salvo nos casos previstos no artigo
65 deste regalamento.

V-0 ajadante do porteiro peraeberá, além dos vencimentos
da lia,bella, a gratidcação mensal de 50$ pelos trabalhos a que se
refere o § 4 do art. 36.

VI-03 correios e oontinuos e o encarregado das installações
electricas o seus ajudantes terão uma gratificação annual de 300,
pura fardamento, que será paga em duas prestações, de 150a cada
uma, no começo de cada semestre. Além disso, terao os correios,
quando em ser viça, a diaria de l000.

Ria de Janeiro, 11 de agasto de 1911.—Pedro de Toledo.

Attendendo ao que requereu o Sr. capitão de corveta João
/ergo da Fonseca e de conformidade com o parecer da minoria do
Supremo Tribunal Militar, emittido era coasulta de 26 de junho
ultimo, resolve mantrar collocar o referido official no n. 1 da
respectiva escala.

Rio de Janeiro, 9 de agosto tio 1911, 90) da Independencia e
28° da Republica.

Iitaaras R. DA FONSECA.

Joaquim Marques Baptista Ledo.

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—Tendo sa,neciosacTO a
resolução do Oingresso Nacional qne autoriza o Presidente da;
Republica a conceder um. anno de licença, sem vencimentos, ap
lente da Escoa Naval, Dr. Carlos Cesar de OiiN-eira, Sampaio, parp'..
tratar de negocies de Seu interesse feira do paiz, tenho a honra de
restituir-vos daus dos autographos qae acompanharam a voga
mansagem de 1 do corrente mez.

Rio de )aneiro, 9 de agosto do 1911, -00° da Independenciaat
23* da Republica.

• HERMES R. DA FoNSEU. 
_J

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra d€4.¡
passar ás vasas mãos, afim de ser presente ao Sr. Presidente da'
Ca.mara dos Deputados, a inclusa Mensagem do Se Presilentel
da Reaublica, acampanhada de doas dos antographos da resaluçãd.
do Congresso Nacioual qui autoriza o Presidente da, Republica a'
conceder ao lente da Escola N Iva], Dr. C Lrlos Ceear de Oliveira
Sampaio, um amo de licença, sem vencimentos, para tratar de:
negocies de eu interesse laia do paiz.— Joaquim Marques Beçt!
ptista Ledo.

Ilinisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

agor decreto de 2 do corrente mez, foram
nomeada para a CarrIrda, Nacional

ESTADO DA BAIIIA

Comarca do Rio S. Francisco

30a brigada de infantaria

Coronel comniandante, José Honorio
Granja ;

Es'ado-mador—Capitães assistentes, Joã. o
Sanches da França e Arthur de Magalhães
Sampaio;

Capitães ajudantes de ordens, Josá de
Araujo alagalhã:is e Durval de alagálhães
França;

Major cirurgião, Francisco Antonio de
Araujo.

88° batalhão de infantaria
.	 .

fstado-mahr —Ten nnte-coronel . comman-
dante, Symphronio de Magalhães SaMpaio.

Maj.;r fiscal, Alfredo de Magalhães Sam-
paio ;

Capitão ajudante, o bacharel Angusto
Sylvestré de Faria;

Tenente secretario, Januario Felix dos
Santos;

Tenente quartel-mestre, Eduardo Arnerico
de Faria ;

Capitão cirurgião, Jos."5 Ribeiro da Costa.
la companhia—Capitão, Dario da Rocha

Passos;
Tenente, Manoel Barreto de Menezes;
Alferes, Armenio Aranha e João Pom-

• pilio.
\ 2a companhia—Capitão, Manoel Candido

de Chr,sto
Tenente, João Francisco da Silva ;a_
Alferes, Durval de Oliveira e Artaur Ja-

cntho Rodrigues.
• 3° companhia—Capitão Anisio Nelson de
I Britto
I Tenente, Elias Constantine Greg.

4° companhia—Capitita, o alferes João
Carvalho de Oliveira ;

\ Tenente, Justam José Jorge
Atte -es,, Jaco!~ Joà1 dos Santas e 411,IMQ

Alves dos Santos.

89° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel e )rn man-

dante, Pedro Mernandas da Silva ;
Major fiscal, Otenho José Alvo; de Souza
Capitão ajudante, Juveaal Alves de Al-

meida •
Téne 'rte 'secretario, (acorre L,avigne de

Souza
Tenente quartel-mestre, 'daria de Souza

Couto
Capitão cirurgiã,o, , Alexandre da Silva

aloura° Filho.
l a companhia — Capitão, Francisco JJS.5

Soares ;	 •
Tenente, Joaquim afoniz Barreto
Alferes, José SimaS.
2° companhia—Ca,piião, Tertuliano Jovino

de Almeida	 •
Tenente, José Flore icio Guimarães
Alferes, Henrilue Vidal de
a° companhia— Capitão, Antunio Silverio

de Assumpção ;
Tenente, Arthur Jceé - da. Silva
Alferes. João de DJ.'113 Fer,.)eira, e Ray-

,mundo Pereira da Silva.
4a companhia—Capitão, Augusto Bezerra
Tenente, Joaquini Paul) Chaves. •

90° batalhão de innantaria
E•Stadd-maior —Tenente-coronel comman-

dante, Josa Belo da Silva ;
Major fiscal, Miguel da Costa , Nunes ;
Capitão ajudante, João Lopes de Pinho ;
Tenente secre:ario, Pedro Leandro Evan-

gelista;
Tenente quar;m1-mestre, Valentim Fer-

nandes de Souza ;
Capitão cirurgião, Alfredo Cardoso de Car-

valho.
1° companhia —Capitao, João Muniz Bar-

reto ;
Tenente, Antonio Marques da Silva ;
Alferes, Fabião Augusto de Castro Lima e

Theodolindo José Alves.
2' companhia — Capitão, Francisco Simão

Ne ler ;
Tenente, Luiz Alves Muniz ;
Alferes, João Francisco Santiago e José

Macario Macedo.
3a cmpanhia — Capitão, João Felix Ba-

ptista;
Tenente, José Alberto da Matta ;
Alfere3, Julio de' Freitas Tanta e Jose Car-

doso Varjão.
companhia.—Capitão, Joaquim Ribeiro

da Costa;

Tenente, ignoto Loyola dá Matta ,•
Al ares, Francisco Pereira da Costa -4

Aprigio Feraandes de Souza. •

30' batalhão da reserva

54° regimento de °avaliaria-

Estado-maior— Tenerrta-coreael eornmang
dente, I) solinde Granja

Major fiscal, o tenente Matheus
de Carvalho ; •

Capitão ajudante, Asterio Antonio fio]
ripe.

, 1° esquadrão— Capitão, Manoel Dias
•Souza;

Tenente, Geremias Avelino Ribeira.

Comarca de Carinhanita

51° brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-conffiírt 0.sorio da Rocha Porio.

Est ido -maior— Tenente-coronel comuna
dante, o tenente Antinto Barros •

Mujo,. fis:al, o tenente Nicolá,e 'Vitta
Capitão ajudante, o tenente Joaquim FeN1

reira da Cruz
Tenente scaretario, Torquato Rodrigo**

da,SilVa
Tenente Olitart.31-inestre,Lauriano Fernan-;.

des da Silva,
Capita') cirurgião, Migue! Ribeiro clia4

Santos.tos.	 . .
companhia—Capitão, Manuel Corrêa!

Picancio
• Teaente, João Fernandes Netto;

Alferes, Sebastião Roberto de Andrade
Domingos Alves da Costa.

2' companhia=Capitão, Jo:ão Manuel d
Nascimento ;

Tenente, Sebastião Gomes da Cruz;
Alfer s. Gâ•vino José dos Santos o Manta

Fas)rencio dos Rei..
Sa companhia— Capitão, José 'de 801

Brandão ;
Tenente, Candido Games •da Cruz e
Alferes, José Corra de .Oliveira e Joilik

Teixeira de Souza. • •	 si
4° companhia—Capitão, Antonio Barbos N •

'de Oliveira,
'
	• •	 • •

idenente'~ Marcellino Felix 'de Figuei
reo;	

aí

AlfaresaAeostinho Fernandes de Souza S.
Agostinho Alves de Barros.

(13,
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Por decreto de 2 corrente, foi exonerado,
Pedidó, Fernando L. P. Nunes do cargo de

iSsrretor de mercadorias da praça do Rio
Winr&
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da-maior	 Capitão ajudante de or-
, Jo4 'Teixeira B AMOS. •

ni 	 1600 batalhão de infantaria

1INtado-maior— Capitão cirurglo, o te-
nte João Térixeira Bastos. 	 •

1 a cosiapanhia — Alferes, Justino Pereira
:•¡$.0-ndão e Theodulo Fernandes Cuaves.
s,SP g, companhia— Capitão, Tiberio Teixeira
'Ditastes ;

Alferes, Leovegildo Moreira Barses.
4a companhia — Alferes Antonio Xavier

161 0 batalhão de infantaria

-is sgstadomaior—Major fiscal, o capitão José
s.SuicierSco Rodrigues ;
• Tenente quartel-mestre, Feliciano Rodri-

, nes de Amorim.
•tr

'lã companhia— Capitão, Laurentino Phi-
ere Netto ;

, pAlferes, Antonio José Ferreira.
JRai campanhia— Tenente, Maximino Inno-

i rgascio da Silva ;
Alferes, Liberato Ferreira dos Santos.

S r• é companhia — Capitão, Aurelio Joséi•••
s rires.
•--.-

102° batalhão de infantaria

gstado maior — Tenente-coronel comman-
agite, o major Deocleciano da Rocha Porto ;
Major fiscal, Aristides Rodrigues de Amo-

im.

,.f J a.companhia — Alferes, José Alves do
' èrmo e Antonio de Silva Brandão.
s 28 companhia — Alferes, Joaquim Soares
;Ferreira e Mathias Rodrigues Lima.

-i.	 E., companhia — Alferes, Francisco Porei-
de Magalhães e Baldoino Jose Rodrigues.

companhia — Tenente, José Pereira.

54° batalhão da reserva

'--1Dstado maior — Capitão ajudante, Anto-fk,
, plõ Pereira de Magalhães ;

Cspitão cirurgião, Agostinho Lopes das„
06.

1 4 companhia — Alferes, Braulio Cardoso
rsal5Stauza e Francisco Pereira castro.

s 2a companhia — Tenente, Lindolpho Caldas

1
 ánseca

ssAlferes, José Pereira de Souza e Gregorio
0-drigues Lima.

i 3a companhia — Tenente, Joaquim José
te;

i, Alferes, Mathias Pereira Castro.
"	 •!,_ 4* companhia — Alferes, José Pereira
1T5'tábasa, e José Fernandes da Silva.
'J-IA.

NOTICIARIO
•nn•••n••n••n•n••

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonse-
ca, Presidente da Reptiblicasviiitau hontem
a Vil l a Militar e n Deodoro.

S. Ex. ch egou á estação inicial da Estra-
da de Ferro Cential do Brazil ás 8 1/2 horas
da manhã, acompushado doi Srs. general
Dantas Barreto, ministro da Guerra ; D. J.
J. Seabra, ministro da Viação ; geseral
Persilio da Fonseca, chefe de sua cas mi-
litar; 1° tenente Mario Hermes, seu ajudan-
te de ordens ; Dr. Gastã,o Teixeira, offieiiil
de gabinete.

Aguardavam na gare a chegada de S.Ex.
os Srs. generaes Pinheiro Machado e Menna
Barreto, coronel M trques Florim, Dr. Cunha
Vasconcellos, Dr. Paulo de Frontin, tenente
Dr. Serra Pinheiro, Dr. Valentim Dunham,
Dr. Humberto Antunes, coronel José Moniz,
general Olympio da Fonseca, deputado Ray-
mundo de Miranda e outros.

Depois de receber os cumprimentos dessas
pessoas,o Esmo. Sr. Pre,sidente da Republi-
ca e sua comitiva embarcaram no comboio
especial que os conduziu a Deodoro, de onde
regressaram ás 4,55 da tarde.

Ao cSefe do Es iado foram prest das na
Central as devidas continencias" Por urna
companhia de guerra do 52° batalhão de
caçadores.

A Associação Commercial da Balata ende-
reçou ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica, o seguin-
te telegramma:

«Por proposta collectiva dt directoria desta
Asseciação na reunião da assembléa geral
extraordinaria de hontem, foi por unanimi:
dado conferido a V. Ex. o titulo de presi-
dente do honra da Associação Commercial
da Bahia. cumprindo o grato dever dessa
commun:caçã,o, esta directori t espera rece-
ber de V. Ex. a honra da acceitação desse.
titulo.	 •

Cordeaes saudações. — Anio,2io Carlos So-

vei-ai, presidente. —Dr. R beiio de Barros,

secretario.»
S. Ex. hontem mesmo telegraphou, agra-

decendo. -1 -
O 'Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, assistirá, hoje ás 4
horas da tarde, do pavilhão- ' de regatas da
praia de Botafogo, ao Campeonate do Remo.

O Exmo.Sr. Marechal Hermes da Fanseca,
Presidente da Republica, assistirá, hoje, ao
festival que se realiza no &sylo Gonçalves
•n

de Araujo. Acompanhará S. Ex. ó Sr. gane
rai Peáilio dá Forisec•a; éhefe de sua casa
militar.

O Esmo. Sr. Marec'sal Hermes da Foi-
seca, Presidente da Reopublic t, fez-se re2re
sentar no enterro do almirante Coelho Netto
pelo seu ajudante de orden g, tenente-co.
ronel James Andrew.

Solicitaram da secretaria do Palacio au-
diencias especiaes do Exma. Sr. M Lrechal
Hermes da Fonseca,Presidente da Republica,
os Srs. Brasilio alacSade, director do Con-
selho de Ensino ; Caris Snttler e Sydney
Storer, representantes de capitalistas ame-
r canos que estão organizando uma com-
panha de naVeaação entre o Brazil e
Nova Orleans.

O Sr. Antonio Dias Soares do Lago, chefe
da 26 &acção da Alfandega, foi hontem ao
Palacio do Cattete agradecer ao Exmo Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, a sua nomeação para o legar
de ajudante do inspector da mesma rapar-
'tição.

Esse funccionario foi recebid.) pol) Dr.
Mauricio M. Lacerda sfficial de Gabinete da.
preSidencia.	 •

1.~0,•••nn•nn•n•n11

Estiveram hontem no gabinete do St-.
ministro da Justiça o; Srs. senadores Sá
Freire e Augusto de Vasconcellos, deputa-
dos Pail'o de Mello, Costa Rodrigues, Anronic
No2tiair • Estacio Coimbra, Drs. Belisaric
Ta,vei a, 13,*.t.7. lio Machado, João Mendes,
Reynaidi Porchat, Cunha Vasconcellos,
Fránklin Leitão. Pires Farinha, Evaristo
Gonzaga e Azevedo Sodré, general Pinto Ju-
nior e coronel bilva Pessoa.

O Sr. ministro da justiça far-se-ha repre-
sentar hoje na salemnidade do Asylo Gon-
çalves de Araujo pelo Sr. capitão Maris
Gaivão.

Foi nomeado o Dr. Waldemar do Almeida
para exercer as funcções de alienista da
Assistencia de Alienados, durante o impedi-
mento do Dr. Jefferson Sonsburg de Lemos.

0 Se. ministro da Justiça communicou ao
Sr. presidente da CDMMiSSãO de finanças do
Senado que o Mtnisterio não se pede pro-
nunciar de modo fa,voravel sobre a preten-
ção do conego Antorio Jerons mo de Car-
valho Rodrigues, capellão cantor e regente
da antiga ca,pella imperial, o qual solicitou
relevamento de preseripção para receber a
quantia de 7:2608, importancia de sua con-
grua, correspoadente ao penedo de 1890
a 1901.

O Sr. procurador geral do District° Fe-
deral, em officio dirigido ao Sr. ministro da
Justiça, pediu para ser facultado aos pro-
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TM:dores publicos incumbidos da inspecção
; aos cartorios dos diversos juizos 'desta ca-
i: pitai, o-exame doa relatorios de tomadas de

contas dos curadores de ausentes apresenta-.
, dos ao Tribunal 'de Contas. O Sr. ministro
•taansmittiu hontem cópia daquelle officio
ao presidente do Tribunal de Contas para
providenciar a respeito.

0 Sr. ministro da Justiça communicou ao
collega do Exterior que, de accardo com

um parecer emittido pelo director geral da
austiça, resolveu affectar ao Supremo Tri-
bunal Federal o primeiro pedido de extra-
dicção que fôr transmittido de a-e-cardo com
a lei D. 24#16, de 28 de junho ultimo.

Foram tambem examinados e encontrados
perfeitamente exactos os saidoa do fundo
de amortização, a cargo da referida the-
miraria.

•

O Sr. ministro da Marinha resolveu per-
mittir que os concessionarios das obras do
di lue, caes e carreira, na ilha das Cabras
transfiram á Societé Française &Entreprises
au Brasil o contracto por elles assignado,
desde que a referida Societ assuma todos
os onus e obrigações do contracto de 22 de
abril de 1910.

swonn••••••

O Sr. almirante ministro da Marinha pe-
diu ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas o registro do credito de 650:000$, sup-
piamente á verba 27 e aberto pelo decreto
n. 8.869, de 2 do corrente mez.

11.•nn=••••nn••11

Foram no-neado 3° , pharoleiros dos pha-
róes do Rio Real e dos Abrolhm, respectiva-
mente, Mano 1 Honorino Jorge o Gabriel
Gurrity Pessoa.

••••••nn•nnn..MIR

O Sr. almirante ministro da Marinha re-
solveu que os comparadores e chronometros
modernos de pequeeo formata searn limpos
e renovados seus iole is de doas eia d me
annos, devendo os que se acham nestas con-
dições, serem remettidos á Superiatendencia
de Navegação para a devida limpeza e re-
novação.

Foi despranunciad.) o marinheira naci
de l a classe, Pedro Guerreiro da Silva, em-
barcado rio navio escola Benjanzin Constant,
em vista da decisão do conselho de investi-
gação a que respondeu.

Taranto, Batteria, di Castello S. Angelo;
Veneza, Forte S. Piétro, Forte S. Niedli. o
Nave Ammiraglia.

.amelemeoermielmWe

O addido militar hespanhol obteve con-
cessão do Sr. ministro da Guerra para vi-
sitar na proxima semana os quarteis do
grupo provisorio de obuzeiros e do parque
de artilharia.

•••nn~10

Apresentaram-se hontem ao departamento
da g terra os Srs. major Rayrnundo Pinto
Sedil, por ter sido promovido; capitães Ale-
xandre Gaivão Bueno, por ter terminado a
dispensa de serviço, e José da Penha Alves
de Souza, por ter si lo transferido ; 1° te-
nentes Francisco de Souza Tamandaré por
ter sido classidcado no 5 regimento de in-
fantaria, e intende ite João Lopes Machado
Primo, por ter sido mandado servir em
Manaos; 2" tenente veterinario José A e-
xandrino Corrêa, por ter sido incluido no
quadro.

Pelo chefe do departamento da guerra
foram pedidas provi fendas ao Sr. gene-
ral inspector da 9' re ião, no senti io de
serem assim distribuiclos os doas coam-
gentes ultimamente chegados do norte
30 praças p ra as unidades dessa região s.
87 para as da 13a re-gião.

O Sr. ministro da Guerra agradeceu ao
Dr. Carlos Eugenia Chauvin a communi-
e ição de ter assumido o cargo de secretario
geral da Escola Universitar.a Livra de
Man (tos.

Ilinglienaffirlememee)•••n

Assumiu interinamente o cargo de inspe-
ctor permanente da l a região, no Estado do
Ana i.zonas, o capitão Pedro Botelno da
Cunha.

Pelo Sr. ministro da .Tustiça foram conca-
. (lidas as seguinte naturalizações, pedidas

pelo italiano Domingos Betti e pela pertu-
gueza Maria Thereza Gomes de Carvalho.

(Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Srs. senadores J, Vieira

:•,Malta, e Bernardino Monteira, deputados
Francisco Bressane, Nabuco do Gouvêa, Ho-
norato Alves, Homero Baptista, Ribeiro
Junqueira, Sebastião Masearenhas, Baptista
da alotta a Sabino Barroso, senador ao Con-
gresso do Estado de Mina: Geraes Baptista

. de Mello, Dr. Jo-io Mendonça, A. C. Ri-
beiro da Luz e Celso de Mello Srs. Eugenio
'Dahur, Charles Sutter e Sydney Story..	 .

• " lei Sr. Ministro da Fazenda nomeou, hon-
tem, o Sr. coronel Francisco José do couto
agente fiscal dos impostos de consumo na

eireumseripção da Bahia e exonerou
desse cargo Viriato de Araujo Bittencourt.

'
11n12

rt Foram nomeados Francisco Lopes Terra e
José Albano de Souza para exercerem, em
commissão, os logares de fiscaes dos clubs
para venda de mercadorias, mediante sor-
teio, no Estado do Rio Grande do Sul.

1.1•1•101e.rn••••n211.1

Sr. ministro da Fazenda fez-se repre-
(1Pritar hontem no enterro do Sr. almiranté
Coelho Netto pelo seu official de gabinete,
Dr. Saul Bailo.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
,erstio: libras 339, francos 1.4 )0, marcos
170 e liras 60.

Sahiram na mesma data: libeas 1.555,
francos 4.010, marcos 2.000, dollars 700 e
mil reis ouro 400$000.

•n••n ew•n••••••n

•

existencla em ouro hontern na Caixa
ae Conversão era de 278.418:411$458.

rsnnnn••

A 'Ai junta administrativa da Caixa da Amor-
tização reuniu-se hontem afim de proceder

balanço na respectiva th3souraria, encon-
trando os saldos dos jiiros de apolices de

erfeito accôrdo com 03 bal incetes apresen-
0,5 pfia secção de Contabilidade.

Foram determinados os desembarques do
capitão-tenente José da Cost Barcellar Fi-
lho, do encouraçado Deodoro ; dos creados
Manoel Antonio da Silva, do navio escola
Benjanzin Constant e Maxi mo Leopoldo Arráz
do encouraçailo Minas Geraes.

Foi julgada cera effeito a admoestação
feita em ordem do dia desta repartição, sob
n. 176, de 9 do corrente mez, ao 2 0 tenente
Joaquim Pinto d3 Oliveira, visto se ter jus-
tificado.

Foi rescindido o contracto do foguista ex-
tranumerario de l a classe, João Baptista dos
Santos, embarcado na caça torpedeiro Ser-
gipe, a bem da disciplina, não podendo ser
rn tis contractado para o serviço da Ar-
mada.

9.,ffisisma

E' a seguinte a lista dos Portos do Reino
da Italia, que podem responder as salvas
dos navios de guerra estrangeiros:

-Ancana. Batteria dei Moio ; Brindisi, Bat-
teria Isola S. Andras ; Gaeta, Batteria di
Sa-ntt Maria; Genova, Batteria Moio Lu-
cedio ; Madd dana (-Isola), Forte Camiciatto ;
Mes.ina,.Forte S. Sal v kt ire ; Napoli, Nave
Ammiraglia, eventualmente batteria dei
Moo S. Vicenzo . ; PaIer no, Forte di Gastei-
lamare ; Spezia, Batteria dei Varignano ;

Foram apostillados os titules do3 profes-
sores e adjuntos do Collegio Militar mijar
Francisco Mendes da Silva, capitão João
Carlos Pereira de Mello, l e tenedte Fran-
cisco de Paula Belfort Duarte Junier,
Dr. José Rozendo Martins de Oliveira, Mi-
guel Calmou da Pia e Almeida. M tnoal Tei-
xeira da Rocha, capitão Dr. Carlos Calvet
Sequeira Dias e engenheiro civil alliton
Cruz, que passam a gozar os direitos,garan-
tias e vantagens conferidos pela lei n.e.299,
de 13 de junho de 1910.

No semestre corrente, o arr mamento
para a guarnição de S. Gabriel, no Rio
Grande da sul, é o seguinte:

Etapa, 4369; extraordinarios, $901 ; for-
ragem, 3$027.

O.1n17nBieffile

Afim de assumir o comrnando do 170 regi
mento de ca,vallara, segue no dia 17 do cor-
rente para o Estado de Matto Grosso o te-
nente-coranel Augusto José Gonçalves da
Silva.

mann••nnn••3

Tocarão hoje, das 6 horas da tarde as
da noite, tres bandas de musica da l a bri-
gada estrategica e da mixta nos jardins da
Gloria, Praça Alfonso Penna e Campo de,
S. Christovão.

Está mareado para o dia 18, ás 8 horas da,
manhã, o embarque dos officiaes e praças
que sé destinam aos, partos de norte.
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xara alguns generos pira a minha valtaa.
encontrei tudo destruilo, iaclusive a bare '
rica que constraira.

Ahi deixei novos brindes. Retrocedendo e
fazendo o mesmo nos outras pousas, torna-
mis ao primeiro no dia 23. Encmtrando
tudo intacto, transpuz o rio Jararaca, sie
biodo pela margem direita até ao proximo
pouso, onde eu deixara, da primeira vez,
alguma farinha para alliviar o carregador
que ia adoontado.

Ahi tudo estava destruido, e a farinha1--jogada na agua.
Procedi da mesma fôrma, deixando brin-

des. Voltando, fiz, Minis, a 23, nova entra- ;
da e, então, encontramos tudo iateto, na
subida, mas, na descida, sorprehmillemos os
indios retirando 03 brindas da barraca do
centro e levando a maior parte.

Cbegad-is á ultima barra,auinha, verifi-a,
°atuis que tudo havia sido retirado com
calma, pois haviam começado por esta, fia'
cando intacta a barraquinha.

Tendo as brigadas estrategica o mixta fazer
seguir a seus dastinos todas as praças addi-
das, com excepção daquellas cujo embarque
foi mandado adiar.

n••••••n•••n••n

Assumiu hontem o cargo de ajudante do
2° la,talhão de artilharia de posição e for-
taleza de S. João o 1° tenente Samuel da
Silva Caldas.

allatli•n•nn•4

O Sr. ministro da. Viação não compareceu
hontem em sert gabinete. S. Ex. foi, em
companhia do Exmo Sr.Presidonte da Repu-
blica, visitar a Villa Militar, em Deodoro.

O Sr. ministro da Viaaão mantem a reso-
lução de não conceder passes gratuitos nas
estradas de ferro da União.

Te mhem nos paquetes do Lloyd Brazileiro
S. Ex. não ara mais passagens, por já es-
tarem esgotadas as que , são concedidas ao
seu minieterio par força do contracto do

A Companhia Port of Pará dispensou em
favor da União todos os impostos e direitos
que tiverem do pagar os machinismas, se-
mentes e mais objectos importados para o
instituto Agricola ao Pará. rgual beneficio
concedeu a referida comi anhia, a tudo quan-
to o Estado importar destinado as estabele-
cimentos agricolas pelo D12SMO custeachs.
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'feudo sido centidado para fazer-se repre-
sentar no 3° Conaresso Brazileiro de Geogra-
phia, a reunir se em Curityba a 7 de setem-
bro proximo, o Sr. Dr. Pedra do Toledo,
ministra da Agricultura, designou. para essa

mmissão o engenheiro geographo Sr. Eu-
zeba) Paulo de Oliveira, funccionario da
Directoria do Serviço Geologia° e Minera-
doai co

melemomeem.

Segundo commanicição feita ao Sr. Er.
Pedro de Ia leuo, ministro da Agricultura,
pelo director do Pevoamento do Saila, no
mez de julho ultimo seguiram para diver-
sce Estados, afim de localizarem-se em nu-
eleos coaani ias, 3,286 immigrantes.

Foi a seguinte a distribuição desses immi-

grallie3: S. Paula, 1.0)7 ; Paraná, 1.484;
Rio Grande do Sul, 477; Espirito Santo,
167; Minas Gentes, 81; e outros Estados, 70.

Impo(--

Ao Sr. ministro da Agricultura envigu o
Sr. inspector agricola do 130 districto (Es-
tado do Rio do Janeiro), um extenso re-
latorio sobro a industria assueareira na-
quelle Estado o ro do Espirito Santo.

O relendo inspector asisignala o desea-
Tolvimento que tem tomado a cultura da
canna de assucar no municipto de Campas,
que já contribue com a6 milhões de kilo-
gTammas desse genero sobre um total de
45 milhões em que se computa a produeção
nacional.

Informa egualmente que, desde o anno do
1876, foram adopta d os pelos industriaes
e agricultores do alludido rnunicipio os mo-
dernos processos de fabricação co assacar,
sendo animador o resultado alcançado, ror-
4atanto larneeionam actualmente em cres-
pente prosperidade cerca de 30 grandes uzi-

nas, dotadas todas de apparelhos aperfei-
çoados.

O sido da região presta-se admiravel-
mente á cultura remuneradora daquella
preciosa gramminea que, devido á rotina
a que permanece aferrada a maioria dos
cultivadores, não contém, nem forno -e a
proporção de saccharina que poderia forne-
cer si autras fossem as praticas agronomicas
empregadas.

No relatorio que aprasentou ao Sr. minis-
tra da Agricultura o Sr. inspector agricola
no Rio Grande do Sul informa que, com o
auxilio concedido pelo Governo Federal, rea-
lizaram-se o anno passado naquelle Estado
exposições-feiras agro-pee,uarias nos muni-
cipios de ;aguarão, P,•lotas, Santa Maria e
D. Peirito, que foram grandemente comem-
ridas.

Nade Jaguarão concorreram: 792 bovinos
das raças Hereibrd, Durham, Holstein-Fri-
sian, Hollandeza, Suissa e creoula ; 524 ovi-
nos das raças Rambou llet, Licoln, Sehrop•

Me-inos; e 26 equideos, anglo-arabes
e normandos.

Na de ia taatas foram presentes: 214 bovi-
nos daquellas raças e mais das raças Devem,
Polled-Angus, Schwytz, Sirnmethat„Tersey,
Flamengo o Chirolesb e 30 suinos das varie-
dades inglezas aperfeiçoadas.

Nesses certamens r,alizaram-se vendas
dos prediletos expostos, attingindo as trans-
acções elevada quantia, teado a Inspeemri t
aproveitado a opportunidaae pira fazer ex-
posição de machinas agricolas cuja adopçã)
accalseihou aos fazendeiros„

•

O Sr. Dr. :osé Vieira Marques, presidente
da Cam ara Municipal de Palmyra, no Estado
de Minas Geraes, aommunicou ao Sr. minis-
tro dá Agricultura que cederá gratuita-
mente á União o terrena neeessario para
que o ministerio, de accardo com o pedido
feito pelo deputado José Bouifacio, possa ins-
tildar na estação João Mares uma leiteria
modelo que irá prestar • relevantes ser ,i iços
aos criadores dos munieipios de Barbacana e
Palmyra, no mesmo Estado.

•••••••n•nn.n

As aunaras municipaes de Barreiras, na
Bahia, Rezende, na Estado do Rio, Leopol-
dina, S. Gonçalo de Sapucally e Ballo Hori-
zona', em Minas Geraes, communicaram
Sr. ministro da Agricultura que não man-
toem .° registra de marcas para animaes.

•
A camará municipal de Alfenas, -Islina,s,

solicitou ao Sr. ministro da Agricultura a
remessa de sementes de capim gordura
para serem distribuidas pelos lavradores do
municipio.

lemiecon••n,11

A camara municipal de Piralier pediu ao
Sr. ministro da Agricultura a remessa de
\accina, anti-carbunculosa para distribair
aos criadores residentes no municipio.

A. directoria geral do Serviço de Paotec-
ção aos lndios e Loaalização de Trabalhado-
res Nacionaes recebeu 03 seguintes tele-
grammas :

Jararaca, 28 de julho (passado da estação
do Maracassurné . ern 6 de ageato)—As rela-
ções com os indios bravos começara a me-
lhorar.

Chegando a 17 do corrente a um pousa,
onde, na expedição anterior, Leandra dei-

Renovei ahi os 'brindes, deixando igual-'
mente, de acaardo com os nossas interpreteg
Temb ,s, uma das flechas que nos foram jo.
galas, no primeiro encontro, rétiraalas as
pontas de ferro, prendendo-a com. laças da
fita a uma velha espingarda inutilizadd,
ambas voltadas para baixo, tudo ser i-abali-
zando nossos votos pacificas. 	 --•

Mó temos soffrido mais nanhuma hostilia
dado, contando obter brevemente permuta
de brindes. Voltarei lá mais uma vez, de-
vendo descer o Gurupy a 1 de agosto.

Leandro ficará no logar usando da mesma
ta •tica, fraternal. Saudaça- es.— Pedro Dantas,
inspector.

Flector Legru, 11 de agosto — Passámos
hoje uma noite de satisfação e de divicas
esperanças no proximo • success) da pacitl-
caça") dos Kaingangs.

Attra,hid,s pelo giemophone, avisinlma
ram-s? do acampamento, e, apezar do baru-
lho reinante; foram seus passos prasentilog,'
com espanto.de todos nós, pela velha india.
Venhuirei, que nos poz de sobraavisoa

Effectivamente, pouco depois otivimos
distinctamente vozes e rumor na metia
cear ida, talvez a 103 metros de distancia.
Então, Venhuirei (orne-ou a clamar—cure
eam)io — que signifi ra wn liam ed, en-
trando em seguida a entoar o interessante
cantiga de paz dos Kainaan,gs. Os indioa
r sponderam a Venhuirei, Sem entretanto
se animarem a sahir dc mattt.
• Segue a photographia do animo chavanté
sobrevivente, da trilai dos (Más, ha tempos
d,struido. Saudaaõe sai—Rabelloa inspector.'

Ao Sr. major Luiz Jo.sé Pimenta, coma
ma nd inte do 6 , batalhão de artilharia,
aquartelado na Bahia, dirigiu o cal Lão
Tauluis, inspector do serviço de Protecçãe
aos Indios e Loaalii.aaão de Trabalhadores
Nacianaes eaguella Estado, o seguinte (
officia :

a Esta instar:ataria não pôde, nem dwie
calar o seu justo jubilo, ao tomar conhebV,
menta da vosso discurso ao Exmo. Sr. Marc-
chal Hermes, Presi lente da Republica,''
quando em visita ao quartel sob vosso com-
petente commando.	 ..e)

Belo pelafarma, substancioso pel) fundo:1'
serviu para attestar a vastidão dos VOSSO3 5
conhecimentos e a eleVaçao moral que vás
caracterizam e que vos guiam mal beneacio
da Patria e da Republica.

Esta inspactor,a, não poleria -deixar de
tr azar-vos as suas modestas, mas sincera
saudações, pela destaque que déstes ao
grande problema que sa impõe á Republica,1
já que na regimen passado Lira deixado .no.'

Parte deste grande Mo que se chama')
eamecimento.

lhana não padaria esquecer as . nobres tra
Exercito Nacional, o 60 batalhão de arti

dições de sua classe, especialmente as del

l((( l((( (0111.Mf ('ti	 i;((((i'
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i rtie"Morayel dia em (ide Deodoro pi. ..( la • n,r ,	.. Marech d Hermes da e' 'lisa -1, Pl'eSi-
...gt.ier o

em capitãp
Exercito se recusava

matto 
t 
nara

83 traniSfo-
r . dent ) (ia Ra aiblic t e De. Ri . a.i.lavii.t • Coraéa,ema	 do	 ,	 prende

patrici is qu], aspirai] to a • liberda le, itã	 ministro do Int ri or.
trepidavaen em sacrai :ar suas vilas.

Incontestavel é o eapel beilhanto qii i
todas as classes deseme rharam r a cam-

•••n••••••n111

ea ea a . i e T.), el07.0301i .4,3. 5604'; l'arig, a o e Com-
pôs: 270$ para a de Vassout ai: e eiS eaea a
de Saquarema; em saltos e cintas rara o
imposto de consumi nacional: 12:781, 1Pra.
a de.Ca alies, 48:000?e para a de S. Uonc...1,e,
224d :i,; e) ir 1, a da - ,eia,,e, ', . 8524; para a de!
N ei-a, Fr.b trg ) e Sant'Anna, de Japuhvba,
4602; paea a de Bo et Jardim, 256$2a0 para a
de Canta,gal o e 30:128$ para a de Vassouras,
todas no FlAtado do lio de Janeira.

Recebeu da offieina de xylographia, confe-
ria e e iipacotou 5.703.009 formulas para o
imposto de e insamo na:din d. na importa,n-
cia de 127:00* de um narticul ir 4 pelas
fun t ição de tre.s barrar de ouro, nu valor-
une adie) de 1:419.1e da Delegacia Fiscal do
Thesoaro Nacional no Estalo oo Maranhão,
nor inrermedio do com mandante da vapor
Algg5as, do Lloyd Brasileiro, 2:2824s 7 40 eis
sellos a/Lesivos, para s grern coaferido3 e
incinerados„

Trocou para esta nraca, 259.$ em moeda,
de nickel por papel, 2-v!, em m Jelas de br ai-
ze por papel moela, 68s em moo !as da b: .on-
ze por cobre vel ro e 19$ co meadas de ni- .
ckel do antigo pelo da n )vo cunho. .

panha abolicioaista, que vis tva radierir,
•como redimiu, os patr cios escravoe ma -

O golpe final foi dado pelo velho general.
Destacando, como o fizestes, em meio de

'muitos outras problemas, «a redempção d
nossos patricios selv co as, chamaná .os á
cs-ilizaçZi», levam ates uma bandeira
nobre e cher-ia, o qiia se,aviri pua attest
o sentimento do &cevado em - tã ) elevado
problema.

Sinto que a fatalidade me tenha eillacado
á frente deste serviço no Estado : porque,
se outro fosse o chefe saberia. em torno do
vosso patriotice gesto, levanetr os co-
rações patricios, afim de promptamente
ser resolvido o problema da rodempçã,
indigena.

Não permittindo a minha intelligencia
dizer-vos com as cores retes a satisfação
sentifia, deixo á lucidez do vosso esoirito e
a vossa bondade o peques° trab dho de co n-
pletar o que eu deveria dizer.

Sirvo-me desta opportanidade para mais
uma vez vos signi iic .r e aos vossos dignos
commandados os protestos de minha grande
estima e muito elevada consideração.

Sande e fraternidade.— Capitão Pedro
llfaria Tronzpowsky Tau os, inspe3tor.»

' Esteve hontem em visita á Directoria do
Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, o Dr.
Sito Alberto Padilha, consul geral da Repu-

blica de S. Salvador, nesta Capital.
Esse representante estrangeiro, que é

autor da «Flora medica e industrial da
Alnerica Central», mostrou -se muito inte-
ressado em conhecer a marcha dos tra-
balhos daquella directoria, revelando gran-
de sYmpathia pelo indigena.

Ao tenente Manoel Rab ello, insp ector do
Serviço de Protecção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadoras Nacionaes no Estado
de S. Paulo, foi dirigido o seguinte offieM

4 S. Paulo, 7 de agosto de 1911 — A Com-
panhia Rural do ommerefo e Inditstria,
tendo projectado promover a abertura de
uma estrada de rodag -m entre a povoação
denominada «Tres Barras» e a usa gem dó
Rio do Peixe, resolveu prasentement adiar
á execução dessa prOlecto Para momento
que ella julgar mais op ortuno, attendendo
á conveniencia manifesta:1a por V.
sendo porém c3rto qu • aos interossbs da
Companhia Rural "n o convém q ie a reali-
zação desse melhoramento se dilate por
mais de tres mezes.

Com toda estima e consideração subscre-
vo•me, de V. S., muito attenuo e adia -
rador.— Pala Compara aia -Rira' de Com-
'mareio e Industria, .P;ste.;con. Je Oeeeeire,
presidente.

111..2n•n•n••••n•

Eoram, hontem, sole mnemente inaugu-
rao0s, na sala das . S2S3 ., 0 3 do Conselho Su-
perior de Ensino, 0$1 retratos dos Exmos.

O Sr. De: Bra,silio Machado, presidente do
Co.:sellio Superior de Ensino, recebeu o Se-

guinte telegramma do director intento da
Faculdade de Direito de São Paulo:

«Faculdade da Direito' d SIo Paulo agra-
deee as saadações de V. Ex. cujo nome é
uma das su ts glorias.»

Foram mandados alistar na Força Policial
os cidadãos Manoel Crescencio da Cunha,
Roma ildo de Oliveira, Josi Monteiro d s
Santos, Mario Joaqui m Ribeiro, Nlanoel
tiermlano Ca,valeanti, Joie de Cargueira
Cavalcanti, Roirigo Pereira Saraiva, J03e,
Antonio Carlos, Ernesto Pereira de Mello e
Pedro Re..inaldo da Silva.

Pa, ordem do dia de hontem, do co aman-
do da Força Policial, constou o seguinte
topico

«Louvores--R -alizou-se neste quartel, no
dia 8 de jatem findo, a segunda c mferencia
da serie organiza Ia por este commando no
interesse da instrucçã ) e com o fins de pro-
porcionar aos officia . s o ensejo de revela-
rem a sua cultura profissional, fazendo-se
ouvir o Sr. tenente-coronel graduado João
Bernardino da Cru', Sobrindo, qu ) dissertou
sobre o thenvt «Policia preventiva e repres-
siva»,

Pelo modo eloquente por que o faz, tra-
tando do assumpt c nu precisão e intelli-
gencia, lou,-o o referido o fie ai, satisfeito
por ver que os meus intuitos vão sendo em-
a: ,p3ndidos de ferma a :sãs

A terceira coaferencia, que teve legar
a 8 do corrente, soube ao Sr. capitão Al re-
do Comes de Jesue do I° regimento de in-
fanta ia, que desenvolveu o tio aia .t< Jen).-
postura do soldado de po icia».

A erando competencia revelada por este
offieal, na organização e na expisição
seu trabalho, minuciosa e pratico, toraou-o
digno de especial admiração deste com-
m indo e.d-)s ca1oroso3 applausos que se se-
guiram tis suas ultimas palavras.

L atvindo-o tambem pelo . motivo exposto,
cumpro com a ina,xima satis'ação um in-
declinav'el dever de' justiça e autorizo os
citados o ficiaes a fazerem entrega dos ori-
gimes da: respectivas c mferencrits ri ty no-
graphia, afim de serem impressos, ficando
os ,OUS trabalhos archivados na eibliotheJa
da Foraa.»

.Funccionará hoje o einematographo da
Forea Policial, para os officia,es, pr Lças e
respectivas famílias, sendo o programma a

hibir . se o seguinte
p ,rte, Man quina (fEm eamico); 2 a par-

e o Des'ilar da. infa,ntar a (naLural); 3a
parto. o Dia (1; drago (drama); 4 a parte, Ar-
triharia ital ana (natura,e; parte, Na pan-
dega (comia ); 6a parte, .Gornegeaf (na-
tural).

Durante as sessões tocarão oito musicos
mesma Força.

A Theseitrar:a da Casa da al ioda remetten
poe -interme boato Cerceio Geral, em senos
a,dhesivos: 900,4; para a Celle.itoeia das Ren-
das lee,deraes de" Itaocára, 1:4ji i$ para a de.
Rezende, 1:494 para á de Santa Antodio de
Padua, 750$ para a de Duas Barras, 1:494500

Terça-feira, 15, haverá sentia no Trib una!
de C untas.

.1111nn•nnn.n

No concurso ao legar de guarda da Alfan-
dega, desta Capital ser .m charrua-los amanhã
á prova oral de arithmetica 03 seguintes
Srs.: Octavio Meiliac, Oscar C. de Moraes,
Oscar de S. Menezes, Oscar Eruditos°, Os-
c tr A. Loureiro, Oscar F. da Silva, Or:ando
N. Figueira. Orlando de M. C. Ribeiro, Or-
lando de S. Thiago, Oswal ia O. Soarei, Os-
woldo S. da Gama, Oswaddo C. Costa, Cs-
wa,'do de M. Machado. (lindo Pe:'e ra Ri-
beiro, Otto R. de Medeiros, Otio,lo C. da,
Silva, Osman Machado, Olegari P. Ribuir-e

.Polyaestor de S. Cruz o Pauline L. Sa-
roidi .

Não have,iá segunda chamada.

A re,:ida arrecadada hontem pela Alfaocle-
ga desta Capta) importou em 167:20 V02,
ouro, e 241:036$:580, papel.

De 1 do corrente na z até equella, data ar-
recadaram-se 3.737:486$874, ao p so ire em
i;ua,l período do armo findo, 3. 49):534$322,
da onde Se verifica que neste :o•ino houve
uma diffierença a maior de 237:952$552.

Para estafe a distribui 'or da agene'a do
Correio (o P mbi, no ..stado de Minas Ge-
raes, foi nomea,do Olciem ar Lisbo t.

Entre Mo ite S ,nto e CunVie. no Estado da
Bah a. roi cre ula urna linha do correi ) com
ama via cru por senta a, pe-c ibe al ) o con-
ouctor de mal ts 260$ anuttaes.

•n•n••••nn•n•••

A bem do servia() publico foi de nitádo o
estafeta p retal, auXiiiar da Dire, teria Geral,
Maueicio da R ic a Mi. anda.

Foi anprovado o concu rso para praticantes
realioado na. agencia do Correio de Juiz de
Fura, eiu 16 de judio ultimo.

.	 _
A linha do Correio de Afiliada a. S. João da

Curralinha por Pira caia, no astado de São
Fia IIÓ. ioi àesd ,brada em duas, s indo uma
de Atibaia a Piracaia, com 25 kilom,etros de

•
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extensão e 170$ mensaes, e outra de Pira-
caia a S. João do Curralinho, com 18 kilo-
Metros de extensão e 130$ mensaes.

O serviço em ambas as rnhas é diario.
Mit

Pelo ra; ido paulista segue amanhã para a
Barra do Pirahly, em visita á respectiva
agencia, o Sr. director geral dos Correios,
Dr. Faria Rocha.

Foi indeferido o pedido de augmento de
Falario feito pelos conductores de malas da
Adm inisti ação dos Correios do Estado de Per-
nambuco.

Pd), primeira vez foram collocados, hon-
t e rn,no carro do comboio especial da Estrada
de Fcrro Central do Brazil em que viajou o
Sr. Presidente da Republica, á esquerda, a
fiam:Lula presidencial e á direita o pavilhão

nacional.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Gentral do Brazil, deter-
minou crie o expresso mineiro fizesse, desde
hontem, na e‘taçã'o de Ewbanck uma para-
da de um minuto, afim de receber o leite
consignado a varios fornecedores desta ca-

pital.
leamema~nmeell

•
Pe'a sub-directoria da 3a divisão da Es-

trada de Feno Central do Brazil foram de.
signados p; rd, servir : em Cachoeira, o pra-
ticante Jusé de Paula e Silva ; em Entre-

s, o praticante Areoswallo G. Araujo
em B calho, o praticante Luiz Henrique Pe-
reira Janior ; em Boa Sorte, o pra'icante
Jacyntho Ferreira, Arnorim ; em Cararidahy
o praticante Renato Mafra.

Pela sub-directoria do Ti afogo da Es-
trada de Ferro Centrar do Brasil, rnrarn de-
signados para servir: em Morsing, o confe-
rente Fendi:no Garcia; em Marechal Jar-
dim, o praticante José Oliveira Jardim: em
Esti‘ a, o praticante Carlos Laversonsiller;
em manguei' a, o onferente Bi uno Gaivão;
em Bello 11( rizonte, o praticante Synval sa-
bino; em Mathias Barbosa, o conferente Car-
los Fogaça; em Buarque, o conferente Mi-
guel Mano n a; em Esperança, o agente An-
tonio Alves de Moura; em Lafayette, o con-
ferente Hm acio BI aga; em Bange, o prati-
cante Josê Soares e no Engenho de Dentro,
o praticante Mario Alves. .

Vão gozar filas os seguintes empregados
da Estiada de Ferro Central : agente Anto-
nio Ribeiro Navarro e conferentes Alberto
Bueno, Manuel Jardim da Silveira e Firnai-
no G. Cabral.

011

Regressou ao seu legar -o telegraphista da
Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio
Cespedes Barbosa Sobrinho, de Cascadura.

Deram parte de doente os seguintes tele-
graphistas da Estrada de Ferro Central do

Franeioo JoSia- dee AteikPliv-eira

Junior, de Entre Rios t Luiz Antonio de Me-
nezes, de Bicalho, e João Gomes Machado
Junior, de Chiador,

O grande coneurs3 de tiro de guerra com
memorativo ao 3 0 anniversario da fundação
do Tiro Brazileiro do Leme continuará a so-
disputado hoje nos stand deita sociedade
pelos atiradores das diversas reciedades
confederadas.

O fogo será iniciado ás 9 horas da ma-
nhã na presença do conselho director.

Em reunião, o mesmo conselho deliberou
transferir as duas provas «Campeonatos
Marechal Hermes R. da Fonseca e Dr. Ri-
vadavia Corrêa,» para ó dia 20 do corrente.

'Motivou esta trausferencia ainda não te-
rem sido concluidas as provas «General
Dantas Barreto», «General Dr. Pinheiro Ma-
chado», «General Bento Ribeiro» e «Dr. J.
J. Seabrao, que continuarão hoje.

Attendendo a diversas ponderações feitas
por varios atiradores, ficou resolvido que
será facultada aos concurr !ntes da «Prova
Campeonato Marechal Hermes da Fonseca»
que se julgarem habilita lo3 a inscripção
não sendo mais tomada em consi leraçãa a
disposição cio programma quo só per,nittia
a inscripção nesta prova aos atiradores que
obtivessem a média de 35 pontos por série
de cinco tiros.

Hoje terá logar ás 10 horas da manhã a
prova «Exercito Brazileiro», destinada aos
officiaes do Exercito, Armada e Força Po-
licial.

-Nesta prova acham-se inssriptos 03 se-
guintes officiae3 do Exercito:

103 tenentes Reynaldo Lourival e José Au-
gusto do Amaral, 2° 3 teu antes Nestor Tra,
vassos, Mario Augusto Nascimento, Armi-
nio Borba de Moura e Anatolio Beaekel, as-
pirantes Theodoro Pacheco, Gontrani Jorge
Cruz e Antonio Pereira da Costa, 2 0» tenen-
tes Mario da Veiga Abreu e Tancredo Go-
mes Ribeiro, capilão Fabio Fabruzzi e as-
pirantes Antonio Pereira da Costa, Floren-
cio PY e Dermeval Peixoto.

Serão encerradas definitivamente as qua-
tro primeiras provas do programma do con-
curso.

Os registradores serão os mesmos de do-
mingo paisado.

As provas,que serão dispidadas no «S'and
General Dantas Baraeto»,estarão a cargo do
aspirante Theodero Pachees, instrutor
sociedade, e as que serão realizadas no
«Stand Marechal Hermes da Fonseca» esta-
rão a cargo do atirador Gabriel Niklaus, se-
cretario da sociedade.

Adquiriram immoveis
Sociedade Fabriea de Teeidos Botafogo,

terreno ás ruas Drummonde costa Pereira,
por 10.154000.

A Equitativa dos E. U. do Brazil. predio
á rua das Laranjeiras n. 457, pela quantia
de 29:000$000.

José Martins Guimarães, predio e terreno
á rua D. Anna Nery n. 540, por 8:000000.

Antonio Augusto Bordallo,predio e terreno
á Estrada da Pavuna xis. 23, A 28 e B 28,
por 6:000$000.

Antonio Augusto de Assumpção, terreno
onde existia o predio á rua Senador Euzebio
n. 41, por 7:000,030. 	 •

Francisco Vaz de Carvalho, predio no
Largo da Carioca n. 24, por 452:675$000.

Francisco Antonio da Rosa, predio á rua
Nova Bomsuccesso, por 8:000000.

Luiz Pereira da Silva, predios.á rua D.
Amelia Cacdoso.ns. 198 e 198, pela quantia
de 15:00e000.	

.

Ladisláo Manoel Pereira. prelio e terreno
á rua S. , Francisco Xavier il. 474, pelA
quantia de 9:000$000.

~Man

• '	
PASSAGEIROS

Seguiram ,hontem os seguintes
No L'intn. :a, para Buenos-Ayres e escalas

Rev. G. Allard. Dr. Ricardo Arizzi, Dr. Emi-
Bano Sanche, Manuel Parnpillon, Francisco
Quente e Dornenico Quenalo.

No Itapema, para Porto Alegre e escalas:
Augusto Faria Rocha, Aluizio França,
cio Pichara, Manuel Martins Abreu, tenente
Adalberto Coimbra e familia, Domingos
Valente, Julio Costa, José Costa, Hortencio
Rosa, Ernesto Triebus, Amadeu Luz, W. J.
Pichesgolt, tenente João Fernandes da
Costa, Jacintho Ribeiro dos Santos, Robert
Engert, Olga, Costa Leite e uma irmã, Catão
Roxo, Heitor GuimarXes, José Ultick Ro-
mano. Julio Villela, Benjamin F. Guerreiro
e senhora, Lourival N. Souza e senhora,
Horacio S. \legas e senhora. Nunes de Sou-
za e senhora, Francisco J. Junior e senhora,
Israel Ribeiro e senhora, Luiz Pinto Gui-
marães e familia, Angelina Pereira da
Cunha e familia, Raul Pinto e senhora, J.
Nino, coronel \Inato Cruz, Manoel Cardim,
Gustavo A. Mello, Olympic, Araruna., João
Jorge, Ulysses Pernambuco e 155 em 3'
classe.

No Pard para Ma.náes e escalas:Amelia A;
Santos, Dr. Cicero Penna, Dr. José Acioli
Peixoto, Dr. Peiro de Sá, Amadeu Andrade,
Severino de R. Esmorir, Dr. Virgilio Sim-
pato e senhora, Dr. Vicente P. S. Reis,
Ivan Gaivão, Maria A. Monteiro Carneiro,
Dr. Lauro Sodré e um filho, Bento Eraesto,
José Cardoso e senhora, A. F. Mello Filho,
Dr. N. Tolentino dos Santos e senhora, M.
tbaverdenback, A. Oliveira, Maria F. Cruz
Gaivão, Tháne Gaivão Andrade, Benjamia
F. Mello, Antonio C. Lopes Junior, Pornpilio
Ferreira, J. A. Loba, J. N. Ribeiro, Amelia,
Santos, Abelardo Bezerra, Dr. Cavalcanti
Gusmão e senhora, Irineu Pinheiro, Bias
Azevedo, coronel A. SI B. Sampaio, A. B.:
Sampaio Filho, Guilherme A. Chermont. A.•
Verturino, Thornaz Crespo, Dr. A. &nino
Cerqueira Lima e sonhou a, Julio Vila, J. B.
Armo, F. F. de s'euza, Rei, general V.Neru
e familia, Abrecht Giovani,Dr.Oliva de Moa-
ra Costa,Luiz Pinheiro, Carvalho Neves. Ma-
noel Angelirn, Carlo; Prscher A. de Almejo
da, Mme. G. de Barros, Agostinho Silva e
senhora,coronel A. Mello e familia, tenente-
coronel T. A. Rocha Barros, Dr. R. C.
Cunha e senhora, F. M. Andrade Figueira,'
Dr. João Coimbra Filho, Antonio P. Fer-
nandes, Carlos A. Silva, J. G. S. Ferreira e
familia, Marcos S. Costa e familia, Dr. Julio
A. de Carvalho, Orlando A. silva, Ray-mun.
do V. Fontenelle, Dr. E. Repsoll e familia,
Dr. João Minho, F. Grarnmattasser e fa-
milia, João Fontoura, Alfredo Schultz, José
Souza Carvalho, Aristides B. Andrade, Ar-.
mando F. Carvalho, Commt. Miguel Sor\
Barros, José Silva Mendonça e familia;
commt. Collatino F. Valle, Enéas Valle,
tenente Gomes Abreu Lima, Dr. Edmundo
G. Siisoon, Antonio P. Mamede e fa-
mil , a, major P. Barbosa Lima e familia,
Dr. Julio M. Rezende, Dr. Leonidas Mello,
Affonso Ribeiro, Antonio Varejão, Dano
B. Lima, Dr. Manoel Ignacio Xavier e 75
em 3a classe.

Chegaram os seg uintes:	 •
No .Saturno, do Rio da Prata e escalas:

João Francisco da Rosa, Francisco Diniz,
Raul F. de Souza, Theodomiro de Oliveira,
Alberto Martins de Castro e 'familia, Eufra-
sia Maria da Conceição, Otavio Castro e
Silva, Alvaro, A. Pessoa, Max Rosver, Pe-
dro FatudW, capitão Antonio .che iujo
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I Paniliaa Domin gos :Vacado, Silvino de -Mal-
r to, Pedro Costa, João T. P. ixoto, Luiz L Mag-
i gioli, Antonio Mivandella, Antonio Lopes,

Çandido d.e Azevedo: e. João (.; . Pinho. 	 •
-1\To Itaitubt, de. Poeta Alegre e escalas:
João Dias da Cos• e s enhora, Aninhai da

Silveira, Francisco 8 Ribas e Iam 1 a, João
C. Tei ;eira. Carlos Binam, Alexandra Vil-
las-Boas, Jesuino , louri.• e Anto.io Macedo.

o No Umbria, de Genova e escalas : Euge-
nia Nerti, Pietro G imarana, Ferdiaanda
Pierseixe, Lodovie; Ra nagn.ni , Eraasto-
D'Orsi e senhora, Maio Berti, 6 em 2°, 113
em 3' e 342 em transito.

Requerimentos daspachados:

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Braz;I:

Arlindo de Moraes.—Concedo que se au-_
sente do serviço por espaço de 15 dias, sem
vencimentos.

Astolpho Feliz.—Concedo que se ausente
do serviço por espaço de 10 dias, sem ven-
cimentos.
• Achilles Costa Leite. — Concedo 30 dias
de licença com dons terços da diaria, a con-
tar de 16 de ia i o ui!. o.

Aurelio Barbosa \ .oreira. —Concedo com
75 ^,0 de abatimento.

Antonio Joaquim Estavas. —Piem.
Antonio Maria de Soa-a.—Não lia vaga.
Antonio Coelho Amolam. —Conedo 90 dias

de licença, seu i yencimen;os.
Benedito Le n s Co , ra. — Concedo nos

terino.s do regulamento.
Barnaba Pinio. —Concedo 60 di is com

dons terços da diaria, a contar de 6 de junho
ultimo.

Banco Unlão de S. Paulo.—Selle o reque-
ri mento .

Carlos Junqueira —Concedo.
Jure; iiifre.--uoncedo 90 tais S3r0 venci-

Mentos.
João Gomes Machad ) Jun or.—Cincada.
João Cota. —A rchi ve-s ; .
Jo'ío José Signe r — concedo nos termos

do regulamento.
João Cotta.—Concedo.
Joaquim Machad — , 'on.:edo 60 dias de

licença sem vencimentos.
Joaq ;rim da amceiçã — Concedo que se

ausente do serviço p espaço de seis rnezes,
sem vencimeato,

Leonardo Izidio Polydoro. — Concedo 30
dias de licença com ordenado em proro-
gação.

Lucio Gomes de Ohiveir,. — Concedi nos
termos do regulamenta.

Lucio Moreira d Silva. — Concrdo extra-
llindo-se Uffl pas-e para cada trecho da
viagem, sem interrupção.

Luiz Carvalho de Oliveira.— Attanda -se
de accardo cola o regolamen to.

Manoel José Dias.— Concedo durante o
inez coraente.

Manoel Valcova.— Concedo com -.5 0 1 0 de
abatimento.

Manoel Mirques de Oliveira. —Pr icedaese
çie accôrdo com art. 81 do regulamento.

Manoel de Assis Figueira.— Concedo com
75 0/„ de abatimento.

Pedro Du r e da Silva.— Indeferido.
Raul Fernandes dos Santos Cruz.— Não

lia vaga.
Rutino Rocha dos S intos. 	 Acceito o'

fiador.
Virgil'o Alves da Silva. —Canceilo 23 di

de licença com dous terços da diaria a.con-
tar de 23 de maio ultima.

Licenças
Foram concedidas as seguintes:

• Pelo Sr. ministra da Justiça:

De tres . mezes. em prorogação.. ao juiz
preparador do 30 termo judiciariO da co-

•marca do Alto Puras, no Territor:o do Acre,
bacharel Symplironio de Menezes.

— Polo Sr. ministro da Fanei ;a: 	 . .
De seis mezes, com vencimentos, ao 4° es-

c ipturario da Ifandega da,Baliia Pedro
Campos Fila°. para tratar de sui saude; aos
ageat ,s • Ncaes de consumo ,na 2° eircum-
seri açãa de Serzipe, Mamei .Edliar lo do
Prado, pai a o mesmo am, e• em Sinta Ca-
tharina João F. Cio loaldo Pires da Canh L,
pa,aa ti ttar da auic;

•De 90 dias; com metad 3 da diaria, ao ope-
rar:o da [aipi- .n.sa Nacional Do ningos Al-
ves Penam, par tratar da saude e com ven-
cimentos ao 1° escriptur trio da Alfandega
de Cor umba,Matto Grosso, Agricola Catilina,
pai'i tratar da stuCe.

— Pelo Sr. ministro da Marinha:
D3 um anno ao lente c ithedratico da Es-

cola Naval Carlos Casar de Oliveira Sam-
p•io.

— Pelo Sr. diractor geral dos Corraios:
De 15 dias, ao conductor de malas da Ad-

ministração de S. Paulo a Tieté, Vicente
Anacleto da Motta

Da 30 dias, ao estafeta expresso da mesma
administração, Mariano Rosa de Freitas
Bairos;

De 60 dias, ao rema lor de e -calar do Ad-
ministração Co Maranhão, Manoel Thomaz
dos Santos e ao riraticanto de 2° ela-se da de
S. Pad Olympio Pinto;

De 90 dias, ao sub-admini-trador dos Cor-
reios de Rm de Conta% no Estado da Bahia,
Crcicia Nunes da Silva Laineg i.

Foram sepultadas no dia 10 de agosto de
1911, 41 pese ias, sena°

Nacionae 	  32
E teange'ras 	 	 9

41
Do SBX , ) ma culíno 	  21
Do sexo fim nino 	  20

41
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 amos 	  14

41
Indigentes 	 	 9

Fiveram-se 6 extrac3ões de dentes e 77
pequei is operações.

IÇo dia 11, 47 pessoas, sendo:
Nacionae .	 42
Estrangeiras.. 	 5

47
Do	 e , c)	 masculino 	 25
Do sexo	 feininino 	 22

--
47

Maiores de 12 santos 	 27
Menores de 12 aunos. 	 23

47
Indigen tas 	

O movimento do 1-lospitil da Santa Casa
la alisericordia; dos hospicios de NOSSA

Sennora da Salteie, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
(nora das Dores,em Cascadura foi, no dia 9
de, agosto, o seguinte

Nacinoctes E,Irrsmes. Tom:
Existiam 	 912 74'3 1.685
Faitraram 	 43 24 67
Sali iram . 	 34 14 48
lealleceram.. 3 3
Existem 	 948 753 1.701
. O movimentei da s ila do b 'uca e. dos coa-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
847 consultaates, para os,quaes se aviaram
905 receitas.

_........

Nacionaes Estranos. Tola

Existiam.... 	 	 942	 740	 1.682
Entraram 	 	 36	 22
Sahira,in 	 	 29	 15	 44
Faliacerain 	 .,	 7	 • 4	 11
ExStem  -	  ....	 912 -	 743	 1.685

O movimento da sala do banco e dos coe-
oiltorios nublicos foi, no itiasino ida. tie
836 considtantes, para os quaos se aviaram.
937 receitas."

Fizaram-sn.q 'atro extracções de deites .-
184 pega° ias operações.

1.•••n•••••.

No .sdu 9:

:Açouto . — .1911 • 1.0 r' f.3

Pe l o Sr. inmector da Caixa de Amortiza-
zã,o, foram dmpacha,dos boa em os seguintes
papeis:

Moia da Cunha A. B stes.—Remeta-se.
João Paulo dos Sant 's.—Certifique-se.
Officio do juiz da 1 Vara de Orphãos.--
Secção de Contabilidade.

Maria C trolina de Oliveira. —Sella 'os do-
cumentos de fla 4 a 49 e bom as-im prove
a impo tancia paga do seno proporcionil.

Januaria Rosa de Almeida.—A pr -cura-
ção apresentada não pôde ser acceita cor
não ter Silo feita a te-alva no cor io da
pr mr.a, procuração. Ontrosim, declare a
fili ,ção patertri dos menores.

Manoel Francisco de Oli veira.—aaiimpra-
si o alvará, de acjirdo com a infb,anaeão.

Gaspar Ribei:m	 Comp.--Fa Ç	 a re-
ctiticação de acôrdo caiu o alvará,.

.1 dm Ru lge.—Reconheça a finou, do st-
gnatario do attesaido de fls. 2.

Ennio Valad o Catta Pr ta. — Beca-
a Plana da si elatario, d cumealas de

fls. 9 a, 15.

Alz i ra da Silva Fontes.—' junta.
Josa F. do Monte Raso.—Ce mpra-se o al-

v .rd do accôrdo cam á int rmação.
João Paulino de ai pieira camp s. —Dafa.

iido de accerdo com a anb,-mtção.
Fernando Alvares de aouza.—aatisfaça a

exige,ncia da infarmaç o.
Brasilice de Atida...ide Botelio. — Entra-

gue se.

Ar:inda Podro Ca.mi
Escol istic i Gomes T-ix -ira--Prove qual

a importancia cobrada em selo g prop r
n ..1 e bem assi ri apa3s3nte eovo alvará ou
filado do r.,sae;tivo ,jui . dee:a ando a Lu-

peraanc:a a qu 3 mintam os juras vencidos.
Alvaro Mo .ta Ras).—Apr 'salte alvará ou

o lei d reseec avo jnt ue3lae ando a i n-
portancia a que montam o juros vencidos.

Fabio de M ntt Raso.— A preRente alvará,
ou ()alei t do raspe3ti vo .Miz declarando a
importaria a a qui mei am os , ui-os ven-
cidos.

V ieiris Mat tas & bom p — Satis faeam a
ex gen eit da prinnica a arte da infoánaa..o.

Julia Alvim Pe:soa.— Pag te-ae.

João Nunes de Oliveira.— Cumpra-se o
alvará, de accardo coai a informação.

José Constancio Monnerat.— Reconheça-st.
a . firma.

Eugeaio José de Oliveira e Silva.— Pa. .
gu3 se.

IdayiPa di Silva Brandão.— Entregue-se.

Manoela.Rondon de Souza Fontes. Defe-
rido, de accardo a informação.

Fbrinda Canlida Casar.— Apresente
vara,- o . , 'officio do respectivo juiz de +ira n.lo
a importancia	 que montam os juros ven7

,eidos ebèm assim um substabeladmento
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proauração que satisfaça a exigencia, da In-
:armação .

Maria da Gralha de Niemeyer. — Satisfaça
a exigencia da informação.

O uniforme, para ho:e, na Armada, é o 1*
e para amanhã é o 30.

San *ço do Exercito para hoje:
super or de dia, capitão José Castello

Branco.
A br'gada estrategica dá os officiaes para

ronda, auxiliar do s irior de dia e para o
serviço do quartel gener 1 da 9 a região.

Auxiliar do "ma de dia, amanuense
Theodoro.

A br gada eatrategica dá a guarnição.
Uniforme 30.

Sn'. iço do Exercito para ama nhã:
superior de dia, c ‘pitaa Leop acto Itacoa-

tiara de Senna.
A l a brigada es int ,gici, dá os officiaps

para renda e para dia ao qu Lrtel general da
D, reg ão.

A brig ela estrategica dá a gu Irniçãa.
Unifoeme 5".

O serviço pira hoje na Força Pol:cial é o
seguinte:

Sitiserior de dia, capitão Cald
Ornejai de dia á Força, capitão Maciel.
aleileo de dia, o tenente Dr. aleira.
Me ; leo de prornpadão, tenente Dr. Ben-

nassi.
Interno de d i a, alferes honorario Monte.
Musica de p irada e promptidãa a do

20 raa imanto.
Ronda aos theatras, alferes Luiz Cordeiro.
Roada de vide), alferes Dani 1.
Prado Jeckey-Club, alferes Res.
Rondam as ruas do Nanai°, Regente e São

Jorge alferes Paranhos o um in:brior da
regimento de cavalaria.

Rondantes á disposição do superior de
dia, sete inferiores do regimento de ca.v.al-
laria, ser do dons para rondar as patrulhas
das ruas Guanabara e Paysanda e dous de
cada regimento de infantaria.

Rondantes das patrulhas de cavallaria,
dos I°, 3° e 5adisfrictos policiaes, dous infe-
riores do regimento de cavallaria.

Guardas: na Caixa de Conversão, alfe-
res Gardel; na casa da Moeda, alferes Bar-
ros ; no Tliesouro, arares .Ro:pre, todos do
I . regimento ; na Caixa de Amortização,
alferes martni, do 2' regimento, e 110 quar-
tel central, um inferior deste regimento.

Estalo maior : no 1° reg mento, tenente
odorico; ao 2 , , tenente Saturnino; no de An-
dar ahy, alf nas Cruz e no de Frei Caneca,
alferes Santa Barbava_

Promptid • m: no 2' regimento, alferes
Tilemistocles e, no de cavallaria, alferes
Junqueira.

Auxiliar do official de dia, um inferior do
2' regimento.

:ordens ao cominando geral, um corneteiro
do 2° realinento, e á assisteneia do pessoal,
um cabo do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe, um official su-
balterno com 30 praças prol-aptas, 10 pra-
ças para o Prado Jockey-Club e o mais
que se pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço „ á pedalo em detalhe e o mais que se
pedir.

O 20 regimento de infantaria dará um
racial subalterno com 50 -praças consti-
luifido as prontidões do incendi°, soccorro

e do regimento ; 20 praças para o Prado
Jo . key-Clitb, o serviço 'á pedido em (leta-
l% e o mais que se pedir.

Uniforme, 60.
MEI	 n••n•••

O serviço para hoje na Força Policial
é o seguinte

Superior de dia, major GOSSon.

aliciai de dia á Força, capitão Badaró.
Meti co de dia, o Dr. Ayres.
Med'co de promptidão, o tenente Dr.

Gerson.
Intee..o de dia, alferes honorario Albu-

querque. -
Musica de parada e promatidão, a. do 1°

regimento.
Ronda aos theatros, tenente Soares.
Ronda de vis ta, t ment3 Dant is.
&bulam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Niculan Car miro e um infe-
rior do regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do sunerior de dia,
sete Ltft,riores do regimento de cavallaria,
sendo dons para rondar as patrulhas das
rua: Guanabara e Paysandá e dons cio ca la
regimento de infantaria.

Rondantes das patrulhas de ca,vallaria
dos 1°, 3° e 50 districtos . policiaes, dons in-
feriores do mesmo cr

Guardas: na Caixa deConversãi. alf vos
Souzi e na Casa da Moeda, alferes Abelardo,
ambos do 1 0 ro,;imenta; na Caixa do Amorti-
zação, alferes Sylvio e, no Thusouro, atfe•
res Vella3o, ambos do 2' re4ime,nto, e no
quartel central uru infar,or classe regi-
mento.

Estado-maior : no 1 0 reaimento, capitão
Corri; no 20 , alteras Coo tmho; no de An-
dara,hy, capitão Pinho França e no de
Frei Cana), capitão Sil veira.

Promptidão : no 2° regimento o altares
Pereira de Mello e no de cavallaria o alfe-
res Limei o.

Auxiliar do offic i al de di a um inferior do
1 0 regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 10 regimento, e á assisteneia do pessoal,
um cabo do mesmo regimento.

O regimento de cavatlaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um officio" subalterno
com 30 praças promPtas e o mais que se
pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
v i ço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 20 regimento de infantaria dará um
()Melai subalterno com 59 praças; consti-
tuindo as promptidões de incendi°, soccorro
e do regimento, o serviço já pedido em de-
talhe e o mais que se pedir.	 - -

uniforme, 30.

A Reanr 'ação G'iral das Coreeios expedirá,
malas p,..los seguintes papiete.:

Hoje:
Pelo Forni gsa, para Dakar, Las Palmas

Marselha o G . nova, re_;cbendo :impressos
até ás 10 horas da carta para o
exterior até ás II e okectos. para reagastrar
até ás 9.

Pelo Pirangy, para Santas, ratiebenda im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para, o interior a é ás 7 1/2,. dias com
porte duplo até ás 8:

Amanhã :
Pelo Atlantique, para o Rio da Prata, Mat-

to Grosso o Paraguai?, recieb.mdo imata'ssos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o intse-
rior até ás 2 1/2, • ditas com porte duplo e

.para o exterior até ás 3 . e objectos para
registrar até 1.

Pelo Cao A-cone, para Europa, via Lisa.
baia receberidi impressos até ás 8 horas
da manhã, carias para o exterior até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de ho;e.

— Recebimento de e scommendas para, •
Portuaal, Açores e Maleira nos mesmos
dias, das 8 horas da man:lã ás 5 da taxle,
até á vespera da part'd 1, dos paquetes que
se d .,stina,rem a Lisboa, ex mptilando os da
Compapie Messageries Maritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarle.

.11.n••••n•n •n•n•••••••nn•n

Conselho Superior do
'E:usino

ACTA DA ela SESSÃO, Em 9 AGOSTO DE 1911
Presentes tolos os membr s do Cons.dho,

á 1 hora da ter le o Sr. Dr. Brasilio Va-
cilado, presidente, secretariado pelo bacilar,
rol Pavanhos da Silva, abre a sessão.

E' lida e approvada a acta da sess-o
tenor.

O Sr. Dr. Sodré lê e envia á mesa as
seguintes declaraç -ie g de voto:

«Voto contra o pa re-rr da commissão
pinte relativa á i rter,iretae: o do art. 33
apoiar de coicordar que elle firma uma
doutrina Lvoravei aos interesses do eu-
51113.

Sempre fui contrario á lista triplice O
con-idero-a um verdadeiro attentado á au-
tonomia didactic I, em cut) goz ) s encon-
tram as Faculdades. A oleia-so uainominal
para a constituição deda lista impede que
rail'a figurem tão s imente 03 candi latos
dispondo da mai sria d s suírea gios das can-
g egaçies, unicos que deveriam ser indica-
dis para o pravimeAt) effeitivo, e podará
permittir a nomeação de una candidata que
só reune dons ou tuas vir_us de favor.

Sem emnirg a a di ;posir:ão do art. 36
clara e terminante; o lega -Ia dor quiz, natu-
ralmente, assagurar a representaeão das
minorias.

Ap ima' de c m siderar nociva ao ensino
esta dispos çsio da lei, voto centra o pare-
cer da commissão que o deroga, porque ao
Consenti fanico co-nnetenc a para mo li-
cor e reformar os artigos da Lei Orga
—A. S gdrô »

«Voto contra o pareN.‘r da commissão
parte relativa á s 11)41 tinção de professor

porque elle firma doutrina con-
traria a urna disposição clara e terminante
da Lei . Organica, e altamente nociva aos
interesses do ensino.

O art. 33, indicando as funcOes dos pro-
fessores extraordinarios, inclue entra tilas

lettra B ) s .bstiluie os ordinaries nos
seus impedimentos, corno inana igualmente
(1e`.,tras O e D) dinigr livremente qualquer
e'Ir30, passar attestados de frequencia,,
etc. Não quer, porém. isso dizer que taes
rtIlle0e3 sejam privativas dos extraordina-
rios visto como os doas unimos ( lettras C
e D ) pertencem de igual modo aos praias-
Sores ordinarios e a primeira (lettra H) é
tambem commettula aos assistentes et
professores.

O artigo da lei que regula a substituiçãa
é o 42 e este dispão claramente qui o •
extraordinario só substituirá o profossor
ordinario quando o impe Emento deste dia-
raio um periolo lectivo ou mais, acerd.
scentando que, no impe limento temporario,
o professor ordinario snia substituido pelo
assistente ou preparador por elle indicado a1
Vê se bem que a lei qui/. que, uma Vez ini-
ciado um curso, havendo os alumnos feito
a escolha do professor e pago as respscjvas
taxas, foss s esse professor substituido, den4
tro do periodo lectivo, por pess9a de sua
con9ança; por ele indicada, e que se:-.'
parasse o proseguimento regulas' - dai cuM,
sob o mesmo programma e methodo.. -'kSA=
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) -No começo do periodo lectivo, achando-se
impedido o professor ordinario, cabe sua
Substituição ao extraordinario, por,jue s5
um professor pôde iniciar cursos e apre-
sentar programmas. Na actual organi-
zação, o professor extraordinario não é
um substituto ; não lhe cabe, corno nb an-
tigo regimen, a funcção de ficar em casa
ta espera que o cathedratico adoecesse ou
mogi'resse. O extraordina,rio é ac ualmente
um professor em constante actividade, com
funcções quasi iguaes ás do ordinario, com
assento em congregações, fazendo cursos
geraes, equiparados aos do professor ordi-
uario e em concurrencia com os deste.

Iniciandrese ao Mesmo tempo os cursos
dos professores ordinario e extraordinario,
e não raro reali/.ando se á mesma hora,
será prejudicial ao ensino que este inter-
rompa o seu curso para substituir aquelle.
Voto, pois, contra o parecer da commissão,
porque considero- a doutrina nelle estabe-
tecida contraria e pre uilicial. —A. Sodrd.»

O Dr. Amazonas pede que se declare que
retira, o seu pedido de rectificação do
art. 137, depois que verificou vi orar a
edição da lei publicada em julho ; o Sr.
Dr. Mello Mattos. corno relator, apresenta
o projecto do Regimento Interno, que, lido,
vae a imprimir no Diario

No expeliente é lid o offic,o do Ministe-
rio da Justiça e Nogocios Interioros nu-
mero 1.337, de 7 de agosto, relativo a troca
de professores e atum nos entre os institutos
de ensino superior da America, Latina e
dos Estados Unidos — A' commi .são de pe-
dagogia.

O Sr. presidente submette á discessão,
,sendo approvados se n debat 3 os seguintes
parecere;.

Da commissão de justiça opinando para
que sejam archivadas, v sto nada ter a
appôr, os ()Meios do director da Escola Poly-
technica, ns. 101 e 116, de 12 de junho e de
4 de julho do corrente anuo; do director , d3
Faculdade de Medic • na ns. 109, de 17 de
julho, e 110; de 24 tambem de julho, do di-
rector da. Faculdade de Medicina da Bahia,
r. 531, de 22 do junho c. n. 534, de 23 de
junho do diroctor da Faculdade de Medicina
da Bahia.

Da mesma commissão, nada tendo a a,npôr,
approvanio o orne i .) n. 81, de 27 de junho do
director do Collegio Pedro II e ~editado

, archivar, stivo qu Luto ás taxas por se
r3..prenderem a outro parecer, os officio; nu-

ieros 61, de 23 de julho. do director da
Faculdade de Direito e 15, d^ 4 de ag isto, do
director da Faculdade de Direito de Sio

1 Paulo.
Da mesma commi ,são. autorizando a •

despeza extraordinaria não prevista no or-
çamento actual, s nulo paga pela Governo
corno subvenção allicional, de que trata
o ornei ) n. 192, de 7 de julho, do director da

, Faculdade de Medicina ao W9 de J Lneiro e
approvando o angmento de Seis logares de
ajudantes de preparadores. correndo a des-

. ipeza por conta da subvenção dada pelo Con-
gresso Federal e, nas mesmas con liçõ 3S,
approva,n lo a resolução do director da Es-
cola Polytechnica dividindo em du is a
turma da aula de desenho de aguadas e sua
applicação ás sombras.

Da commissão de recursos, mandando
archivax a cópia de um protesto do Dr.

' Pedro Severiano, enviado com a officio nu-
mero 1.328 do Minister lo do Interior.

commissão de pedagogia, sobre o con-
Tite da Embaix oda Americana para que o

•I trazil se faça representar no 8^ Congresso
Internacional deCnimica Applicada,opinando

n ser de vantagem que se represente o Brazil
em todo e qualquer congresm sei )ntifico, e

' tavoravel á concessão de uma subvenção á
estação de zoologia marinha de Roscoff, por

tratar-se de um estabelecimento seientifico
de grand vant ur ns.

Entranlo em diseussao o parecer da com-
missão legislação so ira co 1Bit:ta feita,
em offic.c, de 2 d 3 agosto, pelo director .da
Faculdade de Scie icias Juricii-ia ; e Socaes
sobre a interpretação do art. '79, letfra A, da
Lei Organica, usa da palavra o Sr. Dr.
Porchat declarando votar contra porque o
Conselho nada tem que ver e m os insti-
tutos livres. O Dr. Amazona z pede o a lia-
ment do parecer para depois de Inani '.'es-
tar-s e o Conselim s ibre a sul, indicaao a
respeito da; guia; de transaerencia,. O Sr.
Dr. Frontin justifica a c immissão, decla-
rando que cila apenas procurou fix or a in-
terpretação (te um dispositivo da Lei Orga-
ni :a sem cog tar da procedeacia da con-
sulta.

O Sr. Dr. presidente decl troa que accei-
tou este officio o o mandou á commissio es-
cudado em precedentes firmad is pelo Minis-
terio do Interior, CJMO se deu recente-
mente co n o director da Faculdade Livre
de Direito.

Não lhe pareceu cortez, accrescentou
S. Ex., deixar de tomar em consileração o
OffiJi0 do digno director de co Iceituado ia-
s'i tulo de ons no.

O Dr'. A. Vaz sus‘e :ta o parecer, TY10s.
irando a sua procedencia e a nenhuma de-
pendencia do mesmo com a questão das
guias de tra,ns'erencia.

O Dr. Amazonas retira a sua promsta e
o Dr. Porchat declara que, tendo ouvido di-
zer que o Conselho não é ti o corpo con-
sultivo, receia, e s5 por isso vota c ntra o
parecer, que qualquer corporação ou pessoa
se arro4ue o direito d di consultas lo
Ciou dho sobre a ioterpretação da Lei Orga-
nica.

E' approvado o parecer, cu'a, conclusão
opina qu a para o exa ne em cada u na da,s
mat rios da série, devo o alu nno a presen-
tar caderneta de feequencia em cada c t-
deira corresponde de, provando ter assis-
tido a 30a lições da mesma materia no pe-
riodo lectivo.

São approvados unanimente os pareceras:
da commissãe) de pedagogia indefeeindo o
r equerimento de Heitor Rod..igues de Lima;
da de recursos, deferindo o requer mento
de Mario de Mendonça e Silva e indeferindo
o do Pr. Victor Cabral de Teive.

Entra ido em dis:ussão o parecer da com-
missão de legislação opinand ) no sentido do
Coasellio não tornar coatiecitnonto do reaue-
rimento do Dr. Ben amin d C Irmo 13: tga,
por ser assumpto estranho ás suas attribui-
çõ ora o Dr. João Mendes. que explica a
conduta da commissão. A de justiça inde-
feriu o re juerimento do supplicante,que vem
em grão de recurso, incabivel, na hypothese,
para o Conselho.

O sapplicant e não tinha tit do de direito
para advogar.

E' approvado o parecer, unanimemente.
Entra em discussão o parecer da com-

missão de legislação sobre a indicação do
Dr. Amazonas restabelecendo a cadeira de
legislação comparada e dividindo a cadeira
de direito internacional, aceeitando a com-
missão a segunda parte da proposta e rejei-
tando a pr meira.

O Sr. Dr. Amazonas, autor da indicação,
declara se conformar com o parecer da com-
missão.

O Sr. Dr. Sodrã impugna o parecer como
atteotatorio da autonomia das congrega-
ções, por se tratar de alteração do regula-
mento.

Não entra na questão de mentis, mas só-
mente constata a forma po,' que foi encami-
nhado o assumpto.

Considera inopportunos a indicação e o pa-
recer e, por isso, vota contra.

.0 Da. Amazonas explica que a sua pro-
poetu traduz a opinia quasi una qice da
co 'gregaeão da Faculdade do Rec;fe, mas,
entr etieto, peie o adiamento para a seseão
de fevereiro.

O Dr. João Mendes explica o parecer
d o com missão, não achando inconveniente
algum na appreliação do parecer 'apresou.
taolo.

O Sr. Dr. presidente explica que o Coam-
lho não vae resolver sobre a creação de ca-
deiras, mas apena: decl irar que reputa
c mveniente o de dobramerim proposto. O
C inseiho co icorda no a 'lamento para feve-
rei m. E' ao orovado, sem deb Ite, o parecer
da co ninssão de recursos opinan lo pelo
archivamento da petição do Dr. Luiz Anto-
nio de A :miar. Entrando em discussão o pa-
recer da commissão de ped.tgogia sobre a
indicação do Dr. Augusto V atina, acceitan-
doei, afim de que o Coaselh) Superior re-
presente ao Governo sobre a conveniencia'
de ceeação, na Faculdade de Medicina da.
B thia, de um Rogar de a,lmoxarife, mais um
amanuense, dous bedeis e oito serventes,
o Dr. Fim otrn pergunta si a despeza, core
por cont t. do patrimonio ou da subvenção
federal, respm lendo o Dr. Muros Caval-
canti que por esta. E' approvado o p-trac tr.
E' approvado sem discussão o parecer da'
commissão de recursos SO'T) o requ-iri-
mento de José Canut o da Silva, afim de que
e;te se dirija primeiro á congziegação da
Faculdade do Recife.

Entra em discussão o parecer da comimis-
são de pedagogia sobre a inlicação do Dr.
°d i z sobre a sub3tituição d is profess ires
extraordinarios effectivos c ma funceão pro-
pria, como na Po'yt-chnica, opinando que a
substituição deve ser fel& nos terei is
art. 42, paragraploo unico, da Lei Or !mica,
e, na f dta do docentes l i vres, por um do- .
cente inter i no,ad hoc nomeado pelo d)rdnt ir.

O Dr. Ortiz pede explicaçõ s, quanto ao
pagamento do substituto. Re 4 ponde-1he o
D.'. Marcos Cavalcanti. O Dr. Frontal'
pede que a questão do quantum não Sája ob-
je:to de discuss -M. O Dr. So leé e (plica.
que o subs todo terá a gratificação do sub-
stituido mais as quotas. E' approvado .o
par 'cor. Entra em discussão o p orecer iia
commissão de pelagooia sobre uma indica-
ç'io do Dr. Araujo Lima sobre a interpret
ção do a 1 0 do art. 31 do regul omento do
Cone; o Pedro II; opinando que as obras
apresentadas para o concurso de qualq ier
cadeira devem versar sómente sobre assum-
ptos a ella roterie otes. O Sr. Dr. Prontin
propõe, como achlitivo, que se diga cadeira.
o:1 aula, sendo approvados unanimemen e
o parecer e o additivo. Entra em discussão,
com parecer favoravel da cornmissão de
pedagogia, a proposta do De. Araujo Lima,
crea2'ido professores honorarios extraordina-
rios no Collegio Pedro II, filando contra
o Dr. Sodtié e sendo adiada a discussão a
relu trLnento dos Drs. Ae ti:ro Lima e M or-
cos Cavalcanti. E' approvado sem discussão
o parecer da com MS310 de legislação con-
trario á indicação do Dr. A. Viarria, soera
exames de admissão. Entra em discussão o
parecer da com missão de recursos sobre o
reiuerimento dos Dr. Frau sco de Rego
Barros Figueiredo, tenente corouil Joaquim
Barbosa Cordeiro de Faria e Guilherme Ma-
noel-Pereira dos Sant is.

O Dr. preddente, depois de ler o parecer
da commissão,pe Ife licença á illustre cm mis
são para desviar a censura dese ilida e ima'
pertineate que ella diri ;lu ao presidente do
Conselho. S. Ex. não sujeitou o parecer da,
cornmissão á censura do Exmo. Si. ministro
do Interior.

No dia '7, em que não houve se esã,o, rece-
bendo o officio do directer do Collegio de
Pedro II, S. Ex. expediu ao Exmo. Sr. mi.
nistro um officio cujos terMos lè; mostrandg' ,
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cução lhe está confiada, sem procurar sabm
si a mesma lei fero ou n' o (I iroit a adquiri-
dos, questão esta (1e competemiL dos tribu-
uaes e ju zes.

To lavar, já que e :sa questão foi trazida
debate, proya ase o orador a demo istrar
que não bem direitos a lquiridos á ( oaser via
ç -io do antigo regime-) do ensino secund I rio
os estudantes do Collegio Pedro 11 nem os
cloro ; dos c& legio equiparados.

Quanto aos reoorrente : , p3nsa que a Lei
Or.zanica irão lhes t roa diroitas adquiridos,
por pie alies os n o tinham, apenas se acha-
vam na situação a.iralica de expectativa de
direito.

Corno muita bem diz Ribas, na seu Tra -
tad° de Direito Civil, a exaressaa direitos ad-
qviridos não te n a me-ma extensa) de di-
reitos pertencentes a alguem, nem a equi-
valencia, a direitos prese-ntes, visto que
muitos direitos que possuimos na data da
publicação de uma lei poderão ser mi,difi-
cacos pela lei nava, sem que haja retroaci-
vi ade, e conclue que, em sentido restricto e
technicm a expressão direitos adquiridos é
synonyino de direites Pascidos de :actos coa-
sumulados ou de co itraeto: perfeitos e aca-
bado:, cuja, consimmação ,'á não depende
de nenhuma condição ao termo.

Expectativa do direito é a situação de um
direito em formação, um direito ainda aio
nascido, uma esperança Que pala dos ippa-
recer. Os recorrentes acham-se neste se-
gundo caso, elles são bachareis ir feri, ainda
não teem direito adquiri lo ao taulo de b (-
Miarei; só se p ide reconhecer direitos ad-
qui, i(1( s no bacharel form ido.

Mas, ainda assim, a boa doutrina reco-
nhece que, em se tratando de leis que regu-
lam assunapto de ordem pulava, ou de di-
reito publico, como a aboliçio de urna in-
stituição, o estado e a capa idade das pes-
soas, não ha direito irrevogavelmente ad-
quiria°, apenas devem ser respeitados os
factos consummados, isto é, que produzi-
ram todos os atreitos de que eram capazes.
Sustentando esta doutrina, no sou Direito
Civil Bm.:tile:2-o Recapitulado, Carlos de C ,r-
valho cita em seu abono um julgado do Su-
premo Tribunal Federal de 9 de março de
1898.

Nem se Oh argumentar em favor' dos
recorrentes com a excepção feita para os
estudantes do medicina, direito e engenharia,
porque a condição dos bacharelandos em
lettras não é, • nem pôde ser, igual á dos
doutorandos em medicina, bacharelandos
em direito e engenheirandos, po..quanto os
diplomas das escolas superiores visam a fins.
e produzem resultados muito diversos dos
diplomas do Collegio Pedro II, pois estes ul-
times apenas habilitam ao ingresso nas esco-
las superiores, cujo processo foi mudado
pela nova lei.

Pensa o orador haver assim dPrngnstrado
que os recorrentes não podem ter provi-
mento.

Quanto aos donos de collegios equiparados,
acha ta.mbem descabida a pretenção de te-
rem direitos adquiridos: o contracto entre
elles e o Governo consiste em lhes seoern
concedidos os privilegies dos estabelecimen-
tos federaes congeneres, não tendo porém se
obrigado o Governo a manter indefinida-
mente ou por certo tempo os privileaios
destes ; pelo que os equiparados estão na
situação de acces.sorios para com o princi-
pal, e assim, de accardo com as regras ge-
raes de direito, tirado o principal, desappa-
roce o accessorio, porque este segue a natu-
reza do seu principal.

Restaurados porém os privilegies do Col-
legio Pedro II, resurgem os das equiparados,
o que dará em resultado a invalidação da
reforma.

Por estes fundamentos, em summa, nega
provimento ao recurso.

Termina salientando as consequencias tu=
no ti que par 1, o ensino s -cuidara) decor
reráo da a ,rprovaçã) do parecer.

O Dr. Am Lzon is declara que a commis3ão
se fundou n) art. b7. Estuda este artigo
aos diversas public maios da lei organica e
depois pergunta ao Censel o quaes são os
institutos sujeites ao decreto publicado no
Diario Offici O. E rumera-os cru seguala, e
entende que nelles se, inclue o Col!egio
Pedro II. O exame de alMissrto a que se re-
fere o regulamento do Collegio Pedro II
.não é o de que trata o regulamento dos
cursos su periore : . Opinando d. ,ste modo, de-
clara que sempre for pai talara) dos exames
de admissão, não como foram estabelecidos
aroma, mas como eram feltot na Escola Po-
l .\ tec'iniea, impollindc-s a invasão que se
dava nas outras faculdades. A respeita dos
colleaios equip irados entende que a eluipa-
ração não é um privilegio perpotuo e era
portanto um direito a sua elimin içar).
Quanto ao Collegio Pedro II, podem tel-o
feito, mas tal não se deu parque os alumnos
so fiaram na legisl tção em vizor. (Em aparte
o Sr. Dr. Sodré acha que para sor logre° o
argumento deve ser apancado aos equipa-
rados; concorda o Dr. João Mendes com este
aparte.) Prosegnindo, o Dr. Amazonas diz
que, si nomeassem fiscaes para equiparados
e não equiparados para fisc Les, essos institu-
tos não existiriam. Entende que ha mani-
festa divergencia entre a conducta traçada
na lei para os estudantes dos cursos supe-
r:ores e os do Collegio Pe Iro II. Sustenta(
o parecer sob o ponto de vista legal, enten-
dendo que assiste aos reclamantes plena
rei to .

O Sr. Dr. Sodré chama a atteação do Cotia
solha pira a que:tão dos equiparados, aos
Tares assistem os mesmos direitos Tie ao
Collegia Pedro II.

A reintegração do Collegio Pedro II nos
seus privilegies importará tambem na dos
equiparados. A lei falta em cursos supe-
riores, mas o Sr. ministro declarou que
houve uma omissão', que não se verifica no
erra nal, nem nos avulsos distribuidos antes.

O Dr. Amazona geie que se leia o pare-
cer da commis,ao em que esta acedia a
pa'avra do Sr. ministro e o Sr. Dr. Freire
de Carvalho pede que se declare na acta
que acceita plenamente a declaração do Srs
ministro.

O Sr. Dr. presidente pede permissão para
ler ao Conselho o officio d ) director do Col-
legio Pedro II. acompanhando a resolução
da corgregação, adaptando o collegio á.
nova reforma, officio e resolaçao que, ha
pouco, mereceram unanane approvação da,
commissão de legd1 mão e do Conselho. O
Sr. Dr. Sodré, proseguindo, diz que, gozando
hoje as faculdades de plena autonomia
podem des mahecer es privilegios de novo
attribuitos aos Mamilos do collegio Pedro II
e que, nos termos da Lei Organica, no anno
vin louro estão tolos e quaeapier candida-
tos sujeitos ao exame de admissão. Entre-
tanto,não vê em que os alimn s do Collegio
Pedro II possam temer o exame de admissão,
tal o preparo giro recebem.

Termina consi 'arando o recurso contraria
expressamente á Lei Organica, votand0
contra o Mesmo.

O DT. Frontin declara ser contrario 4
opinião dos Drs. Mello Mattos e Sodre.

Começa dmatritado acceitar a rectificaçãO
(em aparte o Sr. Dr. presi lente declara que
o Codigo Commercial no Brazil fui publicado
em 1853 e só no gover, o Campos Saldes foi
recti 'maio) o que, no seu entender, diz o Sr.
Dr. Frontin, não altera a questão.

Cmsidera omisso o caso dos alumnos do
Collegio Pedro II, e que só aos matricula-
dos em 1911 é applicavel a Lei Organicaaa
Cita o art.13, lettra k, definindo as attribui-
çaes do Conselho. JuIga, pais, este compe-
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que não sujeitou á censura ministeri il o
patec »,e da commis-ão. Apenas para funda-
inenaar a urgencia do ca. , o declarou que
havia sobre a mesa um parecer unanime

commissão do recursos deferiu lo a
ipretencão dos estudante:. Em segundo lagar
nos trmmos explicitos do art. 18, lettra A da
Lei Organica, nauta do seu dever pôr o
Governo a par de quanto ocearrer, e por-
tanto julga descabida, a, censura imperai-
alente que attribue a conumi :são a illlintl
'proe-ra bem cumprir o seu dever. O Dr.
Porcina expira o prceednuento da com-
missão affirmando que de qualipter dos 5j11.5
membros jamais partiu a menor idé L de
censura ao Sr. preside:ire, pais todos rendem
a mais merecida homenagem aos altos me-
ritos de S. Ex. e a 5113 rectidão no desem-
penho de suas furinaõ gs. Encruado o inci-
d tite, entra em discits-ão o parecer da com-
mi-são, pedindo a palavra o Sr. Dr. Mello
Mattos.

O Sr. Dr. presidente passa a presidencia
ao Sr. Dr. Ortiz Monteiro. O Sr. Dr. Mello
alados impugna o parecer com os seguintes
fundamentos: Com , ça dizendo que não ha
razão para o Conselho estranhar o aviso do
Sr. ministro do Interior, porque é do natu-
rea, deste Conselho entreter relações offi-
caies cem elle, de quem depende a appro-
vaçãa de varias actos seus ; reconhecido
assim o direito de dirig:r-se S. Ex. ao Con-
selho, faz ver que a ling] ri,:em do aviso é
correcta e nenhuma ineonveniencia contém.

Explica a necessidade que havia de pedir
informacões a S. Ex avisto que a dei beração
da ( ongregação de Cellegio Pedro II estava
sujeita á homologaeão de ti Ex. em alguns
pontos para a sua execução, e era prec so
que o conselho tivea e a prova officiaa de
que a mesma delibmação havia produzido
todas as suas consequencias.

DeMnde o pro: e Umente do presidente do
Conselho. Entrando na analyse do parecer,
acha que a comm issão labora em um ciro
quando diz que a Lei Organica foi novamente
emendada, pois nenhuma emenda nova lei
feita, nem se pôde mesmo dizer que a lei
foi emendada porque o que o Sr. ministar
fez foi declai ar que a publicação dela não
estava de accôrdo com o autographo res-
pectivo.

Corno quer que seja, porém, confinara, o
orador, com a emenda declarada ou tal
qual a publicação criada, a verdade é que
o parecer da commissão é improcedente.
Apezar da liberdade facultada ás congre-
gaeões de reverem os seus regulamena s,
nenhuma delias piale deixar de cumprir
acidado que os regulamentos contém nas
diI osições transitorias, porque estas são
ch cretadas para serem curnpr'das imme-
diat mente, como bem explica o Sr. mi-
nitro no seu aviso.

itaora, o texto do regulamento no ponto
em questão não pódio mais ser objecto de
dirv da, porque ternos o pensamento do
legislador claramente explicado, a opinião
do autor ea, lei positiv a e terminantemente

, dad L no aviso do Sr. ministro, que vale
S eparo interpretação authentica.

P. ssa, depois o orador a comparar entre
‘si os regulamentos acadenricos publicados
na mesma data e mostra que nenhum deites
'contem dispasitivo igual ao do Colleaio -Pe-
atro II na parte relativa á adaptação do novo
regimen. Estuda a questão do recurso sob os
varios aspectos destacadcs no seu requeri-
mento d3 informação:, desenvolvendo argu-
rnentir' o sobre cada um deles.

lie .:lara, que, na sua opinião, o Conselho
não tem competencia para resolver a alle-
gação de direitos adquiridos, que pretendem
ter os recorrentes, porque, como institui-
ção adminastrativa, que é, o Conselho só
deve cogitar saber si a decisão recorrida

f.d ou não do aces3Pdo com a lei cuja en-
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tente o entendie que não concebendo a or ga-
nizaçã.o actual a exiStencia de equipara(' si,

L que nem re oresentaeões trem no Ceia lho,
f este nada tem que ver -com esses institutos,

cujos pretensos direitos devem ser pleicea.-
dos perante o judiciaria.

Quanto aa Collegio Pedro II, as dispo-
siçies são contraria: porque este collegio
esti sujeito ás normas ins ituida,s na Lei
Organica.

Por que a um alumno do 2° armo dos cur-
sos superiores se garantiu o que se ncga
aos do Collegio Pedro II ? —diz o orador.

No seu entender, o que foi dado a um
deve ser conce lido a outro. Reputa impro-
cedente a ob;ecc,sio do Dr. dire;eoe do Col-
legio Pedro 11, sobre a dismonibilidade,
(Man lo caos da Eseola Polyte :hnica, no-
me idamente o do D. Agostinho dos Reis.

O grão de blcharel, no seu entender,
pnde ser dado dentro da organização actual.
Ou na, por es ,es fundamentos, nela appro-
vaç'o do parecer iht commissão, coasele-
rando de jus iça e de direito a sua acceita-
ção.

O Dr. Amazonas deleita que a com mis-
são sustenta o parecer.

i.»eerradit a discussão, é posto a votos e
appeovado, con ra os votos dos s. Dr,.

Mattos e •'o.,o Mendes, que
apresenta a declaraçã.o do voto sentinte:

«Os reclamantes allegam direitos adqui-
rido', postergados pela Lei rganiea. Não
cumpete a este Conselt o, 'que é uma si il-
ides corporação administrativa, mantel os
na oase (lesarei direitos. Isso, a meu ver,
compete ao poder judiciir . o, perante o girai
elles po lem usar do reseeet . vo iemiedio,»
O Si'. lir. Bras lio Machado de Iara, votar
contra o parecer.

Eu segunde o Si'. Dr. presidente declara
que, ;endo a neoluçãe) do Co eelho main-
les a m Me contraria á Lei -Orga fies, sus-
pe i da a sua e ;0Liç• o ate que o coverno
In Libraste a respeito.

Entra em seg uida em (lis mss - o um pa-
recer sobee identico te pienmenio eo Sr.
Guilherme Santos", sendo o mesmo o resul-
ta to da votação e [azoado o Sr. De. presi-
dente igual dechração.

O Si'. - De. Amazodas, p (len 'o a yilavra,
fundamenta e envia á nica, timbem
as igna(la, pel) Dr. Porchat, sendo dist ri-
h ida á c eitmissão de pedagogia, urna p: O.
peste de uniformização das exigencias de
adinisão á matricula nis cursos jueidic_s.

O Sr. De. presidente dá sciencia ao con-
selho de uni coa n ite do direc,mr do ollegio
Mil t ir para unia visita ileuelle inst tut
prdponda o D. Frontm que a mesm t se
real eze no dia II. o que é approvado.

A's 4 1/2 é su-pensa a ses.-ão, sendo desi-
gna a pelo Sr. Dr. presi leme lauta reuni to
para o eia 10, á 1 hora da talado.

3, a disposição do art. 60 do regula-
ment )(lo cottegia, que, em virtude do dis-
poseo na Lei Organica e no mesmo renda-
molde, declara em disponibilidade os lentes
cateedraticos ,:e varias cadeiras, inclusive
as de litteratura, logica, mecanica e astro-
muja do externato, o que impostava vir-
tualmente na extincção do bacharelado ern
lettras e sciencias desde a data do respectivo
decreto;

4', os preceitos dos aitts. 59 e 5 do m'smo
regulamento, creando (luas c 'aleiras e dis-
tribuindo as disciplinas de accordo com a
n ,va, organização

5, a exti ic;ão dos exames de madureza
co tio preparatorios á matricula nas escolas
superiores e asna substituição pelos exames
do a:mis .ão, , ficando, poetanto, sem valor
para o mesmo fim os exames do bacharelado
e os propeleuticos re .lizado3 no collegio

6'. o pr„posito de dar a devida execação a
unia das idéas .pitincipa ,s da reforma, isto é,
a abar com es collegios equiparadcs, pando
temo aos privilegios do Cellegio Pedro II.

Feita, como ah i fica, a exposição dos fun-
dainentos da resolução da congregaçio do
C 11 P gio Pedi o II, cumpre-me observar que
esot resolução foi hoalologada pelo Sr. mi-
listro do lmerior.

V. Ex. se digne haver par bera so1icita1-aj
 director, J. C. de A. Mello Matos. 	.

Confere com o original.— Fernando G
(Kaull mann, amanuense.

ViL0.—Paranhos da Saca, secretario LIO'
Conselho Superior. 	 -e

--d

ACTA DA 7a SESSIO En 10 DE AGOSTO DE 1911',
A' 1 hora da tarde, presentes todos o44

Srs. membros do Coaeellto, o Sr. Dr. Brasil
Lo Macliado, presidem t, secretariado peita
bacharel Paranhos da Silva, abre a sessão];

E' lida o approva . a a acta da sessão anr,
ter:or. Depois de ter fanado o Dr. João Mena!
des, o Dr Porehat, em nome da commissãO
de reCIII'SiS, lê e envia á mesa a seguinte.
declaração de voto:

Declaramos, na quali lado de membros da;
COMMiS:ti r) de recur o, que o parecer que
foi limitem approvado pelo Conselho, rela-
tivamente ao recurso dos aluamos do 2°, 3,'
40; 5° e 6° annos do Codegio Pedro II, se
refere exclusiva e resirictamente aos alta.'
rimos desse collegio, qu 3 é um instituto °M-
eia', não tendo em visa o parecer nenhuma
pretensão de institutos equiparados, 03 quae3
perante a reforma ele barata pela lei n.8.659e
de 5 de abril de 1911, não estão em situação
juridi3a igual á daquelle collegio.

Rio, 10 de agosto de 1911.—Dr. Reynalder
Porchat. —Dr. Joaquim Amazonas.— Dr. 1.1
El. Freire de Carvalho.

No expejiente é lido e mandado archiva-C
um telegramma com uma reclamação dos
aluirmos da Escola de Engenharia de Per,.
nambuco.

Passando á ( dem do dia, o Sr. De. preJ, •
sidente põe em discussão o parecer da com-
missão de legislação sobre o reauerimento
do pese:att! administrativo e tios serveateg
da Faculdade de Medicina da Bahia, em que
8:3 opina que os directores indiquem ao
sidente tu Consoldo Saperior 03 aUgM0 dos
que julguem flocos ar os afim de queor ;itbr-
miza los e estando de accórdo, este os inclua
no orçamento vindouro.

O Sr. Dr. Araue Lima pedindo identica
providencia quanto ao medico e aos inspee
dores de alumnos do Collegio Peito If;
o Sr. Dr. presidente declara que o parecer
da commSsão encerra, uma providencia de
caracter geral. E' approvado o parecer.

E' tambem aoprovado o parecer da com-
missão de legi,Itção indeferindo o realleri-
mento de alumnos de nymnasios equipara-
dos da Bahia, i.or fali ar ao Conselho compe- •
temia para decidir so'ire o pedido, visto não
se tratar de instituto compreheadida no
art. 2 , da Lei Orgarrc t. Ambos os parece-
res foram approvados unanimemente. O
Sr. De. João Moa les envia á ames a se-
guinte declaração do voto:

«Os reclamantes de_dara,m-se íu doados no
exercicio de um dirAto que suppõem ad-
quirido. Ao Conselho, como organizaçao de
ordem simplesmente administrativa, falta
competencia não só para conhecer dos cir-
curnstancias do feto, que 03 reclamante
allegam ter occas:oaado a consummação do
titulo do d i reito allegado, como para, man-
tel-os na p.sse do direito que pretendenli
ter adquirido

Entra em seguida em disctisã'o, senda
approvado, o parecer da commissão de lel-
gislaço favoravel á indicação do Dr. Aze,
vedo Sodité, pedindo que o Conselho autorizo
o pagamento de uma gratificação de 2663
mensaos aos pr,fes,soras de physica medica,
his •,oria natural medica e microbiologia,
opinando a commis-ão que a medida sej,z
applicada a todos os casos analogos em todo
os institutos de ensino superior.

E' tamboril aepr ovado o pai ecer da conta
missão de pedagogia fa,voravel á indicaçã.ci
dos Drs. Amazonas e Porchat, unificanclosli

OnleMs a que me reree:n o Q r. Dr. pre-
sidem; e d Conseldo Sulprel ,r de Eas.i o.

ro..s,dho superior de E isiao da Reem-
bl , c L dos Estados Unidos	 Brazil—N. 1 —
11„o de Janeira, 7 de agosto de 1911.

Exmo. Sr. mirrs t ro -Cumpro o dever de
sub neta r á eleva a considerae' o de V. E.
O iiiclusa officio, em que o irecter do Col-
legi ) Pedro H expie 03 fu alatinemos do
acto do, congregacao do mesmo collegio,
pau lo em e,xecuçã,o immed ' ala o re-gimen
oreielo pela Oraamica, r,gando a V. Ex.
que ,e ' ligue l ministrarane abre o as-
sinopto as instraceies que V. Ex. reputar
acrreulas. Parece-me oppoauno a-s galar

urgencia, do eas.), visto estar pendente de
decisão do Coieellio lua p.rec_et unanime
da e munissào da recursos fa voravel á pra-
teneeo dos (SI I I .ntes para prosegtorem
eus istudos pelo amigo ree,imen.

Ao Exmo. Sr. Dr. Rivadavia da Cunha
Correia, Cienissimo ministro da Justiça .e
Negecios Int-r

Sou le e f rate r n idade . —B ras ilio Machado,
presidente (I) Conselho Suia-ror. — (infere
com o or ginal.— Fernand) G. KaarTmadn,
amanuense.—Visto.—Paranhos da StilM, se-
Cretar o do Conselho Superior.

Colleg;tio Pedro II — N. 2 — Rio de Ja-
neiro, 7 de agdsto de 1911.

Illm. e Exm . sr. presidente do Conselho
Superior do Ensino—A congregação do Col-
legio Pedro II, a que temos a honra de perten-
cer, baseou-s3 no art. 61, paragrapho
do seu regulamenta especial, para dar im-
mediata ex-cuoão ao regimeá crea,do para
esse collegio pela Lei Organica, do Easino; e
ass:m procedeu pelas seguintes considera-
ções

l a , o facto de só existir no regulamento
do collegio o preceito do citado paraatrapho
do art. 61, que manda adaptar, logo na pri-
meira reunião (EL congeegação, ao novo re-
gimen os programmas do ensino, não vindo,
entretanto, em qualquer dos novos regula-
meatos das escolas superiores cons'gnado
dispos i tivo analogo;

2-t , a differença do teor entre o proprio
art. 61 do regulamento do collegio e os
arts. f- 8 do re‘zallamento das faculdades de
medicina. 44 do das faculdades de direito, e
58 da Es ola Polytechnica do Rio de Janeiro,
que se °ocupam d i situação dos alumnos
matrieu'ados na primeira serie dos cursos;
pois, ao passo que, em todos os citados arti-
gos dos regulament • s das escolas superiores,
é declarado que simente a esses alumnos se
applicarão desde Ioga e integralmente as dis-
posições ci Lei Organi:a, e dos regulamen-
tos, não contém igual deettração o art. 61
do regulamento d3 collegh

Otite, sim, é mister ponderar que o resta-
beleciniento do antigo regimen officio.' da
instrucçã,o secundai ia não pode, nem deve
ser feito s uru clammis injibtiça sinão com
a manutenção dos exames de madureza para
os alumeos estranhos ao Collegio Pedro II e
aos equipara :03, sob p :na de odiosa excepção
e injustificavel privilegio e dahi resultarão
despezas que não p idem ler determinadas
sem autorização do Governo.

Em vista do exp esto, reaueiro que, antes
do julgamento do reeiir:o interposto da re-
n,rida resolução da congregação do Callegio
Paira 11, se„ain pedi las a tal respeito inlor-
maçõ,.s ao Sr. midisteo do Interior, cas,)
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seguinte parecer da commissão de legis-
laçfto:

A commissão de legislação, tendo em vis-
ta tres indicações, un-la do Dr. Azevedo So-
dré sobre a administração do patrimonio dos
institutos de ensin ) superior, outra do Dr.
Ortiz Monteiro sobre a reseonsabilidade dos
directores e responsabilidade fiscal dos the-
soar otitr L do Dr. João "Mendes Junior
so`Te a eetensão di asitenomia dos institutos
em ralação ás tixas e ao processo da pre-
stação de co itas ; verifiean cl o que todas dias
se pendem á r-s sp eis ild'Unde da adminis-
tração eco mini ia d esses institutos, assim
coordenou o seu estado:

A commissão pondera o se minte:
1.0 Que o art. 3' da Lei Organica investe

es instituto; federae de e asila() superior da
«per onalidade ,juridica, para reco'ierem
doações, legados o outros bens, e adminis-
trarem seus piar:opiniosa>

2.° Que a Lei Organica manteve, como
não podia deixar de manter, o caracter de
fundações officiaes para seus institutos ; e,
usando do te. mo corporaç -es, emaregou
uma analogia para determinar qiie taes
institutos, ali s m de não poderem applicar a
sua receita sinão aos fins da instituição, 'não
podem, ad instar das corporações de indo
morla, aliena- seus bens seio autorização do
Governo.	 •

3. 0 Que a L ei Organica definindo a ex-
tensão da autono laia, administrativa d
corporações docentes na gerencia do patri-
monio dos as fula tacões, muito terminante-
mente, no art. 10, o ecl ira que — « i pa,tri-
mordo de cada instituição será administrado
pelo resp ectivo director, de accôrdo com as
congeegaçies e com o conselho Superior do
Ensina»

4.0 Que a Lei Organica, no art. 28. deslara
terminantemente que «toda a parte admi-
nistrativa ficara • a cargo do director, ,ha-
vendi recurso de suas deliheraeões para o
Conselho Sup , rio. • do Ensino.»

5. 0 Que a cl tus iii «de acceii'do com a con-
gregação», do art. 29, lettrit b, não dá, por-
tanto á cosgregação fu,:ce7tes deliberativas
em relação á admiti stração do patrimonio,
porém funcções consultivas, que polem ser
provocad is, ou mesmo de inic i atva ou de
indicação, mas que de modo a : giim tiram
ao d rector a exclusiva responsabilidade da
de!iberação.

6.° Que o patrimonio dos institutos está,
secundo os arts. 7 0 , 80 e 9° da Lei Organ.ca,
assim dividido:

1, doações e legados
2°, subvenç'ées votadas pe'o Congresso Na-

cional, uso de propr.edade do Estado, e ma-
te-ia!, lab nuttmos e b.bliotheoas

3°, as taxas de matricula, de certidões, de
bibliotheca e outras deterrninodas na lei,
assim como as porcentagens das taxas de
frequencia dos c ursos,inscripções de exames,
etc.

7.° Que, quanto aos bens da primeira clas-
se, a administração está sub irdinasla a fins
determinados pelos doadores e testadores
(art. 80) ; quanto aos bens da segunda classe,
a administração está subordinada á designa-
çãe ou consignação da lei ; quanto, porém,
aos bens da terceira class e , a deliberação
do director, no modo e na fórma de sua ap-
plicaçã.o, comquanto subordinada ao pensa-
mento geral da Lei Organica, está toda na
sua exclusiva responsabilidade, posto que ola
a cautela de accordo com a congregação e
com o Conse,ho superior ; mas esta catite'a
de accôrdo, além de nada diminuir na sua
exclusiva responsabilidade, não impede que,
nos casos de opportuna solução, o director
se dirija directamente ao Governo sem es-
perar a reunião do Conj,el)lo, e que, nos

Quanto ás taxas, a commissão pondera o
seauinte:

10 , que a lei organica conferiu aos insti-
tutos, isto é, ás congregações, a attribuição,
não de crear taxas, mas a de lançar taxas,
suppondo assim taxas já especificadamente
criadas.
. 2° que a lei organica especificou as se-

guintes taxas:
a) taxa de matricula ;
b) taxa de certidão ;
c) taxa de bibliotheca ;

• d) taxa de certificados ;
e) taxa de frequencia de curses;
n taxa de inscripção em exames, quer

de admissão, quer os outros exames ;

rammas de admissão ás faculdades do
•_OU e S. Paulo, exigindo para ambas • as

4•).egiaintes materias: portuguez, francez, la-
tim, inglez, allemão ou italiano (á opção do
candidato),gesgraphia geral e chorographia
jo Brazil, historia universal e historia do

arithmetica, geometria, noçõ.'s de
seRhysica e chimica e hi--toria, natural, logica

e noções de psychologia .. O Sr. presidente
• consulta si o mesmo se fez em relação ás
• fculdades de medecina.
• O Dr. Augusto Vianna pede a palavra e
-declara que a Faculdade da Bahia tinha já

elaborado um projecto para os exames de
Vadmissão, não discutido nem appr )vado por
.ter a coagregação resolvido suspender todo

Ntk-Z".. e qualquer trabalho re'ativo á nova lei, até
=A•=••" • que o Governo resolvesse qual das edições

'publicadas da reforma est tva em vigor.
Uma vez que o Cosselho re solveu ser edição
legal a publicada no re'at mio do Sr. minis-
tro do Int:•ricea declara que já tinha teliesra-.

-- L?"".'e• • phado ao director interino sobre este as-
ea4 emulai.° e que, tendo o Conselho tambem

solvido que as faculdades similares unifor-
Inizem o seus trabalhoe, a sua s iriação, a
collccação de cadeiras e materias para
exame de admissão, declara bambem que a
,Faculdade da Bahia havia de prec irar ficar
'de accôrdo com a sua congenere até que a
'congregação resolvesse definitivamente so-
bre o assumpto, trazendo na pro'inia reu-

. nião do Cons dile qualquer mo Lificação
ifazer se na parle relativa ao exame de ad-
i3nissão.

O Sr. Dr. Sodré explica a conduta da
Vacuidade do Rio sobre o assam ti, mos-
trando o pensamento que orientou a sua
,acção quanto abs exames de admissã para
moralizar a entrada de alumnos naquella fa
culdade.

São approvados em seguida os pareceres
da commissão de legislação e de pedagogia
sobre es officios es. 57, 126 e 148 do director
da Escola Polytecheica, declarando que as
questões nelles suscitadas foram resolvidas
'com a solução, na ssssão de 9, dada pelo
Conselho, a uma indicação do Sr. dire-
ctor da Escola Polyteelmica; e das c ,m-
missões de recursos e de pedag .gia, opi-
nando no sentido de ser ouvida primeiro a
congregação da Eseola, Polytechmea s.obro a
,petição do Dr. Aarão Reis. E' ta,mbeat ap-

. :provado o parecer da commiss Lo de poda-
•gogia sobre o convite da Embaixada Ame-
ricana relativo á troca de prole seres e
alumnos entre os institutos de ensino supe-
rior da America . Latina e dos • E-tados
Unidos, opin indo para que se . a adia ta a

• resolução a respeito. Tambem é aprovado,
sem discussão, o parecer da commissio de

• pedagogia opinando ser da cempetencia da
congregação da Faculdade de Mediciea re-
solver primeiro sobre o requeeimento do

I Dr. Dias de Barros. Entra em d scussão o
;parecer favoravel, da commissão de ri-

ursos, ao requerimento de Afranio Pom-
pilio Bastos do Amaral o outros estudantes
;da Faculdade de Motlicina da Baia pedindo
ipara continuar sujeitos ao regimen an-
terior.

.0 Sr. Dr. presidente declara que a sua
adopção produziria a balburdia nus cursos

. efficiaes.
O Sr. Dr. Porchat explica o procedimento

da commissão de recursos, e declara que,
, desde que o Conselho se manisfestou sobre
a edição definita da Lei Organica, ficou seu-
dó improcedente aquelle parecer, que a
commissão retira, opinando pelo ind feri-

1 incuto da referida petição, o que é anoso-
vado, declarando o Dr. João Mendes que o

rseu voto obedecia aos mesmos fundamentos
conhecidos.

Entra em discussão, sendo lido na integra,
LtRpprovado sem debate, unanimemente, o

•
4.	 •

casos de prompta solução, elle delibere sem
consultar a congregação.

II
Passamos á questão da responsabilidade

dos institutos e dos thesoureiro3. -
Já a cornmissão se manifeitou relativa-

mente á responsabilidade das. congregações.
Estas não teem responsabilidade fiscal al-
guma, por4ue as suas funções, na parte
administrativa, são meramente consultivas,
sem embargo de poderem ser de iniciativa,
ou de indicação, mas tida a responsabilida-
de pela deliberação compete ao director.

Desde os decretos de 8 de outubro de 1828,
art. 13, e 16 de dezembro de 1830, art. 35,
"estava determinado que «todas as reparti-
Oes por onde se arrecadam e despendem
dinheiros publicos, prestarão contas ao The-
soim), as quites farão parte das que deve
apresentar o ministro da Fazenda em orça-
mento geral.»

Mas o director dos institutos, 'momo func-.
cio ,ano que é do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, prestará as suas contas
directtmente a este ministesio, segundo o
pi. o3esso determinado no respectivo regula-
mento e nas instrucções da sua contadoria.

A personalidade . juri iia dos institutos
não lhes Ar c o caracter de fundação official;

-e, assim, não estão elles subordinados á
pre-itação judisial de contas no Juizo da Pro-
vedoria, nem a qualquer verificação judi-
ciar a de contas eira qualquer das jurisdi-.
cções, quer estadeai. quer federal.

Quanto á responsabilidade fiscal .clos the-
sGureiros, essa é inilludivel. Desde o aviso
ia. 38, de 12 de abril de 1850, 'ficou firmado
«que a fiança dos pagadores, thesoureiro e
almoxarifes de todas e qu iesquer reparti-
ções. devem ser tomadas no Thesoura Na-
cional . on nas thesourarias, — porque diz o
aviso, lhes competindo fi-calizar a arreca-
daçio e despesa dos dinheiros pu'olicos como
determina o § 10 do art. 60 da lei de 4 de
outubso de 1831, não podem exercer o que
lhes incumbe a lei, s ,,m principiar pela
fia-iça; — que só por abuso, accrescenta o
aviso, é que se tornam semelhantes fianças
nas repartições em que tedm de servir os
empregados sujeitos a ellas, e talvez sem
dependencia de processo algum.»

E o aviso, isto é, a ordem da Fazenda
n. 254, de 10 de julho de 1s56, torna saliente
que a falta de fiança, ou a fiança não pres-
tada na f roia das leis fiscaes, acarreta a
r 'sponsabilidade subsidiaria dos funcciona-
rios que deixaram os rosponsaveis ser-
vir sena fiança. Por conseguinte, si os
tOesoureiros prestaram fiança em forma re-
gular, os directores não teem responsa,bili-
dade alguma ; si, por 'na, os thesoureiros
não prestaram fiança no Thesouro Nacional
ou nas d,legaias fiscaes, os diretores teem,
a responsabiiidade subsidiaria, pouco im-
portando que os thesoureiros tenham sido
directamente nomeados peio Governo ou
que o tenham sido sob proposta do director.

o
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30, que as abreviaturas, etc. etc. (estas
".brevia,turas, nos textos legoes, teem sem-
pre uma rilenificação restticta á analogia
com o enn.nciado antecedente) da lettra f do
art. 7 0 , não podem ter effeito de conferir ás
conerepções a attribuiçào de crear taxas,
rizximé sobre titulas de nome ção e por-

tarias de licença, que nem siquer são expe-
didos pe • os institutos e so1ro outros actos,
'toes corno diplomas de bacharel, tombem
su eitos ao selio de verba, como titulas de
direitos, assim como sobre guias de tranife-
rendia, etc.;

4 . , que, em vista do principio constitu-
cional prohi'indo a cobieknça de imposto
« de qual pior natureet n sem lei incl  o au-
torize (art. 72 § 30 da Constituição da Repu-
blica) e tratando-s° de conte buições impos-
tas para um serviço publico, a commisSão
pondera que, no nosso Direito Administra-
tivo financeiro. que as contei bu ç'ies dire-
ctas, quer as c miribuieõ es indiie tas, quer
as contribu ç - es tix is, qu ir as contribuições
proporcionam, quer as contribuiç5e4 exa-
ctas, quer as contribu i ç:ies aproximativas
ou araitrav,es, todas sál sujeitas á taxaç o
off-Liai

5, 0 que, tratando•se de uma taxação aut.>.
noma em e a ribuiç .ies arbitraveie como
são as da espec,e comida na le, orgetnica. o
n(es ) Direito Administrativo sempre limi-
tou esta outono nia á posterior approvae,A,o
do i;overno : mos sã as conte b iõ s rara
os serviços da eireillaçao publica, como as
taxas para passagens e transportes nas es-
tradas de fer, o; para o; servm .s de abas-
terimento de avia e 1 tz e outros s- rvi os
de imerosse p Id co iesmo expl)-
emlos por emprelas par ai: lar es. e tiZIS ta-
rifas e -rabonas de taxas, comquant4

das pelas emprezas, só podem ser cobradas
depois de a,p .rova,clas pelo Governo :

6,0 que, por conseguinte, as tabellas de
taxas organi;adas pelae coneregações, na
fôrma do are. 135, paragrapho 'Miei da lei
organica, rilo podem deixar de ser sit:eitas

approvação do Governo, depois que o Con-
selh) Superior, no exeric;cio da funcção fis-
cal que lhe reconhece o art. 5^, as tenha
examinado e informado;

7, 0 que, finalmente, as taxas de matricula
e outras, comquanto sejam uma contribui-
ção exigida pira um serviço especial, dis
sivel, provocado, são impostas para um ser-
viço a cargo da administração publica\ e no
interes,e do publ. co ; e, r . vestindo, assim,
e,te caracter, são, como todas as analogas,
contribuições arbitraveis, sujeitas á rs :ali-
zaç o

Em conclusão, parece á commissão que,
de accOrdo cora os principias expostos, de .e
o Cansei o proceder a uma reviso cio todas
as ta,bellas.

Rio de Jane'ro, Ode agosto de 1011.-Au-
gesto Va: .-.rocio Mendes Filho.-Paulo ,de
Frontin.»

O Sr. Dr. Sairé justifica a necessidade do
Conselho a,dopt .irprovisorilmente a parte do
Regimento Interno sob e , s cases de ex' reina
urgencia, o que é acecita.

Usando da palayra o Sr. Dr. Frontin fun-
damenta, lè e envi á umes r a se g uinte pro-
poet e ene está implicitamexte adopt ida por
ser subscript r pela unani nida,de do Con-
selho:	 •

«Pro .)omos que soa ins ,rido na acta da
ultima sessão um voto de louvo,. o Dr. Bra-
si lio Machai to, p. e-i imite do Cims-ilho Supe-
rior da Ensino, pela impaiee a idade, cor-
recção e aelicadeza, eira que dirigiu os tra-

balhos da primeira reunião do mesmo Coul
saibo Superior.

Rio, 10 de agosto (e 1911.-Dr. Augusta
Carlos Vaz de Oliveira.- Dr. João Mendes
de Almeida funior.-A. A. de Azevedo Sodrê
-Dr. Mnrcos Caroalcanti.- Dr. Orli; Mon5-
teiro. - Dr...TN/qui:int Amq zonas .- Dr. 4it4
gesto Vianna.- De. Reynatdo Porei:M..4
Arat,'o Lima.-. Mello Maltos.- Dr. J. Ecni
Freire de Carvalho Filho.- Fanfo de Frani
lin».

O Sr. Dr. presidente penhorado, agradecii
a honrosa demonstração que lhe acaba de
fazer o Censelho, e s Atonta a ordem, a lh
neza, a corre ção e a superioridade C0111 (09cor: e .ami os trabalhos.

O Sr. Dr. Bra,silio tchado, presidentedl$,Ï
Conselho Superior do Ensino, expediu honel
tem, 11 0 aeniversario da fundação do%
Cursos juridicos, o sJguintetelegramma aos,
directores das Faculdades de Direito d'et
S. Paulo e do Recife

«S eido faculdade dita tradicional ema
ção cursos juridicos».

S. E. o Sr. Dr. peesidente do Consellica
Superior do Ensino, em companhia do di-
versos membros do Conselho, visitou o Cd:.
legio \lilitar e assistiu na Faculdade Livre
de . iroito á festa commomorativa da fune,
dação dos cursos juridicos.

Por portaria de 31 do mez findo foi no
meado Amaro Antonio 'Pereira para serventO,
da Secretaria do Co.iseilio Superior,.

1Embora cora as divergancias havidas, o
Conseleo revelou seus tons intentos e o pra-
posieo de leon desenipeal.ar a sua dialci
tarefa.

A's 3 horas clt tarde, é suspensa a sessã.CRI
por dez minutos, fin os 03 quaes é reaberta,e,
sendo lida e a9provaela a presente acta.,

Doiniegij iS 	WARIO °FPI-CIAI°	 Agosto - 1-8 .1	 - loCitiffiçO

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Obser.vatorio Nacional - Boletim-Meteorologico - Dia 6 de agosto de 1911.
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Phenomenos diverso

Veloci-
dade . recçDirecção Quanti-

dada Nuvens
IA E-

1 a. m 	
2 a m 	

761.9
761.7

16.0
15.9

11.7
12.0

86
89

0.0
0.0

Calmo
Calmo

10 N KN ChoviscoS
.

3 a. m 	 761.8 15.9 11.6 86 3.2 SW
4 a. m 	 •	 761.8 15.7 11.6 87 4.0 8 10 N KN5a, m 	 762.1 15.7 10.7 81 5.0 .SW
6 a. m 	 762.4 15.7 10.7 81 3.2 W
7 a. m 	 763.2 15.5 10.3 79 2.9 WNW 10 N KN8 a. m 	 763.8 15.4 10.4 79 1.9 8 E
9 a. m 	 7c4.1 15:1 10.4 81 4.0 WSW 10 N EN dhovisws	 • •10 a. m 	

11 a. m 	
764.2
764.2

15.7
15..6

10.7
10.9

81
83

3.6
2.8

NNW
WNW

10 N IiN Chove	 s 10 hS. e 35d	 Elá j,.
1/2 dia.. 	 763.8 16.4 10.5 75 2.1 WSW 10 N KN

e?	
-1 p. m 	 763.3 16.2 10.6 77 6.3 SSE 10 N MN N Choviseos2 p. m 	 763.1 15.7 10.2 77 4.3 SW Ameaçador -3 p. m 	 7 3.0 16.3 10.3 75 1.1 WS \V 10 N KN CS4 p. m 	 763.5 16.3 10.7 77 3.6 WNW 10 KN K

5 p. m 	 763.8 16.1 ' 10.8 79 2.2 WNW
6 p. in 	 764.1 16.0 11.1 82 3.3 nA NW
7 p. m 	 764.2 15.6 10.9 83 2.3 NW 10 KN CS8 p. m 	 764.6 15.4 10.9 84 4.2 NW
O p. na 	 764.7 15.3 10.7 83 2.4 Nwr .

10 p. ril 	
11 p. m 	

765.0
765.0

15.2
15.1

10.9
10.9

85
86

3.1
2.0

NW
NW

10 KN .

1/2 noite 	 764.8 14.9 11.2 89 1.3 NW

	 ç
Médias 	 763.50 15.70 10.86 81.9 2.9 10.0 '	 •

•
Tem peratura:	 maxima.	 16.9 ás	 II hs çoe __ Th	 h	 Th	 • rnintrno	 ,,s li .1 e 0,. ho	 ca CO n	 rn	 Ii'un nnnn nn n ,i rn	 -À 4	 1,-.r.no.	 1	 o	 ,...,...lei",:

7'hs. m., 43 7 lis. n., 3. Chuva cabida: 7. lis . m., 7,50; 7 hs.. n., 0.33. Total era 24 horas: 7.83. Horas de insolação: Oh .Ore.
Ca/rã um agir:aceiro -iras 10 lis. é 35 no. ás 10 lis. e 40 m. a. m.
Garoou e chu‘Lcou entre 11 lis. p. m. e meia noite.
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ESTADO DO CÉ0 uTEMPO E PENOMENOS
DIVERS S

o	 1 o	 :a i m 	 mia

Belém 	
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	
Ignata 	
Paaahyba, 	
Campina Grande 	

1°,28'
30 .50
40.17'
60.25'
7°,06'
7.,10,

48°,27'
300 .20'
47°,25'
39°,4)
430 ,10'
36°,02'

17.7
93.0

780.0
212.0

48 O
515.0

762.7	 26.8	 32.1
763.4	 24.0	 26.5
757.6	 18.6	 26.2
764.1	 26.0	 34.2
762.0	 26.0	 27.8
763.5	 19.9	 29.2

22.0	 21.3
23.6	 18.3	 0.4
18.6	 15.0	 10.0
19.0	 13.7
18.8	 18.1	 26.0
16.7	 12.4

NE
SE
W
SSE
SE
SE

3
7
3
4
4
3
9

Limpo
NubI.do
Nublado

Meio nublado
Nublado

Meio nublado
Meio nublado

Bom
Máo

Bom

Jaboatão 	
Recife 	

80,i /3'
8°,05

34°,52'
34°,51'

50.0
29.57

767.4	 25.5	 25.0
765.4	 25.8	 25.2

19.4	 16.1
22,5	 17.3

ESE
SE 5

6
Meio nublado

Nublado
Ine?.rto

Araca,iú.	 .. 	
S. Salvador..... 	
Ondin 	

100,55'
12°,58'
13°,00'

37°,04'
38°,31'
38°.30

4.30
4.0

45.17

766.5	 25.0	 20.0
767.0	 26.4	 28.3
766.6	 25.1	 27.0

23.8	 17.1
22.5	 23.7	 10.0
21.9	 17.!	 4.5

SE
NE
E

2
3

Meio nublado
Nublado

Nevoeiro tenue
Inceeto

Caetité 	 14°,02' 42: 0 ,37' 900.0 764.8	 17.4	 23.8 14.0	 12.5	 0.3 SE 5 Nublado
Bom

Ilh(os 	
Cuyabá, 	
Goya,z 	
Montes Claros. 	

	 	 15°,35'
14°,47'

150,a4'
160,43'

39°,03'
56°,00'
50°,08'
43°,50'

3 O
235 O
500.0
647.0

767.1	 25.4	 25.3
768.4	 24.0	 28.2
704.5	 24.0	 34.8
765.2	 17.8	 24.8

15.3	 23.5	 21.2
17.1	 16.0
18.9	 4.8	 7.0
15.6	 11.8

Calmo
N
E

Calmo

O
1
5
0

Quasi limpo
Meio nuta,do

Nubla,lo
Meio nublado

Nublado

Bom, nev. temi°.

B,m, neta denso

Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	

18.,10'
20°,23'

41 0 ,20'
45°,30'

305.0
1150.0

760.6	 18.2	 2 1 .3
772.7	 12.6	 13.4

16.4	 13.4	 1.9
8.3	 9.9

Calrrr
NE

O
2
5

Nub ado
Meio nublado

Nevoeiro dermo

Franca 	  ...
Ba,rbacena 	
Muzambinho 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos . 	
Juiz de Para 	
S. Carlos do Pinhal 	
Ca:vir-oba . 	
S. Pau:o dos Agudos 	
Rio Claro 	
Vassouras. 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
_Piracicaba 	

200 ,3 .2'
210,13'
21°,15.
210 20'
210.29'
210.40'
21°,45'
220 .02'
22°,11'
22°,18'
22°,20'
2°,25'
22°,28'
	 	 220,30'

22°,30'
22°,32'
220,45'

470 .24'
43°,47

44 0 ,55'
420 .49'
41 0 .30'
43°,20
47" 50'
45°,01
49°,05
47°,35'
4$0 ,12'
41°,53'
430 ,41'
4:,°,0I'
42°,28'
47°,40'

460 .40'1062.0

1002.0
1150.0

867.40
831 55

8.55
681.81 ,
842.0
890.5
602.0
614 O
435.94
430.59

102 435
936 0
434.0
550.0

766.9	 16.0	 2L4
709.3	 12.4	 12.0
766.1	 10.4	 18.2
769.4	 14.8	 1'7.2
769.4	 12.4	 12.4
770.5	 18.2	 18.0
771.0	 13.2	 16.2
765.2	 16.2	 22.2
769.6	 13.0	 24.0
765.6	 15.0	 24 O
766.4	 17.0	 13.4
770.2	 15.6	 17.4
769.0	 15.7	 18.7
769.2	 16.8	 18.4
-	 12.0	 18.4

7.'8.3	 15.6	 18.0
767.3	 15.2	 24.0

4.5	 9.7
8,0	 '	 9.5

10.0	 9.5
9.6	 10.1
8.6	 10.7	 1.9

17.8	 14:3
10.0	 10.8	 0.2
7 . 0	 10,0
8.2	 10.1
7.0	 10.7
5.0	 10.9

11.4	 10.9
11.2	 11.0
15.4	 10.8
8.4	 9.7

11.0	 11.2
7.2	 10.4

'

Na
NE

E
E
E

Calmo
Calmo

N
E

SE
N

ENE
E

Na
•N
N
E

2
5
3
2
O
O
8
2
1
4
2
2
3
2
7
1

Nublado
Nublado
Nublado
Nubla 'o
Nula tdo
Nublado

Meio nublado
Nublado
Limpo

Quasi nublado
Nublado
NuMado
Nub:ado

Qaasi	 nub:ado
Nublado

Meio nublado

Máo nev.
M o, nev. denso
Mão
Nevoeiro teatro

Incerto
Incerto

Incerto
B3111

'flama)
ane.,rto
Ine3rto
Incerto

Orvalhout

Campina q
Capital (Rio) 	
Taubaté 	 • 	

	 	 220,54'
	 	 29°,54'

a3°,05

4 0 ,04'
4a 0 ,10'
45".25'

665.0
61.44

583.0

766.5	 17.2	 22.1
76a.6	 18.5	 18.9
704.2	 15.6	 24.4

4.5	 11.1
15.4	 11.6
11.2	 10.1

Calmo
Calmo

Na

O
O
3

Nu bltato
Quasi l ianpo
Meio nublado

Quasi nublado

13„rn

Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos ..	 	
Faxina 	
Iguape 	
Guai apuava 	
Curityba, 	
Paranaguá 	
Blumenau 	

23°,25
23°,34'
a30,50'
21°,05'
24°,42'
25°,23'
250.25'
250,34'
260,5'

47°,50
4 , :°,39'
48°,39'
49%00
47°30'
51 0 .25'
490 .15'
48 0 .30'
49°,03'

595.0
761.0

10 O
695.0

10.0
1116.0
908.0

3.0
24.09

767.3	 15.4	 21.1
768.8	 11.6	 19.2
768.7	 16.2	 2.4.4
767.2	 15.4	 22.5
764.5	 15.0	 20.0
765.2'	 11.0	 16.3
768.6	 10.4	 13.8
767.4	 14.8	 18.0
767.3	 13. 1 	l a .1

10.5	 10.5
8.4	 9.2

13.5	 12.6
10.0	 8.7
11.6	 12.4
0.5	 9.5	 6.8
1.2	 9.2	 5.2

12.0	 12.1	 0.4
4.2	 10.2	 2.2

Calmo
Calmo
NW

Calmo
SW

E
NE
SW
NW

O
O
1
O
3
4
2
2
1

Nublado
Quasi	 limpo

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nub'ado
Nublado •

‘
Bom, orvalhou
Incerto
Mão
Mão
Máo
aláo

Brusque	 .. 	 27°,05' 4 , ,, ,55' 24 40 707.3	 8.6	 18.7 6.0	 8:1 NE • 2 Nublado 
Posadas 	 •	 	
Corriente 3 	

Florianopoli s 	 	
S. Luiz de Missões 	
Guaporé 	
Santa Maria 	
Uruguayan t 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Baga 	
Cordoba 	
Pelotas 	
Rio Grande 	 ..
Jaguarão. 	
Rosario 	 .....
Buenos-Aires. 	
MOntevidéo 	

27°25'
27°,35'
28°,25'
29°,00'
290,41.'
29°,45'
30°,0l'
30°,29
31°,20'
310,25'
31°,46'
32°,01'
32°,33'
340,1-7
340,36'
340,51

35°,34
580 .51'
46°,73'
54°,56'
51°,51'
530 ,43'
57°,05'
51°,10'
52°,50'
54°,12'
F4°32'
52°,24'
52°,07'
53°,20'
570 .17'
58°,22'
56°,12'

122.0
76.0
4.0

146.0

46.0

209.0
43.8

3.0

32.0
25.0

763.7	 14.0	 23.0
764.1	 15.0	 20.0
768.0	 14,8	 17.2
_.	 14.4	 20.8
-	 3.e	 20.2

759.0	 4.0	 18.0
758.0	 12.6	 20.0
764.7	 10.1	 18.7
760.0	 6.6	 18.0
764 2	 12.4	 15.0
759.5	 10.0	 22.0
768.9	 10.9	 15.6
765.2	 11.0	 15.0
757.3	 8.2	 19.2
760.8	 9.0	 19.0
762.0	 11.0	 16.0
763.5	 9.4	 13.0

9.0	 9.2
11.0	 9.9	 0.7
8.2	 11.4
4.0	 8.5
1.4	 5.3
2.5	 5.1
7.0	 8.3
9.2	 4.9
2.0	 6.0
9.5	 7.0
4.0	 4.6
0.5	 8.4
7.4	 8.3
7.2	 2.8
4.0	 7.4
8.0	 8.6
7.4	 6.4

E
N

Calmo
NE
SSE
SE
SE

Calmo
Calmo

N
S a

Calmo
NE

Calmo
N
N

NNW

2
2
O
1
1
1
2
O
O
3
6
O
1
O
2
2
5

Limpo
Li n e

•	 Nublado
Meio nublado

Nub ad o
Meio nublado

Lm ‘o
Meio nublado

Limpo
Limpo

Nub:ado
Limpo

•	 Limpo
Limpo

Meio nublado
Meio nublado
Quasi limpo

Bom
Bom

. mao, nev. teaue
Bom
Bom
Bom
Bom orvalhou
Bom, nev. tenuo
Bom
Incerto
Bom
Bom
Bom, nev. tenuo
Bom
Bom
Bonn
Bom, nev. tenue

OCCURRENCIAS
Em Paralyba, Guarapuava e.Curit;ba choveu esta manhã. Em Fernando Noronha, Caetité, Guarapuava, Palmyra, Juiz de

Fti,ra. Iguape, Paranaguá, Blumenau e Brusque chuviscou esta manhã. Em S. Paulo dos Agudos e Cainainas cabia neve: 'EM Ja-

patão, Recife, Palmyra e Florianoao is chov.eu  huntem. Em Campina Grande, S. Salvador, Theophilo Ottoni, Ouro Preto e C mpos
Viscou bontem.

.48 temperaturas minimas da vespera verificaram-se: En1 Guaporé. com -1.0 .4 e em Guarapuava e Pelotas com -0°.5.
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M ygasos

E.

•

O •	 O
O M / r.11 "VniFerrando r o 'onha.... 3, ,50' 0 0 ,20' 93.0 793.4 25.2 26.2 23.0 18.4 0.2 E 5 Meio nublado BomGiucamiranga 	 .

Natsl 	
4°,I7'
-5,46'

-70 ,25'
50 ,12'

780.0
28.0

755.6
765.0

20.6
27.3

26:0
29.8

18.0
20.8

12.8
17.4

W
ESE

3
6

Meio nublado .
Quasi nublado

Bom
Pa ahyba 	
Campina Ccande 	

7,"06'
70,10'

43 0 ,10'
:= 6",02' ,
35

48.0
535.0

763.7
,66.7

25.0
19.8

27.6
30.0

20.4
17.0

18.9
12.8

Calmo
NE 4

Quasi nublado
Meio nublado

Incerta
MoGoyanna 	

Jal oatão 	
70,34'
8°,03'

,0 t'
34°,52'

14.0
50.0

764.2
767.3

26.1
25.1

27.0
2.4

19.3
20.4

19.7
16.3

5.7
5.6

SE
S

4
4

Quitsi nub'a,d.o
Meio nublad ,_

Incerta
B ,mRecife 	

Aracajt1 	  
8,05'

10°,55'
34°,51'
7,04'

29.57
4.30

-65.4
766.4

25.8
26.0

25.2
27.2

22.5
23.3

17.3
17.7

7.1
0.8

SSE
SE

5
6

Meio nubla&
Mei o nübLido

Incertf
BomS. Salvador 	 1.,58' 380 ,31' 4.0 ',6.67 26.0 26.7 22.5 21.8 Calmo

...
Limpo Bom'	Ondina 13°,00' 38°,30' 45.17 766.3 26.0 26.6 21,6 17.9 5.7 B 2

.
Meio nublado BomCaetité 14 ,02' ,2°,31' 906.0 764.5 172 23.0 14.4 14.3 0.5 SE 3 Nublado IncertoIlhéos 	  14°,47'

35'
39,03' 3.0 7( . 5.8 20.7 25.0 15.8 18.1 24.2 Calmo Nublado Incerto	 I

Coyabá 	
Goyaz 	   

15
15°,54'

53°,00'
50°,08'

235.0
500.0

769.1
764.3

25.7
27.3

31.9
33.1

17.0
19.6

16.9
12.1

Calmo
SSW 4

Meio nublado
Limpo

Nevoeiro tértii.
Bom	 ---.M ntcs cl u•os.... 	 16°,43' 43,50' 4:- .0 769.3 19.5 25.0 14.8 12.0 Calmo Limpa 3.nn	 .Theophilo Ottoni 	 18°10' 41°,20'

43'.30'
305.0 765.5 19.4 20.8 16.6 14.5 1.0 almo Nublado Nevceiro densoOuro Preto 	

Franca 	
20-,23'
20°,32' 47°,24'

150.0
002.0

771.6 13.0 17.8 11.2 10.6 Calmo o Nublr...do	 • Nevoeiro denso
Ribeirão Preto.. ...... . 21%10' 47°,49' 545.0

767.5
766.1

16.5
17.6

22.6
28.1

11.0
12.0

10.8
13.8 0.3

NE
Calmo

1 Meio nublado
Meio nublado

Bom, orvalho
Incerto	 -	 ..Barbacena 	 21°,13' •-3°,47' 1150.0 767.8 14.0 14.0 10.8 10.3 NE 3 Nitblado IncertoMitzamb nho 	 210,15' 46°,:0' 102.0 7'8.2 13.1 13.2 10.5 10.7 Calmo •• Quasi limpo BomLavras 	 21°,20' 41 0 ,30' 367.40 768.5 16.2 23.8 10..8 10.6 ENE 2 Quasi limpo utvalhou1 alin.i.m 	  2	 	 '') i n 29' 42°,49' 831.55 766.7 5.6 15.4 11.0 11.2 0.2 calmo Meio nublado Bomcampos 	

Juiz de Fóra 	
2t	 40'
21°,45'

41 0 ,	 0'
43°,20'

8.55
981.80

767.4
7'8.4

18.4
15. '

20.t
17.7

19.4
10.4

15.1
11.3

NE
N

4
2

Nublado
Quasi limpo

Incerto orvalhou
B mCax anbú •	 . 	  220,11' 4 - -,01' 390.5 767.6 15.0 22.3 4.7 11:9 10.6 E 2 •	 Qttasi limpo IncertoS. Paulo dos Agudos 	 22%18' --9 0 ,05' 602.0 :65.9 15.4 24 O 12.0 12.5 0.2 NW 1 Lin-2o BanaRio Claro. 	 22°,20' 47 0,35' 614.0 766.7 17.0 29.0 9.8 13.2 16.0 N 4 Meio nublado IncertOVassouras 	 22°. 25 43 . ,12' 435.94 707.7 17.3 20. 13.8 12.4 4.5 NE 1 Nublado MtioRezou& 	

Pinheiro 	
:,,,,)t,,, 41 0 ,5:3'

43°,41'
430.59 760.6 16.8 24.7 13.7 13.0 5'.6 Calmo Nublado Incerto

a Quatro 	
22",30'
020,3.;' 4 50 ,01'

402.435
031.0

766.9
-

1C,	 4
14.4

•Pas	 Nublado
23.0
20.0

14.0
8.8

13.0
11.7

2.9
11.5

S
NW

1
1

Quasi limpo Incertá
incertoMendes 22.,32, 42 , 28' 434.0 765.5 16.4 20.4 14.4 11.6 9.4 N 9 Meio nublado IncertoPitacicaba ....... • 	 22,45' 470 ,40' 550.0 766.5 17.8 2 .2 L .0 13.0 14.t. E 1 Meio nublado IncertoCampinas 	 . 22,54'

-
47°,04' 665.0 766.4 17.0 24.5 11.8 12.6 20.0 NE I -	 Limpo "'	 'BonaCapital (Rio) 	

Tailbat s 	
22", 4'
23",0,'

430 ,10'
45°.25"83.0

61.44 764.6
766.0

19.,
16.8

22.9
23.5

15.8
12.0

13.7
12.7

1.0
13.0

N W
Cal

2 • Nubladb-	•
Nübl-do.

Incert0
incerto .--Tatuhy. 	 220,25' 47°,50' 595.0 7 6.7 15.0 19.5 12.6 12.1 5.2 Calmo Nublado Interto -S. Paulo 	  	 23,34' 46° 39' 761.0 766.2 14.0 21.0 . 10.8 10.6 32.2 E . 1' . . Nubladb - • Mão	 "Santos 	

Faxina,.	 	
	  23°, 6'

21,05'
48°,39'
49°,00'

10.0
695.0

773.0
768.0

17.4
12.4

20.9
21.6

14.4
10.6

13.9
10.5

37.0
26.0

W
Calmo

1 Quad limp6 •
Nublado	 Incerto

Bom orvalhou,
.•	 '	 --	 •	 -Egu p oe 	 24°,42' 47, 030' 10.0 766.1 14.2 15.8 13.8 11.7 18.5 NW 1" Meio	 -iiubladó -	 -	 - -	 -3ttat apuava 	 25°,23' 51 0 ,25' 1116.0 766.0 12.0 18.6 5.8 12.2 8.3 S 1 M'e . o nubládo - .u..,t1-,:ba. 	 25°,25' 49'35' 908.0 767.1 13.0 14.2 9.6 9.8 8.5 WSW 3 - •	 NubWro - - "	 •	 - - - ."	 "-Pa . anagua 	 •

Blumenau
Brusque 	   
	  n", - 5'

2'0,34'

27°,05'

48°,30'
49^.03'
,8,55'

3.0
24.09
24.40

760.7
764.8
765.4

1.4.3
15.5
12.8

19.0
15.4
21.0

12.0
11.9
8.0

11.7
11.0
10.8

19. :---
9.5

11.P

•	 SW
NE

N

1	 .
4
2

•	 Nublado
Quasi 1 Mpo

Incerto, nev, denso
Bom 	 .. _ ....

Posadas 	 '7°,22' 55°,54' 122.0 760.5 14.0 8.0 4.0 9.2 SE 2
•	 Limpb

Nublado
Bom

Jot .rien'es 	 27 ° '.:8' 5 3 ' ,51' 76.0 765.0 13.0 26.0 11.0 11.2 S -2 Limpo BomFlorianopolis. 	  - 27°,35' 43 0 ,3,-,' 4.0 7t 5.4 14.0 17.0 14.2 10.2 14.5 Calmo reio nublado Nevoeiro densos'. Luiz dds Missões 	 28°,25' 54°,56' - 14.2 23.3 10.5 11.5 E 1 Quasi nublado MaoSlitaporé 	
-santa Maria 	
jrugnayana 	

290,0tt'
2130,41'
29°,45'

51°,51'
53 0 .43'
57°,85'

146.0
-

770.8
764.0

4.8
9.5

11.0

21.2
24.0
23..5

3.0
2.0
8.5

5.6
7.7
8.1

SSE
SW
SE

1
1
2

Nublado
Quasi nub:ado Incerto

Nublado

Bom, nevoeiro denso i

Porto Alegre 	
:lachoeira 	
ioga 	
Jortlt ba 	
)elotas 	
tio	 rande 	
ragnarà o 	
osttitio 	

,00,01'
300,29'
	  31",2u'

31.0;25'
3I,46'
32°,01'
'-'2°,33'

5 0 ,10'
520 ,50'
54°,12'
64°,12
52°,24'
52°,07'
53°,20'

46.0

209.0
4:3.0

3.0

766.6
762.0
64.2

775.0
771.5
766.7
762.1

14.7
13.5
12.4
:3.0

10.3
10.8
9.2

22.3
22.6
15.0
18.0
16.:-
17.4
19.0

10.9
3.0
9.5

-1.0
4.8
8,2
6.2

8.9
8.5
7.0
3.7
8.7
8,.9
3.2

S
SW
N

Calmo
SW
S

Calmo

1
1
3

1
3

Meio nublado Incerto
Quasi limpo Incerto

Limpo	 Incerto
Limpo

Nublado
Nublado

,,	 Limpo

nevoeiro tenttAs

Bom

,	 .	 -.Mão nevoeiro teimo
Rim,

doa te v idCo 	
340,17'
340,34'

57°,17'
56°,12'

769.5
770.5

3,0
8.7

17.0
15.5

1,0
6.2

4.7
5.6

• Calmo
SSW 6

Limpo	 I4om
Limpo Bom

. 	 0OCURRENCIAS

Em Goyanna, Caxambú, Rezende e Mendes choveu esta manhã. Em Parahyba, Campina Grande, S. Salvador, RibeirÃO Pr
Muzambinho e Florianopolts choviscou esta manhã. Em Recife, Aracajú, S. Salvador, Rio Claro, Rezende, Piracicaba, dapih
Taubaté, Tatuity, Santo, Faxina, Igua,pe, Curyt,:ba, Pa,ranagua,.Brusque e Capital obóvea hontem. Em Natal, Theophilo OttcrnIt4g .zambinho, S. Paulo dos Agudos e 'F' ''''''' - - " '. - ' " • ": " • -'''' '' ''''' - "".-

.. ,:s temperaturas min .	.44. .,	 st	 .
doba e F'os .: '^ com . °.,0,.	 ma Santa Marta cOrO 2.,9,.

MrAitzu OPPICIAL	 Agosto - 1911
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LCOMPANIIIA DOCAS DE SANTOS - Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias nos arma,zens e pateos desta companhia nos mezes
de Janeiro a jnnho ao 1911

.• _
m
o

^cs
et
tztn

=

..._

VOLUMES

asueunamENTos
o
,..),z

Recolhidos nos arma,zens Despachados Existentes

o
;., .

...,
a

Importação
directa Cabotagem Total Impirecta

ortação
d Cab3tagem

...

Armazem n. 1 	
Armazem n. 2 	
Armazem n. 3.. . 	
Armazeno. n. 4 	

1
1
1
2

490.502
257.798
251.231
196.912

23.512
8.234

10.472
112.795

517.014
266.032
261.703
309.707

488.134
249.184
233.557
194. P47

•	 26.372
8.234

10.472
112.795

2.508
8.614

17.674
2.865

Armazem n. 5 	 1 422.890 109.438 532.328 419.035 109.430 3.8.3
Armazemn. 7 	 . 	 1 219.840 382.437 602.277 217 518 382.217 2.542
Armazena n. 8 	 i 176.485 12.870 18'3.355 168.362 12.870 8.123
Arrnazemn. 9 	 1 672.125 27.407 699.532 670.912 27.357 1.263
Arrnazern n. 10 	 .. 	 1 453.765 71.509 525.274 430.101 71.504 23.669
Armazem n. 11 	   1 399.8 2 17.016 416.818 371.821 17.010 27.981
Armazena n. 12 	 2 1.335.363 325.992 1,661.355 1.331.260 325.933 4.162

13 4.876.713 1.104.682 5.981.395 4.773.931 1.104.200 103.264

AaInazera de bagagem 	 '- 1 8.20 172 9.002 8.681 172 149
Idem, idem novo 	 1 4.488 083 4.571 4.354 083 134
Aalnazenideinflamuaaveis... 	 -- 8.601 2.058 10.659 8.144 1.977 538

x

15 4.893.032 1.106.995 6.005.627 4.795.110 1.106.432 104.085

&criptorio da Companhia Docas do Santos, 20 de julho de I 	 . -Ama o J. l Uay, chete o ascrip orlo.
ManDa demonstrativo dos volumes retardados nos armazens pateos, de janeiro a junho de 1911, já relacionados

Mim

MOVIMENTO DO ANNO DE 1911
Sald	 emo Saldo	 30 de

ANNO DA ENTRADA

.

31 de de zembro
de 1910

Relacionàdos
\Tendidos emDespachados	 leilão

Dados
a consumo

em
junho de 1911

,

1898 	  6,. .. 	
1899 	  

5
3

-- ..
--

__
--

5
3 --

L902 	   	 26 -- -- -- 3 23
1903 	 62 -, -- 1 15 46
1904 	  785 -- -- 1 33 751
1905 	 277 -- -- 27 57

•	
193

1906 	 510 -- -- 1 77 432
1907 	  .. 	
1908 	   

601
1.833

--
--

--
__

22
1.547

73
•	 32

506
251

1909 	 6.284 -- 19 266 14 5.985
1909 	  -- -	 25 -- -- 25

1910 	 2.641 -- 45
.	

209 41 2.346

1910 	  	 ,	 -- 6.407 218 152 12 6.025
1911 	  	 -- 956 199 -- -- 757

13.027 7.388 481 2.226 375 17.343

Eticriptorio da Companhia Docas de Santos, 20 de julho de 1 	 .-	 o J. . Uay, cuete ao escriptorio.

álalna demonstrativo da carga para o interior do Estado, expedida de Santos, pela S. Paulo Railway, nos =tezes de 4aneiro a
junho de 1911

Mezes Kilogramma,s

Janeiro 	
Fevereiro 	
Marco 	
Abril. 	
Maio 	
Junho 	

72.559.579
55.914.806
91.139.034
66.754.768
75.899.316
68.407.974

430.675.477

egiriptorio da Companhia l)ocas dó Santos, em Santos, 20 de Julho de 1911	 J	 rAgy,I5118r000.0009.0),„

.	 •
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PARTE COMMERCIAL

Rio, 13 de agos t o de 1911

Informações clivevsas
Os juros das debentures da Associação dos

:Em p regados no Cornmercio. serão pagas
ara nhã, as lettra,s .8, Te U.
-	 imita a vigorar na semana que entla

so ., 1- , o assuc,,r. na Recebedoria do Rio, é de
r , is para os ran, os cr ,ystaes e de 210

réis para os masca.viulios..
•

Reuniões convocarias
Cmi panhia de Mineraçio tu ln.lustria,

Braz • l. no (lia 14, ás 2 h xas di. tarde. para
prest Lção de contas e eleição da directoria

•na assembtea main] una e para tratar de
assumptos de importancia, na ext aordi-
naria.

Baiy:o M ., rcantil. ás 1/ hnr is de 23, para
anresentaçào de contas e efeiçf:o do conselho
fis 'al.

la "e Ferro	 Paalo-Ilio Grande. á
1 hor b. de 25, _para apresentação do r1at,.,rio
O pr . sta.ção d'è contam.•

'ompanliia Com deveio e Na.venção, á,
1 horada tarde do dia 26, par t prest'ação
contas e. eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS
.iunos

Docas de Santos, desle á., o 1° semes-
ir

Tecia 5 de Juta, desda já, o 1 0 semes-
tre.

Teci los Confiança„ o l o semestre, des-
.:lei:Á .

Industrial de Valenea, no . Banco Commx-
eia 1, o, juros, dos

onn:rnhia Edificadora, desde já., o s
mesta,

Tecidos Botafogo, o 1° se nestre, desde
já.

Club Gyomastico Portugun, e 1° se-
me•tre,, desde

Toeidps Pr..gresso Indit teia!, o 61 0 cou-
pon, desde

O .11,wiih , a, de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde ji.

rça e Luz de Palmyra,, de .zde já, 03
juros reler, ,mes ás entradas realizadas:

Força e Luz de Campos, de 10 a 10, os
jur .s do semestre.

Companhia Materiaes -,:e Constt-ucção, a
partir de 21, os tituleis resgatados.

DIVIDENDOS

Associação dos Empregados do Commercio,
desde já, o semestre findo.

M ,nolactora de 'Conservas, des [e já, o
l o sim incstre:

Empreza de Melhoramentos no Brazil,
3$590 a acção, desde	 •

Hanco de Credito Real de Minas G3raes,
desde já, 8 "/, a acção.

Cervejaria Brahma, desde já,, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15 0 divi-
dendo, desde já,.

Banco dos Funccionarios, 3 a acçao,-
desde já,.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul,
.6$ a acção, desde já,.

Ti idos Corcovado, o semestre findo,
de,de já.

Taubaté Industrial, desde 'já, 'o 21 0 divi-
dendo.

Companhia de TecidàPetropolitana,desde
á, o 340 dividendo.

Co npanhia Amerióanà,..F.Writ,- ó- 25° divi-
vendo, desde	 • - -	 - -

DIAl210 OFFICIAL

Companhia Prcgresso Industrial do Brazil,
desde já, o semestre "do.

Companhia Lã da Tijuca, desde já, o divi-
dendo n. 10.

Fabrie4 de Soda Santa Helena, o 2° div1.
(lendo, de-de já.

Força e Luz de Itajubá„ desde A o 7°
vi lendo de 5i„; por ac4,‘ão.

Cooperativa Italo-Brazileira, desde á., o
1° dividendo de 10 %

MERCA t)08 11/AMOS

O CAMBIO

COM o dia reduz ido por ser meio feriado,
hou e menos trabalho no mercado, eitte tun-
e .io,u,tt ainda bastant , firme.

Qua,si todos os bancos fome dam lettras
16 1/8 d. p Ira facilitar ne- rocios . o di-
nheiro, porãrri, continuava 1.scasso, de Sorte
que os bancos pouco pudelain faz-r.

Tambem continuava j escass..s as lettras
particulares que, em todo caso, tent:iam a
m lharar conmurnictantemeste, regul. mil°
para esses papeis os preçJs de 16 11/64 e
16 3/16

Foram repeti Las as tab311as de 16 1/8,
16 3/32 e -16 1/16 d., a primeira pelo Ba:ICO
do Beazil, a segunda polo Transatlantic), e
a terceira pelos outros sacadores, pela
1 hora sen1c, suspenso o expediente.

TA X ÁS 0FICIAES .

BANCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 d. v.
Londres (por pence)..	 16 1/16 a 16 3/32
Pa..iz (po.. franco)....	 $594 a $590
Liam bth-go (po. • m	 $734 a $730

Till qui 1 (por p.mcc) ..	 15 13/16 a 15 15116
Austria	 pence)... 15 29/32 a 15 15/16

Ri da Prata
Bui - . 1os A ires(por peso) 	 3025 a 3-W112
Mentevidéà (p ir peso) 	 3.250 a 3$210

Sobre-t	 :
Café (por franco) 	 	 $593 a ;=:,.598,

Opoaçõ S
Ba e r:o 	  163/32 a 16 1/8
Par. lu,. ia 	 	  16 11/64 a 16 3/16

BANCO DO BRAzIL

a 90 (I v. a 3 d.v.
Praças

Londres (por pen	 	  16 1/8
	 lo ti

rariz (por franco) 	 	 $590 a
Hamburgo (por marco) 	  • $730 a $736

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 -	 $593

Vales, ouro (por 1$000) 	
Alfandega	

1V87
Operações:

Bancario 	
	

161/8
Particular 	  163/16 a 16 7/32

POR TELEGRAMMA

A.' vista

15 15/16
598
739

Ageyto - 1911  10103
	 `07.fts

CAIXA DE CONVERSX0

Moedas:	 Cambie a 16

	

"Mores diversos	
. ..,

Libra esterlina, (soberano)... 	 -	 15$006‘
Ouro nacional, por 1€000..... - 	 1$687
Franco, lira 9 peseta 	 •	 --	 $594
Por inar,co 	
Por "oh! r. 	 	 -	 3f0831".

-

pes 1 •.. • ;Cl tino 	 	 -	 2$97k
Corea a.ustriaca 	  -	 $624
Por 1$ lotos 	 	 -	 3$33d,

A BOLSA

Os trabalhos da bolsa regularam destitui
dos de interesse, notando-se sensivel faltá"'
de er tens p ira cora?rar.

Ainda as:im houve algum movimentd+•
nos papeis da Terras e Colonização- o d
Minas de S. Jeronyino, estas tendo frca.d.jr
a,inda fracas, e aquedes a preços me1hor Aj

OS.
As acções da Docas da Bahia e da Lote•u

rias, bem como alguns outros papeis, dellf
-especulação,. estiveram retirados, tudo mai..44
permanecuLlo inalt.irad coam consta damr .vendas e (Urutu.

VENDAS OVPICIAES

Apolices geraes
Antiga , 5% 4 	 „ 1:0113006,„:
Antigis,	 1, 1, 3, 	 	 1:012$000
Antigas, 5 %, 29, 1, 3 	 1:13 '0
Emprestimo de 1909, 2, 8, .30 	 	

0905.:3301,

EJtadoaes:•
Espirito Santo, 7 %, 15, 50
Minas, de 1:000$, 22

: "-
E rryv timo de 1906, pàrt., 8 	 	 204$500
E,11r3:ti mo 1909, port. , 50 	 	 1923000

Bancos

Lavoira, 8, 8. 	 150$000
13razil 8, 8 	 	 208$000

Companhias

Terras e Cclon., 100 m i m ; 100, .
20), 40C, 500 	 	 1N350

Ditas 100, 200 	 	 16$500
Minas S. Jeronymo,-100, 11,0, 100,

303, 290 	 	 22;s320
Ditas. 100 	 	 23;1000, .

Debentyres:.

Cantareiia, 20 	 	 236000,
Por aloar(i

3 apolices de 1:000$, 5% 	  1:01¥00
2 ditas , idem 	 	 1:011$00.0'-'

OFFEATAS ' '	
•

Apolices	 Vendedor Compradoé,
Antigas, 5 %. 	  1:014$000 1:013$C00
Emprestimo de 1903,

5 % 	  1:015$000 1:0133000
Emprest.mo de 1909,
5 	  9963000	 994$,04

Emprestimo de 1910,
3 yo 	 800$000	 700300?

Emprestimo de 1897,
6 % 	 • 005,3000 1:0003000

MUNICIPÃES

Emprestimo de 1909, •
	 e,

Emprestimo de 1909,
por t.,6 °/c,. • , 	 	 190$000

	
180300(t

nom., 6 °/,, 	
	

180300?
Emprestimo de 1906, - .

port., 6 O/ 	
	

204$00(1
Em presti ir o de 1906,	

205$0041.nom . , 6% 	 ---	 , ,20.63003

•

Londr:,s (por pence)..
a 3 d. v.

15 15/16 a 16
Pari z (po ,	fia nu o)... 1599	 ag595
liam ilr o(por m irco) $740 a '47:35
Italia (por lira) 	 $599 a 594
Piitugal (reis furtes). $318 a
Hes 'manha (por p $562 a $557
Nova-Yo,dc(p	 dollar) 3$120 a 3093

P .acas
Le Ire • (por pence)..

_Pari/. (por franco) 	
Piamburgo (mo marco) 	

1:000$001
914$000



492000
93$000

914.000
1:000,000

880$000

--
220000
175$000
235:000
151100
15000

1000

20:$000
405::000
55/>000
20000

110$000
-

57$'-)00
250:1,0

300.000
240$000
248000
32C000
223000
200000
300.000
210$000
275:000
3,W$000
53000

145$0'0
300$000
210s000
312$000

-

'Now
55$000
858000
46$500
42500
21s500
72$000

202000
10$250
78$000
40$000
22$500

210$000
250$'00
78-000
77$000

392$000
400$000

80$000
120$000

--

20%000
205$000
210$000
212$000

2958000

2908000
2028000
204-s000
20?-$000
205s000
205.000
198,000
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'Élnaprestimo de 1904,
20, port.; 6

Vmprestimo de 1904,
r nom., 6 °J. 	
Antigas, port., 6 o/,.
Antigas, nom., 6 o/ 	
Nitheroy, port., 6 %
Nitheroy, nem., 6%
Nitheroy, 1910, 6°J0
Retropolis, 6 °/0 	

ESTA DL'

Rio, de 5008, 6 o/,-	 5008000
Rio, de 1008, 4	 948000
Minas, de 1:0008, 5 0/o 	9188000
Espirito Santo, 7 0/... 10108000
n;,..irito Santo, 6 °/,.. 	 940$ 00

BANCOS

Prazil 	
Commercial 	
Commercio 	
Mercantil do R. do Janeiro
Lavoura 	
Credito Real de Minas....
Metvopolitano..... ......

SEGUROS

Brazil 	  30000
Previdente 	  500$000
Confiança 	  -
Indemnizadora 	  22008.,
Varegistas ..	 -
Minerva 	  17$000
Integridade 	 	 -
Cruzeiro do Sul 	 	 -
4rgos Fluminense 	  770$000

TECIDOS

Afiança 	  -
Confiança 	  2508
Corcovado 	  258
Progresso Industrial 	  3358
Industrial Campista 	
S. Pedro 	  210$
Brazil Industrial.... • 	  310$
Manufactora Fluminense 	  230$
Petropolitana 	 , 	  280$
Arnerica Fabril 	  -
S. Felix 	  588
Magéeuse.... 	  152$
Carioca 	 ...	 --
Industrial Mineira 	 ,.. 22S
Cometa 	  330$
União Lavrense 	  230$

DIVERSAS

Caxambil . 	
Commercio de a1 	
Construcções Civis
Docas da Bailia 	
Loterias Nacionaes
M. S. Jeronymo
Sul Mineira 	
Usinas NacionaeS
Terras 	
Carruagens 	
Melh. no Maranhão.....
Centros Pastoris. 	
Jardim Botanico 	
Cervejaria Brahma.....'
Saneamento do Rio 	
Victoria a Minas 	
Docas de Santos, port 	
Docas de Santos, nom 	
Moinho Fluminense 	
Madeiras Nacionaes 	
Xazileira de Lacticinios

DBBENTUREs

America Fabril 	  2148000
wocidos Botafogo 	  208$900
Tecidos Corcovado 	 	 -

typeidos carioca 	

Cantareira 	 2108000 205$000
Carris Urbanos 	 - 200$000
Carris Urbanos do 1008 	 1018000 1008000
Fabril Paulistano, 	
Mercado Municipal 	 210$000

207$000
207$000

Manuf. A. Fluminense 	 211$000 208$00)
Manufactora, Progresso, 205$000 200$000
Tec:dos Confi inça 	 - 212.A00
Docas de Sant s 	 2108000 2 P7$000
Indusirial Campista 	 2 I osoao 207000
IN1a,teria,es de C,iist 	  ' 208$000 108.000
8. B rnardo Fa b ril 	 209::-,000 --
JormWdo Brasil.- 	 195$000 191000
Luz Stearica 	 - 211$,00
Tecidos	 Brazil	 Indus-

trial 	 215:000 212$000
Transporte	 e	 Carrua-

eens 2l0500
Indusfr:al Mine r 	 211$000
Macieiras Nacionaes 	 190$300

LETRAS

Banco C. Real Minas 7 % 100000 103$500
Banco ce Credito Rural

Internacional 	 100,A00
--

Recebedoria de Minas az Capital Federal

Arrecadação do dia 12 	 	 73:700307
De 1 a 12 	  274:S01$954
Em igual perlo lo do anuo pas-

sado	   120 : 365:;:559
Na pauta ia semana, soffeu alteração

para $760 por kilogr,„mma a co ca'é.

O CUE.

Continuam animados o , c atros de cia-
sumo. notadamente a bolsa de Nova-York,
ror isso que :e eu . ontra:n os mercado: ven-
dedores na nrcasidade de aviar reme2sas e
consequentemente de desenv,dver (is seus
trabalhos. Evtretanto, assim nã ) tem succe-
dido, porquanto, apezar de precisarem os
exp rtadores de elfIctuar novos e succes-
sivos embarques, as vendas não teem au-
gmentado, sobro o genero americanista, ,lus-
ta,m,nte, não canstando vendas.

Assim, o Centro de Café parece ter vol-
tado definitivamente a pratica de divulgar
apenas as cotações, sobre o genero nego,
ciado para a Euro a, quando, realmente,
era de b.im conselho accusrr tambem o
americanista,,que sem pre foi o regulador
de todos os coar, s, não só no mercado do
Rio, como no de Santos.

Hontem, reguluu o mercado bastante
firme, sob a i opressão ainda de evoluções
de alta nos centros de consumo, mas func-
cionou . sem maior animação, talvez, porque
subiram os prrços a 1B;200 e 11$300, não
concordando com es:a nova alta os compra-
dores.

Dados esses dons preços, como base das
operações, sobre os demais typos, com refe-
rencia exclusivamente ao genero de estylo
desensaccado, segue-se que temos para o
americanista tambem desensaccado o de
11$100, para aqirelle ensacca,do o de 11$100
e para este easaccado o de 10$900, .tudo
sobre o typo 7, per abi se verificando a
perturbação dos respectivos preços.

Abertas as operações pelos commissarlos,
varios lotes tiveram de ser retirados, sendo
fechadas 4.748 s rocas de genero para a Eu-
ropa, e declarados os preços de 11$200 a
11$300, sobre o typo 7, respectivo.

Durante o dia, porém, tomou o . mercado
uma feição inteiramente nova, ainda que
contra toda a expectativa, sendo assim que
os compradores abandonaram completa-
mente o mercado, que fechou sem vendas,
visivelmente frouxo, com vendedores do
genero de bolsa -para setembro a 108900 e,
rpeosr. ultimo, a 101800, mas, sem comprado-

A pauta semanal do café foi levada para.
760 reis, por kilogragtma.
•- • Passaram,- por Jundiahy, para Santos,
55.600 laccas.

MOVIMENTO DIÁRIO

Entradas:
Sacess

Barra dentro 	
	

73
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Brazil. 2.494

550 '

6.742Estrada de Ferro Leopollina 	

Total 	  ...	 9.859
D2sde 1 de julho 	 	  334.217

Vendas conhecidas:
No dia de hontem 	  4.748
No dia de ante-hontem 	  6.823
Do	 1 a 12  .	  82.900
Passagem por Jundiaby 	  55.600

Pauta da semana, 760 reis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em l a e 2° mãos:
Sacras

Stock, anterior 	  188.239'
Ultimas ent-adas 	 	 8.107

----
Tutal 	 	  196.316

Unimos embarques 	  11.438

Stock actual 	  184.908

ENTRADAS

De 1 a 12:
Sacras

Estada de Ferro Leo-
pold ina 	  48.277 2.896.620

Estrada de Ferro Cen-
tral 	  	  35.907 2.154.420

Por via maritima 	  6.416	 389.760
----- -----

Total 	  90.680 5.440.800

Do dia 1 a 12:
•Saccas Kilog.

Estrada de Ferro LO3-
poldina 	 • 55.019 3.301.140

Estrada de Ferro Cen-
tral 	  • 	  38.401 2.304.060

Por via maritima 	 	 7.119	 427.140

Total 	  103.539 6.032.340

EMBARQUES

!•;1ia 11:
Saccas	 Kilog.

Estados Unidos. 	 	 3.711	 222.660
Europa 	 	 5.862 351.720
Rio da Prata 	 	 1.000	 60.000
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo. 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 865	 51.900.

--- ----
Total 	 	 11.438	 686.280

Do dia 1 a 11:
Saccas	 Kilogs.

Unidos 	 	 35.988 2.159.280
17.955 1.077.300

. .	 5.621	 337.260

	

718	 43.080
16.440 986.490
5.725 343.500

-------
82.447 4.946.820

184.908

300$000'

2958000
2028000

2088000
2078000
207000
2028000

2088
222$
1788
2408:
1558
1858

..

478500
43$000
22$500
74$000
-

10$500
-

43000
23$000

-
395$000
405000
110$000

21%000

Estados

IDesde 1 do julho..
total

• Europa 	
Rio da Prata
Pacifico 	

; Cabo 	
• Cabotagem 	 ••
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COTAÇÃO POR ARROBA

Gengo , de estylo

	

' _T•ypo n. 3. ......	 e • -123000 a 123100
,	 n. 4 	 	 11$800 a 113900

n. 5 	 	 11$0J0 a 11À700
n. 6 	 	 11400 a 11:530

1 »	 n. 7 	 	 11$203 a 11::',3dJ
j.»	 n. 8 	 	 11$000 a 11,5100

a. 9 	  • .10830 a 1C3900

u'ENÉ.itóAn:.árticANO

l'ypo 5 	
...„	 11400 a

-9?	 6 	 • t 	  .--1g?00 a
o 7 	 	 11$036
»	 8 	 	 10,-z800 a
5? 9 	  10$60Q a

EM SANTOS
O mercado fechou, ante-hontem, muito

firme, á base de 6$950 sobre o ri. 7, por
10

Entraram 43.875 sanem e não houve sa-
bidas, sendo o stock actual do 966.335
Saccas.	 •

Desde 1 do mez, foram recebidas 449.916
.saccas e sahiram 16.538.

Foram recebidas desde 1 dejulho 1.245.807
$accas e remettidaS 745.741.

-0SCILLACÕES DAS ' BOLSAS
NO3 FECII*AMENTJS

tda 11--Nova York, alta de 4 a 12 pontos.
}lavre, baixa parcial de 1/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfennig.
Londres, altApa.,rcial de 3 a 6 d.

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 12 — Nova York, alta parcial de
3 ponto.

Havre, alta parcial de 1/4 de franco.
Hamburgo, a ti, de 1/4 a 1/2 pfennig.
Londres, alta parcial de 3 d.

NOS FECHAMENTOS

Dia 11—Nova York, bliza de 1 a 3 pontos.
Havre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo. alta de 1/4 a 1/2 pfennig.
Londres, alta de 3 d.

OPÇÕES DE SETEN:DRO

rr Dia 11— Nova York, 11,80 cents., Havre,
70 3/4 franco.', Hamburgo 573/4 plennigs e
Londres 53 s 411inn e9 d.

Dia 12 —Nova York, 11,83 cents., Havr?,
71 1/4 francos, Hamburgo 58 1/2 pfennigs e
'Londres 53 shillings e 3 d.

VENDAS 'ANTERIORES

	

Mercados	 Saccas
Nova York  •	 87.001
Havre 	  26.000
klaí!iburgo 	 	 30.000

I- Londres 	 	 10.000

Total 	  153.000

GE ER.OS DE CONSUMO

COTAÇÕES MAMAS

O &godé()

r O mercado de algodão, de Liverpool. teve
hontem uma baixa de 13 pontos, ficando em

'6.61 d. per libra, a cotação sobre o genero
de Pernambuco, primeira sorte:- • 	 •

O mercado desta praça funccionou, hon-
•tem, o estado calmo.

Não 'Aouve entradas em-li, tendo s%hido

y
os trapiches 914 fardos e sendo o deposito,

:ponteai, de 15.908 ütos.

Procedencias

Pernambuco, la sorte, do
sertão 	

Idem, la 'sorte  •
	 9$700 a li 2fl0

Idem, mediano. 	
	

9$500 'a 9.800
Assú. l a sorte 	
	

9VI00 a 103300
Natal, ia sorte 	
	

9330.1 a 103000
regul.r.	 N minai

Mossor0, !. a sorte
	 9$200 a 103000

Idem, regular 	
Ceará., l a SJrte.... ....... 93500 a 103000

• Noininal

NominalIdem, regular 	  .....	
93400 a 103800Parahyba, l a sorte  •

Idem, regular. 	
	 Noininal
...o 93400 a 10$,000Meeió. l a sorte 	

'NominalLi	 regular 	
9.;200 a 9i00Peaelo, ia sorte 	

NominalSerg,pe, Dores 	
I em Itabaiana 	
	 in

Idemhão, regular.. 	
HemPiLully, idem 	

O ASSUAR

E-'e merc"o esteve, hon t ^m, menos acti-
vo que de vesperwe fechou com' as cota-
ções sustentadas.

Entraram ante-hontem, de Campos, pela
Leonoldina, 2.510 saccas, sendo : 500 a Gui-
marães lrinio, 300 a Thc,maz da Silva
& Co • np., 120 a M. Costa & Comp., 1.203 á
ordem, 250 a Walter Broliers & Comp. e
140 a Meirellds Zmith & Comp.'

Sahidas no dia 12:

Trapiches

Praia Formosa-
Lloyd, sul 	
Meueiros 	
Rio de Janeiro 	
Ar iazern n. 12 	
Amuem ri. 13 	

	

n. 14 	
t comercio e Navegaço 	
S. João a Barra. 	
Cantareira . 	

Total 	
Existencia em trapiches, lio item, 199.188

saccas.

QUALIDADES:

Branco, usina 	
Branco, crystal 	
Brama?, 3a sorte 	
Somenos 	
Ma cavinho 	
Amar, '.10 c-yst 	
Mascavo bom 	
Masc-vo re.:nlar 	
Mascavo baixo 	

Arroz superior 	
Idem regm'ar 	
Idem do norte 	
Idem, ide-m. rajado 	
Idem agulha 	
Idem inglez

Carne seeca

R. Grande, systema
• 'tino 	
Nacional 	

Rio da Prata :
Patos e mantas. . 	 ..
Patos e mantas...—.
	 8720 a	 $820

$760 a	 $960

. _
Cimento:

Cruz Ve,Itnelha 	 .	 --	 11$500
Motroe 	 •	 —	 tatnoo
Albatroz 	 ...	 --	 .h3J00
Minerva 	 	 —	 • • •1517000
Outras marcas.. ..... 	 	 103000 a 118100
Camelia, kilo 	 	 13600 a	 17J0
Cangic-h por 10 kilos 	 	 21$000 a 2300

Ervilhas:

Por 100 kilos
Est-angeira 	  663000 a 703000

Farinha de mandioca:

De Porto Alegre:
Especial 	

	
183500 a 193000

Fina 	
	

168000 a 173000
Peneirada ... 	

	
1. 4 3 1 0 a 14$-'00

Grossa 	
	

11$J0U a 123000

De Laguna:
Fina 	
	

Não lia
Grossa 	
	

11$090 a 123000

Farinha de trigo:

Moinho Inglez:
Por dous saccos

Bit 'a nacional .....	 23,-;000 a 233700
Nacional 	 	 2231 n ml a 225500
Brasileira 	 	 213200 a 213700

Moinho Fluminense:
São Leopoldo ...... 	 '233230 a 23500
Q. O 	  22200 a 2.2$500

Moinho de Santa Cruz:
Peco I a 	 	 23,~
E :tia 	
Mimosa 	 •09..	 21$W0

Tardio de trigo:
Moinho Inglez, 38 kilos 	 	 3$500 a *00
Moinho Fluminense, 38

3$500 a 331;00
Moinho de Santa Cruz,

38 kilos 	 	 3$500 a 3600

Feijão:	 Por 100 kilos

Preto, de Porto Alegre,
superior 	 	 183000 a 193000

Idem da terra 	 	 193-100 a 193500
Idem, Santa Catharina,

superior 	 	 18$000 a 193000
De cór:

Amendoim, nacional 	  253000 a 268000
Lr ()fim 	 	 183500 a 19000
Mulatinho 	  19$000 a 20A00
Branco. nacional 	 	 163700 a 173500
Ver ielho 	 	 Não ha
Diversos 	 	 Não ha
Branco 	 	 4l000 a 418500
Amendoim 	 	 383')C0 a 39000

ad nino 	 	 453 00 a 488000
Manteiga, nàcional 	 	 30$000 a 313030

Fumos:

De Minas
Especial. ar?oba 	 	 i5s0ne a 178000
Prime . ra. '3111 	 	 125000 a 148000
Segunda, idem 	 	 1000') a 12S000
Baixos, idem 	 .a	 93000 a 103000

Rio Novo
Especial, arroba 	 	 261000 a 303000
Primeira, idem 	 	 143000 a 168000
Segunda, idem 	 	 103000 a 143000

Goyano :
Espec...1, arroba 	
Primeira, idem 	

	 26000 a 28.4:010
24$ 00 a 26:; 00
18$0jJ a 22$000idem 	

-"arMo de trigo, por 100	
93200 a 9$500lálos 	

Fav es, idem 	
	

N. o ia
Fubá de milho, idem 	  143000 a, 20$00(4

11$500

11s100
1%930
103700

POR KILO

Não ha
•
	 240 a 280

260 a 280
o 190 a 200

180 a. 920
200 a 210
ICO a 170
14 a 160
Nominal

Por 100 kilos
453000 a 48,500
38 000 a 42;:;503
39:100 a 41,A)0
3137viu a 33$000
50. :0)0 a 57300
393.;00 a 40$000

$700 a	 $800
Não ha

Por 10 kilos

108000 a 108500

Saco os
920
58

193
1.020

515
587
247
399
558
974

--
5.271



- A Tosie 

Qualidaeles

Branco usina 	  Não ha -
Branco crystal 	  240 a 280'
Branco 3a sorte  •	 260 » 280.
Somenos 	 	 190 A. 200'
Mascavinho 	  180 D 2W I •

Crystal amarello 	  200 » 2101
Masc .i.vo bom 	  160 » nOr

Mascavo regular 	 	 145 B. 160
Mascavo baixo 	 	 Nominal.)

Por ki1ci:1

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AIETALLICA

Praças	 90 dlo	 A' visei,)

Sobre Londres 	 .	 16 d. 3/32 15d. 15/10.j

MOVIMENTO DA BOLSA

Pariz 	 	 $591 •	 $597,,
a Hamburgo 	 	 $731	 $737
D. nana, 	 	 $593.
1).	 Portugal 	 	 $322.'
r. Nova York 3$0g9i)

Libra esterlina em moeda 	 -.15$050
Ouro nacional em vales, por 1$000 	 4687:

101	 DomIngo i3	 WARM OPFICTAL'

Roking, caixa. 32$000 a. 33$000 A3eite
•	 'no, idem 	

1.:1 Irl!lios, milheiro 	
Lii.4. nas do Rio Grande,

6800 a	 7$030
120$000 Lata de 16 litros 	

Dita de um a dons--
22$000 a	 27$000

1$450 a	 1$800
uma-- ......... D 	 1$100 a	 1$300 Alcool:

:
Fspecia I, Içilo 	 1000 a	 l$200

Fino, de 38 a 40 grãos..
De 36 g.rgos

225$000 a 255$000
200:000 a 215.j;'.'00

idem 	 $800 a	 $900 Amendoim:
„Vont , iga : Em casca (por 100 kilos) 24$000 a	 25000

1n Io le-to Gallone	 (sorti- Alfafa
dc )	

Isigny (sorti-
dri,) 	

Idt , m, pequenas 	

1$85) a	 1$900

2$380 a	 2$400
2$380 a	 2$400

Nacional (por kilo)....
Estra, , igeira (por kilo)..
Ba/.atas (por kilo) 	

$230 a	 $240
$190 a	 $200
$160 a	 $180

Br , tel Fréres,(latas sor- Alcatrão
tidas) 	

L pell 'tier 	
Isl,ensen 	
Mas 'ler 	

2$200 a	 2$220
2,300 a	 26.32I

•	 Não ha
Não ha

Em barris de	 170 kiloS
m/m 	

Idem, idem 80 kils. mim
430'0	 --
24$000	 __

r um 	  2$380 a	 2$100 Banha nacional
Brusek Junior 	
()urras marcas 	
De \Unas 	

N . o ha
1750 a	 2$500
2$700 a	 3000

Porto Alegre (por 60 lçs.)
Em lata de 20 k., idem
Laguna, idem,	 idem...

66$000 a	 72$00))
67$200 a	 72$000
60$000 a	 63$)00Do sul 	 leo** 1$700 a	 2$000 Itajahy, em	 latas de 2

: lçilos (por 60 kilos)... 68$400 a	 69$600
Kilo 	  $410 a	 $580 De Minas

: Lata de dons kilos....; 58$800 a	 60.000
Do norte, ania,rello 	 N'io ha L	 grande 	 58$800 a	 60.000
Da terra, idem 	 11$000 a	 11$300 Banha americana
Idela	 branco ....... 9$0u0 a	 9500 Em barris, por libra... $300 a	 $840

Gleo de linhaça Bacalhdo
Em ii irril, kilo 	

lata,kilo 	
1$100 a	 1$200

,4,s850 a	 • $900
Gaspe (tina) 	
N wile,ga (caixa) 	
Pe xelim	 ( i	 ......

43$00,) a	 45$000
36s0d0 a	 39000
34$ )00 a	 35$000

(deo de algodão Ha»ifax,	 (tina) ...... 40000 a	 4l$000
Diacion.il, litro 	  036 a	 $800

Breu
Pimenta da India Esclro (barr'') 	 34$520

1$100 a	 1$200 Claro (280 libra) 	 35$-)20
Plu)s;;horos : Borracha

38$00) a	 45$000 Maa'.:abeira (por 15 ks.). 40.))) 'a 42$000
,ra, lata 	 605000 Cebolas
,Presuntos Rio Grande, cento 	 2$80.1) a	 3$000

ST, 'T'ior.,:s 	 NRno	 lAn00 CarnJ do prco, kilo.... $5 0 a,	 $6C0
req

por 100 Mios,
((C i, por 100 ki os 	

'ao	 (p ,r

a	 1$"80
2N )40 a	 22000
20, 10 a	 30,000

840

Chiei (1.1
Ver le,
Pret	 i lem....... .....

6$2.iiD a	 g$50,1
li003 a	 %MO

•11.ços, pJr	 100 kilos 31$0.)0 a	 31,5500

Ai • ricano, pé 	
c, duzia 	

,	 idem 	
:- • ..), branco, idem 	

vernielllo,
1 G Paraná:

sl‘, ice, duzia, 	
1o;	 'Jr,,,: 	 (luzi t 	

,S,/.1 do Norte:

M . ... 'a Doura, alqueira 	
/• nn a . s marcas, idem 	

Nein :
R 	 me.inde, kilo 	 	 $625 a
11.1i ri louro, idem 	 	 $570 a

Fraucazas 	 	 $230 a
Vinhos:

Rio Grande, pipa 	
Virr.,• cm, do Porto, pipa 	
'Vi	 do Porto, pipa 	
Coilares, superior, pipa 	

GÊNEROS DIVERSOS

Agua raz	 	 —	 $900
AListo 	 	  478000 a 48$0u0

Aguardente:
Cachaça, pipa 	 . 120:000 a 140$000
Cunna, pipa 	 . 125000 a 135$000
Paraty, pipa 	  1:03000 a 130$000

JUNTA DOS COR'lETOR.ES

Es`a, junta ministrou host ci as informa-
ções seg iut.5:

mEacADT DE CAFE'

O mercado de café, no Centro do Co mm-T-
cio de Café, ' briu hontem animado O firme,
t -ndo-se r alizado v e ndas de 4.748 . aec.as a
b ‘ise de 11$2J0 e 11$3d0 ::obre o typo 7 (des-
ensaccado), p ir ari'ob:t. -

bui ante o dia não realizaram-se vendas,
fehando o'meread, paáalysade.

Total das vendas conhe.1..as, 4.748 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Cabotngem 	 ;	 623
Estrada de Ferro L'opoldiea 	 	 6.742
Estiada de Forro Central 	  2.494

Total 	 9.859

MERCADO. DE ASSUCAR

Entraram durante a sernana,de 7 a 11, de
Campes 12.620 sa,ccos e de Santa Catharina
183, no total de 12.803 sucos.

No dia 11, sahirain dos trapiches 5.271
sa,ccos, sendo o stock actual de 199.188
saccos.

O mercado fechou sustentado aos preços
seguintes ;

Apolices geraes de 5 %, de
1:000.000 	 	 1:012300è,..

Apol i ces do emprestimo nacic-
nal de 1909, no TI 	 	 995)300a.

Apolices do emprestimo mu-
nicipal de 1906,. port 	 	 204$500

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1909, port 	 	 192,300Q

Apolices do Estado de Minas
Geraes de 1:000$, 5 %, nom. 	 914000

Apolices do Estado do Espirito
Santo, 1:0033,7 apo port 	 '	 )1:000$00(11._

Banco, da Lavoura e do Com
merco do Bra,zil, integ 	 •	 150$000

Banco do Brazil, intg 	

Companhia de Terras e Cio-
nizaç'ao 	 	 10$250,

Companhia Estrada de Ferro e.
Minas de S. Jeronymo 	 2,2300

	

Companhia. Centros Pastoris do	
Brazil 	 	 23.3000

Debentures da Companhia Can-.
tareirat e Viação Fluminense, 	 206$0(10,.

VENDA POR ALVARÁ

3 apolices geraes de 1:000$, de
5 % 	 	 1:010$0n

	

2 apolices gemes de 1:000$, de 	 -

5 % 	 	 1:011$00
Secretaria da camara Syndical do Rio dd

Janeiro,12 de agosto de 1911.—A. Simons
gyndico.

280
8
82. '3
82 ;0,)
8.1.200..)

70$0D0
60000

2$75:',0
2$000

060
$620

$240

130a000 a 13'5000
30,000 a 340,000
300$0 , 0 a 33 , 0s000
340000 a 360000



58$800
58$800

-	 • .	 -
-88400
.60$0,.)n•

Não-ha,.

66$000
67$200

• 69$600 »	 0
- 63$000 o	 »
Não na
. - $840 1 Por kilo.

60000
60$000

72$000 Por c/ 60 kilos.
72$000 »	 >>	 »

Preço

venero, qualidade e procedencia

i
Minimo Maximo	 Unidade

Aguardente de:
Pa.raty 	

(
i'Angra 	
Campos 	
Maceió 	  
	  Não ha

130$000
130. 000
13W'000
135$000

140$000
140$000
140$00C
140$000
Não ha

Por 480 litros.
A

A	 O

A	 9

Pernambuco 	
, Sergipe 	
A.Sul 	

Alcool (caldo)

	 	 135$000
	  Não ha

»

140$000
Não ha

»

De 40 grãos 	

DÓ
:iDe 38 grãos 	

36 grãos 	
 	
	 	 200$000

250$000
2251;000

255$000
2305000
215$000

Por 480 litros.
A	 A

A	 O	 1)

Alfafa nacional. $230 $240 Por kilo.
(Dita do Rio da Prata 	 •• • $190 $200 A	 O

Algodão em rama
/Pernambuco, i a sorte, do sertão
Wernambuco, l a sorte 	

l0$000
9$700

10$500
10$'200

Por	 10 kilos.
»	 »

Pernambuco, mediano 	 9$500 9$800 >>.	 >>	 ».
Asso, l a sorte 	 9$400 10$3.00 >>

1 a sorte 	 9$300 10$000
Matai, regular 	
Mossoró, l a sorte 	

Nominal
9$200

Nomi na:
l0P000 D

tiMossoró, regular 	
,.̀ ;Ceará, l a sorte 	
Ceará, regular.	 	
Parahyba, l a sorte 	

Nominal
9$500

Nominal
9$400

Nominal
10$000

No .	mal
lopoo

»

Para hyba, regular 	

)
Maceió, 1° sorte 	
Maceió', regular 	

'Penedo, 1 . sorte 	
	 Nominal

Nominal
9$400

9$200

Norri na'
1%000

Nominal
9000

a

D	 )

\,Sergipe, Dores 	
;Sergipe, Itabaiana 	  

Nominal Nominal
0

AMaranhão, regular 	 >> 0

Piauhy, regular 	
Arroz

Nacional, superior 	
'Dito, regular 	  

45$000
38$000

48$500 Por 100 lcilos.
42$500	 »	 »	 r

Dito do norte 	
\ Dito rajado, do norte 	 	

Estrangeiro, inglez (ltangoon) 	

39$000
31$500
34000

41$000	 O	 »	 a

33$000	 H	 A	 A

40$000	 a	 a	 >>

'Estrangeiro, agulha 	  50$000 57$000	 »	 a	 »
Assucar

/ Diversas procedencias:
Branco, usina 	

crystal 	
Dito, 20 jacto 	
Dito, 3a sorte 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal aimarello 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
Dito, baixo

	

	
Bacalháo

Em caixa, da Noruega 	
Em tina, Gaspe . 	
Americano (Halifax) 	
peixelim 	

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	

	

Idem, idem, em dita de 20 ki los 	
De Minas Geraes, em lata de

2 kilos 	
Idem, idem, em dita grande 	
De Santa Catliarina, em lata de

2 Mios (Itajally) 	
Idem, em dita grande (Laguna)
Americana, em lata de 2 kilos
Americana, em barril 	

Não ha
$240
$220
$260
$190
$180
$200
$160
$145

Nominal

36$000
42$000
39$000
36$000

39$00',
43$000
40$000
37000

Por caixa.
•-» tina.
» »

Não ha
$280 Por kilo.
$260 A O

$280 » i>
$200 P A

. $220 a »
$210 p D

‘ $170 0 P
$160 » a

Nominal

IN~Plenffill,-

onhiugO 1?
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PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 7 A 12 DE AGOSTO

Genero, qualidade e procedencia

I
Minimo !Maxim	 Unidade

Batata
Nacional 	
Estrang., portugueza (Lisboa).
Franceza 	

$160
16$500

Não ha

$200
17$200

Não ha

Por kilo.
Por 2/2 caixas.

Ingleza (Nova Zelandia) 	 $280 $300 Por kilo,
Borracha

De Mangabeira . 	 . • . 38$000 42$000 Por 15 kiloá.
Breu americano

Claro 	 35$000 36$000 Por 280 libras
Escuro 	  34$500 »

Café
Lavado 	 ... Nominal Nominal
Moka 	 11$ )00 )2$500 Por arroba.
IV. axagogipe 	  Nominal Nominal
Typo n 1 	 0 »
Dito n. 2 	  a »
pito ri	 3 	 » P
Dito n. 4 	 » »
Dito n. 5 	 11$300 1 1$'300 »	 9.
Dito n. 6 	 lh,100 11$40) »	 a
Dito n. 7 	 10$.,00 11$200 o	 »
Dito n. 8 	  10$700 11$000 O	 a 
Dito n. 9 	  10$5'),) 10$800 a>	 a 
Dito n.	 10 .. 	 Nominal Nominal
Escolha. 	 8$000 10$100 Xn

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas 	 $740 $840 Por kilo.
Em puras mantas 	  $960 a	 --

Do Rio Grande do Sul :
$$782000

Sys te ma platino, patos e mantas $840 ::	 »
Puras mantas 	 $720 $860 a	 3'

Systema nacional 	  Não lia no" ha
Cimento

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 23:200 23J:500 Por 2/2 sacecs.
Segunda dita 	
Terceira dita 	  	

22$:400
2,$ .20

'' 22$500
2E500.

»	 »	 1>
»	 »,

Do Moinho Inglez:
.Primeira qualidade 	  •
Segunda dita 	 	 ..
Terceira dita 	 • 

	 	 2200
. 22$00(

,	 2i2.0(

23$700
250 ;

:.,21,io0

A	 A	 A

O	 O	 2
»	 »	 »

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	  ,
Segunda dita 	

Nominal
»• •	 •

Nominal
»	 .

Terceira dita 	  »
Americana: em barrica 	

emo 	C	 SU CO  "
• 	

:..	 ...

»
• 	-	 •

Marca Minerva 	 — 15$000 Por barrica.
Dita Albatroz 	 14$''00 »	 a
Dita Monroe 	 — 13$000 2	 2
Dita Cruz Vermelha 	 — 11$500 »,	 3
Outras marcas 	 10$000 11$000 A	 I,

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$500 3$600 Por s/38 kilos.'

»	 Inglez 	 ... 3$500 3$600 P	 P	 A

Farinha de mandioca
De Porto Alegre: -

Especial 	 18$500 19$000 Pôr .100 kilos.
Fina 	 16$000 17$000 yi	 »	 »
Peneirada 	 ge 	   14$000 14$500 II	 A	 »

Grossa 	  11$000 124000 a	 D	 »
De Santa Catharina:

Grossa 	   	 11$000 12$000 a	 10	 St

Fina 	 Não ha Não ha

Preço

V .0,:n.(11:,1
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Preço

I

Minimo Maximo	 Unidade

Preço

1
Minimo Maximo	 unidade

Genero, qualidade e procedencia Genero, qualidade e procedencia -

..amemmeo...0n~1n1111

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	

680001
48000

68500
58000

Por s/ 60 kilo011
331

188000 198000 Por	 100 kilos. Dito estrangeiro 	 Nominal Nominal
198000 19.8600 D Sebo
18$000 19,000 D	 D Do Rio Grande 	 $640 $660 Por kil0
298000 308000 A	 D Do Matadouro 	 $600 $620 »
I s8500 19:8000 D	 D Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal -198000
16$700
258000

208000

26$000
-

D	 D
D	 D

D	 D

Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

Vinho

2308000
$700

2408000
$840

Por milheiro
Por kilo:,

Não lia Não ha Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro: Virgem 	

1308000
300.000

1358000
3408000

Por pipa.g
33, 	D

408000
388000

4E5'003
39$0J0

H	 3>
3>	 >>

Verde 	
Cofiares . 	  

310'000
340Q00

r.20$000
3608000 3>	 H

458000 488000
FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 7 A 1,-2 DE AGOSTO.

18800 280'.0 Por kilo. PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

1$500 18600 D Portos europeus:
18100 18200 3>	 3> Amsterdatn 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
1$500 1$600 H	 D Antuerpia 	 	 45 s/ e 5% por 1.000 kilos.
18109 1$300 I>	 I> Barcelona 	 	 38 frs. seccos por 1.000
8900 1 3>	 » Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.

1(.1.00 1$2 O D Bremen 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
8900 18000 Cadiz 	 	 38 frs. SCJCOS por 1.030 kilos.
8700 $ç;00 D	 D Copenhague 	 	 47 s/6 e 5 56 por 1.000 kilos.

18830 28000 D Fiume 	 	 40 s/ e '5 % por 1.000 kilas.
1860 7i10 P	 D OLGenova 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
1$200 18303 D Hamburgo 	 	 45 s/ c 5 Vo por 1.000 kilos.

Havre. 	 	 45 frs. e 10	 por 900 kilos.
1$000 18100 >> Leixões 	 	 • •	 30 s/ - 35 s/ e 5 % por 1.000 Mos..
$900 $95'3 Lisboa 	 	 30 s/ - 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
$900 $950 Liverpool 	 	 35 s/ - 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
$850 $900 Londres 	 	 40 s/ e 4505 % por 1.000 kilos.

18600 18800 Malaga 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.
18400 $500 9 Marselha 	 	 40 frs. e 10 05 por 1.000 kilosd'
1$230 1$300 Rotterdam 	 	 45 s/ e 5 % por l;000 kilos.
$900 1S000 Southampton 	 	 45s/ e5 % por 1.000 kilos.
$850 $900

.
Trieste 	 	 Si) s/ e 5 % por 1.000 kilos.:

S700 $750 o Vigo 	 	 38 frs.. SOCCOS por 1.000 kilos.)
$600
$500

$6"su
8553 Portos americanos	 e

a) do Atlantico:
68700 7000 Por caixa. Buenos Aires. 	 	 1200 por sacco : de 60 kilos.

1208100 Por milheiro. Montevideo 	 	 18203 por sacco de 60 kilos.
4,8500 98000 Metro quadrado. Nova York 	 ..	 4( c/ e 5% por sacro de 60 laias:

1$700
28700

28000
38000

Por kilo.
3>

Nova Orleans 	 ... 	 4,., c/ e 5% por sacco de 60 ki/os_.,
b) do Pacifico:

1$750 28500 Por libra. Ancud 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos..
$440 $580 Por kilo. Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 ki1os.1

No ha
11$000

Não ha,
11$300 Por	 100 kilos.

Caldera 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
California 	 	 75 s/ - 80 s/ e 5 % por 1.000 ki/os.

9$00J 98500 D Callão 	 	 ...:	 52 s/:3 seccos por 1.000 ki los .
Não ha Não ha Coquimbo 	 GO	 52 8/6 seccos por 1.000 kilos.

/8100 18150 Por kilo. Coronel 	 	 45 s/ - 50 s/ seccos por 1.000 kilos.- "$S53 $900 Por kilo bruto. Corral 	 	 50 ./ seccos por 1.000 kilos.
$630 $830 Por litro. Guayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.;

Iquique 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos':
428000 Por lata. Punta Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.
458000 o Talcahuano 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos..
438000 » Taltal 	 	 52 s/') seccos por 1.000 kilos.

Tocopilla 	 ..	 52 s/6 seccos por 1.000 ki104
• 38$000 Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.001- ki1os..-71

428000 yalparaizo, com opções.	 47 s/6 seccos pr 1.000 kilos...
428000
408000

D	 P
o	 »

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)
- Em Nova York ou portos europeus

608000 s•	 a Capetown 	 	 60 s/ e 2 I/	 04

•

$280
848000
828000
828000

• 48600
708000

Por pé.
Por duzia,.

3>	 »
D	 D
»
3>

Alagoa-Bay. 	 	 	 60 s/ e 2 1/	 %
Mossel-Bay. 	 ,	 	 	 60 s/ e 2 1/2
East-Eondon 	 	 60 s/ e 2 1/2 %
Por t Natal. 	 	 60. s/ e 2 1/2 %,
Delagoa-Bay 	 	 . 70 st e 2 1/03 04
'Beira 	 	 78 s/6 e2 1/2 %.;	 .

604000 » \	 syodiCo, focio &urino da &lite_

Feijão
Nacional:

',•!. o: o, de Porto Alegre 	
li;t0 da terra 	

	

to do Santa Catharina 	

	

1,;teiga 	

MillatiLho 	
Pia oco 	

De côres diversas 	 	 ...
Estrangeiro:

Branco 	
Aniendoim 	
Fradinho 	

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior 	
Re;ular 	
Pomba, de la 	
Dito, de 2a 	
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial. 	
Dito, idem, de la 	
Dito, idem, de 28 	

	

Goyaz, especial 	
Dito, de Ia 	
Dito, do 23. 	

1 ,„n folha:

	

Dc Porto Alegre,amarello, de la 	
Dito, de 2a 	

Commum. de la 	
Dito, de 2' 	
Da Bi...hia„ marca P. F 	  S 	

D P. F 	
P. P. .....

	

» P 	
Pit Balira, de l a 	  .. 	
Pito, idem, de 2a 	
Dito, idem, de 3a	 ..
Dito, idem, de 4a
Eerosene americano (diversas

marcas) 	
Alhos de Marselha.

Ditos nacionaes, hydraulicos...
Manteiga

Do sul 	
lie •linas 	
'Estrangeira (diversas marcas)
nate em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra..... 	
Dito do Rio da Prata.
(fico de linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão....

Phosp.loros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Palpite 	
Dita Curityba (Pinheiro) 	 ...
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	
Dita de cera marca Olho 	
Dita idem, Raio X 	

Pinho
Americano. 	
De resina 	
Spruce 	
Sueco, branco 	
Dit . ). vermelho 	
Du Paraná: la qualidade 	

	

...23 qualidade 	
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•Entradas no dia 12:

De Genova e escalas, com 16 dias; paquete
ataliano Unt;bria, varios gen3ros a Fratelli,

& Comp.
De Buenos Aires e escalas, com 12 dias,

ta,paquete nacional Saturno, varios generos ao
naloyd Brazileiro.
r Do Rio Grande do Si!, com quatro dias,
paquete allemão Santa Thereza, varios ge-
neras a Theodor Wille & Comp.

De Porto Alegre e escalas, com setedias,
pague: .3 nacional Itaituba, varios generos a

:Zaga Irmão.
Swansea e e3calas, vapor inglez Trebia,

Carvão e ts arios generos rt Mala Real.
De Bue-r as Aires, com cinco dias. vapor

inglez Persiana, varios generos ao Moinho

De Nova York e esca'as, • com 28 dias,
vapor inglez Overdale, varias generos a
Wilson, Sons & Comp.

De Pis Lavra, "e escalas, com 50 dias , vapor
italiano Lealta, salitre a Frateli, Martinelli
ISc Comp.	 •
• De Maridos e escalas, com 25 dias, vapor
nacional Pirangy, varios generos á Compa-
mhia Commercio e Navegação.

Sahidas no dia 12:

Porto Alegre e escalas, paquete nacionil
Itapema.

Mandos e escalas, paquete nacional Pará.
Pará e escalas, paquete nacaon 1 Tupy.
Nova York e escalas, paquete inglez

erMige-Prince.

VAPORES ESPERADOS

'Rio da Prata, Formosa 	  13
Bramar e escs., Wurzelburg 	  13
Rio da Praha, Cap Arcama 	  14
Portos do sul, Itapuca 	  14
Bordos e escalas, At/airrique 	  14
Portos do norte. Satellite 	  14
Rio da Prata, Chili 	  15

'Portos do Sul, ltatiava 	  15
'Fluam e escalas, Tibor 	  ia

: Rio da Prata, Vai oara ;so 	  15
Rio da Prata, Princepessa Mafcdda 	  15
Liverpool e esc., Oraria 	  15
Portos do norte, Pyrineus 	  15
Santos, S.tou Prince 	  16
Portos do norte, Itapacy 	  16
Rio da Prata, Francesco, 	  	  16
,Rio 0..a Prata, Vottctire 	  16
'Portos do norte, Mandos 	  16
•Santos, Hohenstaufen 	  17
Calláo e &calas, Orissa 	  17
Santos, Crefeld 	  17
Portos do sal, Itapoan 	  17
Liverpo:A e escalas, T,tian 	 	  18

•Havre e CSCS., Amiral Duperre .....	 20
Hamburgo e escs., Cap Ortegal .	 	 20

-Rio da Prata, Rd Humbsrto . 	  21
Soutlaampton e escs., Araguaya..,	 21

, Genova e escalas Indiana 	  22
Nova York, Tennysson 	  22
'Rio da Prata, Aragon 	  2:3
Portos do norte, Goyaz 	  23
Portos do norte, Ceará 	  23

'Santos, Macedonia 	 	 	  24
Rio da Prata, Siena 	  24
Rio da Prata Frisla 	  	  24

ii4„ondres e ases- Cilancer 	  24
Rio da Pra'A, Koning F. August 	  25

•Santos, Teleor • .	 	  27
'Rio da Prat t, Unária., 	  28
Goftemburgo e es .s., Kvonprinsessan

Victoria 	
Portos do Pacifico, Ortega 	
Rio da Prata, Lavra 	

;Rio C s Prata, Allán tique 	
, ,Trieste e oscs, Atlanta
'Nova York, Euxione
eantd3,', Cap Verde 	

VAPOtsES A SAIIIR

Stokolmo e e ,cs., Axel A/tosar 	
Hamburao e e . cs., Cap. Arcona
Rio da Pata, Atlan.ti.ue.
Marselha e e•rc . Formoso.	 14
S. Fidelis e ases., Teixeirinha 	  14
Paraty e ase., Glorfa 	 	 15
Santos. Minas Geras 	  15
Genova, Valparaiso 	 	  15
Portos do-norte, Ibiapaba 	  15
Laguna e ases., Mayrinh (4 h.) ...... i 	  15
Cabedello e escs., Bragança. .._. 	  ... 15
Villa Nova e escs., íris (10 lis.) 	  .. 15
Calldo e cscs., Oraria 	  15
Get r ova e escs., Princenessa MaraNa 	  15
Portos do Pacifi^o, Oraria... . ..., 	  15
Rio da Prata, Malte ....... .... , ..... 	 	 16
Portos da norte, Mossord 	 	 16
-ortos do sul. l(aituba 	 ..• .. 16
Nova-York, Voltaire 	 ..,....... 16
Bordéos e escs., Chi/i. 	  	  16
Liverpool e ases., Ori ,sa. . . 	  1
Rio da Prata Saturno (1 h.) 	  17
Nova York, pela Victoria, Saxon Prince 17
Hamburgo e ases., Hohenstaufen 	  17
Portos do norte. Alagoas 	  18
Bahia e escs., Victoria  -	  18
Bremen e ases., Cretald 	  18
Fio da Prata., Cai Ortegal ........ 	  20
Portos do Rio C: .nde, Pyrineus 	  20
Portos do norte. Bocaina 	  20
Genova, Ré Umberto 	  21
Nova Y( rlç, Scottish Prince.... 	  21
-Rienos Aires e esc., Guajarct.... ..... , 21
Santos, Tibor 	  21
S. Matheus e es . s., Industrial 	 	  2:
Rio da Pratt, Araquaga 	  21
Rio da Prata, Indiana 	  22
Southanr)ton e escs., Aragon 	  23
Genova e asas., Siena, 	 .	 ) 24
Portos do norte, Acre (10 hs.)... . 	  24
Rio da Prata e eácalas, Jupiter 	 •• 24
Amtere_am e esc. :, Ivisia 	 .. 24
Hamburgo e ases.; Illacedonia 	  4)-....:3
Hamburgo c esc., Itonwg F. August 	  26
Genova e asas , Ombria 	 	  2$
Rio da Paata, e ases., Kromprineessan

Vic:or ia 	  28
Nova York, Minas Geraes 	  28
Trieste e esa. ribor 	  28
Liver oal e cscs.,.Ortega 	  30
rsordé-os e ases., AtiarrUque 	  30
Friesta e esc., ',lura 	  30
Prado trio nor:;i. Brasil 	  30
Ir) aa P. oa, Allant , 	  31
Hamburgo e ases., Cctp Verde 	 • 31

• MOVIMEN 120 DE ENTRADAS .

Nos dias 10 e 11:
•

Por cabotagem.
Vapor nacional Teixeirinhz, de S. João da

Barra.
lassucar: 1.370 sac •o; a • Go içalves Zenha

& Comp., 500 a Cardas Rohr e 1.618 a or-
dem.

Café: 46 saccas a L. Guimarães. 167 a
Oa stern & C mi., 57 a fl. Irmio, 51 a or-
dem e 25 a A. Schmidt Filho.

• Aguardente 25 pi as a Vieira do Castro,
10 a Costa Simõss, 2$ a ordem e 2, a Moi-
relias Zamith.

1 e;ool: 68 toneis ' a Thomaz da Silva &
Comp. e 20 a Carlos Rohr.

Lou	 6 encapados a Çaeirbz Moreira.
Goiabada: 6 caixas a
Fumos: 16 ralas a ordem.
Panei: 1.367 balas a orlem.
Cai:	 / sucos a ordem.
Vapor nacional Tijuca, de Macáo.
Al ;olão: 60 farios a Gonçalves Zen'aa, &

Comp.	 •
• Ccaoços: '1.225 saccos a Costa Maia.

Sal: 1.650.000 kilos á Companhia Commer-
cio e Navegação.

1••nn•••1

A estaçãa Maritima da R:traria de Ferro
CenJial do irra,i1 importou ante-hon'
252.2C6 kilo traria-irra de mercadorias e co r-
vão da estrada e de ptrticularea tendo
exportado 852.266 kilogrammas de morta-
donas diversas, minerio, milho, feijão e
café.

A ficada deste ultimo producto foi de
13.225 sacias, pesando 800.112 . kilojram-
mas.

O randimento dos de rpa,ahos Pagos e a ira.
gra; no dia anterior foi de 31:494700.

A estaç - o de S. Diogo importou e expor-
tou 708.830 kilo •grammas de mercadorias,
materiaos, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 9 foi de 1:101000.

.0 movimento de gado nas estações da'
Estrada de Ferro Central do Brazil foi.
hontern, o seguinte.:
Santa Cruz, recebidas 	 — 525 rezas i
Matadouro, abatidas 	  714 »	 .

Cruzeiro, embarcadas 	  283 * •

Benafica, embarcadas 	 • 54, a

Sitio, stoch 	  324 Z. .•

• • • •

1

28
30
30
3)
3'

	  31
31

...

Vapor nac'ouaI .313yrih, de Laguna e
14 escalas.
14	 Carga de Laguna
14	 Banha: 303 caixas a Gu'marães Irmão,

231 ,a Que P0z oreira, f0 a Sequeira N•
& Comp, 88 a D ivirlson Pulion, 09 a Soa:leira
& Comp, 51 a Sequeira. Voiga & Comp, 32 a,
Seq uei ra & C'n-nn.50 a Zen:ia Ramcs & Cwnp,
114 a Thomaz da Silva & Como, 5 a Pring
Torres, 76 a Qae • roz Moreira, 65 a Davidsan
Pullen & Comp. 123 a Thomaz da Silva, 57 a
Alvaro de Bards.

Carnes: 45j reás a Guimarães Irmo, 57 a
Queirof, Moreira, 6 a Sequeira Veiaa, 12
caixas a Davidson Pullen, 23 juás a Siqueira
& Camp, 8 a Sequeira & Comp, 8 a Zenha
Ramos & Corrp, 8 a Pring forres, 1 caixa e
26 jacas a Davidson Pulien & Como, 20 a
Prina Torres, 44 caixas e 12 jacas a Thomaz
da Silva, 40 ja.cas a Alvoro de Barros, 10
caixas a Sequeira & Comp, 28 a Couto
& Comp.

Arroz: 260 sucos a Guimarães Irmão,
140 a Sequeira Veiga & Cainp, 170 a Gon-
ç blves Zenha & Como, 50 a Alvaro de
Rara s; 100 a Sequeira & Comp, e 50 a Pring
Toares.

Polvilho : 31 saccos a Siqueira Sc Comp.
Plumas : 44 fardos a Queiroz Moraira &

Comp.
De lguape
Arroz: 122 saccos a Zen'at,Ramos &

e 25 a Pereira & Carvalho.
De Paranaguá,:
Phosphoror: 4001atal a ordem.
Mate: 6 barricas a Norton megow.
De Canan6a:
Arriv: 46 saccos a 1-Teraclito & _Comp. c

23 a Pereira de Carvalho.
De Santos:
Sola: 2 rolos a Antunes dos Santos &

Comp.
—Os vapores allemão Amicion, de santos

e inglez Esperanza de Darrinaga. de Bull e
e esca'as, não trouxeram carga de inter-
esse.



LiliLr_teio da Justiça e Negesio$
Intoriores

Exee'' sate de 7 de agosto de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Perimo scolicitadas providencias ao
• e da Fazenda, afim de que

a ai nade, pelo The-ouro Nacional, ao
1)1'. A'111i ai Ritter, preparador do gabinete

i'istoria Natural do Collegio Pedro II, no
per o de 2 de maio a 16 de junho ultimes,
em ci s to exerceu o logar de professor ordina-
r:n da mencionada disciplism, durante o im-
pe 11 su e ,'o do cffectivo, Dr. Rodeiro de Paula
..)pcs, a parte dos vencimentos descontada

a p ..51. 0 funccionario ;
sa'a anrullada, conforme requereu 3.

W. Seheeard, director do Gvmnasio Baptis-
ise n, cl	 do inalienabiIidade, com que
3 o nome do mesmo g-onnas:o, se averba-
r e si, na Ca i xa de Amortizaeão, 50 apolices
do divida publica federal, uniformizadas,
Or es de, 5 o annuaos 3 do valor nominal
dc I:0 s sii:s0'd) cada urna.

Especliente do dia 9 de agosto de 191
DIRECTORIA DE CONTABILIDARE

Solicitaram-se ao Mini sterio da Fazenda is:
Os seguintes ssaeamentos no Thesouro

cional
De 3:-.O2$333, gratificação vencida por sub„:

stituiç:o em julho iSio o p elo bacharel Fia,
minio Barbosa de Rezende, snpplente
juiz da 7a pretoria

De 2: 1.38$195, fornecimentos feitos ao Iaise;
stituto Oswaldo Cruz, com sede Bellá
Horisonias , esin julho ultimo

Do 5008, giatilicaço:_o vencida em julhá'.
findo pelo director interino cla Directoria
Geral de Santo Publica

De 685333, gratificação vencida pelo
da i a paatoria, por ter substituido em julho'
findo o de direito da 3a vara civel •

De 1:7394a9'.:8, folha relativa a julho findose
do pessoal sem nomeação do Hospital Paula'
Candido ; "

De 8:908O053, folha do pssroaI sem ne-".;
meação do Hospital de S. Seles:Ao, rola- 'i
tiva a julho -findo '•

De 333333, gratificação vencida, por
st i tuição, em julho findo pelo bacharel Sal-r'
valor Corrêa de Sá e Benevides, supplented'
do juiz da 12s' pretoria ;	 r‘:

Do 7:074ss876, folhas, relativas a julhei;i
findo, de diversos funccionarios da Directo-.,

-ria Cerol de Saude Publica ;
De 1508, gratificações vencIslas em jultiáj.

findo pelos funccionarios da Directoria CA.
Saud, Publica, Alvaro Cotegioe Milanez et •
João Innoceecio Pereira de Lima.

eia Fiscal do Thesnuro Nacional no Es
Concess:o do credito de 31082 3a á Delteagdaj'ii..

de Sergipe, para pagamento, relativo aoi'n
periodo de julho a dezembro deste anno, do
soldo que compete ao soldado reformado da,
Força Policial do District° Federal, João Bass i
ptista de Sart'Aiina.	 iTransmittiram-se:	 ts'

Ao Tribunal de Contas cópia do decreto
que abre a esto Ministerio o credito especial"
de 48000s, para pagamento da subvenção
ao Lyceu de Artes e Onicios da Capital FesS
deral.

A' Camara dos Deputados a Mensagem de::';
Exm. Sr. Presidente da Republica sobre a':
nece:sidade da concessão do credito extraVii
ordinario de 34:421A266, para pagamento do".
despezas já conhecidas com o soldo a officiaa(
es e praças reformadas do Corpo de Bom-41
beires e das que apparecerom com a reforma'
de outros officiaes e praças.

Ao Ministerio da Fazenda o processo dei'
divida de "exercidos findos, na importancia4
de 8:0258806, de que é credor o capitão S
rimei Barreira, por ter suOstituido o prefeitá
do Alto Pulais no periodo de 19 de abrik:a.
19 de agosto de 1909.

s

1.

'Ibomine-O"	 • - IVAR:t.0	 Agosto

SIICIUTLRIAS DE ,ESTAL J

ses 'elsterie da Justiça e Neoocios inte-
r . . se—Directoria do Interier-2 a SeCçãO--
IZ .1) do Janeiro, 7 de agaeto de 1911.

si'. Presidente do Conselho Superior de
sieo.--:.ectiso o recebimento de vosso

o. 1, desta data, em que me trens-
r i.ok um r squerirr ente do Sr. Dr. directos,
roi Csilreio Pedro II, no qual expondo com
ooresii e acerto (:) MO. ¡VOS por que a con-
es: , osão da.euelle collegio poz em imme-
e aso e=ueão o rt,gi . nen creado pela lei
a, • 1-e r ica, termam, perliedo iaformações a

i.:2ito a e-te alanisterio.
respssta, tenho a comunicar-vos que

a sol-ogro:seção do Collsgio Pedro II bem in-
1, 'citou o perea.mento da lei, que não p0-

s , er outro e não d senão o da immediata
ce asção dos privileg:os de que o Llesmo

! s h) e‘tava de posse, iastiturndo-se, ex-
• fe:ta para o.; ziusenns qae este anuo
• rintriculiiiam nos cursos superiores, o
i• lie co o.dmOs são, como medida moraliza-

ai, valses de fazer cessar as escandalosas
rouhan que se estavam dando nos estu-

dos c cnames secundaeios. Na exposição de
motivos com c,ue offereei ao estudo do

i% Presidente da Re- ublica a nova or-
es rdzaeão, escrevi sobre o caso da consulta:
„ s criter:ndo	 faculdades	 ensino superior
o direito de, por u-n exa_oe de admissão, se-
lei-c:miarem o: candidatos á matricula em
seiorcursos, l'bert ei o ensino fanaamental,
de molde-dm/o-e a condição subalterna do
mero preparatorio para o assalto ás acade-
miLs».

E, na intrnducção de 25 de abril, com que
abri o nela torio dos serviços deste Ministe-
ro, escrevi : «Foi tombem, como disse, uma
das tres grandes preoccuparges da organi-
zarão, libertar o ensino cocuedario ou fun-
damental da condicio subalterna de simples
meio preparatorio para os cursos superiores
Essa missão mesquinha, que entre nós se vi-
nha dando áquelle rama do ensino, era uma
das maiores causas do descredito e da des-
moralização da iustrucção secundaria e da
superior. Folopor isso que a nova organiza-
ção, procurando elevar o ensino fundamen-
tal, libertando-o do mercantilismo que o
asohysiava, exigiu para entrada nos cursos
upeviores o e:ame do admissão, inpcden-

dente de qualquer certificado ou attestado
de estudos secundar' -s.»

Ora, si era urgente sahir do estado de
desmoralização e descredito a que tinha bai-
xado o ensno fundamental, facto que In ovo-
cava immensa grila por todo o paz e de
que nos relatou triste exsimplo, no prime'ro
dia de sessão desse egregio conselho, o illaa
trade director d. Fp,ouldade de Direito do
Recife, não é rossií'sel admittir que a lei ti-
vesse o absurdo intento ‘de procrastinar a
execução de medida que ella reputa sal ia-
dora da en,ino fundasoental e do superior—
o exame de admissão—entregue ao criterio
e á honestidade das congregações dos insti-
tutos de ensino superior. A duvida, si duvida
pode haver, e.ncaoado o espirito da organi-
zação e o detalhe das providencias institui-
das nos regulamentos especiaes, particular-
mente no do Collegio Pedro II, provém de um
erro typographico, que, anpareceu na publi-
cação da lei, mas que, felizmente, não existe
no autograph) da mesma lei e que já está
corrigido nos folhetos officialmente distri-
buidos. O art.137 da lei organica, está assim
concebido: «A oroanização instituidao pela
presente lei, apezar de entrar em execução
desde já, só se applica integralmente aos
alumiam caie se matricularam, em 1911, nas
primeiras sêries ma, respcc.ivo.; curs: s supe-
riores.»

Etitretanto, nas publicaeões fei'ess; ou por
um erro typooraphico ou por um erro de
revisão, a palavra—superiores—que consta
do autographo, fui supprimida. Mas, ainda
que essa palavra não estivesse no autoera-
pho; como está, a duvida não tinha prece-
dencia, não só deante da exposição de mo-
tivos, como dss 'dispositivos constantes doa
regrilamentos especiaes, a que a congregação
do Collegio Pedro II deu a devida attenção
e r e que, constando, em ampla expla-
nação, de requerimento de isformações, a
dias não mais preci so fazer referencia ; de-
veado salientar, todavia, que as providen-
cias relativas ao caso veem consionarias nos
rejulamentos e‘ipeciaes, na p...,rte das dis-
posições trans:tosias, que, por sua natureza,
escapam á competencia das congregasiões
para modifical-as ou revogal-as, por isso
que, transitnriao, como são. prod izcm, desde
logo, e por força da vontade do legislador,
todo o seu e:Teito. T .nto o dispositivo do
art. 137 não se prestava á interpretação di-
versa daquella cme lhe deu o Collegio Pe-
dro II, que as coegregaçõss das escolas
perioren fretaram logo de organizar os
programmas do exame de admissão e que os
suppostos prejudicados, alumnos do 6° anno
gynniasial, SB dirigiram ao Congresso Nacio-
nal, pedimlo uma lci de execpci,'.o para eles,
afim de se matricularem Sem o exame de
admissão.

Hoje, d impossivel voltar atroz do exe-
cução já (leda pelo Collegio Pedro II a essa
parte fundamental da nova organização,
não só porque estão em . disponibilidade os
lentes de materias indispencaveis para o
bacharelado e decorrido o periodo lectivo
do collesio, de accO sis'o com o novo pro-
gramma do ensino fundamental," ermo por-
que os antigos gymnasios equiparados dei-
xaram do ser fiscalizados pelo Governo,
muitos delles tendo requerido e obtido o le-
vantamento das quotas de fiscalização e a
eliminação da clausrIa de inalienabilidade
com que estavam iascriptos os respectivos
patrimonios.

O deferi m ento da petição dos collegiaes
que pretendem matricula Dos cursos supe-
riores, sem o exame de admissão, não só
offend,e a lei em um ponto reputado Primor-
dial, como seri de impossivel execiiçãto quer
da parte do Collegio Pedro II, que já mol-
dou os seus programnaas pela nova organi-

zação. fazando c'esapparecer as cadeiras q
a lei supprimiu, quer da parte dos eeuip
rados, csae já não teern a fisca!ização do Gd
verno, indispensavel do regimom dos pri-7,iA
legios, que a nova lei inteiramente aboliu,

São estas as informações eae posso foro
cor em satisfação ao vceso pedido ao Con.s
lho Superior de Ensino.

Sande e fraternidade.—Rivadavia da Ounkg
Corrêa.

Requerimentos despachados

Amadeu Julio da Rocha Lima, pedindo 120.,Z`,
trralização.— Prove a residencia no Bras
zil pelo teinuo de dous annos, no minimo.

Fraecisco Ferreira de Araujo, pedindo re.O
consideração de esspacho. — Junte procura
ção.

Jacintho Anthenor Cardoso, pedindo sej&
certificada a legalidade dos exames que
prestou em Nictheroy. — Prove ser o prosais
prio que prestou os exames.,
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Reperimentos despachados

José Teixeira Pires Villela Filho, t e nente-
cb onel da Gu :leia Nacional no Estado do

• Ri de	 i	 edi id a, re a ão —Exhi-o	 .aa e io, p	 o, gg g ç
ba nesta directoria a sua guia do mu-
dança.

Angusto Ces tr Alvão,capitão reformado da
Força Policial, pedindo pagamento da gra-
tificação de is sidenci e que deixou de ser-lhe
abonada.— Indeferido.

Alfredo Bispo dos Santos e Fra • ici,:co de
Paula Albuquerque Marasffião, soldados da
Força Policial, pedindo baixa.—Indeferidos.

Accu saram-se os recebimentos:
Ao director da Repartição •Internacional

de Hygiene Publica, Paris, dos officios de
17 e 19 de julho ultimo;

Ao director geral da Secretaria do Con-
selho Municipal do Distrieto Federal do offi-
cio n. 114, de 10 do corrente;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas do officio n. 1.016,
de 10 do corrente;

Ao director do 20 District° S tnitario Ma-
ritimo do officio n. 164. de 2 do corrente ;

Ao inspector de Saude dos Portos do Es-
tado de Matto Grosso do officio n. 18, de 12
de julho ultimo.

Communicou-se
Ao Sr ministro da Justiça que no dia 21

do mez transacto, quando seguia para o La-
zareto da ilha Grande a lanehis Rocha Faria,
desta directoria, na altura da Maramhaia
cahin ao Mar accidentalmente o foguista
Thomaz Aquino, de 22 annos, assado, natu-
ral do Rio Grande do Sul e residente á rua
do Livramento n. 81;
. Ao presidente do 2 0 Tribunal do Jury que
o Dr. Felippe Frederico Meyer já está scien-
te de que deverá comparecer naquelle tri-
bunal no dia .10 do corrente, para servir
como jurado

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura Municipal que esta directoria
não acha inconveniencia na extinrção da
olaria sita á rua de S. Clemente n. 44;

Ao coronel commanda,nte da Força Policial
do Districto Federal que o contingente da-
quella Força que esteve no Lazareto da
ilha Grande para garantir a ordem durante
os- trabalhos de desinfecção (Lis paquetes
italianos &moia e Toscana, sob o coimando
do 20 sargento de infantaria João Pire: dos
Santos Junior, se portou c sin a maior disci-
plina e dedicação, pelo que se tornou cre-
dor dos mais francos elogios por parte desta
directoria ;

Ao presidente do 2° Teibunal de Jury que
o Dr. Alberto Vieira da Cunha já está intei-
rado de que foi sorteado pra servir como
jurado na 8° sessão daquelle Tribunal ;

Ao tenente-coronel commandante do 110
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
qu ; esta directoria. não pade attender a re-
quisição constante do officio n. 60, de 9 do
corrente ;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Públi, as que esta directeria,
já expediu intimação ao proprietario da
sChacasa da Floresta» para augmento do
abastecimento da agua naquelle local ;

Ao mesmo que esta directoria já provi-
dene'ou no sentido de ser enviada assimila
repartição, mensalmente, a relação das
intimações excedidas para a colocação de
tubos de ventilaç ,o

Ao mesmo que já foi cum prida ha bas-
tante tempo a intimação n. 13.921, de 9 de
janeirck,ultimo.

sn de pyompto pagamento por elle realiza-

De 229$400, folha relativa a julho ultimo,
do pessoal encarregado das enfermarias do
pavilhão d clinica de molestias nervosas do

•Hospital de Alienados;
. De 1:009$648, gaz consumido em junho do

'Corrente anuo pelo Hospital de Alienados ;
De 10$300, indemnização ao porteiro da

Escola Nacional de Bellas Arte;, por despe-
ar por elle pagas em julho ultimo ;
De 2:5758986, soldo animal a que tem di-

reito o tenente a ggregado da Força Policial,
João Ferreita Novo da Silva;
•De 160$600, indemnização ao agente- the-

soureiro do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, porpor despezac de promp:o pagamento
Plor elle effectuadas em julho ultimo

De 2448900. indemnização ao almoxarife
do Hospital de São Seba.slião, por despezas

irápor elle pagas no primeiro trimestre do
' corrente anuo

De 7:903:s994, soldo annual a quem direito
o major da: Força Policial deste District°,
Cyri.11o Brilhante de Albuquerque, reforma-
do por decrete de 2 de agosto corr snte ;	 •

De 3:26052, fornecimentos feitos ás De-
legacias de Saude em julho findo

De 1:5288500, okertios de expediente for-
necidos em julho findo a esta eeceetar:a de

t-sEstado
,

	

	 De 228.Ç;425, fornecimentos feitos á Pro-
curadoria da Repub:ica em junho ultimo

Da 837$400, fornecimento feitos em julho
findo ao Supremo Tribunal Federal;
• De 7:875$973, fornecimentos feitos á Se-
cretaria d t Policia em julho ultimo ;

De 19:50050, folha, relativa a julho ul-
timo, do pessoal empregado nas obras do

t Instituto Oswaldo Cruz
De 1:3188400, objecto; de expediente for-

, necidos á Procuradoria Geral da Republica
Vem junho do corrente anno.

• —Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
nu tabellas de accôrdo com as quaes deve
fser tiistribuidit a importa,ncia de 329:183$216,

(

relativa a impostos de industrias e profissões
e de transmissão de propr.edade arrecadados
pela Recebedoria do Rio de Janeiro. •

, Expediente do dia 11 de agosto de 1911

ss:t DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Relli&teU-Se . ao Tribunal de Contas,. para
providenciar, cópia do officio do procurador

, geral do District° Federal, pedindo para ser
facultado aos promotores publicos, estear-
regados da inspecção dos cartorios dos di-
versos juizos desta Capital, o exame dos
relatorios das tomadas de contas dos cura-
redores de ausentes apresentados áquelle‘..
Xribunal.

— Communicou-se ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, para providenciar como

'no caso couber, que este, de coiformidade
com as idéas do parecer do Director Geral

éseda Justiça, junto em cópia, resolveu affectar
Wao Supremo Tribunal Federal, o primeiro

pedido de extradicçào que for transmittido
aceerdo crina a lei n. 2.416 de 28 de junho

„ultimo.

'IColicitaram-se providencias:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministet•io no seio ido de ser milerenisieto o
almoxarife do Hospital de S. 5 .bastião,
Raul fragoso de Mendonça, da quantia de
39$100, que despondeu com as despesas de
p:ompto pagamento do mesmo hospital, em
julho ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazi', afim de ser substitnida por outra, va-
lida em igual percurso, para uso do mesmo
funccionario, a caderneta de passes de
le classe sob o n. 7.231, que se acha esgo-
tada

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro no sentido de terem despacho livre
de direitos 206 fardos de papel, vindos de
Gothenburg, no paquete sueco Oscar Fre-
drick , pesando 46.335 kilos e com a marca
B. M. C. e n. 1/206, destinados a esta di-
rectoria

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do Districto Federal no sentido
de ser vistoriado por aquella directoria o
predio n. 107 da rua General Camara

Ao mesmo, afim de ser facilitado ou resta-
belecido, com urgencia, o cusso de aguas
pluviaes na valia que atravessa terrenos da
rua Conselheiro Pereira da Silva ns. 224 e
226;	 .

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Eszotos e• Obras Publicas afim de que seja
demolido o p sedio sito á ria Frei Caneca
ao lado do C afariz do Lagarto, visto as
pessimas condições de hygiene em que se
acha.

Remetteram-se:	 .
Ao Sr. ministro da Justiça o laudo de

inspecção de saude a que foi novamente
salamettido o Dr. João da Rocha More ri,
ex-inspector do saude dos portos do C -ara

Ao director geral de Contab.litlade deste
ministerio a informação appresentada ao Sr.
Min.stro da Justiça en 7 do corrente e des-
pachada em 9 do mesmo mez ; as contas na .
importancia do 11:3088152, de forne •iimen-
tos feitos ao serviço de isolamento e desin-
fecção, em julho ultimo ; as contas na im-
portancia de 174757, de fornecimentos fei-
tos ao serviço de prophylaxia, da febre ale a-
relia, em junho ultimo ; as contas na im-
portancia, de 20:0828879, de fornecimentos
feitos ao serviço de prophylaxia da le .re
amarella, em julho ultimo ; as contas na
importaneia de 9028426, de forneci rn

i

feitos ao hospital Paula Candido, em julhc
ultimo '• as contas na importancia de
4:045$289, de fornecimentos feitos a esta

i repartição, em julho ultimo ; as contas na
im oortaacia de 807$559, de fornecimentos
feitos ao hospital de S. Sebastião, em . lieis
ultimo ; a conta na importancia de 634$, de
fornecimento feito ao serviço de isolamento
e desinfecção, em jelho ultimo ; as folias
na importancia de 13:104067, de p i ea-
mento do pessoal superior do serviço de

• prophylaxia da febre amarella, em julho
ultimo; a folha na importancia de 6: 387$8 O,
de pagamento do pessoal das obras do novo
Desinfecterio, em julho ultimo ; a folha na
importancia de 1:9938700, de pagamento do
pessoal das obras do hospital Paula Candido,
em julho ultimo, e a relação na importancia
de 1.8141250; das contas provenientes das
desinfecções praticadas em diversas embar-
cações, neste porto, durante o mez de julho
ultimo, e que, nesta data; foram remettidas
á Alfandega. desta Capital, para alli serem,
cobradas:

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
1 neiro as contas na imeort i nela de 1 : 814;is250,
' provenientes das desinfecções praticai s s mr,

I

diversas embarcações. neste porto. •-hesinte
o mez de julho ultimo, para alli sereia co
bradas;	

,

Expediente de 11 de agosto de 1911

DIRECTORIA GERAL DE sAUDE PUBLICA

.\ expediente de 10 de agosto de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

•Solicitaram-se Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 3:7998132, folhas dos operarios e contas
relativas a serviços prestados em julho fin-
do, á Bibliotheca Nacional;

De 97$, indemnização ao engenheiro sani-
tarjo da Directoria Geral de Saude Publica,
Dr. Domingos J. da Silva Cunha, por despe-

das em Julho findo ;
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Ao sub-secretario interino daFaculdade de
Medicina do Rio de Janeiro o diploma de
pha anaceutico, devidamente registrado,
pertencente a Arthur Coelho Barroso;

Ao director geral da Iostrucção Publica
M 11 nicipal a cópia da informação, prestada a
esta diretoria pelo inspector sanitario Dr.
A. Teixeira da Silva, relativamente ao Ex-
ta:ainto Souza Aguiar;

directe r do Serviço Medico Legal da
Policia do Districto Federal 500 impressos
de «certificado de (Alto» para usa no necro-
teia° daquelle serviço;

Ao consul da França no Rio de Janeiro o
ni testado de () lato de Calixto Gattier, falia-
ei e a 20 de janeiro de 1886 no Hospital
Pii Ia Candi lo e sepultado no cemiterio do
me-mo ho-pi tal;

Ao procnra for dos Feitos da Saude Pu-
FliL auto ele multa por infracção do re-
gula mento sanitario pelo qual foi multado
em 125a Miguel Meziara.

RegveriAtentos despachados

Dia Ode ago.sto de 1911
Pelo Sr. ministro!
D Alvaro Lopes da Cruz—Sim, desta

dura em deante.
1-'eh Sr. director:
Joaquim Pinto Teixeira (4° districto)—

Queira comparecer á Secção de Engenharia,
Manoel Pereira (5° districto)—Queira com-

parança' ti Sanção de Engenharia.
Manoel Pereira (8° districto)—Queira com-

parecer á Secção de Engenharia.
Dia 11

José Bento Pereira (1° districto)-!Archi-
vc-se,

Antonio Augusto Pinto (1° districto)—
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

R. Alves & Comp. (1 0 districto)—Queiram
comparecer á Secção de Engenharia.

João alarcellino Pinto (1° districto)—Nos
termas da informação.

J. M. Jacobina (1° districto)—Certifigue-se.
Maria Calina .1. Ribeiro (1° districto). —

São concedidos 60 dias.
Joaquim da Cruz Coelho (1 0 districto). —

São concedidos 90 dias.
Manoel Ca.sti o (1° districto). — Nos ter-

mos da informação.
Augusto da Silva fupina.mbá (1° districto).

— Deferido.
Joaquim Rodrigaes da Silva (1° districto).

— Deferido.
Dr. João de Siqueira Cavalcanti (1° dis-

ricto). — Ficam adiadas as obras de im-
permeabilização do solo.

JosO, Coutinho de Lima Moura (1° dis-
trino). — Não ha que deferir.

Iheodulo Pupo de Moraes (2° .districto).
ceai neue-se.

Sabroza & Comp. (3° distrieto).—São con-
cedida 60 dias.

Firmino da Silva Labuto (3 0 districto). —
A malta, fica reduzida ao minimo.

Carlos da Silva Rocha (30 (listrict.). —
Não póde ser attendido.

João Borges de Castro (3° distrieto). --
Approvado nos termos da informação.

Dr. M moei Pereira Cardoso Fonte (3 0 dis-
trieto). —Apprdvado nos termos da infor-
mação.

Santa Casa de Misericordia (40 districto).
— Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.

Santa Casa de Misericordia (4 0 districto).
Queira comparecer á Sanção de Enge-

rijaria.
Maria de Jesus Kosque (4° districto).—

São concedidos 90 dias.
Antonio Pereira Villar (40 districto).—

Sito colieedidos 20 dias.
João Gomes de Almeida e Silva (4° dis-

tricto),— .São concedidos 30 dias.

Victor & Comp. (4° districto).— São con
cedidos 90 dias.

João Antonio de Freitas Bastos (4° dis
tricto).— Não pôde ser attendido.

Manoel Joaquim Coelho Pereira Judo
(4° istricto).— São concedidos 90 dias.

Elisa Madeira Godinho (4° districto),—
São concedidos 60 dias de prazo.

José Avelino Teixeira de Carvalho (4° dis
tricto).— São concedidos 90 dias de prazo

Gertrudes Augusta Alves (4° districto).—
São concedidos 90 dias.

José da Costa Quintas Ferreira (4 0 dis-
tricto).— Não Ode ser attendido,

Castro, Silva & Comp. (4° districto).—
Approvado.

João Francisco de Castro (4° districto).—
Approvado nos termos da informação.

Dr. Antonio Felicio dos Santos (4° dis-
tricto.— Approvado.

Julia do Azevedo Rosa (4° districto).—
Relevo a multa.

Francisco Ferreira (5° districto).— Defe-
rido.

Manoel Corrêa dos Santos (5° districto).—
São concedidos 60 dias improrogaveis.

João de Souza (5° districto). — Deferido.
José Bento Alves de Carvalho (6° distri-

cto). — Não pôde ser attendido.
Francisco Lopes Rodrigues (6° distrieto).

— Certifique-se.
Manoel José da Silva Ribeiro (6° districto).

Deferido.
Polydoro Pereira Pinto (6° dstricto). —

Certifique-se.
Dr. Arthur Casar' do Andrade (6° distri-

cto). — Nos termos da informação.
Josj Barbosa Rodrigues (6° districto). —

São concedidos 60 dias improrogaveis.
Dr. José Gonçalves Pinto (6° districto). —

Nos termos da informação.
Francisco d'Avila 'Serpa (6° districto). —

São concedidos 30 dias.
Beraardo Ferreira Vianna (6° districto).—

Approvado nos termos da informação.
Silva & Puget (6° districto). — Nos ter-

mos dá informação.
Francisco Rodrigues de Souza (7 0 distá-

cto). — Certifique-se. Concedo 90 dias.
Alvaro Freire Braga (7° districto). —Cer-

tifique-se.
Antonio Faro da Costa (7° districto).—São

concedidos 90 dias.
Felisrnina Ramalho Miranda (7° districto).

— São concedidos 90 dias.
Manoel José Cardoso (7° districto). — São

concelidos 90 dias.
Francisco Rodrigues de Souza (7° distri-

cto). — Certifique-se.
Francisco Rodrigues de Souza (7° distri-

cto.—Certifique-se.
Manoel Rodrigues de Figueiredo ( 8° dis-

tricto).—Nos termos da informação.
João Pereira Pato (8° districto).—São con-

cedidos 60 dias.
Francisco Leandro Vieira (8° districto).—

São concedidos 90 dias.
Manoel Duarte de Freitas (8° districto).—

São concedidos 30 dias.
Antonio Moreira Monteiro (8° districto).—

Não pôde ser attendido.
Isaac Gomes Lopes de Moraes (9° districto).

—Deferido.
Evangelina Zenker (9° districto).—Não

pôde ser attendida.
Anna de Santa Catha.rina Carneiro (9° dis-

tricto).—São concedidos 60 dias.
Luiz Chaves (9° districto).—Concedo 60

dias improrogaveis.
Anna, Thereza - Drummond Beranchi (9°

districto) —São concedidos 60 dias.
Albino da Cunha Moreira (9° districto).—

São concedidos 60 dias improrogaveis.
Queiroz Moreira & Comp. (9° districto).—

São conowlidos 30 dias.
Antonio Juliano Ferreira Cantão (9° dis-

trioto).—São concedidos 60 dias.

-

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 9 do corrente, foi nomeado taal
cidadão Juvenal José de Araujo para exerceal'!‘.
interinamente o cargo de commissario
2° classe do 24° districto policial, durante
impedimento do effectivo Manoel Nogueirte!.f
Lara, que se acha licenciado para tratar do-.
sua saude.

— Por actos de . 11 do corrente, forana
transferidos, a pedido, os delegada: Dr.:
José Thomaz de Oliveira, do 23 para o 24a..
districto e do 24° para o 23° o Dr. José SyDe
vestre Machado.

— Por actos de 12 do corrente
Foi exonerado do cargo de inspector d 1

aIumnos, interino, da Escola Premunitori ';•/
15 de Novembro o cidadão Paulo Sisnandoe
Baptista, que substituia o atractivo Frana.N
cisco José da Costa, que se acha licenciado.
para tratar de sua saude

Foi nomeado o cidadão Cesar Fagundeg,..
para exercer interinamente o cargo de inr,I
spector de alumnos da Escola Prernunitorid; .
15 de Novembro, durante o impedimentit,
do effectivo Francisco José da Costa, quq(j
está licenciado para tratar de sua, saude

Foi exonerado do cargo de 2° supplente d
11° districto o cidadão Luiz Rodrigues Va•or
reio ;	 • 41

Foi nomeado 2° supplente do 11 0 districtt
policial o cidadão Alvaro Mattos Campistaik

onc~

.SEGUNDA SECÇÃCI

Expediente fie 12 de agosto de 1917

Ao Dr. ande de Policia do Estado do RIO!,
de Janeiro, apresentando as menores Ma:ria»
da Conceição e Ignez da Conceição, que acial
se acham em completo abandono, afim dal
dar-lhes conveniente destino.

Ao Dr. Presidente da 20 Camara da Côrtd,;
de Appellação, restituindo os autos de 40i

.ea]

Francisco de Paula o Silva, 490 districto).-1.
Não pôde ser attendido.

-	 Companhia de se guros Terrestres Uniãàij
'dos Proprietarios (9° districto).—Deferidó:n1

r José Moreira Caminha (9° districto).—NOa'
termos da informação.

Companhia Cominarei() e Navegação._.J
Deferido.	 •

- 1 Manoel Lopes de Oliveira.—A questão
esta affecta ao Juizo dos Feitos da Saud?
Publica.

Jos•l de Almeida Antunes. —A questão
está affecta ao Jui7o da Saude Publica. 	 *

Paulo Affonso de Arau„o Cosa. — Defe-;
rido.

Tobia De Matteo. — A questão está affe,
cta ao Juizo dos Feitos da Sande Publica.

Maria de Oliveira Monteiro. —A questão'
esta affecta ao Juizo dos Feitos da Saude
Publica.

Liborio José Antunes e outros. — Certa-,
fique-se.

FraiaciS20 Rodrigues de Souza.— Certi-
fique-se.
- Paulo Affonso de Araujo Costa. — Defee,
rido.

Roberto Pignatari.—Deferido.
Roberto Pignatari.—Certifique-se.
Maria Ame.ia, Soares Torres.—Declare ai,

rua.
Thomaz Labanca.— Certifique se.
Aluizio França.—Deferido.
G. Coatalern .—Deferido.
Antonio José Ferreira.—Deferido.
Antonio Paulino da Silveira. —Deferido.
Heráiio Leite.—Daferido.
José, Rodrigues dos Santos.—Deferido.
Nestor Gonçalves de Siqueira.—Deferido4j
Ricardo Gomes da Costa.—Deforido.



N. 705—Providenciae para que á Co:le-
ctoria Federal em Santa Maria Magdalena;
S.Francisco de Paula e S.Sebast.ão Alto oeja
remettida a quantia de 809$, em estampij,
lhas do sello adhesivo das taxas abaixo de-e5
claradas, conforme requisitou o respectiva'
collector no offisio n. 107 de 9 do corrente:
sendo 809$000:

	

100 da do $100 	 	 1001á
30	 s,	 $200 	 	 .)(ya

2.000 o o	 $330 	  600e' ea
16 » D	 $500 	 	 ssuna

	

88 »	 1$000 	  8S$W0,i
4	 2$000 	 	 8$009

&;,,OC3 ,1

	

1 s>	 4:i0..0 	

	

1 »	 5030 	  ,;5$030

S	 	 	
10$100,1

0'

	

1 »	 20000	 20$03

	

1 » b 10o-000 	

	

1 » D 50$000 	  53t000
N. 806 — Providencia,e para que á Collaí

-ctoria Federal em Santa Maria alagdalena
S. Francisco de Paula e S. Sebastião Altaa
soa remettida a quantia de 2oeS, em estam-al
pilhas doa impostos de consumo das taxag
abaixo declaradas, conforme iequisitou a 1
colector no efilcio n. 108 de 9 do coirenteí,
sendo 269$000: -

,4.000 cintas de $025 	  l00g00d.
4.003 estampilhas de $u25 	  100$000ro
1.500	 $040 	  60$03C!

N. 707 — Providenciae para que á CollnsiS
etoria Federal em S. João Marcos, Man
garatiba e Rio Claro seja remettida, a quan-
tia de 1:003$ em estampilhas do sella
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, cons
fo ome requisitou o respectivo collector nao
°filei° n. 50, de 9 do corrente, sendo:

	

101 da de	 g 100 	 	 100007

	

125 » »	 ;.;.:00 	

5

	

750 a • If	 $310 	

	

25 b a	 $410 	
	54 D sn 	 $500 	

*.

22222217i o' fr )3' )0' °01 .

	

220 » »	 1$) '0 	

	

F0 » »	 2i:030 	 	 3-JU:s IDO
60Á00 .

	

20 i> 2.	 35910 	

	

12 D A	 4  :;'))0	 	 4as,J09

	

15 >> s.	5$ )0 - 1	 	 '750u0
Sr. director da Recebedoria do Dis`ricto

1
 Federal:
• N. 19—Solisita vossas er lens n : senti 1) da
ser enviado a esta d reatora o prores.o da i
inf. acç , c, do reg Ismesto dos impostos de
consumo instaurado pelo. Collector,a, d

	3.003 da de	 S303

	

130 D D	 400

	

100 s D	 $503

	

100 s »	 1$000
50 › N> 2$000
25 s D 3$000
50 D › 4$000
20 D D 5$000
5 s o 10000
3 o t. 50$000

gommo
408003
5C. ,;0j -1

100,-;090'
lOos,,0C).
75s03

203,0003
100 -;00(11
50$000

15000)

1•3T, 7
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beas corpus impetrado em favor de Vicente
Colla.ço, que se acha envolvido em um
crime do levantamento indebito de quantias
depositados na Caixa Economica.

Ao Dr. Juiz da l a Vara de Orphãos, apre-
sentando a menor Doralice Eizabeth Lucas,
afim de resolver sobre o pedido do D.
Delma Franco, que solicitou a entrega da
menor em questão, para viver em sua com-
panhia.

Ao Sr. consul geral da Noruega . , apresen-
tando o marinheiro Hugo Andersen. que se
achava recolhido á Casa de Detenção, á sua
requisição, remettendo sambem a conta da
despeza do referido marinheiro.

Ao Dr. juiz da 34 Pretoria, communi-
amido ter sido recolhido á Casa de Detenção
á sua disposição, José Seraphim dos Santos,
que se acha . processado, por crime de ho-
snicidio, por aquelle juizo.

- Ao Sr. consul geral de Sua Magistade Bri-
tannica communicando ter sido reco-
lhido á Casa de Detenção, á sua requisição,
Travesso Pietro marinheiro do vapor Nadia,
preso por promover desordem a bordo da-
quello vapor.

Ao Srs. Drs. delegados, determinando que
todas as pessoas que forem levadas ás dele-
gacias por parecerem soffrer da g facul-
dades mentaes, sejam remettidas, com a
maxima presteza, a esta repartição.

Ao Dr. Presidente da 2s Camara da arte
de Appeliação„ restituindo os autos de ha-
beas corpus impetrado em favor de Nicola.o
Ricei.

Ao Director do Gabinete de Identificação,
para informar sobre o requerimento de Ma-
noel Marques de Magalhaes, no qu..1 pede
ca,ncellamento de sua nota.

A diversas autoridades foram expedidos
quatro ()tile os, reservados.

Ao lb sol(i° Nacional de Alienados foram
recolhidos dons indigentes.

1V:in-Isterio da Fannda

Por titulos de 11 do corrente foram no-
meados:

Osiel Leopoldino de Castro para o legar de
agente fiscal da producçã,o do sal na ia cir-
cumscripçã,o do Estado do Pia,uhy.

Augusto Braluna para o de collector das
rendas federaes em Pastos Bons, Nova York
e Mirador, Estado do Maranhão.

Antonio de Almeida Portugal para iden-
tico logar em Amarração, estado co Piauhy,
sendo declarado sem effeito o titulo de i 2
de novembro de 1910, pelo qual fsi nomeado
Lino Pires de Castro para o mesmo logar
visto não ter acceitado a nomeação.

w/p/MnII

Direotoria c'o Gabinete do Thesouro
Nacional

Requ3rimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Jose Gonçalves Fontes, pedindo por afora-

- mesto os accrescidos de mar'nha fronteiros
ao predio n. 19, á rua Visconde do Rio
Branco, em Nietberoy. — De accôrdo com o
parecer. O pedido não pôde ser atten-
dido.

Vicente de Lima Cleto, pedindo por afora-
mento o terreno de marinha n. 400, situado
em Imoca, Estado do Rio de Janeira, — De
acc(rdo com o parecer. Indeferido. Proce-
da-se nos termos propostas.

Sociedade Ationyma Companhia Maritima
Neptuno, pedindo restituição de um depo-
sito. — Satisfeita e exigencia, restitua-se o
deposito d.e accôrdo cora os pareceres. •

Banco Hypothecar'o e Agricola do Estado
do Espirito Santo, pedindo certidão s bre a
sua constituição.—Nada cabe a es e minis-
tono certificar sobre o pedido.

Carlos Ricardo Machado, pedindo certidão.
—Prove em que qualidade requer a certidão.

.Ermelinda Castanheira Costa, viuva de
Raul Francisco da Costa, pedindo paga-
mento.—Sastifaça a exigencla do parecer.

Augusta Gonçalves de Frei:as, por seu
procurador, pedindo reconsideração de des-
pacho.—Mantenho o despacho anterior.

Maria Herculano Marques, irmã do falte-
eido Jeremias Propheta da Trindade, con-
tinuo da Alfandega de Santo., pedindo expe-
dição de titulo de pensão.—De accordo com
Os pareceres. Indefirido.

Manuel Antonio de Sousa e Antonio José
Alves Junior, reclamando contra um des-
pacho do r. director da Recebedora.—De
accordo com o parecer. Este ministerio só
pode tomar conhecimento do assumpto em
grão de recurso devidamente interposto.

Associação Commercial de Pernambuco,
pedindo dispensa de tcdos os direitos de im-
portação e taxas, inclusive a de expediente,
para o material que pretende importar com
destino á construcção de seu editicio.—Este
rninisterio carece de competencia legal para
defirir á supplicante, á qual só o Poder Le-
gislativo compete attender na concessão pe-
dida.

Sociedade Nacional de Agricultura, con-
sultando se é portadora de fé publica, para
o fim de dar attestados sobre identidade e
idoneidade de individuos que pretenderem
isenção de direitos. —A requerente não está
c ,mprehendida no art. 17 do regulamento
expedido com o decreto n. 8.592, de maroo
do corrente anno, para o fim de dar ceia"-
fisados ; merecendo fé, entretanto, quando
certificar sobra á identidade e idoneidade
dos seus associados.

n

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTGR

Dia 12 de agosto de 1911

Sr. insp e ctor de Seguros : •
N. 302 —Junto vos devolvo o processo

encaminhado com o v550 officio n. 1S6, de
2 do corrente mez, referente á concesnão
solicitada pela The North British and Mer-
cantile lnsarance Company, c )m sécle em
Londres e Mimburgo, para operar no Bra-
zia em seguros terrestres e maritimos.

— Sr. director da Estatistica Comer-
cial

N. 303—Remett :c vS:s. para os fins conve-
nientes, as seguintes publicações que foram
dirigidas a este misisterio

a) lei n. 921, de 25 de setembro de 1907,
que fixa a despeza e orça a receita do Es-
tado do Ceará,, para o exercicio de 1908

b) lei n. 963, de 30 de setembro de 1908,
que fixa a esspeza e orça a receita do
mesmo Estado. paoa o exercido de 1909;

c) lei n. 991, de 4 de setembro de 1909,
.que fixa a despeza e orça a receita do mes-
mo Estado, para o exercido de 1910;

d) quadro demonstralvo dos impostos
sobre generos de exportação exportados
pelos portos do Ceará durante o anuo de
1910;

e) mensagem di igida á Assembléa Legis-
lativa do Estado do Ceará, em 1 da julho de
1908, pelo president do mesmo IStado ;

f) monsagem dirigida mio mesma A.sem-
bléa, em 1 de julho de 1C09, pelo presidente
do referido Estado ;

g) mensagem dirigida á mesma Assem-
bléa, em 1 de julho do 1910, pelo presioente
do referido Estado.

Directoria da Receita

N. 704—Providenciam para que á Collecto-;
ria Federal em Guassit seja r. ettida, a,
quantia de 1:765$, em e•tamp.lhas c:o
sello a,dhesivo das taxas abaixo de _laradas,
conforme requisitou o respect i va collector
no officio n. 31, de 9 do co: reate, sendo:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de agosto de 1911

Sr. director cia Casa da Moeda:
N. 703 -Em resposta ao vosso officia

n. 1.277, de 9 deste ITMZ, declara -vos inc
deveis aguardar or lem desta directoria:
para então fazer a remessa dos :eitos adhe-
sivos pedidos pela Delegacia, Fiscal, ens
Santa Catharina.
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, Rendas Fecleraes de Santa Thereza contra
r:,,Tosé Joaquim Gomes, e que vos foi transnait-
1ido no ando de 1934.

Igualmente solicito as necessarias provi.
amacias para que se:a encontrado o auto de
infracção sob n. 49 referido na segunda
parto do vosso officio n. 75, de 3 de julho
ultimo.

Exm. Sr. Dr. juiz do 2° Trbunal do Jury:
N. 131— Em respccta ao officio de V. Ex.

se:n numero, de 10 do corrente, cabe.me di-
zer que o escripturario deste Dr.'Antonio
SolIes sorteado para servir como jurado da
81 sessão do :jury,~acha-se em Pernambuco
exercendo as funcçoes de delegado fiscal do
Tbesouro Nacional.

Sr. Adolpho José Dei Veicchio, director
Thechnico da Commissão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro:

N. 132— Cobo-me agradecer-vos a com-
unicação que me fizestes de haverdos as•

sumido em data de 8 o exercido do cargo de
dioector technico dessa repartição para o
qual fostes nomeado por decrecto da mesma
data.

N. 26— Transmitto ao Sr. collector das
rendas federaes de Barra Mansa a inclusa
autorização de passe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, afim de ser entregue ao
agente fiscal dos impostos de consumo Jo é
Izidro Teixeira Leite.

N. 13— Communico ao Sr. collector das
rendas federaes da Barra do Pirahy que já
foram dadas as necessarias providencias
pela Companhia de Estrada de Ferro Fe-

deraes Brasileiras no sentido de serem con-
cedidos passes de la classe, durante o cor-
renta asno entre as estações da B irra do
Viraby e passa Tres, ao agente fiscll dos
impostos de consumo na 16° circumscripção,
Alfredo Pinto da S:lva, sempre que os re-
quisitar para o serviço de seu cargo.

N. 11— C ommunico a) Sr. colector da
rendas federem em Mac q oe já foram d I-
das as necessar:a,s providencias pela Em-
presa Estrada de Ferro Th ,rez )poli ; no sen-
tdo de serem aitoodi las as requisições de
passes, entre as estações de Magé e I here-
zopolis, polo agente fiscal dos impostos de
consumo na 2a circumscrip;ão Eurico Ca-
vaLante de Albuauerque Lacerda.

1111nffil

Recebedoria do Districto Federal

Requer^,mentos despachados
Dia 12 de agosto de 1911

Luiz Solustiano de Barr, s.—Transfiro-se.
Jos5 Corroa de Sá.—Pague o debito ao-

ousado no parecer.
.5 do Lopes da Costa.—Officie-se nos tç-r

mos do parecer.
Joaquim de So-uzi lYlendes.—Selle o do-

cumento de fls. 5 e sst i staça a exigencia.
Aolrado Ferreira Gomes Savedri.—Em

face do para :er, re l uza-se o valor locativo
em 1911 para 1:923$000.

Arther Rosemburg. — Satisfaça a oxi-
genei a.

Assusto da Rocha Monteiro Gallo.-0111-
cie-se nos t-rmos do parecer.

Bastos & A l ves.—Imponho a multa de
10$, na forma do art. 66 do decreto n. 3.554
de 22 de jane:ro de 1910.

Joaauim Corrêa & Comp.—Entregue-se
mediante recibo.

Mari o Jos:5 Moreira.—Tra,nsfira-se,
Domingos Antonio P. dos Santos. — An-

nulle-se a cá -ida constante da contra-lê
junta, oficiando se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

Lourenço Pereira Cotta. —Reduza.se em
1911-12 o valor locativo a 1:980000.

Luiz dos Santos Werneck.—Transfra-se..
Antonio da Silva Moreira.—Transfira-se.
.Rodrigues & Comp.—Pague o debito ae-

cusado no parecer.
Camillo Tavares de Souza.—Pague o im-

posto de transmissão melante guia com a
devida quitação.

Manoel Alves Martins de Castro.—Trans-
firas

Representação contra a firma Oliveira
& Rodrigues.—:nscreva-se.lmaonho a ml a
de 50$ na forma do art. 44 do decreto
n. 5.142 de 27 de feveroiro de 1904.

Idem contra Antonio Americo Barbosa,—
Idem.

Idem contra Antonio Monteiro da Luz.—
Idem.

Idem contra Jos5 da Cunha.—Idem.
I em contra José dos Santos Azevedo.—

Idem.
Idem contra o Dr. Aarão Reis.—Oficie.se.
Martins Dias.—A' 2° Sub-Directoria.

Iirpectoria de Alfandega do Rio de Janeiro
DrCISO D INs pECTaRIA NO PROCESSO DA SAIIIDA CLANDEsTIN,A DE

SEIS CAIXAS MARCA C P & C DO ARmAzEm N. 2 DO CA'ES DO
PORTO

Tendo chegado ao ' conhecimento desta insp5ctoria o des ipp
recimento occorrido no armazem n. 2 do Cáes do Porto de seis
caixas marca C P & C, ns. 1.040 a 1.045, que alli havi iro sido
descarregadas do vapor Rossetti, dirig u-se a inspectoria ao
do armazena e, auxiliada pelo 2° escripturixio Judo Francisca da
Costa Junior, presente na occasião, em presença do fi 1, de seu aju-
dante e do arrumador do dito armazem, verificou, depois de rig o

-rosa busca dada por aquelle escripturario, em data de 26 de abril
ultimo, que effectivamente ali não se achavam as referidas
.ealxas.

Não tendo Sido legalmente au l-orizacla a sabida dos menciona-
dos volumes, claro estava que a respons ibilidade de facto racahia
directamente nos arreaddt :trios, em virtude de diverSas cl insulas

contracto celebrado entre elles e o Governo. 	 .
A' Fazenda Nacional não cabe o encargo de procurar, no inter-

essa dos arrendatarios, o paradeiro dos volumes que, conTiados
sua guarda pela mesma fazen la, tenham sido subtraládos ou
extraviados.

Entretanto, corno essa subtracção ou extravio tanto podia con-
gtituir um furto, si praticado por estranhos, ou um peculato, si
levado a effeito por qu5m, tendo a mercadoria sob sua coarcla,
delia se houvesse apropriado, como um contrabando, Si prati.;ado
CATI O fim de evitar, no todo ou em parte, o pagamento dos direi-
tos de eetrada, hypothese esta que, conforme as circumstanci is,
poderia atá determinar a pena de rescisio do contracto, nos ter-
mos da clausula XVIII do decreto n. 8.062, de 9 de julho de
1910, mandou esta inspectoria proceder a inquerito, do qual
incumbiu o co ¡Parente da alfandega o Sr. José Ataliba da Silva
Gaivão, que, em exercicio no Cáes do Porto desde o anuo pas-
sado, lhe parecera poder desempenhar satisfatoriamente a com-
missão.

A pedido do illeSTI1O e nferente, foram designados, para snus
auxiliares os escripturarios Antonio dos Reis Carvalho e Pedra
Torres Leite. (Portarias ns. 78 e 79, de 28 e 29 de abril, fls. 2 e 3
!do inquerito.)

No mesmo dia 26 de abril, em que esta inspectoria averiguou
á falta dos seis volumes, os arrendatarios, por sua vez, iniciaram
um inquerito de que foi encarregado o seu gerente, o Sr. Honorio
de Barros, que o apresentou á directoria em 28 do dito mez de
abril. Esse inquerito foi, por cópia, remettido á inspectaria, que,
por despacho de 6 de maio, o mandou juntar ao inatterito de que
.ffiStava encarregado aquelle conferente.	 -

Só no dia 9 foi que teve inicio esse inquerito, começando pelas
declarações tomadas ao apontador geral da empresa exploradora
dos serviços (lis. 24). Do inquerito feito pelo gerente (fls. 4 a 20)

iSgea-se que foram tomadas por termo as declarações de 14 pes-

soas; essas m o-mas pessoas foram omitidas no inquerito da alfaft.
de -o, o qz.:al se eS;ei leu a mais 14, das aaes untos da emareza,
outras das capatasias da alfasidega, numero aocrascido de dons
cooferestes, dons escripturarios, dous despachantes, um ajudante
de despacb:mte, um S9Ci0 ou inte: .ossa,do da fim na Costa Pera;ra
& Co suo., tre,3 carroceiros ( .1r)r parte da Policia) e ainda 16 era-
:11'31;mM .; das mesas dos manifestos (ouvidos a respeito do despa-
chante Antonio Gomes da Cruz) e 59 conferentes ou um total de
115 pesco .s.

J;a MO3 o que apuraram os arrendatarios com os 14 depoi-
mentos e, bem as sim, o que, por soa vez, apurou o Sr. conferente
Atalib i Gaivão, em compaohia dos auxilia-os de sua escolha o
co elança, do numero cansiderdvel de depoimentos e declorações
(115) ;.ons'a,nt os de,:e proocs so.

Antes disso, porém, canve ri lembrar como, desde a
ração do C12S do Poio, era feito o serviço de sabida dos volumes

espac;hado 3 e,

Os conferentes, chamados de sabida, co 'feriam as mercadorias,
mas não assi ti im a sahida delias por si, nem por peosoal da al-
fande,ga, em ser i ço cosi ales n ts portas, pessoal esse que lhes fóra,
negai() pela adm i nistração da alfandega anterior á actual. Assim
é que os co ou:Crentes averbay im.na quarta via do despacho a decla-
ração de desembaraçado e a entregavam aos fieis dos armazens ou
a algum dos auxiliares destes, os quaes, uns ou outros, em horas
que ficavam a seu arbitria, é qjite faziam sahir Os volumes, mesmo
antes da chegada dos confercnto s ou depois que estes se retiravam.

Foi essa uma pratica admittida pelos primitivos arrendatarios,
seguida pe1o3 actuaes e tolera Ia pela anteAor administração da
ai fandega e que. a actual, por tolos os meios a seu alcance (inspecção
ocular e repetida no cá,es, ordens positivas aos Srs. conferentes
de porta e, finalmente, portaria n. 111, de 20 de julho) fez cessar.

Conferidas as mercadorias, eram os volumes retirados para
outros legares dos armazeas, afim de deixarem espaço para outros
que tinham de ser conferidos, e, na canfusão ., eram muitos deles
collocados nas pilhas dos que não haviam ainda sido conferidos.

Quando os fieis ou seus prapostos iam dar sabida, um, dou,
tres dias ou horas depois da conferencia ou desembaraço, serviam-
se, não de determinadas portas, mas de quaesquer, á sua vontade,
ou daquella de que se achavam mais proximos os volumes- a
sahir.

A partir de 12 de novembro do anno findo, quando tomei posse
do cargo que occupo, fui verificando quanto ia de irregular pelos
diversos serviços coafiados pelo Governo aos arrendatarios e co-
mecei logo a providenciar a respeito, lutando com dificuldades
de toda ordem, resultantes, por um lado, da precipitação com que
furam inaugurados aquelles serviços e, por outro lado, de praxes
inconvenientes e toleradas que haviam sido estabelecidas. Assim é
que averiguei as seguintes irregularidades: •

a) que as descargas dos volumes não eram-devidamente arra
ladas, sendo tomadas, em grande parte, não no caos antes d ;
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terem alies enarada nos armazene, mas; depois de serem recolhidos
a estes ;

b) que as respectivas folhas não continham as assignaturas dos
prepostos aos arrendatarios, nem eram devidamente a.ssignalados,
' com o competente termo lavrado em acto de descarga, os volumes
descarregados com indicio de avaria, violação ou falta.

Dahi accudiram ao espirito desta inspectoria -as ssuintes hy-
potheses de prejuizos á Fazenda Nacional:

1 8, que volumes constantes dos manifestos podiam ser descar-
regados, deixando-se, propositalmente, da fazer o competente
arraiamento, sendo em occas:ão opportuna,, extraviados no antera se
do proprio pessoal ao serviço dos arrendatarios e elevando-se,
mais tarde, por °ocasião dl conferencia do manifesto, a Sua falta
a responsabilidades das companhias do vapores como não tendo
sido descarregados;

2, que, na °ocasião da desordom no serviço de saladas, vo-
lumes não despachadcs poleriam sahir em promiscuidade com
outros, mas pertencentes a outros donos, e, uma vez na rua,
extraviados em proveito de estranhos, que deiles se appro-
priariam

3, qua seria bem possivol a Wrolucçãa de mercadoras no
consumo sem o pagamento dos direitos, uma vez que, nãa 'vindo
manifestadas, deixassem os volumes que as accondicionassem de
ser arrolados nas folhas de descargas

4s , que poderia, em occa,siã,o opportuna, ser substituido em
proveito dos donos ou consignatarios, o conteado dos volumes já
conferidos pelo conteúdo sujeito a direitos mais elevados, de outros
volumes ainda por despachar. tendo sahida aqueles e ficando
wates o seu enteado para ser despachado pelas taxas respectivas,
é corto, mas inferiores ás das meraaloria.s que, fraudulentamente,
passassem a ser contoado das prime ras;5, que poderiam ter sa,hida, com destino à casa de seus donos
ou consiguaterios, volumes de mercadorias sujeitas a elevados di-
reitos, voltando com o entesai° substituido por outras de quali-
dade e direitos in r(31 iores, ainda que comarehendidas na quali
generica, declarada nos manifestos e facturas consulares, e sen to
posteriormente despachados por essas qualidades infsriores no acto
da conferencia.

Dadas as con glicas em que se estavam fazendo os diversos
viços, com ompregados e operarios da livre escolha da con-lpanhia
atreitos a praxes que já vinham de seis mezes, não era possivel a
esta inspectoria extinguil-as de prompto e sabstituilats por um
systema identico ao observado pala alfaridega nos serviços de des-
carga, armazenamento, conferencia e sabida das mercadorias, Tria-
xime tendo a attenção dividida entre os varias serviços propria-
mente da alfanlega, agaravados pelo crescente angmento de impsr-
tação e pelo estado e julgamento do volumoso processo de contra-
bando do Glearrmy e os que se desenrolavam irrasnlarmente por
tolas as dependeneias do Cies do Porto, em togar distante da
al.andega.

Eatrefanto, tomo' logo as seguintes providencias:
la ordenou que os roas de descarga fossem rigorosamente

conferidos e as folhas assignadas pe'os prepostos da companhia,
ca juntamente com os guardas da alfandega que assistisseem
descarga

2s, verificando que os guardas, além de insufficientes em nu-
mero para os diversos serviços a cargo da guardamoria, não
tinham o preciso tirocinio em serviço do tomada de descargas e
nã.o podiam, por isso, remover os inconvenientes intronizidos por
aquellas praxes, mandou que o administrador das capatazias
aliando -a destacasse para alli um -ora° numero de cor-brancas de
descargas, com instrucções para fazerem o serviço de conformi-
dade com o systema seguido na arandega

Alam de outras providencias, relativas ao material do sar-
viço e sobre o pessaal de conferentes do capatazias (ajudantes de
conferentes de sabida) que a administração nezara a estes, as duas
providencias acima apontadas, eram preventivas d is hypotheses
precodentemente figur .das sob os ns. 1, 2e 3.

Com elícito, desde que os volumes descarragados de bordo
fossem devidamente arrotados o mencionados nas folhas de des-
carga por suas especies, marcas, contramarcas e numeros, e a
co- ipanhut por seus protestos, passasse nas ditas folhas os compe-
tentes recibos, ficaria a allandega, como rspresentante da Fazenda
Nacional devidamente apparelaada para tom n responsavel a com-
panhia pela falta do qualquer volume, nos termos expressos das
clausulas do contracto.

Pata acantonar os interesses da Fszeada. (contra preanzos que
lhe poderiam advir da hypathese figursda sob n. 4) providenciou
esta i spectoria no sentido de soa reluzida o mais possivel, nos
armazena, a demora dos volumas conferidos e descaibas açados, e,
para isso, designou dous .conferentes para cada amimem, facu -
ta,ndo-lhes a escolha de seus ajudantes, augmentando tambom o
nurne..o de empregados, conferentes ou e;criptura,rios, para o ser-
vi das conferencias internas e para a sabida de volumes despa-
chados sobre agua.

iam/latente para prevenir a hypothese • sob no 5, estabeleceu
pin - serviço de ronda diurna e nocturna, com :relogios ao lon a () do

cães externo, que const itam a effectividade desse serviço desempesa
nhado pelos g a ardas d allandega sob a fiscalização do Sr. guarda-::)
mói, e seus ajulant ,s, afim de que não entrassem para os armazer4
outros siaão os que fossem descarregados dos vapores atracados nas,
Cies do Porto.

Os val unes continuaram, como antsriormente, sala a gu s isla da;
companhia, em poder de cujos prepostoa permaneaeram, como para •
manecem, as chaves dss portas dos armazeas, pelas quaes davama
(não dão mais) salina as volum -s desembaraçados pelos contes(
rentes.

si, em dada, ()ocasião, é verificada a falta de um ou mas voa
lumes, que não podiam ter sabida por não estarem devidatnenta
desombaraçados p do conferente, claro esta q e respo,ss vel pot/
esta falta, pesante a alfandega, é a companhia que explora o ser-
viço.

Voltamos, porém, ao ponto em que iamos mostrar o que sobri
a falta de seis caixas, por esta inspactoria verificada, apurara VII

csmpanhia no inquerito pôr ella aberto no mesmo dia (aludia
verificação.

ReJonhecenclo forçosamente a situação de responsavel directa.;
perante a Fazenda, e, conseguintemente, na immmencia de entrar
para os catres pubiicos com as importancias devidas yd() desama
resimendo dos vo:umes, moveu-se a empraza no sentido de to:'
explicação do caso e, para isso, ouviu os seus prepost e, tomatna
por termo as declarações delias, das mina inferiu que o fiel da
armvem Ari.hur de Oliveira Falto, aconsalh sal) pelo desaaclaintal.,
Besnardino Fernandes, preparou a substituiçao das seis caia:aos .
dan	 sahida para voltarem opportanamente da casa imi»r-
ta.dora, com o contendo substitaido.

Esse inquarita poude orientar a companhia sobre a conducta
de prepo 4os seu s , mas, sobre não constituir prova de que os vo-
lumes teah Lm sido saatrdhi los do armaz In no interesse dos pso•
prios donos, abs dutarnan •.e não exime a empraza, á respansabilidade
de directa e immedatta e.n que se acha incursas, perante a Fazenda
Nacional.•

Si o fiel, como d i z a campanhas, facilitou a sahida das caixas
para volta s em da casa (1 , s donos e sm mitra contou lo, na° o fez ena
obediencia ou a co 'solho do desp Leila ire da casa, como affirma a
mesma companhia, p)rque e;se despachiuta nio tinha, nem po lia
ter, ascen lamela sobre elle.

Albei to D ás Colho, empregado do escript ,rio da admas"stras
çã.o (fls. 16) declara que conhecia o fi . 1, havia cerca da quatl'O
annos, e não comprehendia corno o mesmo fiel, cow o ordena .o do
500,3 mensaes, po lia manter amantes, fraquentar theatros e andar
de automovel; que o mesmo fiel pagou, em um theatro (Recreia
Dramatico) camarotes para si, pa pa o despachante B. mardino Fera
nandes (do, casa Costa Perora & Comp.), para elle, o dito Diaa
Coelho, e tambem para D. Branca, de vida facil e costumada
mu to luxo ; finalmente que D. Branca—quem diz é o proprio Dias
Coelho—o p-socurou no escriptorio em que ene se achava e lhe dea
clarou precisar fanar ao referido fiel Pinto, e que elle, interrom-
pendo o tsabalho, a foi acompanhar até a presença daquelle no
armazem 2, onde alia ficou, voltando elle eatãa ao escrsptorioa

Dss.sas relações entre o fiel do armazem, o despachante Bera
nardina Ferdanács, o empregado da administração do eles e a ta'a
D. Branca, de vida fácil e ostentosa, relaçies só então reveladas ia
companhia pelo seu empregado da escriptorio, tirou a rermi "a:
companhia a conclusão de que as seis caixas desa marecidasdà
armazem haviam tido sahata ordenada, pelo re pectivo fiel, is
conselho do despachante, para voltarem da casa dos donos com o.'
conteúdo substituido !...

Essas declarações do empragalo do eseriptorio e de mais alguns
empregados da administraea a si alguma cosi a psdam provar, é rz,
má escolha do pessoal da com ais aia e a falta absoluta d ., p
e fiscalização no desempenho de serviços por ella distaibuidos aspa
mesmo pessoal.

Elias depõem, conseguintemente, contra a companhia e aavra-
vam a sua responsabilidade polo das opparecimento de mercadorias
cuja guarda lhe fóra, confiada pela Fazenda Nacional.

— •
Entremos agora na analys9 das peças que constituem os varna

mosos autos do niquento de que foi incumaido o Sr. conferente
A t a nAloLpei(laasl. vao

designado, o Sr. conferente Gaivão pediu a esta inspesA
ctoria que designasse, para lhe serviram de auxiliares, os escriptua
raros Reis Carvalho e Torres Leite.

Comquanto já estivesse o facto descoberto, comquanto avea
rignado, de ordem e com assistencia da inspectoria, pelo 2 0 asa
criptar.o João Francisco da Costa Junior, como consta da porairat •
n. 78, de 28 de abril, os dous auxiliares de c mfiança e escolha do
conferente Gaivão, desprazando o intuito da inspectoria, que era, e
não polia deixar de ser, definir e esclarecer no caso a cond acta (1°9'
arrendatarios, só cogitaram dos donos dos volumes, visando sim-
plesmente a multa dos direitos em dobro. Nesse intuito e parais
que a multa não tose, como pensavoma ad:udicaaa, por inteiro».
ao conferente Gaivão, collocaram-se-allea suo mesmo • plano dess03-`.
conferente, c mo si com este houvessem sido constitnidos em conl.
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inissão colectiva, passando a assignar ':om elle os diversos de de-
Claraçoes e ta,mbem o redatora') do niquento.
• " Instigado pelo interesse material, deram eles logo de prin-
ibipio por provado aquilo que devia ser o resaltado das dil i gen-
cias o investigações, a ponto de, como são os proprios a confessar
(relatorio fls. 161) organizarem um prdvio questi,mario como bate
• interrogatorios.

' Em todo e qualquer inquerito a inquirição varia de inquerido
▪ inquerido e a resposta a uma pergunta é que, quasi sempre, de-
termina a pergunta seguinte.

Para mostrar a falta de isenção de animo da continissõo, basta
attender para a natureza de uma pergunta que foi feita ao pessoal
%enrico do cães e da alfandega, desde o principio do inquerito,
(t1s. 24) até o final:

Qual a opiniã,o do inquerido sobre o desapparecimento dos vo-
lumes: era um e..tra,vio co.n prejuizo dos doaos, ou um desca-
sránho de direitos, em favor dos mesmos?

Até o traba:hador analphabeto foi a pergunta dirigida, como
oe verifica do depoimento de Jorge de (Jliveira, a fls. 54, e de
Santo Pelligrini, a fls. 97 !...

Feitar estas considerações preliminares, que mostram qual po-
deria ser a disposição de animo dos tras funceionarios, vejamos a
que resulados chegamos...

Inspirando-se no inquerito dos axrandatario3, trataram de re-
forçar a não rendada presumpção destes — de que o seis volumes
haviam sido subtrahidos do armazem n. 2, no interesse de seus
donos, a firma Costa Pereira & Comp. e, no ralatoeio, insinuaram

inspectoria que devia exigir dessa firma o pag imento chis di-
retos e mais a multa de outro tanto, que limes devia ser adju-
dicada, como descobridores dos autores daquella subtracção.

Conforme a principio foi exposto, os 'referidos funcdonarios
stendera,m suas investigações a 115 pessoas, a saber

Empregados e operarios do Cães do Porto, inqueridos e rein-
queriLos peia commissão 	 	 14

Outros do Cites do Porto e da alfandega 	 	 14
'Conferentes com exercicio no Cace do Porto, espec almente
• ouvidos 	 2
EScripturarios das lues is de manifestos especialmente ou-

vidos 	 	 2
Despachantes e um ajudante do despachante 	 	 3
Um socio e um interessado da firma Costa Pereira & Comp 	 	 2
Carroceiros 	 	 3
Empregados das mesas de manifestos a respeito do d . spa-

cha,nte Cruz 	 	 16
Conferentes " e eseripturarios servindo de coaferentes, tambem

" ouvidos a respeito do mesmo despachante 	  59

115
Dos 28 termos de decl arações, diz a commissão no relatorio,

"c fls. 149 a 164, haver apurado que as seis caixas desapparecidas
foram ter á, casa de seus consignatarios. C isto, Pereira Granito.,
e, a titulo de prova, affirma, com refereacia a alguns daquelles
termos :

a) que Henrique Bragante, José Bragante, Narciso de Mello e
Felippe Barbosa, aquelle apontador geral do cães, os dous seguin-
tes, conferidores de descarga do armaaein n. 2, e o ultimo, traba-
lhador do mesmo armazem, dão testemunho que viram o traba-
lhador Luiz Isluae' com os de nomes Santo Pelligrini e Manoel
Diogo, no serviço de sahida dos volumes C P & C, pela porta A

inq., fis. 125v.);
b) que esses volumes eram justamente as caixas desIppare-

das marca C P & C, ns. 1.04) a 1 045 ( inq. fls. 156 v.) ;
• c) que o facto de substituiçã,o de marca,dorias para sonegação
dos direitos era conhecido de todo pessoal e de estranhos ( inq.

- lis. 136.)
d) que a sahida, das seis caixas C P & C, ns. 1 040 a 1.045, nã,)

è um simples extravio de mercadorias, mas um cl sca nin'io de
direitos em favor da firma importadora Costa Porei a & Comp.,
realizada Com a cumplicidade do riel do armazem e do despaceante
Bernardino Fer eandes (lis. 158).

Entre ou ras razões em que o relato:do dos troe funecionarios
lbaseia esta ultima affirmativa sobresa!m_n as seauiates:
' la, os importadores só apresentaram ao maaifesto o despacho

lios seis volumes no mesmo dia em que ,já, s 3 sabia do desappareci-
tient° del/es, mostrando o despa.ch.mt,e es-,,ran'navel urgencia;2, os importadores, em vez de requererem immediatamente
Alfandega as providencias do art. 247, da consolidação, afim de
serem indo anizados de seus prejuizs, constitniram advogado
loara auxiliar a Alfandega (do que a lei não cogita) ou para Ma-
ver da empreza do Caos do Porto a importancia dos volumes, o
que, dizem os tres funccionarios, é contrario á lei, pois os fieis dos
armazens da Alfandega são, perante ella, respoosavels pelo daanno
fan extravio de mercadorias.

Continuando em suas considerações, lembram-se os signatarios
Oti• relatorio de reforçar o ponto precedentemente aqui art:calado

- sob a lettra d, declarando parecer-lhes não ser estranho á fraudo
outro despachante da referida firma, Antonio Dias da Cruz.

Para isso dizem elles
e) que o despachante Cruz, não obstante á sua formal decla-

ração, frequentou a alfandega no peno :o de • aneir a fins do
abril, cessando de fazei-o por occasião de vu1gariar-se o facto de que
trata o inquerito, e no.se periodo, não só acomp inhou endamento
do despacho de Costa Pereira & Comp., agencia los por outros
despachantes, em IlleSiS de manifestos, e assistiu á confere /eia de
volumes pertenceates á firma, como tembem effeetivamente "tin-
ccionou em alguns despacaos da mesma firma, o que tudo consta—
é o reta-br i o que o diz — dts infonnaçõe dos respectivos coafe-
rentes e e.cripturarios, ás fls. 125 a 127 e 137 a 145 do in-
quente.

Finalme de, corno ultimo reforço á affirmativa constante da
pre,eitaia lontra, d. accresceatanros signa,tarios do relatório

f) que Edga,rd do Nascimento e Manoel Pires Gaivão, empre-
gados das capatazias da alfandega em serviço no cães, e o carro-
ceiro Manoel Teixeira são concordes em afirmar, um ati como
testemunha °c ;lar. que uortasflos armazens do cites se abriam a
principio muito cedo e se fechava muito tarde, sem a presença dos
re .pectivos conferentes, e por elas transitavam votemos com
mercadorias (fls. 163 v).

Comnulsemos o inquerito e neIle vejamos os depoimentos e
declaraçõ is que o relatorio cita como base de suas concIttsõ s.

a) N Ida ha de inexplieavel sobre o facto iratenal da sabida
das s eis eaexas. " Si cilas dento entrada no armazem como cousta
da competente folha de descarga assignacla pelo foi e não foram
denois ali eacontra ias, claro está que tiveram s-eilida por esta ou
a euella porta.

Tambem é natural que teni,am sido postas na rua polo pessoal
braçal que servia no armazem, pesam( que, a me„..do do fiel, qae
era que n se eecarregava, da sabida dos vo'umes conferidos e de-
sen:baraçados pelos conferentes, excutava o trabalio materi tl das
sabidas, ora por urna ora por outra 1.,orta, segundo as ordens do
mesmo lei.

Mas depois de saldrem do ar—azem, qual o destino que tive-
ram as referidas seis caixas

Vejamos, porém, quanto ao simples facto da sahida, o que de-
claram os quatro empregados Co caes, dados nos relator,os dos
troe funceionaries corno testemunhas de vista da sahida dos volu-
mes marca C.P. & C., executada pelcs trabalhajo.es Lu i z Ismael,
Santo Pelligrini e Manoel Migo.

.Henrique Bragante —Ern. seu depoimento (fls. 24), elle não diz
que viu ; o que diz é—que seu irmão José Breglate, lhe dissera
haver obstado a sahila de duas caixas, mana ci e &C, coadazidas
pelo trabalhador S t.nto Pelligrini, para primeiro entealer-se com
o fiel, de quem,effectivamoute,recebeu ordem de deixar sahir.

Josè Bragan'e—Diz (fls. 27v) reportar-se ao sou depoimento,
tornado pela administração do Cace , lo Porto, (fls. 12.) •

Nesse depoimento declarou—aue h ',via 15 dias vira, judo á
primeira porta á esquerda do armazem,o trabalhaalor Santo MO-
grini, coaduzindo uma caixa marca Ci-'&C, para a laia, sabida que
elle impediu, suppondo não e etar o volume embaraçado, mas que
se tornou etrectiva, porque assim o ordenou o fiel, declarando estar
o volume de,ernbaraçalo e mandando salde outra caixa de igual
marca.

Do seu depoimento,porm, não consta tivesm este ou aquele
numero e, quanto ao destino dessas duas ca,ix te lladt disse, decla-
rando que o que sabe é pela le tura dos jornaes, mas que não pôde
afirmar ser verdade o que dizem estes. , pois; não tem dados parafazer máo iuizo do despa.ehante da firma Costa Pereira & Comp.,
hem do fiel do armazem.

Auto do Nq rciso de Mel?o—v.ra enear.iegado de dar &Ilida a
volumes desembniaçados pe!os conferentes.

De seu de mimeato (ds. 25) consta—me não se receai t de
ter visto no arna,zein as seis caixas desappareeidas •

Que via sa,iir divwsos volumes da 'rama CP&V, não podendo,
prátn, prece ar os seus numt3ros ; finalmente que e zses valii mus
foram conduzidos pelos trabelhadores Luiz Ismael, Manoel D.o,go e
Santo Pell geinia

• Fc.'ipps Barbo-a (lis. 46 v)—Declarou não se recordar de
haver visto no armazena as seis cl,ixas desappa,recidas ; que, tendo
ido procurar es au er xas, a mand tilo do 1.1s .reY)r tia Alfaia-lega,
qua,nd alui esteve para sy,idiear do facto do desapparecimento das
Its caixas, não as encontrou, re2ordando-se então de h Lve..ern
sabido na vespera, caixas sernelli . tntes, cujos num.g ros e marcas ncto
pode parcebor. co la luzidas por Luiz Ismael e Santo Peiligrini.

Vê-e: os quatro empenados affiernam apenas que viram
sahir caixas, en t re elas algamai da marca CPIC; mas não dize ri
que v ram s hir as s Us caixas, marca CPe.0 na. 1.040 a 1.045.

Entretanto, o relatorio os dá como testemunhas de vista da
salaida das ditas seis caixas !...	 -

Vejamos o que por sua vez declaram os tres trabalhadores,
indicad..s no relaterio com conductores das referidas caixas.
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Luiz Ismael (fls. 20)—Diz qs e, a mandado do fiel, conduziu para
a rua sd uma caixa. no cr . a está em ecsassiordo com o que dee.a-

rára, no .aquerito do Caos do Porto, ((Is. 14) no eual falia em diver-
sas cainsa, das quem entretanto, não meaciona, nem as marcas,
nem os numerosa

Pelligrini (fls. 97)—Diz que nã,o viu no armazem as seis
caixas da marca CP & C, ns. 1.040 a 1.045, nem se recordado ha-
verem se.hido caia dessa marca.

3fanoel Dioyo (lis. 3 v)—Diz que não viu no amuem as seis
caixas marca C P & C, na. 1.043 a 1.045, nem viu sahir cair_as dessa
marca.

Continuemos:
b) prejudicado esse ponto com -a analyse dos depoimentosalna

quatro empregados indicados no relatorio, como testemunhas
oculares da sahida das alludidas seis caixa •;

c) Este ponto articudo no relatorio, a fls. 56, é que o facto
de substituição de meaca,dorias para sonegação de direitos era
conhecrdo de todo o pessoal e de estranhos.

E' uma grave adirm Luva que o relatorio furmúla, baseado,
segundo nelle se lê, em deelwações tornadas por termo no in4ue-
rito e constantes do fia. 51. 51 v., 60 e 60v.

Verifica-se que essas folhas correspondem aos depoimentos do
referido funccion..rio do armazem o. 2 Philadelpho Oliveira e do
empregado das Capatazias da Arendega Edaard do N scimento,
servindo no dito armazem. na porta de sabida em que se acha
o conferente Figueiredo Portugal.

Trarscrevamos os tordos de suas declaraç'ães, as quaes ser-
viram de base áquella affirmativa dos tres signatarios do rola-
torio

PIIILADaP11 0 OLIVEIRA (b. 51 e 51 v.) — Perguntado si tem
visto ser c aumentado o fleti) das sabidas de volumes clandesti-
namente paia substituição de mercadorias ?—R.espitndea que tem
ouvido ser c ,mmenta , M. Mais abaixo. na mesm folha 51 v.—Pergun-
tado ha (sie) quanto tempo se falia na sahida, de volumes para
substituição de mercadorias ?—Respondeu que desde que esteve no
armazem o Sr. inspector e que desde entab era o assumpto
todas as conversas.

Como se vê, o trabalhador refere-se aos commentarlos que na-
turalmente passaram a ser feitos depois do facto do desappa-
recimento das seis caixas, averiguado no armazem pelo inspe-
ctor.

Entretanto, os Ires signatarlos do relatorio dão esses commen-
tarios como anteriores áquelle desappareeimento e este como
confiei-nativa dos mesmos commentarios !

vejamos o que disse o outro ou o que se acha escripto como
declaração sua:

EDGARD DO NASCIMENTO ((ls. 60 e 60 v) — Perguntado si OUVill
dizer que os volume sahidos clandestinamente do armazem 2 do
Caes do Porto voltaram depois ao mesmo armaZem com m rea-
doria substituida, para depois serem connridas e -ferem sahida
legal Respondeu que 6 sabido ser isto verdade, isto é, que
desde a inaugur -ção do Caes do Porto, volumes sabiam clandesti-
namente dos armazens afim de ser substituido o seu conteudo,
lesando-se por este modo o fisco.

Este fact, o depoente acha tanto mais verdadeiro quanto é
Certp , segundo o seu testemunho pessoal, como morador proximo
do Caes, que as portas dos armazeno se abriam muito cedo, 6 1/2
ás 7 horss da manhã, sob pretexto de dar sahida a mercadorias
confaridas na vespera, mas sem a presença de conferentes ou ou-
tros fiscaes da Fazenda, e conservavam-se ainda abertas até tarde,
muito tempo depois da retirada dos conferentes.

Deaate de tão graves declarações, resolveu esta inspectoria,
depois da leitura e estudo de todas as pcças d) inquerito, inclusive
o rela,torio, mandar que o Sr. ajudante. fazendo vir á sua presença
o referido empregado das capatazias Edgard do Nascimento, lhe
apresentasse os seguintes quesitos e lhe erdenasse que respondesse
aos MOMOS' do proprio punho.

1.° Si confirmava aquelle topico de seu depoimento.
2.° Si sabedor dos factos alli declarados, de que volumes sabiam

dos' arinazens do Caes do Porto e volt tvam aos mesmos armazena
com conteúdo substituido, com prejuizo do fisco, tratou de iin-
pedir esse movimento fraudulento por occasião da sahida ou da
volta ou si, pelo menos, dou conhecimento desses factos ao seu
superior hierarchico, o actual administrador das capatazi is ou
ao antecessor deste, o Sr. segundo eseripturario Horacio Machado,
ou ao conferente da porta em que se achava em exercicio e, no
caso afirmativo, q-ue providencias tomaram esses funceionarios ?

3. 0 Quaes as casas commerciaes que operavam esse movi-
meato fraudulento ? Na merina data (portaria n. 107) mandou
esta iaspectoria que o administrador das capatazias informaese
qual era, antes de 1 de abril do corrente armo, o serviço em que se
occupava o empregado Edgard do Nascimento: Informou o admi-
nistrador que atd novembro do dono passado Edgard do Nasci-
mento serviu com o confe.7ente Magalhães Castro na Alfandega e
depois no Caos do Porto, com o couferente Figueiredo Portugal.

Respondendo aos treS quesitos por seu proprio punho, es-
creveu:

o Cumprindo o determinado na presente portaria, tenho à
rectificar no primeiro quesito o seguinte, com min , as palavra
texuaes: Este facto acso muito natu sal p .rque, passando mal
ocasião peio Caes do Porto, vi uma • porta de um dos armazene
auerta aLtes da hora do exnedirette, 6 1/2 ás 7, como nesta época
no cies cheg ndo aqui á repartição perguntei a varios conca: e
mesmo a diversas pessoas a razão por que aquillo se dava, obtendo
como resposta que aquillo se fazia afim de dar saáda a mercadn.-(
rias d-sembaraçadas na 'vespera.

Daqui se conclue que Edgard do Nasci-nenlo, antes de ter exprÁ
c i cio no Caes do Porto, o que si4 dou de.novembro para cá segundo
informa c administrador das capatazias, viu ao passar po.' lã que
sabiam vo:urnes leda() ás primeiras horas do dia,. antes que hotta
ve sem csegado Os eon ,erontes, isto É; viu o que outros paliam
ver, p trq :e as sabidas não eram dadas Com a p.'es e nça dos confe-
re .tes e sim pelos fieis doa armazeas ou psr seus auxiliares. 08
conferent-s dise-nbaraçavam os volumes pela 4' via dos despachos
e os fieis, por si ou por sus anxiliares. á hora que bem ent ‘ntdarns
antes de chegarem 03 conferentes, ou depois que estes se retiravanli
é que e Tectuavam a sahida..
, Não sendo esse o systema de sabidas na .Alfandega, elle o e;tra-
nhou e perguntou na repartição, a varies cada is e a diver ,as peai
soas, a razão de ser daquillo e explicaram-lhe que as sabidas ás
primeiras ho as da m inhã, eram de volumes dose.nba,raça los na
vespera pelos conferentes. Naturalmente foi isto que elle dee arou
perante os tres interrosantes do inquerito, mas não foi c que neste,
se escreveu e Lie deram a assignar.

Coherantes com as suas dec1ara,e5ea, feitas por seu proprio pu-
nho, respondeu elle aos dous outros quesitos, dizendo:

2°. Não rodia tomar providencia alguma isso porque nunca
assistiu a nenhum destes factos corno prova o seu depoi nardo, pois
nelle só disse o que era corrente e o que ouvia dizer ra,zao por que
não levou ao conhecimento dos seus superlosos.

3°. Si .quizesse citar uma só no podia porque não tendo assisa:
tido a facto algum dessa especie não póle armar que A ou 13 são."
os operadores.

Depois de articular-se a afirmativa que acaba de ser satiaa
feita, a commissão passa á que aqui ficou a,sslgualada soa a lettra
d. Neste ponto, dá a commissão o desapearecimen„o das s is ai-
xas COMO praticado em favor da fir.na Costa Poro ra, & eia,) ,
qual pertenc . am, e realisado com a cumplicidade do fiei do armas
zem e do des .,:aellante da a:aludida firma.

A titulo de demonstração, adduzern, Como caa itaes, as. dte.a
razões que aqui já foram transcriptas. 	 •

1.° O facto do desapparecimento das seis caixas se tornou,
conhecido depois que esta inspectoria se apresentou no armazena'
no dia 26 de abril e o averiguou.

Ora, desde o dia 22 haviam sido as notas de despacho aveia;
bacias no armazera, como se verifica da competente verba n,i1:tts
lançadas pelo ajudante do fiel. Não é muito. attenta a ‘,2,-ittidn
affluencia de sPrviço na 1' secção, que só no dia 25 pedes-ient
nellas ser feitas as averbações referentes ao maaifesta e lactara
consular.

E' possivel que não fossem pelo ajudante restituidas ao dr:8m
pachante no inesmó dia 22 (um sabbado) o sim no dia 24 (segunde,
feira).

Neste, ou, et-tente a distancia a que fica da Allandega o Claes
do Porto, no (lia iminediato é que poderia ser feita a averbação de
manifesto. Foi o que so deu.

O facto incontestada é que os despachos foram organizados ai
tiveram averbação de entrada no armazem quatro ou cinco dias
antes de ter a inspectoria conhecimento do facto do desapptteetii-
mento das seis caixas e averbação no manifesto antes de iveria
guado peia inspectoria, por meio de diligenc,a que fez no referido!
arrnaze • n, o mesmo desapparecimento.

2.° Iesubsis.ente 'banhem é a outra razão articulada no re1a-4
torio.

Com•effeitg, os donos das caixas desapparocidas não eram'
obrigados a requerer, para serem indemnizados, as previclenciaS
do art. 247 da Consolidacã).

Tendo tido a Inspectora conhecimento do facto, providenciou
prornptamente a rospeito, o que dispensava requerimento da,
parte, nos termos do praprio art. 247, que diz:

«Para o reconhecimento do damno ou avaria, logo que reque-
rido se:,a pelo dono ou consignatario, ou logo que o chefe da reparti.(
ção tiver noticia de sua extstencia, proceder-selas, etc., etc.».

Estran..am os signatarios do relatorio que os donos das caixaSa
pretendendo intervir nas dili Jencias ordenadas pela Inspectoria,,
dissessem que o fariam pa,.a auxiliar o, Alfandega e, deeoia, que
era para rehaver da Empreza do ates do Porto a importancia das,
refendas caixas.
• Deante da attitude da Empreza e dos signatarios do inquerito;
altitude que era, antes de mais nada, de attriouir aos d nós a subi
-tracaa,- e dos volumes, em liaftiral que enes quizessem acompanhaki
os depoimentos tomati • s ais premie da ernproza, e da Atiandegp
e outras diligencias qu ) se fossem fazendo. Sem • duvl ia não ..qagas
zeram dizer que esse era- o• seu -intento e preferira:1h exp1ica-Ia:27
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por aquella fôrma. Talvez, se elles acomponhassem o inquerito,
não se tivesse escripto cousa inteiramente diversa do que disse o
empregado de Capatazias Edgard do Nascimento, como pre,c d ai-
temente ficou demonstrado.

E' de lamentar o erro em que labora a commissão quando diz
que os fieis do Cães do Porto, e não a empreza, é que são res aonsa-
veia perante o fisco pelo damno ou extravio de mercarlorias.
O fisce não se entende com os fieis e mais empregados da
companhia, que não são prepostos delle, e sim com a empreza
arrenclataria, porque com esta é que o Governo contractou

•lços de recebimento, guarda, conservação e entrega de mer-
cadorias.

e) Não procede absolutamente a imputação feita ao despa-
chante At tonio Gomes da Cruz de que não foi estranho ao facto
do desapperecimento das seis caixas. Baseia o relatorio essa
imputação In facto de haver esse despachante declarado (fls. 01)
que, afastado ou impedido por motivo de molestia de dos Achar
para a firma Costa Pereira & Comp., já não vinha com esse fIrn

AI 'ande -a desde janeiro cio corrente anno e haverem diversos
lescripturarLs e conferentes declarado tel-o visto na repartição,
do dito mez de janeiro para cá. Era natural, que o despe,chente
Cruz, á testa dos despachos da casa até janeiro, não os pudesie
ultimar todos e. conforme a urgencia de um ou mais despiechos,
se visse forçado a comparecer na Alfandega para prornover
o seu andamento, ou mesmo nos annazens do Cães do Porto para
o mesmo fim.

Ura, o facto do desappareeimento não se de-a nos arrnazens
Alfandega e, ahi, na I a secção e em um ou outro armazem, é eue
elle foi visto, depois de janeiro, a tratar 'do andamento de despa-
chos, o que é confirmado por 16 empregados das mesas de man.-
festos, a fls. 125 a 127, e exclue evidentemente a coparti dpação
dello no demi): arecimento das seis caixas, °ocorrido no Cães do
Porto, pois a gravidade do facto esri, justamente em terem tido
sehid as ,dtas caixas, sem que houvesse sido processado o com-
petente despacho.

Os tros signatar'os do relatorio, cit rina() as fls. 137 a 145 do
inquerito, invocam o testemunho de todos os conferentes e escri-
pturarios era exercicio de conferentes ouvidos sobre o compareci-
mento do despachante Cruz, em numero de 59. Quizeram com
isso, fazer crer que, si o referido despachante feira visto por 59
conferentes e escripturar:os-conferentes a trrul.ar de despachos,
com certeza frequentaria não só osarmazens da Alfandega, como
lambem 03 do Cães do Porto e, consequentemente, poderia ter
tomado parte na subtracção das alludidas caixas.

Entretanto, dos 59 funccionarios. apenas 10 o viram, uma
outra vez, depois de janeiro, não nos armazena do Caes, mas nos
da Mfandeg.t, sendo que os 49 restantes não o viram mais a partir
daquelle mez, comprehendidos nesse numero os que teem exercicio
nos annazens do Caos, como sejam os Srs.: João Feenandes de
Barros, Figueire 'o Portugal, Al:redo Rebello, Pinto Monteiro, An-
tonio M. Leal Va, um, Magalhães Castro, Annibal Castro, Elias Ri-
beiro, Affonso Costa, Luiz Soares, Horacie Machado, Manoel Alves
e outros. Como, pois, dizerem os sigma ar:os do relatorio—que o
despachante Cruz, porque tivesse sido visto, uma ou outra vez, em
rarmazens da Alfandega, não era estranho ao desapparecimento
deis seis caixas pertencentes á firma Costa Pereira' & Comp., pra
a qual elle despachava, desapparecimento occorrido em um dos
armazene do Caos.

Em busca de um ponto de apoio para suas conclusões, dirigiu
a Commissão um officio aos Srs. conferentes Figueirelo Portugal
e Alfredo Rebelo, para que informassem o que soubessem', de sei-
onda propria ou de outiva, sobre o desapparecimento das seis cai-
xas. O co-ferente Portugal respon leu: «Sobre o facto do desappa-
xecimento de caixas do armazem 2 do Caos do Porto, nada peaso
adeantar a respeito, porquanto só tive deite conhec:mento após a
estada do Sr. inspector no mesmo armazeno, em procura das cai-
xas». Em 17 de maio de 1911 (fis. 117 v.). O conferente Alfredo Re-
bone informou: «obre o assumpto de que trata o presente offline,
tenho a informar que no dia 26 de abril ultimo, ao caegar ao ar-
mazem 2 do Caos do Porto, onde desde o dia 1 do mesmo mez, sou-
be que alli estivera .o Sr. inspector desta Alfandega á procura de
pois caixas de marca C. P. & C. ris. 1.040 a 1.045, vindas pelo va-
por inglez Rosetti, as qua's não foram encontradas». Em 19 de maio
de 1911. (fis. 118 v.).

Como se vê, esses dons conferentes nada sabiam sobre os ante-
cedentes do facto e decleraram (lis. 139 e 140) não se recordar de
haverem vicio no armazem o despachante Gomes da Cruz. En-
tretanto, os signatarios do relatorio acham que elle não pode ser
estranho ao oesa nparecimento das seis c Lixas!

f) Neste ponto, os signataeios do relatorio, declinando os no-
mes dos dons empregados de Capatazias, Edgard do Nascimento e
Manoel 1 ires Gaivão e lambem o de Manoel Teixeira, um dos car-
,?oceiros que conduzem as cargas da firma Costa Pereira & Comp.,
dizem que elles são concordes °I affirmar— um até como testemu-
nha ocular —que pelas portas dos armazens do Caos doPorto, que
ise abriam muito cedo e se fohavam muito tarte, transitavam
alarideatifiameate volumes com mercadorias. Já foi reduzida ás

Stp,s (1c:dias proporç5es a testemunha ocular, a que se rereirem
s'gantaries d) relatorio. (Veja-se a analyse do ponto c, relativo aEuaard	 Nascimento).

Annlysemos o Li-poimento de Marnel Pires Calvão e o dos em'-
roceiros.—Manoel P.res alvão—No inqurrto es,i q te Ale decla-
rou (lis. 32) que pelas poetas dos a-mazens ansitavam volu nes
eaviados para casas come:. ;cima e delias voltav im com o ce.1..
tendo teocado, lesando-se essim cs direitos da Faze d I.»

Do reeseao modo que praceie:ia co n relaçião ao depimento
de Elgard do Nas3imento, reco anca leu a Inspectoria ao Sr. a.,u-
dante qu L o c anneese á; sua p. :se:na e mandasse C1113 de seu pra-
prio punho elle declaraeae: 1°, si cuefir navai-d lIa declara-ão
2, si sabeder de -hes filetes, tratou L e surPeehender cs seus
autores ou executores, ou si, pelo mea3s, os levou ao coPlnei-
meito do administrador das Caparazias ou do conferente da porta
o:de estava, servindo, e que providencias to _Loaiam ; 3°, eines
as casas commerciaes que O .? remain ess3 movimento.

Com um laconismo um tauto comprometedor ell ) respondeu
que ouviu f.t!lar II imanto e que, por n7,O ter certeza, não deu
conhecimento ao administrador das ca,patezias, n em ao conferente
da porta em que servia. O carroceiro, ou n i'lL:33 os careoceiros é
que devia a commissão ouvir antes de qualquer outaa prova, sim
lhes dar temeo de se entenderem com os d TIOS ,103 voltamos,
como fez o gerant3 do Cães do Porto, que. entretanto, guardou a
maxima reserva sobro o resultado dessa diligencia, Como adeaato
se mostrar i.

A COMMISS -b, porém, si em fins de ma'o, mata de um mez
depois de descoberto o facto do d3s apparecimento das caixas, foi
que se lembeou daquell diIicricia, indo entio una cn inu ), no
dia 2.) de iu. Jim (fia. lati nar tira delles. qae, !olmo era de
esperar, não foi encontra,d ) eu casa. C ndder Lndo impor Ante
esta diligencia, que cumpria, fosse is rata d3 qualquer susaeição,
officio-1 a Dupectoria ao Dr. chefe d3 Policio, resarvadamente,
pedindo que ma,nd .S33 tomar por termo as de31 raçães dos Ires
car:oceiros que trabalhavam para a casa de Costa Pereira & Coma.,
ao que attendea aquella autoridade, enviando co e officio do 3
de janio (fls. 130) cs dei»ineen'os tomados ais carroceiros Manoel
TeLoira da Silva, Antonio Teixeira da San. e Antonio José de

Qu arilo já a policia estava agitado, a c )mmissão. cora
simpli :idade, officiou á (Lrma Costa Pereira & Comp., pedindo
que eila se esforçasse pelo comparecimento do carroce•ro Teixeira,
conductor especial de suas c .rgas !

o3 depoimentos tomados pela Policia aos tres carrocei ros
consta

Manoel Teixel ea da Silva (fls. 131)—Declarou que é quem, ha
mais de 15 annos, faz o transporte de mercadorias da Alfan eaa
para a casa Costa Pereira & Comp. e, p ira e: s e fim, permanece
sempre nas immediiteões da A i f Lndega ; que o seu pite,juetamente
com o empregadoiAntonio, faz o sirviç,, concernente ao Cães do
Peito; que só pelos jornaes teve conhecimento da sahi !a de c nco
ou seis caixas do armazem n. 2 do Cá is do Porto, mas não tem
lembrança de ter expedido vale paia a conducção de taes volumes
para a referida firm ; que nos mezee de julho a setembro do anno
lindo conduz • u mercadorias sabidas pela porta A do armmem n. 2
(vinhos, barricos, etc.) e que esse serviço se prolongava até 5 horas
e na ausencia dos canferentes, não se lembrando c1e de ter mal-
dade conduzir caixas com tecidos, sabidas pela referida porta A ;
que so re 03 factos de que é arguido melhor poderão esclarecer o
seu pae o o empregado Antonio ;

Antonio Teixeira da silva (11s. 135) — Declarou que elle e seu
filho é que fazem o transporte para a firma Cos Pereira & C mi).
de mercadorias sabidas da Ali'andega o dos armazenai do Cães do
Porto; que elle e o empregado de nome Antonio são os que no Cães
do Porto recebem as mercadorias e as mandam cindu..1r para acasa, á rua do Hospicio e o deposito a rua General Camara; que sã
por ouvir dizer soube que deiseppareceram seis volumes do Cães
do Porto, pertencentes á casa Costa Pereira & Comp., o que tom-
bem lhe foi referido pelo seu filho ; que sobre o destino de e es
volumes só p,derá informar o empregado de nome Antonio, que
recebe 03 cheques para conducção.

Antonio José de Oliveira (fls. 133) declarou qu3 é empre-
gado de Manoel Teixeira da Silva e é quem recebe no Caca do
Porto as mercadorias da firma de Costa Pereira & Comp. e as faz
careegar nas carroças, o isto pelos talões que seio entregues pelos
carroceiros ; que esses talões, de pois que a casa rnely3 as 1112Ca.-
devias, são devolvidos com o reeiln ; que em 25 de abril ultimo a
administração do Caos d.) Porto, representa ia pelo Sr. Honor,o
Barros, mandou pedir ao declarante ta,es ta -cies, no que prometa-
mente foi attendida„ seu lo depois t tes t dões develvi lo , ) decla-
rante ; que depois disso fi que teve calhecimente ao c'esappare-
cimento de se's volumes da marca C P & C de ris 1.(X) a 1.045
que nessa occasiao d que o declarante soube gue o pedi to dos
talões era para verificar si taes,vo:unzes haviam sido cániuz.i:los pelas
carroças de seu palreio.

Do deioime.ito do carroceiro Manoel Teixeira, citado pelos si-
gnatarios -do relataria com os no nos dos empregada d is empata-
zias da Alfandega Edgard do Nascimento e Maneei Pires Gaivão, o •
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que se voriflea è o que ninguem ignorava, isto é, que para a sabida
de mercadorias, serviço desempenhado pelos fieis e s is auxiliares,
os armazens do Caes do Porto se abriam antes da chog ida dos coa-
fereates e continuavam abertos, para aquelle mesmo serviço, depois
qua os conferentes, findo o seu expediente, dalli se retiravam. En-
tretanto, referindo•se a esse depoimento e aos dous outros, já ana-
Lysitdos, do Edgard do Nascimento e Manoel Pires Galvã,o, dizem 03
:"..1,4natarios do relatorio (fls. 163), que estes doas e o carroceiro
hiano31 Teixeira sdia concordes em affirmar que por portas dos arma.'
zers do Caes do Porto, que se abriam muito ceda e se fechavam
muito tarde, sem a presença dos conferentes respectivos, transita-
vana rlandestinamente vaumes com mercadorias !

A diiigencia policial da inquirição dos carroceiros, solicitada
por esta inspectoria, demonstrou, não o facto declinado pelos si-
gnatarios do relatorio, mas dons fa,ct es importantes: 1°, que os
arranda,tarios do Caes do Porto, chamando a si, como chamaram,
por seu gerente, logo que f i conhecido o desappareeimenta das
seis caixas,os tales referentes :18 conducção de volumes para a casa
de Costa Pereira & Comp., os quaes se achavam em pader do car-
roceiro Antonio de Oliveira, se colocaram em attitude de signi-
ficativa correcç'áa; 2°, que não sendo, entre aquelles talões, eneol-
trado nenhum relativo ás ditas sais caixas, falhou o unico elemento
de prova contra a referida casa commercial.

E' natural que os despachantes tenham relações com os fieis
de armazens, pois com alies, pela propria natureza dos serviços,
estão em consoante contacto. Essas relaçaes podem ser mais ou
menos accentuadas ; dahi, porém, não se segue que, dado o des-
apparacimento de um ou mais volumes que estejam sob a guarda
deste ou daquelle fiel de armazem, deva essa desapp irecimento
ser imputado á casa cornmercill, dona ou consignataria dos vo-
lumes, só porque o Sell despachante é relacionado com o fiel. Si
pudesse prevalecer tal criterio e a responsabilidade, em taes casos,
pudesse recahir nos donos das mercadorias desapparecidas,nenhuma
responsab lidado teriam, nas alta,adegts, 03 fieis de armazem, e
nenhuma razão de ser teriam as fianças que a lei exige e esses
funcciona,rios prestam antes do assumirem as funcções de respon-
saveis ou exactores la Fazenda.

Do mesmo modo, os arrendatarios, tenlo-se obrigado, por
contracto, a fazer os serviços constitutivos da exploração indus-
trial do caes do Porta (decreto n. 8.062, de 9 de julho do 1910,
clausula I), percebendo pelos ditos serviços avultadas porcentagens
da renda bruta (clausula XXVII), nunca responderiam pelo des-
apparecimento de mercadorias confiadas á soa guarda e seria
lettra morta o disposto na clausula XVIII, que, além de os tornar,
responsaveis pela guarda e conserva das mercadorias os sujeita a
todas as leis, regulumentos e instrucções em vigor, ou que venham a
ser expedidas pelo Ministerio da Fazenda, reht vos a recebimento,

, guarda, conservação e entrega das mercadorias que forenz applicaveis
aos armazens sob sua administração, como semelhantemente seria
ladra morta a clausula XXVIII, que diz: — «Para garantia do
exacto cumprimento do contracto e das responsabilidades que cabem
aos contrutantes, depositarão cites no Thesauro Nacional, na data
de Stla assignatura, uma caução de mil contos,- ou o copiivalente em
ouro ao cambio Ge 15 d por 1$, que será elevada ao dobro quando

, lhes estiver entregue toda a extensão do caos, desde a embocadura
. do canal do Mangue até á Prainha.»

Ora, o Miniserio da Fazenda, de conformidade com a citada
clausula, XXVIII, expediu o regulamento a que se refere o aviso
n. 03 de 12 de julho de 1910 (Diario Official de 13, papa n. 5.443)
e esse regulamento dispõe : Art. 1 — O caes e seus armazens ia •
ternos e externos gozarão de todos os . favores concedidos aos ar-
-atzens al.andegados e entrepostos da União. Art. 2 — Os arren-

.	 .	 ..	 •
Tratando-se de extravio ate mercadorias, dispõe a Consolle

da,çã,a no art. 229 § 2°:—A importanc a dos direitas e multas devia
das á Fazenda Pub ica será exigida do dovo ou possuidor do entres,
posto particular, na .confar,niclale do antecedente (228) e mai•W
disposições em vigor. A' vista destas considerações resolvo :

1.° Responsabilizar ou araendatarios pelo pagarnanto dos direie
tos correspondentes ás mercadorias das seis caixas desapparecidaSa
e a titulo de 'multa, por mais outro tanto dos mesinos direitos
faaendo-se o calculo pela classe maior da tarifa, á qual parte .ciami,
seaundo o manifesto e factura consolar, as ditas mercadorias, de
conformidade com o art. 333 da Codsalidaçãia

2.° Adjudicar ao escripturario João Frano i sco da Costa Junior;
metade constitutiva da meia, nos termo; dos aas. 66 e 538, § 20,,
da Consolidação e Ordem de 23 de setemb.io de 1887 para o Pará'
visto só dever ser adjudicada vor int.-iro a multa de direitas en•.'
dobro, ou quando tenham silo ellea os descobridores de facto paga,
sivel da malta, ou quan to verifiquem, em acto de conferencia dad
mercadorias, as . difforeaças que, na, fôrma da lei, incorram naa,
quella penalidade.

3.° Apresentada, que s eja á Faze-ida, a reclamação que hajarrP;
de fazer os consignatarios dos volumes, encaram al-a com os devi-
dos esclareci:ui:11os ao Si'. mii st,L o da Faze para que olita,
deante da clausula XVLI., resolva pela forma que julgar
acertada.

4° Recommendar aos Srs. Conferen'es de portas, o que aliM
'á foi feito pela Portai ia n. 111 de 2.) de j ilho de 1911, que, tende
em vista o disnoto lo a. t. 52 da coas I lar :o. • r e	 mi II'

 que as sabidas seja n pr elles effectuaiato ou da, ias sola sua
inspecçao, tomando parle co ser iço operanos de sua esiiolha e de-
vendo, gualdo possivel. ter ,sahida, noanesiuo d.a, os Volumes
coo feridos e desembaraçalos.

5° Determ i nar que a] portas dos armazans do Caes. tenlian
da is chaves desencoatrad is, applieando se, com a naali :cação con,
veniente, o que, para os traoiches alta iideg d s. dis;aie o art. 20'Y
da Consolidação appl cavei ao Cites do Porto, por força Co Regual-
ment o expedi lo pelo Mini-itero da Fazenda em Avio n. 63 de 12
do ju'ho de 1910, de coniarnid ele com a clausula XVIII do coras
tracto, emitida no alluditto decreto a. 8.0t32, 'de 9 do pana) de
1910. •

6° Mandar que 03 Srs. conferentes Valia do Almeida e Drd
Barral da Fonsr,ca, teiodo om v sta, o disoosio n) aif. 303 da calisma,
lidaçãa, prore Iam á a,vali ) da; meticallorats e atuas nas caie
xas, mar :a, C I° & C na. 1.G10 a 1.045, que são o obje4o deste prol
cesso.—Cumpra-se e publique-se.

datarios ficam sujeitos a todas as responsabilida fes, obriga,e5ass d
onus estabelecidos nas leis e regutainoutus • fisaaes para todos O)
armazens e entrepostos».

As leis, decretos ou regulamentos fiscads, a que se refere e'
art. 2. são os que se acham reunidos no titulo VI, capitulo IR (IL:2'Consolidação das le i s das Alfandegas (aias. 196 a 24 )), onde se vei
qu3 a expressão dono ou possuidor de arrnazens alfandegados não É§
eqiiivalent: a dono ou proprietario dos edificios, mas o doncessio
nardo dos serviços (arts. 203 a 203). Ora, pelo decreto n. 3.217 de2
31 de dezembro de 1863, art. 12 (citado n Consolidação, • art. 228),
a o dono ou possuidor do entreposto particular presume-se de plano
direito, em relação á Alfaodeaaaser próprteta,rba 'das mercadoeiasl
para tudo que diz respeito ao entrep isto, direitos, multas e despos
zas, emqua,uto as mercadorias não • satiirem do entrep ,sto».

Claro está que esta sahida é a que sai 'arfa-dia 'meliante as fera
malidades lapas, despicho ou guia,' ou em -virtude de ordem uni
nada da autoridade competente;	 .

Imprensa Nacional e aDiario Mirai»
EXPEDIENTE DA DIRECT )13,IA
Dia 12 de agosto do 1911

Expediram-se os seguintes officios:
N. 2.421, ao Sr. ministro da Fazenda, en-

viando uma petição da operaria Eloiza Sam-
paio, solicitando 60 dias de licença, com ven-
cimentos, para tratar de sua sande.

N. 2.422, ao Sr. inspector da Alfandep:a
do Rio de Janeiro, solicitando despacho livre
de direitos para 122 fardos de papel para im-
pressão, marca IN, as. 3.830/951, vindas
do Hamburgo pelo vapor allemão Hohens-
taulen.

N. 2.423, ao Sr. inspector da Alfandega
do Rb do Janeira, pedindo despacho livre
de direito de seis caixas marca IN, ns. 4.000,
4.759/1. 4.750/2, 5.198 a 5.200, contendo

' obras não cla..:sificadas , de madeira, carvão
;„13reparado para elactricidade e placas de
rSieco, vindas de Hamburgo pelo paquete
Alemão Ca.23 Verdi.

N. 2.424, ao Sr. gerente da Société Ano-

	

nyme du Gaz, pedindo para m	 proceder
á ligação do gaz para o ftmccionamento das
machinas linotypos.

N. 2.425, ao Sr. director da Escola Agri-
cola da Bahia, communic tildo que foi teita
a remessa dos exemplares do Diario
exceptuando-se os de 29 de janeiro, 3, 7 e
24 de fevereiro, cuja edição e;tá esgotada.

N. 2.426, ao Sr. director da Bibhotheca
e Museu da Marinha, cominunicando que a
ultima collecção de leis impressa é a do
anuo de 1908, cujo exemplar ja, foi enviado
a essa bibliotheca.

N. 2,427, ao Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Portos e Costas, commuuicando que
foi feita a remessa á C npitania do Porto do
Estado de S. Paulo das collecções de leis
pedidas em offijo n. 1.290, de 3 do cor-
rente mez.

N. 2.428, ao Sr. Dr. juiz federal da
re_ae.h te	 -	 -	 • '	 - atar-

eia de 20 , , proveniente de publicações feitag
no Diario Official.

N. 2.429, ao Sr. ministro da Fazenda.;
pedindo autorização para serem pagas pot°
conta do credito de 400:000$, pósto á dispo-
sição do Thesouro Nacio e al par o despezaS
da verba 13', as contas constantes das relae
ções que serão enviadas á Directoria da
Despeza Publica.

Requerimentos despachados
Marianna Guimarães de Gastro.—Aguardd

a época regulamentar.
:amuei Ferreira de Barros.—Sim, en1

termos.
Ama de Souza Barros.—Sim, em ter9'

mos.
Colic ate Guimarães.-a-Aguarde opportunta

dade.
Heitor Barbosa.—Como requer, em terà

MOS.
Antonio Ferreira de Britto.—Como re-1

quer, em termos.
Luiz Francisco da Silva.—Como reguEoW
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Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 12 DE AGOSTO DE 1911

Debito

ke E
, Caixa, ouro:

m deposito:
Libras 	 	 a 	
Francos 	

uro nacional 	
arcos 	 .

Dollars. 	
Reis fortes 	 .
-Cortas austria.cas 	

iras italianas 	 .
Pesos argentinos 	

, esetas hespanholas 	
4,- r

esponsabflidade do Thesoiro 	 . 	
illwe 0, ,:e oioo :Ino 	

Caixa:

1

,Bilhetes a emittir.'"
Moeda subsidiaria.. 	   

33.889:320 '-000
9:124526 83.898:442025

138.493:905;000
31.094:9-2.233

408:121 875
25.991:387739
81.600 089957

--
5:377C352

273,574
393:993255
430:510003 273.413:411458

---	 •	 -
1...;.999:395$982

340:38'$03.4 19.239:776'016

9.232.927-0 0
52.284.220

241:85%-.100
35.403.510
26.474.298

--
8.610

U2.4 5'
7::3.540

Cre,'i14

031111e' s:--e'-'.;-iitt idos 	 	 .
resgatados dilacerados.. 	 32.653:950;000,

#,À. resgatados. 	  114.461:82J000
"	 •	 c.,41,,,.	 A,

rfai .citeulacão 	 -. .: - • ''	 ..

Notas a emittir:
Ejistentes no cofre 	
lf Thesouro Nacional:	 .
ISitpprimento ca: moeda subsidia-'a

381.056:63SM-0

•

exercido, de acc5rdo com a inclusa tabella,
que dei.:ou de acomi,a,nhar o supracitado
aviso.

—Sr. director da Commissão Technica 0
Fis-al das Obras do Arsenal de Marinha da
Ria das Cobras

N. 3.727—Declaro-vas, para os fins con-
venientes, que resolvi permiitir que os coa-
cessionarios das obras do- dique, cães e car-
reira na ilha das Cob as, conforme reque-
reram, transfiram para a Société Française
d'Entrepri ,.es au Brásil o contracto por ellee
assigaiado para a construeeão das referidas
obras, dcsde que a referida empraza assuma
todos os onus e ob isações coastantes das
clausulas do referido contracto de 22 da
abril de 1910.

— Sr. dire tor vral do Contabilidade de
Marinha:

N. 3.723 — Declaro-vos, par.t 03 fins coa-
venientes, que resolvi permittir que os coa-
cessionarios das obras do dique. cães e car.

"reira na ilha das Cobras, conforme • reque-
reram, transfiram para, a Saciété Française
d'Entaeprises•au Bréà.1 o contracto Dor °lies
assignado para a construcçio das referidas
obrts, desde que a referida empraza aosuma,
todos os onus e obrigações constantes das
clausulas do referido contracto de 22 de
abril de.1910.

Requerimentos de.pachados

Carlos José Fernandes.—Junta sua cada'.
neoa sithsi

Libai.io Jisé
D. Ma.,rgari - a Valré.—Indeferido.

3•,,1.056:630$000

444. ,f3S.090$. 0)

147.118:780000

	  237.749:310 OCO

C3.880:220$000'

18:00W00

Oi

• Caixa de Conversão
Moviniento do dia 12 de agosto de 1911

En,raclas
:11\loedas:

Libras. ..... ;:: 	 339
Francos . 	 	 1.400
Marcos. ...... .	 170
tiras itallenas.	 60

Moedas: •,g' 
Sahidas

'Libras 	 	 1.555
1Francos 	  4.010

,arcos ......	 2.000
ollars. 	 	 700

reis, ouro 	  400$000
VLastro—Ouro em deposiÉo. 218.413:411$458
(Responsabilidade do The-

souro (LÁ n. 2.357 e de-
) ereto n. 8,512) 	 .. 19.339:770$016

297.758:187$474

Emissão — Notas em cir-
culação 	  297.749:310000

., •Ioeda, subsid i aria . 	 	 8 877$474

297.758:187$474

Sinisterio da Marinha
r if" or portarias de 9 do corrente:

Foram nomeados:
" anoel Bonorino Jorge, para exercer o
argo de 30 pharoleiro do Rio Real, durante

. impedimento do respectivo•serventuario.
,' Gabriel Guriity Pessoa, para exercer o

. targo de 3pharo1eirodopharÓ1 dos Abro-
lhos:À"-,
'-

Carlos

Foi convdido, de accôrdo cm n decreto
n. 2.424, da mesma data, um anno do li-
cena, sem vencimentos, ao lente catbe-
(1:atm° da Escola Naval Carlos Casar ne
Oliveira Sampaio, paca tratar de negocios
de seu interesso fora do 1,aiz.

— Por nutra de 12 do corrent-. foram
transniittidas ao Supremo Trionnal Miiicar,
pa . a os fi.ls conveniente , , as iodasa côo as
dos decretos de 9 do corrente mez, re °r-
iflando o graduando no C xpo da Armada
cs offici es canstants dos mesmos.

Directoria do FIKrediente
EXPEOTENTE DO SR. 1111NiSTRO

Dia 11 de agosto de 1911

r. ministro ,'a Fazenda
N. 3.722—So1icito•vos, providencias para

o p.lcam 'nto no Thesouro Nacional da ,int-
portancia de 616$798, provenieate da divida
do exercicio findo de que é credo.. o sun-
ma,chinista Augusto da Costa Ramos, con-
forme coasta do incluso processo, n. 4.736.

—Sr. pi efeito do District° Federal
N. 3.723 — Em resa(-sta a voso officio

n. 152, de 15 de julho ultimo, tenho a honra
de pa,satr ás vos sas maos a inclusa cópia da
infoomação prestada pela Capitania do Porto
desta Capital sobre o processo de aforamento
do terreno de marinha á praia da Guarda,
em Paquetá; requerido por Jos,5 Francisco
da Silva Junior.

—Sr. presidente do Tribunal de Coitas:
N. 3.733 — Em additarnento ao aviso

n. 3.656, de 8 do corrente, rogo-vos provi-
dencias no sentido de ser registrado o era-
dito de 650:000$, supplementar á verba 27
—Fretes, passagens, ajudas de custo e com-
missões de saque — aberto pelo decreto
n. 8.869, de 2 tambem deste mez, para
occorrer ao pagamento de despezas da
mesma verba , até encerramento do akial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de agosto de 1911

Sr. contra -almirante chefe do Estado
Maior da Armada:

N. 3.730 — De ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de pass.:r ás vossas mãos a
inc!u . a cópia de um impresso conten lo
alteraçõ ,s feit Ls tri, edição do «The Interna-
tional Code of Si Q'lla ' S». desde 1908.

— Sr. vice-almirante superintendente de
Navegação:

N. 3.720 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos os i0C111.50S TrlaPp n S do resumo
das ob e	 c	 in..va -Jes oteorolofi-,.as feitas na es.
tação de Thierezina. relativas aos mezes de
abril e maio do corrente anilo, que foram
rem ttilo; a esta directoria pela de Agri-
cultura, TmTa4, Viação e Obras Publicas do
Estado do Pirdthy.	 •

Sr.contia-alnlivante inspector de Fa-
zenda e Fisuajzação:

N. 3.715 -- Tenho a honra de cornnluni.
car-vos, de ordem •o Sr. minis;;ro e em re-
ferencia a vo=so officio n. 1.110, de 7 do cor-
rmte, que, por despacho de 9 do corrente,
foi approvado o termo lavrado na Ca-
odania do Porto do Estado da Bahia para
iseatar o 2 , tenente patrão-mor Hermene,
gildo da Cunha M ichado da responsabilidade
de diversos objecto julgados imiteis.

— Sr. cootra-al.itirantd Atroas() dg Alan-
castro Graça:

N. 3.716—Accusando o recebimento da
vossa circalar n. 13, de 5 do corrente, te-
nho a honra de agradecer-vos a c )M1111113i-
caçãa que me fizestes de haverdes a,sumido.
o cargo de inspector de Marinha, para e
qual lestes nome-do por decreto de 2 deste
D1OZ.

— Sr. contra almirante Antonio Lins Ca•
valcanti de Oliveira:

N. 3.717—Acusando o recebimento da,
vossa circu.ar ch 7 do corrente, tenho a
honi a de agradecer-vos a communicaçã,o
que me fizestes do htverdes assum.do e
commando ua Di, isio de Couraçados, para
o qual fostes nomeado por decreto de 2
deste mez.

1tioe.e Janeiro, 12 de agosto de 1011.--De. Nano de Andr ,de.
paudio da Wva, chefe (ia contabilhinde.--Jo:io Comes	 llórta, theoureiro.
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- — Sr. inspector de Machinas :
.- N. 3.718-De ordem do-Sr. ministro,corn-
inunico-vos que. -dor despacho de 8 do cor-

,trente, foi indefer i do o requerimento do 1°
inl :tenente engenhe'ro machinista .Cesar da
. Costa Braga, pedindo pagamento da impor-
' tancia que diz ter despendido com o traus-

porte de sua esposa desta C tpital a Matto
Grosso e deste Estado para esta Capital.

1. - — Sr. director da Bibliotheca, Museu e
,Archivo da.Marinha :

' . N. 3.731 — De ordem do Sr. ministro,
passa ás vossas mãos o incluso impresso,
conten lo as alteraç5es feitas na ediro do
igTae International Code of Signals», desde
1908.

Requerimentos despachados

Dr. Sebastião "sar da • Silva.—Indefe-
yido. •

Carlos José Ribnira Braga Ju ior .—Inde-
'ferido'. ror não haver 'necessidade.

CtmiltoDalliner.—Mantenho o despacho
anterior.

Manoel Thomaz Rodritmes de Mello.—A'
Nista da informação, não ha que deLrir.

klinisteri p e_a Viação e Otns

Pubtica.-:
Directoria Geral do ExpecUente

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 12 de agosto de 1911
Communico,i-se:
Ao Sr. Roque Carlos Peixoto de Alencar,

; ,preddente do Conselho Muncipil de Barrei-
ras, que o Sr. ministro, tom indo conheci-
Mento do pedido r -lativ. .tmente á con-tru-

i cção da linha telegraphica de Barra a Bar-
-reiras, passando por Boqueirão. Sar r;a Rita.
Campo Largo e Angicai. protdriu o seguinte
despacho:— Aguarde ^inortunidade.

Ao Sr. Martink.. :o Carlos de B• •i ,o, prasi •
' tient) do Conselho Menici 'ai da vi la d An-
gical, que por falia de, verba deixa este mi-
nisterio de attender o pedi ..o, deso conselLo
relativamente á construcção da linha tele-
gra ,bica de Boque.rão a Campo Largo,

•Angical e B rrei as.
Ao Sr. Joaqu m M l guel dos Santos Bom-

fim. presidente da Cama,ra Municipa l de
Cam po Largo, q ie por falta de verba deixa
este miaisterio de attender o pedido dessa
camara relativamente á constrw . ção d'e
uma linha teleraphiea que 'ia.rtindo de Bo-
gueirã 0. p •rito int,rmediario eit 'e Barra e
'Santa Rita, vá terminnr nessa, vil:a.

Ao Sr. director geral dos Teleg a,phos que
por aviso n. 218. de 5 do corr !lite, foram
solicitadas providmcias do Ministerio da
Agrlcultura, Ininstria, e Commercio no seu-
tido de ;er ca-s ela á Amazon Wireless Te-
le,-;Taph and Telephone Company a conces-
São que lhe foi feita pelo decreto n. 8.686,
de 26 de -..bril do corrente armo.

—Autorizou-se o Sr. director geral dos
TelegraDhos a providenciar no sent do de
conceder franquia telegraphica, eat objecto
a e serviço. ao svndieo da Junta de Correto-
res João Severiano da Silva e ao dire 'Lir

. geral da seer °tarja da .Ass.)ciação Commer-
eial Alberto Veiga.

Requerimentos despachados
ta:•munda Augusta de Mendonça Habibe,

i

pedindo reint tgração no lugar de agente do
,Correm da villa, de Guimarães, no Estado do

:•-;t11,1aranhão.—Indeferido.
l -, Antonio de Souza Pereira, propondo ao

iet
IGoverno a veada de uru nrelio para Instai-
trAão definitiva da agencia postal da cidade

aParauyba do Sul.—Indeferido.

Eduardo Manoel do Carmo, aposentado
por decreto de 9 do corrente. — Apresente
certidão do seu tempo de serviço publico,
até a data da publicação no Diario Official
do decreto que.o aposentou, de acc5rdo com
a circular n. 15, de 26 de janeiro de 1894,
do Ministerio da Fazenda, e prove até quan-
do contribuiu para o montepio.

João Justiniano de Figueiredo, aposentado
por decreto de igual-data.—Idem idem.

D. Maria Caldas Theberge, viuva de Hora-
cio de Oliveira Theberge, carteiro de la
classe da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo os bztneficios do montepio..—Deferido.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 de agosto de 1911
F„i remettido ao Tribudal de Contas o

processo referente a uma mod ficado pro-
posta pelo diroctor da Estrada de Ferro
Oeste de Minas no contracto para a con-
struwão do trecho entre H. Gaivão e o ki-
lomeíro 48 da Es i rada de Ferro de Goyai.

— Foi enviado ao Ministerio da Fazenda o
ce-tificado passado pela Inspectoria Geral
de Navegação relativo á isenção de direitos
preendida por Dantas ,54 Comp. para o
material destinado ao consumo dos vapores
de sua proprieuade.

— O direet ,r da Estrada de Ferro Central
do Brazil Cii ant-wiza . lo a conceder as se-
gui ites graticações addiciona.es aos fun-
cciona,rios abl,ixo mencionados:

De 30 % ao càefe de secção Luiz Auzusto
Ti 3000 de Lacerda o ao 1 . escriottirario Al-
fredo Dutra d., silva, por contarem mais
de 25 canos de eff , ctivo serviço ;

De 10 % ao 3 . eser;ptur P.,:rminio de
Clivei-a 1-meno, por cmtar mais de 10 annos
de effJetivo Serviço.

SEGUNDA SECÇ-ÇO

Expediente de 12 de agosto de 1911
COmmunicou-se:
A' Cimmissad Firal de Des)bstrucção dos

Rias da Baixada do R,M de Janeiro ter sidd
acceita a proposta mais barata firmada par
Berthold° Wachneidt, para acqusiçã,o de uma
ba 1 ca desti , iada, ao serviço dessa Cum missão
e ontrosim ficar autorizada a lavrar o re-
spectivo contrActo (aviso n. 295).

A' inspector:a de Ouras contra, as Seccas,
que o d recto": da Estrada de Ferro Co .trai
do Brazil não encontra inconveniente em
attender o pedida de pasJes e L nu assim de
tranwporte de cargas e ba Jagens firmado
por essa inspectoria (officio n. 139).

Identira ao director da Estrada de Ferro
Central do Brazil (officio n. 141).

A' Repartição de Aguas, E gotos e Obras
Publicas, que fica o consultor juridico dessa
repart , ção autorizado a promover as desa-
propnações judiciaes dos terrenos e predios
da praia da GuardA, na Cha de Paquetá, ne-
cessarios aos serviços da R..o de Janeiro Ci.,y
Improvements Company, Limited ( aviso
n. 294).

.1n11eXID

Ministeflo da Viação e Obras Publicis
secção — Directoria Geral de Viação e

Obras Publicas -- Aviso ri, 293 —Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1911.
. Em solução ao vosso officio n. 153, de 1
de junho ultimo, dec'ar --vos, para os fins
convenientes, que o Ministerio da Agricul-
tura, l'idustr;a e Comine. cio precisa, para
installa,ção de um embarcadouro e posto de
observação e desinfecção de gado e de um
serviço de polyclinica e phar nacia, dos
lotes lis. 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, :5, 26, 27
e 28, do quarteirão n 14,, que dão freitte

para a Avenida do Caos e defrontam com osl
armazens is. 2 e 3.

Convém que informeis Si esses lotes são
necessarios ás Obras cio Porto e si a sua
cessão traz algum Ineoliveniente.

Saude e fraternidade. — J. J. Seabra.
Sr. director technico da Commissã Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeira.

ReOerimentos despachados

Antonio Maria de Figueiredo, pedindo 60
dias de licença em prorogaçà.o.— Deferido.

Santos Moreira, arrendatario do predro
n. 9: á rua do Hoapicio, pedindo dispensa
da collocação de hydrometro e relevação da
multa de 100$ imposta pela Repartição de
Aguas.—Indeferido. - •

Octaviano da Cruz -Senna, ajudante da
Coremissão do Porto do Rio de Janeiro, pe-
dindo ser incluido.nos seus assentamentos o
tempo que serviu na Alfandega.—Sim, para
os effeito , da aposentadoria.

Herm Stoltz & Comp. provem-se a arre-
matar mais dons lotes de terrenos do Caes
do Porto do Rio de Janeiro, contiguos aos
que já possuem, por 51$ o metro quadrado.
—Indeferito.

Borlido Mala & Comp.-offerecem por C00$,
com a respectiva collocaçã,o, uni apparelho
para-choque, «Ennes de Souza». —Indefe, ido.

At• ostinho Joaquim de Moura, pedindo re-
consideração do despacho de 30 de maio ul-
timo .—Mantecho o despacho anterior.

Rodolpho C. de Albuquerque Filho, pe-
dindo nova bonificação, revisão e modifica-
ção na • abella de preços para a construo .ão
da . obras de cobertura em cimento armado
dos resenatorios do França e caixa nova
da "fijuca —indeferido.

Carlos Fre.lerico de .Moura e Canha e ou-
tros, pedindo, por si ou empreza que orga-
nizarem, concessão para aproveitamento da
for -a hydraulica no EStado 'do Rio Grande
do am-se ao Ministerio da Agri-
c -lly tra, por onde foi feira a ultima con-
cessão para o aproveitamento da cachoeira
de Paulo •Allonso, no Estado da Bahia.

--
Minister:o da Viacão e Obras Pablicas-

Dir.:ctorla Geral de Viação e Obras Publicas
—i a :ecção— Em, 4 de agosto de 1911— Por-
taria

O Ministro. de - Estado dos Nego:tios da
Viação o Obras P !Nicas, em nome do Pre-
side ite da Ke2riblica, attendendo ao qu.; re-
quereu a South American Railway Company
Li nited, resolve approvar o quadro e ta-
boll de vencimentos do pessoal das es-
tradas de Ferre Batuaiité o sobral, que com
pst,e baixam, assignados pelo director geral
da Viação e O .ras Publicas da Sec etaria de
Estado dos Neg,ocios da Viação e Ouras Pu-
blioas.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1911.-
1. J. S . abra.	 •

QUADRO E TABELLA DE VRWIMENTOS DO PES.
SOU DAS ESTRADAS DE FC RO DATURUÉ
SOBRAL A QUE SE LEF;:;RE A l'ORTARIk
DESTA DATA

Cátègoltias
Administrado na Europa :

Importa cia orçada para no-
cor er ás despezas.de 1,iiiii-
nistraçao em Loudr,s 	

	 e 5.001
Primeira -divisi7o.

Administração cent ai
1 superiiite dente .geral...	 32:503000
1 audante de superinten-

dote 	 	 16:500000
1 secr !tarjo do superinten-

dente. 	 	 8:250,000
2 escripturarios 	 	 4:8110$00(.
1 despachante, da Alfaaulega	 1:604000

-j

Á



:-.r..t1.11u0...4.oeoelecocee. 1:20CP00
A	 .1:orteiro 	

t'ontabil'dade :
82.4000

1 Ca0:0 gora,1 ....... 00004a 16:500090
comadores 	 11: G 10s000

16:85(4000
1	 salsa;	 .s 	 00 11: 000$1)00
2 passadores.	 . 	 13:200000

4`):04%ono
i	 :Irak:vista 	 1:Wf4000
1. cont•nuo 	  1:204)00
1 porteiro 	 b25$000

Almosarifa,do:
1	 alinos.'..rife geral 	 12:20W O
1 ajudante 	 5:8C08000

, 	 :'.:G;)00
:3 a•PanuenseS. 	 4:320ãO00

L....neutod 	 5:280$000
Segunda divisa°

Trafego:
1 ch efe geral do trafego...
`") inspectores do tr tfeao 	 :

offieial do trafego 	
,criptura,rios 	 4
mn nuensos 	

2 continues 	
I porteiro 	

Estas‘bes:
vices 	 .s-. 	

la conlerantes 	
!?• icasites 	

2ts; is' eittes e guarda-6as
VOS 	

Movimento
solecturet de trens....
sidlictorss ajudantes.,

1.: bagsgeiros 	

orapho:
; 1 . seector 	 	 ,

4 L legra nhistas •	

Terceira Diviso

Ti c moo:
Cl'

dtO ..........

dsssnhista	 	
e3ssiptur trios 	

;, s . nuense 	
r.i.eiro 	
Teacção:

	

..e depositas 	-	 1:sins 	
4 	  .	 o

A	 .....

'r,-oeiroc
.e evences e limpadores. o'

nfl,einas:
;I: p tie do ofilcinas... ..;

seontadorss 	
Sesnistas 	

e o sesointe pessoal conforme
des de serviço:
Li o	 .'es até....... . .....
C. 1 1..eseiros até ..... 	 ...o
Fil l.dores até 	
Torneiros ate 	
Eessiaros até 	
tsissinteires ate . 	 	
P(dreisos	 ......... o o
Piatores até 	
Fithileiros até 	
Serventes e lubrificadores até
A pronllizes até 	
llalhadores até 	

Quarta divistio

ie cheios de linha 	

	

41 engenheiro chefe 	
Via permanente:

16:NON000
11:onwoo
3:85~0,,
3:230010
2: 4000O0
2:0008000

8s5000

7^:essnneo
;:sssu.i0

8 )e$000

11:3:200:000

21:120000
10:0o ,:,00)
13-"1 $100
28:050000

5:720000
4d:530$000

16:50N090
8:400W00
6:0a0$300
5:775:;000
1:320000

85$000

6:6:10V00
47: '6000
21:617900

9.60080,0
6:30~0
5:760;000

7: 70300O
5:500,1)09
3:9008000
2:640$000

as necessida-

35:035M00
19:6'0000
12:012000
30:130000
13:213000
34:215$000

5:W888000
8:1288000
4:416$000

43:200A000
10:800$00J
11:070$000

16:50(4000
16:8004000

1(31	 Tiomill$0 13
	

it-i113 05tI .C3Als_	 Aaasta.

2 engenheiros residentes 	 14:400í000
1 desenhista 	 	 6:004300
3 escripturarios . 	  .. ,	 9:600:S030
1 continuo. . 	 es	 1:10,)sd00
1 serventia 	 	 824000

Conservação da, linha e
edificios e dependeu-
cias:

11 mestres 	 	 39:603000
88 feitores., 	 	 70:230$000

550 trabalhadores 	  316:804000
4 pintores 	 1	 5:760$000
4 carpinteiros. 	 e	 5:7d0000
4 ferreiros. 	 	 5:760000
4 m ',ditadores 	 	 2:351:4000
4 pedre:ros 	 	 5:760$000•

Linha telographica:
5 guardas-fios 	 	 6:000$000
5 ajudantes . 	 	 4:530$000

20 trabalhai rss	 1. :0a0$000
Total: 1.532:710$ ou 2:199$010 por kilo-

metro.
wimira

Est) oramento corresponde á actual ex-
tenso em trsfe,go de 097 kilometros e no
caso d t in no:oração de novos trechos em
prolongamento ou ramaes, poderá s compa-
nhia augmentar o pessoal, ca,mtanto que o
augmento na de,speza no exceda por kiIo-
ae:ro a média acin.a, que é considerada

corno maximo ene nãs) poderá ser excedido,
justificado se, além disso, as despezas com
recibos e folhas de pagamento.

Dírsctoria Geral de Viação e Obras Publi-
c :s, 29 de julho de 1911. —Leandro A. R. da
Costa, d sector g ral.—Confere. Julio Men-
des Pereira, 3 0 official.

Ministerio da Agricultura
Industrio e Com naercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 2 de agosto de 1911

Sr. dirsctor de Meteorologia .e Astro-
nomia:

Transmitto-vos, de ordem de Sr: minis-
tro, afim de que vos digneis de informar, o
incluso requerimento de J; Pompilio Dias,
pedindo pagamento, por exercicios findos, da
quantia de 120$, proveniente de despachos
effectuados em proveito dessa .repartição,
em novembro de 1910 (officio n. 661).

—O Sr. director geral do Estatística:
De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos,

para que vos digneis de informar, o incluso
requerimento de J. PoMpilio Dias solici-
tando pagamento, por exercicios findos, da
importancia de I :020$, proveniente de des-
pachos realizados em proveito dessa dire-
ctoria, no rnez de agosto do anno passado,
(officio n. 662).

—Sr. director geral do Serviço do Povoa-
mento:

Transmitto-vos a inclusa conta da The
Leopoldina Rallway Company Ltd, na im-
portancia de 150700, proveniente de passa-
gens concedidas em proveito do Serviço do
Povoamento, no mez de abril proximo pas-
sado, para que vos digneis de providenciar
no sentido de ser, por essa directoria, ini-
ciado o respectivo processo (oficio n. 663).

— Sr. Director de Meteorologia e Astro-
nomia.

Tenho a honra de transmittir-vos, para o
inicio de respectivo processo, a inclusa con-
ta da The Leopoldina Railway Company,
Limited, na importando, de 19$200, prove-
niente do transporte de material effectuado

requisição dessa repartição, no corrente
anno foffic .e 	Oesrl

—Sr. director da Estrada de Ferro D.Thagl
reza Christina — Tubarão, Estado de Sank,
Catharina.	 i

Attendendo á solicitação contik em vcastr:
offic o n. D 2/200, de 16 de julfio uniria%
communieo-vos que as contas resultanteg
das requisiOes Feitas pelo inspector vetel,O,s
nario do 80 districto deverão ser remettidag,.•
ao mesmo inspec,tos, o qual as encaminhar
á Delegacia Eisc d. do Tha_ouro Nacioag,'
nesse Estado, onde serão pagas.

Outrosim, aommunico-vos, que as desP.01..."1
zas de passagens, transporte de bagagens e!'.
material do Serviço de Veterinaria podenis.:
ser cobradas na mesma conta visto correr O''S
pagamento deitas pela sub-consignaçãOs
«:siarias e despezas de transporte de pei
soal e material, etc.», consignação—Mat
ria!, titulo II, da velo 17 0, art. 50 da
vigente lei orçamentaria; convindo, entre-'s
tanto, serem as respetivas parcellas di_S-t:
criminadas conforme a sua natureza (of,/,
cio n. 665).	 .

—Sr. director da Imprensa Nacionsli \
Accuss,ndo o recebimento da 'relaaão que,

enviastes com o oficio n. 1.078, de 20 dej
maio ultimo, tenho a honra de communia;1
car-vos que esta dire4oria aguarda a re:M
cepção das contas a qut se refere a mesma]
relação para providenciar sobre o respeí
ctivo processo (oficio n. 666).	 ." .

— Sr. director geral do Serviço de Pra-e,
tecsão aos Indios e Losalização de Trabaa1
lhadores Nacionaes: 	 ..

-1.De ordem do Sr. ministro, remeto-vos ag"
inclusas contas da Companhia Estrada cle'
Ferro de Victoria a Minas, na importancia-
total de 37(4305, para que seja, por e'
repartição, iniciado o respectivo processe !
(oficio n. 667).

— Sr. director da Despeza Publica ck.,

---••••n••••n•n••••••••••••••••••-n-•••,•••n•••

Thesouro Nacional:
s4Transmittindb-vos a inclusa capta do tezil

legramma que me dirigiu o inspector agr_.kae.,'i
cola no Estado de Santa Catharina, peço, trel
ordem do Sr. ministro, vos digneis de prosa
videnciar afim de que se ."a distribuido
Dslegacia Fiscal do Thesouro Nacional mil
mesmo Estado o credito de 7:000$, de que
tratou o aViso n. 1.231, de 16 de maio uh,
timo (oficio n. 668).

.)
—Sr. delegado fiscal do Thesouro

nal no Estado de Minas Geraes:
Confirmo o oficio que tive a honra de voW.•.n

dirigir em 17 do mez proxiono passado,
tivamente aos saldos existentes nessa delels,
gacia, do exersicio de 1910, e a.ccuso o reco-1
bimeato do que me transmittistes, com datas,'
da 22 de igual mez, em resposta ao meu t&-5
legramma, de 31 de maio ultimo, sobre o.,A
mesmo assumpto.

Mencionando a demonstração que a,conssia
panhou o vosso alludido officio os saldos dd*:
algumas sub-consignações, englobadamentei'f;
e havendo desaccardo em outras, confroirs',„s
todas com informações anteriores dessa de.."1
legacia, torna-se mister, para poder-se fa's...;i
zer a competente escripturação, que volg
digneis de enviar a este ministerio, com a`!
possível urgencia, a indicação precisa do.4
referidos saldos, de conformidade com •a,
nota discriminada que ao presente aconaset
panha (oficio n. 669).

— Sr, director da Despeza
Tenho a honra de communicar-vos, par

os fins convenientes que o 2 0 oficial do Ser-
viço de Protecção aos Mios e LocalizaçãO
de Trabalhadores Nacionaes Dr. Eduarda,
Lopes, o e z eripturario do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro Noé Flora,mbel Pint'
Peixoto e o secretsario do Jardim Botanic
Hyppolito Dutra da Fonseca, em exercici
na Secretaria de Estado, compareceram da,-
rapte todo o mez de julho ultimo (caca
n. 1570).
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Dia 3

Sr. director do Posto , Zooteohni :o Federal
em Pinhoiro:	 •

Em re'erencia ao vosso officio n. 117, de
27 de mxia ultimo, comina-mico-vos, para Os

. fins convenientes, que o Sr. ministro resol-
, vou auto izar a conclusão das oras, do
parque ..esse posto, d. -eado, porém, ser
aproveitado tanto çoanto passiael, pa a a
execução das referidas obras, o pessoal do
estai) . lecimen.to, só admittindo-se tr- balha-
doses ou operarios extraordinarios quando
isso fôr de todo iudispensavel.

Qu int ) ao material preci so deverá ser
adquirido s sgun to as normas ado dadas pala
circular n. 2.165, de 12 de setembro de 1910,
devenan as plantas e sementes serem fon-m-
e:das por intuiu:alio do Serviço do Inspe-
cção e Defesa Agricolas (officio n. 671).

Transmitto-vos, para que tomeis conhe-
_cimento do custo do material encommen-
dalo na Eur o pa, no anno proximo passado.
por interenedio do professor Flector Raquet

! e destinado a esse posto, os inclusos do-
cumentos que deverão opnortunamente ser
devolvidos a esta directoria geral (officio
n. 672).

—Sr, director geral do Serviço Geologia°
e la;...ner jii ico do Bra,zil:

De ordem do Sr. ministro, transmitto-voa
iàaara que vos digneis de informar, a inclusa
conta documanta. ,1 a da Empraza de Navega-.,
ÇãO Bahiana, na importaucia de 56$, rala-

I,tiva a passagens concedidas em proveito
desse sei iço, no mez de novembro de 1909,

L e a ano se rafara o aviso annexo, do Ministe-
xio da Viação e Obras Publicas, n. 16, de 14
de junho .") oximo pa:s ido (officio n. 674).

—Sr. director geral Ge Estatistica:
De o ',em do Sr. Mi : istro, peço vos di-

f•neis de informar o Incluso raquerimento
..da T2rtulia,.10 Teixeira da No,,rega,
4.1ndo urna gratificação cor-espondente
;pargo do agente reeeesndor eo municiai° da
Sarra do Pirahy. Estado do Rio de Janoiro,
no perlo 'o decorrido de 2 . de de :embro do
anuo uasda,.1.0 a 3 de março findo (officio
n. 675).

Dia 4
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram se

providencias afim de que:
Sr a »c .a a Albert ) Claide a gratificação

de 200$, por serviços prestados na restau-
ração dos sareopha,aos egypcios do Museu
Nacional, no mez de junho ultimo (aviso
n. 2.18 ') ;

Seja paga a folha do correio do Museu
Maeional, João Pinto dos. Reis, relativa ao
mez de janno ultimo, na impartancia de
R00$ (aviso n. 2.18) ;

Seja 'Saga a fol r. ti de t-a,balhadores em-
pragados nas obras de reconstrucção e ada-
lotação do Museu Nacional, relat va aa met,
de .jul o ultimo, na import inala de
1:545,800 (aviso u. 2.185);

Seja elfe..ctuado o pagamento da folha dos
g-, ard is serventas e jardineiros do Museu
Nac:onal, re ativa ao mez ue j Ilho uPirno,
-na importancia de 5:270$ (aviso n. 2.186);

Se i ta paga a qua,mia de 1:7003, em que
importam as folhas das gratific içõe3 que
'competem ao engenheiro Thomaz Ca val-
canti da Gusmão, Paulo Pacca, Alvar. , Ma-
riz do Barros e Vasconcellos e Antonio Go-
mes de Mattas, por serviços pra st•Idos
installaçãa daFazendu. Experime ltal adue a
A Ecoa S .pe . .oe de Agricultura e Medicina
Veterinarii e nas obras do P..sta Zootoehnic )
Federal, em Pinheiro, no 111JZ de julho ul-
timo (ayiso n. 2.187);

-f Seja paga ao 2° official d esta Secretaria
de Essado Ezequ:el Baptista de Arai) o Pi-
nheiro a r,a ii ia dc 203, de gratificaeao
sor serviç,s. ex raordinarios pres ados á
flairaceoripaGeral de Agricultura e Industria

Animal, fóra das horas regulamer ..re,s, no
mez de juta° do corrente armo (aviso nu-
mero 2.188);

Sejam pagas aos auxiliares de i a classe da
Direatoria Geral de Estatistica Affonso
Campos e Pa'i'o Vidal as gra, ificações indi-
cadas nas respectivas falas, por serviços
extraordinarios prestados em proveito do
Serviço de Consulta e da Diretoria Geral
de 1. :ricul ura e Industria A ,mal, no mez
de julbo do corre : te anuo, na importancia
total de 350$ (aviso n. 2.189);

Seja aa,ga a qual-tia de 400.$, de gratifi-
cação que compete ao 1° teoante da Armada
Raul de Taunay, por serviços eat- irá ia-
rios prestados á Directoria de Meteorologia
e Astronomia, no mez de julho do corrente
anno (aviso n. 2.1901,

Sea paga a quantia de 2:400$, relativa a
folha das gratificaç'ses que competem ao
p ssoal extraordiaario da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia, no corrente mez
(aviso n. 2.191) ;

Se arn pagas a Tancredo Vieira, Paulino
Martin: Coelho de. Almeida e Octavio Igna-
cio Barbosa da Veiga, telegraphistas e esta-
feta, da estação teloaTaphica estab ole ada
na Secretaria e Estado, as gratificações in-
d i ca, 'as nas respectivas filias. ou' serviços
extraordinario prestados ao ministerio, no
mez de ' e 'ho do corrente anno, na i iipor-
tancia, total de 230$000 (aviso n. 2.192)

Seja paga a folha de cratiicação que com-
pete ao superinte i lente chefe e artistas da
officina typograp.aca da Di-ectoria Gei.aI
de I:Statistica, relativa ao mez de julho ul-
timo, na import •aneia de 10:4.)5$450 (aviso
n. 2.191)

Sejam pagas duas folhas de venc'mentos
do ku ir. • e (lo servente do Serviço de Infor-
mações e Bibliotheca, relativas ao inez de
julho ultimo, na importancia total de
354 00 ( çviso n. 2.19 -S) ;

Seja paga ao Dr Candido Mandes de Al-
ma:da, director do Museu Coram ercial do
Rio do Janeiro, a quantia de 60:00r3, rafe-
rena ao amaino que compete áquelle esta-
belecimen'o no 2° semestre do corrente
ann ( latis° 2.196)

Seja pa-a, na estaatio de Pinheiro, Estrada
de Ferro entrai lo Jrazil, a folha do pes-
a ai diar:s a do Posto Zootee: :lie° Federal,
re'ari a ao mez de julho ultimo, na impor-
tancia e 5:156$739 (aviso n. 2.197)

Seja pa a ao Dr. Abd Felicito M:lanez a
gratifi ao de 700$, por serviços prestados
na propa anda do café e outros product s
brazil • nos, no mez de ju:ho ult mo (aviso
n 2.19C ) •

Se s am pagas aos chawreurs Antonio Ruas
de S }tua e Einilio Jean Jacques as gratifi-
caçaos indicadas, por servi os pr,stad is, no

z de julho lo co-rente anno, no a it rn ,vel
e.nreado no serve° geral do ministerio,
na imeortancia total de 850$ ( aviso nu-
1..ero 2.199)

Seja pa a ao auxiliar de l a classe do ser-
viço de veterinaria do 3' districto Dr. José
Mariano de Campos, adendo á direct eia do
mosmo serviço, a quanaa de 300$, relativa
aos veu.menS que lhe co.ap :tem, no nez
de julho proximo passado (aviso n. 2.200)

Se,a sjaa a lha de v : .nciineutos , do pes-
soa ene ,r,:ega. o ,ios concertas e da o ser-
vação da H ;soada ia de Im nigrantes da
Ilha das Floras, relativa ao ! p ez de julho
uai 1:o, na irnportancia de 2:137$646 ( aviso
n. 2.201)

Soam pa :as as folias de vencimentos dos
auxiliares e rab lha 1 r is do Ser ço de
Inspecção e D;',1*.'Sa..A.;r colas e do ajudante
do Cisa á da enloira do Trigo. re ativas ao
mu de julit u.timo, na importancia de
6:0 )5.$1a2 ( tviso n. 2.202) ;

Soja paga a folha de . diarias a que fez jus
o 1° oficial da Directoria Geral do Serviço
de Pavoamento arfais° CO350 Parreiras

I Hol. :a. em commissão da mesma diraetoria,
estr-ageiro, no mez de julao

na importaneaa de 620$ (aviso 11..2.2(,3) ;.
Seja paga a í'olha de veneimentQs do N,-;s..

soai diarista da Vospodaria do Immi ran-
tos da Ilha das Floras, reativa ao mez de
julho ultimo, na importancia de 8:039$500
(aviso n. 2.204) ;

S.ja paga a quantia de 1:500$, rola uva
aos vencimentos que compdt- in ao
sor ar-balante do ensino a4ranomie
cento Catalá, nos mezes de maio a juta()
proximos passados (aviso n. 2.205)

Soja paga a quantia la0$, salario do
vente dada -:scola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria Joaquim Catão, r la-
tiva ao mez de ,,ulho ultimo (aviso n.	 ;

Se a paga ao 2° official da Directoria
Geral do Serviço de Proteção aos In lios e
Loralizaçã3 de Traoalha,dores Nacionaes
bacharel Eduardo Lopes a gratificação de
203$, p r serviços extraordinarios prestados
á Directoria Geral de Agricultura e In tus-
tria Animal, no mez de julho do corroate
armo (avis) n. 2.207);

Seja p ,ga a folha de gratificaçães a que
fizeram jús os funceionarios da Directoria
Geral do Serviço do Povoamento nell
c idos, por s erviços prestados á me:ma,'atei-
ctori u tara d ts horas do expediente, na mez
de ulho ultimo, na importancia de 570,.,030
(aviso n. 2.208);

Se a paga a folha de gratificações a que
fize am jes cs Sr;. Drs. Raul David Sanson.
e M trio Floriano de ToleJo, p r sei v,ços
medico, extraordinarios prestados aos im-
migrantes da Hospedaria da Lila d is Floras,
no mez de julho ultimo, e Leopol :o Moira,
por serviços extraordina,rios prestados ã
mesma hospedaria, fero nas horas do expes
diante, no •ito mez de" julho, aa °ema-

a de 1:266$167 (aviso n. 2.209) ;
Sea paga ao escripturario di .11rdim

tan.co Francisco de A.buquerve am . 1. ..ti ti-
cação de 200$, por ter suastituide, no loez
de julho ultimo, o respectivo sere ar o bi-
bliothaJaiao Hyopolite Dutra (1 	 useet,
que se acha em commissáo na Secretaria do
Esstae.d.o.

Seja paga a f& ha de gratificoção ao en
e:Lm:gado da agencia postal e • tibel cida
na Secretaria de Estado, Antoai u Nlaxi no
de Mattos	 a por serviço: eXUP urdi-
o rios pr.stados, n mez de ulho ult iii ,
este ministerio, a importancia de 100$ (a,vie
so n. 2.211) ;

Seja paga ao Dr. Licio Miranda, a gr ti-
ficação de 1:000$, por s rviços prestado: na
extincçtio de pa asitas nocivas á agriculora,
no c .mente aano (aviso n. 2.212);

Sei t paga aos Srs. José Antonio da Silva
Guimarãas a Deolindo Pinto e João Caiu iy-
rano & Comp.. a quantia de 2:369$200, pro-
veni lite de fornecim altos leitos e serviças
axe !dados em proveito da Hospedari t de
Immigr tntes da Ilha d is Flores, nos mezes
de m iro e abril ultimos ( tvi o n. 2.213);

Seja paga urna conta de Alexandre Riba ro
& Como., na importa,acia, de 145$, prove-
niente de fornecimentos feitos á Directoria
Geral do Serviço de Inspecção e Defesa +gri-
colas. no corrente armo (aviso n 2.214)

Seja paga uma conta de A'exandre Ri-
beiro & Comp., na imoortancia de 880$,
prov•niente de fornecimentos feitos em pro-
veito da Direct .ria Geral do Servi,o do
Inspecção e Defesa Agricoias, no correate
amo (aviso n. 2.215) ;

paga uma conta de Franri vco Alves
& Co op., na, impoJtancia, de 1 1230, Or0-
venientc d.e assignatura, de jorr e . evis-
t ts,em proveito da Diree,,oria Geral do
Serviço se Ins:‘ecção e Defesa Agrteo.as, na
correi Le armo (a vi o n. 2.2161;

Se a pa ra a inclusa coo ia de .T. L.
gues da josta,	 en: anda de 2' 2-z, wo-
veniente de fornecimainos	 ro,AN
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Zootechnico Federal em Pinheiro, no cor-
rente anno (zi viso n. 2.217);

" Soa paga a quantia de 816$, ao jornal
Gozeta de Noticias, proveniente de publica-
çaes feitas por ordem deste ministerio,
no corrente armo (aviso n. 2.218);

SeM paga a F11. Martinelli & Comp . a
quantia de 1:582a788, ouro. correspondente
ao valor das duas inclusas contas (4.480
francos), prove:Mentes de fretes, em pro-
veito da representação do itrazil na Expo-
siçtlo Internacional de Turim-Roma, no cor-
rente anuo (aviso e. 2.220);

Seja 'alga, aos Srs. Cano Pareto & Cor
e á Internation . de Soe Tr insnort Compaci..e

quantit de Ir tacos 2.36G,40 e 1.675•7-6
ou 15:728$273, ouro, ao c tmbio de 27 dinhei-
ros, proveniente do passa g,ens conce lidas
em proveito ( ...e immiarantes, no mez de
judio proximo passado (aviso n. 2.221);

Seja paga a conta de F. A. E. M. Esbe-
rard, na importancia de 736$500, proveni-
ento do f ale :Dl:eido de vasoafeitos d secção
agronomia do Jardim Bot 'alio°, no mez de
jonno ultimo (aviso n. 2.222)

Seja paga a quantia de 3:056$ a Alexandre
Ribeird & Coarp. e Instituto Oswaldo Cr.1%,

pro enionte de foraecimentos feitos em pro-
veito do Serviço do Veterinaria, no corrente
anno (aviso n. 2.223)

Seja paga a quantia de 6:534$ a Moreno
_ Eorlindo & Comp. e Moreira Barbosa, ll'J-

ven ente de fornocin.entos feitos em pro-
veito do Serviço de Vetergiaria, no corrente
armo (avisou. 2.224)
• Sea raga nos Sts. tre,elloS & Coelho,
Lopes Correa & Comp., Barcellos & Irmão e
Fia.iciseo Leal & coonp. a quanda de
30: tVis380. proveni-nte de fornecimentos
iei s o o proveito da Hospedaria de Immi-
grantes 1,a Ilha das Floros, no mez do junho
pa.ximo passado (aviso n. 2.225)

Seja para ao Sr. Luiz Macedo e Soeiété
An n rn' Ou f;az de Rio de Janeiro a quan-
ta de 1: N 28796, proveniente de forneci-
=cif s altos em proveito da Direc`oria
Girml do Serviço de Povoamen t o, nos mezes
de ai JI e maio pioximos passados (aviso
n. 2.22);

Se . P paga uma conta de N. R. Paiva, na
im o p omo a de 701$050, proveniente de for-
necimentos fatos em provoito da secção
agronomi a do . ardina laitanico, no mez de
abril latimo (aviso h. 2.227);

So ; ara pagas diversas contas de Eichkoff,
Carniii o I cão & aninp. Dias Gar. ia & Comp.
Filtro no Fontes, Arcos & C :tip. Soares La-
vrador & C . mp. R d lpho Hess e José Silva
& como. oro v e.nientes de var:os
ment s feitos ao Po to Zooteehnieo Pederot
em Pioheiro, no corrente anilo, na impor-
ta cio total de 9:0 t0a676 (aviso n. 2.223)

Se in pagas (fivela ts co itas de Firmino
Fontes, Areias & Comp. Rotiolp o Iless e
Se rias Lavrai( r & ('oinp. na mportancia

provenient-s do varios forneci-
, ..tos feitos ao Posc Zo..tochnico Feder )1,

em 1).111a:iro, no corrente anno (aviso
n. 2.229) ;

Sejam pagas diversas contas de Pestana &
Comp. e .1. Pompilio Das, na importaocia
tital de 2844u0. proveniente de transpor-
tes e despachos feitos em proveito do Posto
Zoiiteiduaro aederal em P,nheiro, no cor-
rei,e aliai) (aviso n. 2.230);

8 ja paga a Pedro S. Magalhães, procura-
i &ar de Domingos Rangoni. a quantia do
1:oo0's, proveniente do fornecimento a este

de 2.00 exemplares do n. 5,
:Serio nr, da revista de pi opaganda Batia e
Brazile, enviados para a Italia, conforme os

;no-mentos juntos (aviso n. 2.231) ;
soo . oa.).ia a quantia de 578.500, ao jornal
íribuna, proveniente de;publicaeões fei-

tas por ordem deste ministerio, no corrente
anno (aviso n. 2.232)

Seja poga aos Srs. Gonçalvos Castro &
Comp., Vicente dos Sanitc,s Caneco, Jemino
& Amaral, J. Ferrer & Coap., Marin° &
Comp. A. Pereira do Sonsa, Rodolpho
Ifess, Manoel de Carvalho Barbosa e Luiz
Macadaa quantia de 6:203$540, proveniente
de -concer:os do lanchas e forneciment)s
feitos em proveito da Hospedaria de Manai-
grartes da Ilha das Flores, nos mezes de
maio e junho ultimas (aviso n. 2.233) ;

Seja paga a quantia do 401$500, a Arens &
C imp. e Eickhoff Carneiro Leão &
proveniente de fornecimontos feitos ao
Posto Zootechnico Feder d, em Pinheiro, no
corrente anuo (aviso n. 2.234)

Seja distribuido á Delegacta Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Parahaba,
por conta do credito especial de 155:000$,
aberto pelo decreto n. 8.703, de 4 'de maio
do corrente anno, a quantia de 2:400$, que,
de conformidade com a clausula II do con-
tracto celebrado com este ministerio a 12 de
julho ultimo, compete desde 1 do referido
mez de .jul :o, até 31 de dezembro proximo
futuro, ao instructor agricola aromo Hanfl,
designado para servir naquelle Estado
(aviso n . 2.235) ;

Seja distribui-lo ao Tli gs ouro gacional o
ore !ito de 5:400S para °ocorrer ao paga-
meato dos vencimentos do professor ambu-
lante Arthur Gama do Avellar e do seu
ajudante Arthur da Cunha Barros, no pe-
riotio de jirho a duembro do corrente amo
(aviso n. 2.236)

Seja concedida, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estalo do S. Pau l o, o
cre fito de 5:5868666, para attender ao pa-
gamedto dos vencimentos do professar am-
bulante Affmso Negreiros Lobato Junior e
de seu ajudante Daniel Schilittler, o pri-
meiro no periodo de 1 do julho a dezembro
e o segundo, a partir de 17 de junho a 31 de
dezembro proximo futuro (aviso n. 2.237).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional.
no Estado de S. Paulo:

Autorizo•vos a pagar a inclusa conta da
S -rto Paulo Railway Company, na impor-
tan,iia, de 40$100, pioveniente. de passagens
e transportes concedidos em proveito do ser-
viço de poio( amem°, no mez de maio pro-
ximo passado, correndo a despeza p olo cre-
dito do 700:000$, distribuido á essa delegacia
por conta da verba III, titulo—Serviço de
co onisação—, consignação «S'rViçOS nos Es-
tados, etc». art. Si) da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.219).

delegad) fiscal cio Thezouro Nacio-
nal no Estalo da Parai-taba:

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que ora providencio no sentido de ser dis-
ta bui o a essa delegacia fiscal o credito de
2:400$, por conta do que foi aberto pelo
decreto n. 8.7d3, de 4 de maio ultimo,para,
aatender ao pagamento da gratificação
mensal de 400$, guie com:teto , de 12 de julho
proximo passado até, 31 de dezembro vindou-
ro,ao instructooagricola, Bruno 1-fanfa desi-
gnado para servir como chefe de culturas do
Cidmpo de dem onstração do municipio do
Espirito Souto, nesse Est tdo.

Pelo dos :mpenho desse cargo nenhum ou-
tro vencimento deve seria' °nado ao mesmo
instructo-, ai 'na dos que se acitarn fixados
no respectivo contracto, do qual junto vos
remetto uma copia autlientica (aviso
n. 2.239).

Regnorimentoi despachados
João Segreto, gere-te do jorn . ' l 11 Bersa-

gliere, pedindo pagamento das quantias de

' • .A gosto NO
252$50u o 1:468$, proveniente de publicações')
sobra o serviço de «marcas de animacs›
«ensino agrocomicoo, em la10. —Junte as,
autorizações e Mie devidamente os jorna,e4)
que apreseotou.	 1,

A. Castro, pelo jornal O Pai, pedindd
a,gamento da quantsa de 12'800, prove...;

nien',.e da publicação de umiedital- de cohl
currencia.—Junte a autorização que obteve;)
para fazer a mesma publicação.

Postam, & Comp. pedindo pagamento 'da
quantia de 43$200, de concertos feitos para 0:,/
ministerio em maio findo.—Compareçam na,
l a secção da Directoria Geral de Contabilia.
dado para prestar esclarecimentos.,

OEG1:NDA SECÇÃO

Por Nadaria de 31 de julho ultimo, formai,
concedidas ao auxiliar de 1 3 classe da Seia:
cção Agronomica do Posto Zootechnico Fe-.
deral Otto Krischke. 60 dias de licença
para tratar da saude de pessoa do sua
famili a.

— Por oltras de .3 do corrente :
Foi nomeado José Bento de Freitas MP!

randa para servir, em commissão, como::
auxiliar do Serviço de Inspecção o Defesa )
Agricolas, no 13° districto (Rio de Janeiro);

Foi exonerado, a pedido, Chrysinto dá
Miranda Sá Sobral, do logar de auxiliar dq
Serviço do Inspecção o Defesa Agricolas no:
13° districto (Rio de Janeiro);

Foi nomeado o Dr. Isidoro JosÉS Ribeirão
Campos, para exercer o cargo de director.,
secretario da Junta Cormmecial do Dis:4,
tricto Federal.

— Por outras de 7 do corrente fora0
concedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, em prorogação, para tratar dEi
sua saude, ao auxiliar de l a classe da Dire-;.
ctoria Geral do Estatistica Antonio Fran-4
cisco da Silva Leal

De quatro mezes,para tratar de sua sande;
ao 1° officiol da mesma directoria Antonic'
Cavalcanti Albuquerque de Gusmão e aia
2° aliciai Gabriel Carneiro de Mendonça.
. —Por outra da mesma data foi nomea-A
do GodoIredo Barbosa Lago Moretzsohn, para:
o cargo de preparador-repetidor da Escola
do Agricultura annexa ao Posto Zootechnica
Fede' al, em Pinheiro.

memema

Erpediente do dia 4 de agosto de 1911

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Minas Geram:

Não tendo sido acceitas as propostas quti
os Srs.José Verdussen e João iNbrandi, apre-
sentaram na concurrencia, realizada nesta
ministerio,para construcçao dos odiados do'
Aprendizado Agricola do Barbacena, de
acordo com edital publicado no Diario
Official de 21 de junho ultimo, podeis provi'(,
denciar no sentido de serem aos mesmos
restituidas as cauções que depositaram aessa
delegacia fiscal, para garantia das referidas
prJpostas, sob recites as. 27 e 85 data :os dfl_
11 e 13 do corrente mez (aviso n. 109).

—Sr. ministro da Guerra:	 .

Aftendendo ao que solicitou o tenente-co.2,;
ronel Can lido Mariaro da Silva Rondona
diaector geral do Serviço de Protecção aosas
Indios e Localisação do Trabalhadores Na-
contes, peço vos digneis de mandar por A
disposição deste ministerio, para servir, caí
cAnmissã,o junto ágnella directoria, o te$,
nente Antooio de Paiva Sampaio (avisa
n. 170).	 )•	 .

o	 .

i(, (	 (11 ((ft	 (	
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre os quaes
proferiu despacho de registro, em 12 do cor-
rénto, o Sr. Dr. presidente dese tri'amal:

alinisterio da, Viação e Obras Publicas—
Avisos

Ns. 1.3)2 e 118, de 7 de julho e 9 do cor-
rente, pagamento de 40$ á Brasilianische
Elekttricitato Gessellchaft de mudanças de
te/ephones ao serviço ila Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, em março e maio
ultimes

Ns. 1.391 e 117, da mesma data, • idem de
60$ á Laport, Irmão e Comp., de forneci-
mento á Repartição de Aguas, etc., em
maio ultimo

! N. 1.602, de 8 do corrente, idem de 8:825$
de falha de pessoal da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro em
junho ultimo

Na 1.579, de 2 do corrente, idem de 	
2.41:949445, á Ibirocahy & Comp. da me-
dição provisoria em trabalhos executados
nos mezas de março á maio ultimo

ministerio da Agricultura, Industria e
Cornmercio—Avisos

N. 2.255, de 8 do corrente, pagamento de
2:790$, das gratificações das dactylogra-
phos da Directoria Geral de Estatistica,
no niez de julho ultimo

N. 2.212, de 44o corrente, idem de 1:000$
ao Dr. Licinio Miranda, de gratificação

.	 N. 2.25, de 8 do corrente idem de 1:000$
ã. Charles Morei, de 500 exemp'ar as de c ida

, uma das adicções do jornal Le Etoi e du Sul
remottides para o exterior da Rpublica em
julho ultim;

t, N. 2.24, dá mesma data, iden de 532$253,
aos l os cata 'iaGS da Diraatoria Geral de Esta-
tistiea, Er ncisco de Paula Alvarenga Ju-
nior e Julio Henrique do Carm a, de gratifi-
cação por .substituição, em julho ultimo.

N. 2.188, de 4 do corrente, alem de 2)0$
ao 2° official da Secretaria de Estado, Eze-
guiei Baptista de Araujo Pinheiro, de grati-
fie :ção, em julho ultimo ;

N. 2.169, do 31 de julho, ide:u de 310$ ao
naturaliat •viaante do Jaedir: Botauico,
Mano ,1 Pio Corrêa, da (liaria a que fe4 jus,
em julho ultimo

N. 2.173, da mesma data, idem. de 100$
ao porteiro da Secretaria de Estado, Arnaldo
Alves Ferr c ira, para aluguel da casa, em.
julho ultimo

N. 2.178, da mesma data, ideai de 728.3483
a Eicktioff Carneiro Leão & Comp., de 12 bar-
ricas de mat ,e remettida,s ao DaGastão Netto
dos Reys e destinadas á propag brida das ri-
quezas naturaes e desenvolviment.) agi•icola
do Brazil, nos Estados Unidos da America do
Norte.

—Ministerio da justiça e Novelos Inte-
riores—Avisos

N. 3.353, de 9 do corrente, pagamento de
7:074$876, aos emacio:meios da Directoria

I Geral de Saude Publica, do mez de julho ul-
timo

N. 3.305, de 5 do corrente, idem de
. 8:711$, das folhas do pessoal das lanchas da

Policia Maritima, em julho ultimo
N. 3.154, de 27 de julho, idem de 1:480$534

a diversos, de material adquirido pela Força
f. Policial. em junho ultimo

• N. 3.281. de 3 do corrente, idem de 248$,
da folha dos vigias que trabalharam na

:Sscola Nacional de Belas Artes, em junta.
ultimo: •

a N. 3.304. de .5 do corrente, idem de
1:000$ ao Deputado Dr. Afranio de Mello
Franco, .de ajuda de custo.

• - N. 3.236, do . 1 do Corrente, idein de
1:4 Sa$ '51 a divers s, de fornecimentos á
D re t Geral de Saude Publica, em ju-
nho ultimo.

N. 3.311, de . 5 do corrente, idem de
6:484$70,) ai Dr. Eeico Marinho da cama
Coelho, pr )fessor ord.nario da Faculda te
de Medicina do Rio de Janei-•o da diffe-
re aça de acere-a:iino de ven e imentos que
dei ,ou de percebe. no per ode de 27 de
novembre de 1904 á 31 de dezembro de
1910.

N. 3.142, de 26 de julho, idem de
4 . 22asa730 t Caixa da Força Policial, das fo-
lhas de gratificação e diarias, por ela pa-
gas, ao pessoal encarreg ido da cons-rvação
das caixas de avisos, em junho ultimo.

N. 3.117, de 25 de julho, idem de 30-$100
ao direc or da Escola Premunitoria 15 de
Novembro, Mario Franco Nau. de despezas
de prompto pagamento, por elle effectuado
em janeiro ultimo.

—Ministerio das Relaeõe: Exte.dores
Avisos—N. 3.343, de 8 do corrente, paga-

mento de 42:184$945 a André G Giorda.no, de
obrá,s executadas para o angmento do edi-
fica() dessa Secretaria de Estado.

—Ministerio da M irinha
Aviso—N. 3.513. de 29 de julho, paga-

mento de 6:794$632 a Antonio laiedo de Me-
deiros, de reparos nas eanali 'ações de 'agua
e esgoto da fortaleza de WilIegai moa.

--Miaisterio da Guerra—Avisas
•N. 610. de 11 de juleo. pagamento de

2:454$778, a diversos, de forne •imentos
este ministerio,	 corrente anno.

N. 693 (copia) de 3 do correi-te, idem de
4:246$600, a diversos, idem, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

supremo 9Casibunall ]5"-eedleisalt

45° sessão em 12 de agosto de 1911
Presidcncia do Sr. ministro Ribeiro de

Almeida

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. • inis-
trds Manuel Murtinilo, Audré Cavaaca, iti,
Oliveira Ribeiro, Guima• •aes Natal, Amara
Cavalcanti, maio21 Esairola, Lassa,
Cu,nuto Saraiva, Golofredo Curam, Leoni
Ramcs e INJuniz Barreo.

-Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em gozo de
licença, e os Srs. ministros Eierininio do Es-
pirito Santo, pr,aidente, e Cardoso do Castro,
procurador geral da Republica, com causa
participada.

Foi lida e apnrovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

A requerimento ' dos respectivos Srs. mi-
nistros rAatoi .es e mediante autwização do
tribunal. o Se. we-ideate (Uca 'ou manter
a convocação anteriormente feita do Sr. juiz
seccional da 2° Vara do Districto Feder..1
para t amar parte nos julgamentos dos re-
cursos extraordinarios 11S. 555,desta Capital,
e 593, de S. Paulo, e mandou convocar
tambe ai o Sr. juiz seccional da 1 » Vaaa para
lajul;amento do alludido recue o extraordi-
nario n. 52 e os mesmos juizes e mais o
da secção do Estado do Rio de Janeiro para
o julgamento ae um agravo do art. 44 do
regi .neato no rec leso axtraordidario ri. 439,
t )lo na sessão. de quarta-feira, 16 do cor-
rente inez.

JULGAMENTOS

Habeas corpus

N. 3.079—Piauhy Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribe:ro; impotrante, Eniilio

N. 246—S. Paillo—R alatoe, o Sr. ministra
Leoni Ramos; recoerente, Lucas Fere ,z de
Camargo; r 'corrido, o Jue/o Fe lcal na.
secção.—Deu-se provimento ao recurso para

, julgar improcedente a denuncia.

Appellações criminaes

N. 453— Districtoo Federal— (Sobre em-
bagos)— Relat na o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores. os Srs. muistros A mace
'Cavaleanti e Manoel laspinola; appellante
embargante, Ernesto de Oliveira Santos; ap-
paliada emb irgada, a Justiça Federal.— Fo-
ram despresados os embargos, unanime-
me de.

N. 473—S. Paulo—Re l ator, o Se. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Es pinola e Pedro Lassa; are!-
'ante, o proeu ador da Republica; annel.
lado Manoel Antonio de Queiroz.—Foi confir-
mada a sentença apnellada.contra o voto do
Sr. ministro Maneol Espnola.

Imnedides o, Srs. ministros Oliveira Ri-
be.ro e Guimarães Natal.

Recursos extraordinarios
N. 662 — S. Paulo— (Desist e ncia.)— Rela-

tor, o Sr. mi nist'o André Cavale nti ; re
rente, o Dr. Francisco Ant nio da Costa
Br ira ; recorridos, os filhos meu ' reei (Ia,

finada D. Maria Luiza Gouveia,.— Fo iul-
g-da, por smtença a desistencia, unnnia,e-
mente.

N. 685 Matto Grosso — Relator, o Se.
ministro Am iro Cavalcanti ; na i ares, os
Ss. ministros M soei Espinola • Pede
Leasa ; recorrentes, Alfredo alaugali ata
mulher ; recorridos, Horteneio 'acabar e
mitos.— Não se tomou conheAmento de
reJurso, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 1.489 — P irá —( Sobre embar cam ) —
Relatar. o Sr. ministro Manoel Mui -afilho
revi sores, os Srs. ministros And y ca vala •
canti e Codofeedo Cunha; aap • Ilanta-em ar-
gada, a Companhia de Seauros «Ama-. mia»;
ap aliados erobtrgantes, Juan Edel A.guilla.
& Comp.—Foram despresaiios os anila raos,
u 'animemante. Impelido o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

N. 2.014— Capital Federal — B.el dor, o
Sr. ministro Amara Cava :a,nti ; revisor.,s,
os Srs. ministro, Manoel Espinola e Potro .
Lassa, ; l o anpellante, o juiz federal da
2» Vira ; 2° apprllante, a União Federal
appellado, o bacharel Ignacio de Loyo a Go-
mes da Silva. — Foi e nfirmada a mit 'taça
appell..da„ contra os votos dos Srs. minis'ros
Pedro Lessa, Muniz Barreto e Godorredo
Cunha. Impedid .s os Srs. mirdstros Guina-
rães Natal e Oliveira lei haja°,

N. 1.574 -- Par imã,— (Sobre embargas) —
Relato'', o Sr. ministro Pedro Lessa ; ravi-
sores, os Srs. ministros Manoel Martino() e
André Cavalcanti ; appellante-embarganta,
Elysio de Siqueira Pereira Alves; appell ida-
embargada, a União Federal.—Não passando
a preliminar da pee,ceipção, contra os votos
d s Srs. midistros Muniz Barreto, Mofe do
Cunha, Canuto Saraiva e Guimarães Naa .1,
foram receeido3os embaros, para se julgar
procedente a arção, contra os votos dos Srs.
ministros Godo rolo Cunha e Guimarles
Natal. Imnedi los oz Srs. min,stras O'iveira
Ribeiro e 'Amaro Cava:canti. 	 . .

N. 1.8:3— Minas Geraes—(Desistencia)—
Relator, o Sr. mini3tro Pedro Lassa; appel- .
lante, Oanlido'de Souza Vianna ;

Cezar Burlamaqui, dele mdo fisca! do The-
solu-o Naei .—Concedeu-se a ()caiem para
que o juiz federal preste infarmaça"es para
a sessão de 26 do corrente, unanimemente,.

-
Recurso crim'..0al
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a Fazenda Nacional.— Julgou-se por sen-
tença o desistencia, unanimemente.

Fnc 'rion-se a sessão ás 3 horas e 45 mi-
p ut s da tarde.-0 sub-secretario, Edmundo
da Veiga.

DISTIIIMIIOES DE PEITOS

Recursos extradrdinarios

N. In3 — Capital Federal — Recorrente,
The Rio de Janeiro City Improvetnents ;
rocurrido, Maloel Jose da Silveira.— Ao

r. onnistro Manoel Espinola, em substi-
tuiç'ão.

N. 764 — Pará —Recorrente, The London
au luiver Plata Bank, Limitei ; recorrida,

Iniondencia Municipal de Belém.— Ao Sr.
isi ro Ribeiro de Almeida.

X. 7 5 — Capital Federal — Recorrente,
Ca a no Gare'a ; recorrido, Dr. Herman()

rr oso da Silva Ramos.— Ao Sr. ministra
al a aiiaturtinho.

\. 7r:0 — Pará —Ree rronte, The London
a I ili:er Pinte Bank, Limitei ; recorrida,
a I . i.in ,enci Munieiral do Belém.—Ao Sr.

Andra Cavalcanti.
Appellaçiles eiveis

\. 2.072 — Pari, — 10 appellante, o juiz
l ri ai na s , cção do Pará ; 2° appel'ante,
1H oFodoral ; 3° appellinte, J. M. Fer-

lis', I as ; appellados, os mesmos.— Ao Sr.
liii ,istro Canut ) Saraiva.

. 1.949 —Capital Federal—Embargante,
C. II. Walker & Comp., Limited ; embor-
nalo, Antonio Jos da • Costa Barros e Anto-
nio Angusto Cesar, successores de Barros &
ceatr.—Ao Sr. ministi o Amaro Cavalcanti.

. 1. 1a7 — Capital Feloral —Appellante,
i,;i13 Federal ; apaellado; Dr. João Roiz

do casta.— Ao Sr. ministro Leoni Ramos,
solistiturção.
. 1.109 — Capital Federal— Appellanto,

a afio Federal , appellado, desembargador
de Araujo Torre ião.—Ao Se. ministro

Muni I. ha recto, em substituicã o.
. 2.074—Seraipe — Appellante, a União

Ti , lerá ; appollados, Jueuntlino Filhos &
toa o.—Ao ar. ministro Ribeiro de Almeida.

. 2.075 — Capital Feile: aI — Appellante,
EI ardo Lassa •, appellaila, a União Federal.

Sr. ministro Manoel Murtinho.
a 2.073 — Capital Federal — 1° appol-

rinte, 1 0 supplente do juiz substituto Fede-
ral da 2° Vara ; 2° appellante, o Banco do
Erazil '• 3° appellante, a União Federal
o m a.ielldoss, os herdeiros do fallecido conse-
lheiro Andrade Figueira.—Ao Sr. ministro
Alidra Cavalcanti.

dade» ; appellado, Thoobaldo Lema. —Ne-
gou-se provimentó ás appellações.

N. 1.604— Rio Grande do Sul — Apper-
lante, o Juizo Federal ; appellado, Jacob
Dullins.—Deu-se provimento á, appellação.

Requerimentos

Em seguida compareceu o Dr. Ildefonso
deAzevedo, solicitador da Fazenda Nacional,
e requereu a assignacão do proso dela', sob
pregão, a José Verissimo de Fouza, para
ver passar em julgado o mecordam profe-
rido • nos autos de appellação criminal, nu-
mero 455.—Deferido ; apregoado, não com-
pareceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo
legal, sob pregão, a Giacomo Raimundo e
José Pinto Fogueteiro para verem passar em
julgado o accordam proferido nos autos de
appellação criminal, n. 456.— Deferidos
apregoados, não compareceram.

Requereu, mais. o lançamento do praso
assignado, sob pregão, a 1 anos José Pizar-
ro & Comp., para constituirem novo advo-
gado nos autos de appellação eivai n. 2.050.
Deferidos, apregoados não compaçeeeram.

Requereu, mais, o lançamento do proso
assignado sob prego, a L earco Franzini,
para ver passar em julg3do o acordam
proferido nos autos cio appellaçãõ

458.—Deferido ; apregoado não com-
pareceu.

Requereu, mais, e suewssivamente o
lançamento do proso assignado, sob prégão,
a Pedro de AI, antara de Souza Brido e
outros ; coronel Francisco Martiniano de
Araujo, Jose Brotas de Oliveira, José Ca-
minh do Anchieta Gondin e outros; Manoel
Antonio Soares, Pedro Frederico do Almei-
da, Armindo Freire, Ricardo J. de Oliveira
Martino José Pedro do Lima, Renato Jar-
dim. Octaviano Carlos de Som, e Edmundo
Camaroa Castanho, 'rira verem passar em
Modo os accordans eprOferidos, respecti-
vamente nos outos de recursos eleito-
ras , ris. 20S, 231, 212, 215, 216. 217, 218,
219, 221, 222, 223 o . 225.—Deferidos, apre
goados não compareceram.— O sul•secreta-
rio, Edmundo da "Veiga.

JURISPRUDEMIA

Ilabcas-corpus
Não é cabível o chabeas-corpus» estando o

paciento pronunciado por juiz compe
tente.

N. 2.931.— Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus, em que é recor-
rente o major Cosmo de Farias e recorrido
o Tribunal de Appellacão da Bahia: negam
previmento ao recurso interposto do accor-
dão de fls. 10, que indeferiu o pedido de
habeas-ccrpus em favor do menor João da
Paixão. para confirmar aquella decisão,
visto estar o paciente pronunciado por juizo
competente, como dos autos consta e em
taes condições não ser cabreei o habeas-
corpus. Custas pelo recorrente.'

Supremo Tribunal Fedeial, 14 de setembro
de 1910. —II. do Espirito Santo, V. P. —M.

re'atoe. — Pedro Lssa. André
Cavalcante.— Amaro Cavalcanti — Ribei ,-o de
Ali'/a.—,1. A. Cardoso de Castro.— Goclo-
fredo Cunha.

Recurso criminal
Negou-se provimento ao recurso do despa-

cho que julgou improcedente a denuncia
por falta de indícios veliementes que jus-
tifiquem a criminalidade do réo

N. 22—Vistos e relatados . estes autos do
recurso criminal interooSto pelo procurador

seccional do Rio de Janeiro do despacho4,,
que julgou improcedente a denuncia de fls.2;
dada contra o recorrido Octavio Dias (vulgo
Moreno):,

Negam provimento ao recurso para coa,
firmar a decisão recorrida, porquanto, apew.:
zar de ter o reo se apresentado com a notai
falsa de 500$ a fls. 28, não ha nos autos ou,í4
tros elementos de prova que constituam.;
indieios vehementes de que elle é crimi-X;.
nosõ. E, refutadas como foram as razões deli
recurso a fls. 155 pelas de fls. 153, não tem
proeedencia o referido recurso. 	 1

Supremo Tribunal Federal, 26 de janeira"
de 1910.—Ribeiro de Almeida, P.
Espinola, relator. — Godolredo Cunha. —;
Pedro Lessa.—Amaro Cavalcanti.—A. Aa
Cardoso-de.Castro.—André Cavalcanti.-110.
noeb Murtinbo.—Canuto Saraiva.— Olivcirg
Ribeiro.

Fui presente. — G. Natal.
•Niposzcs

Appllaçcio crime

O facto anterier será regido pela lei novã
si ler por esta punido com pena mais
branda. Com este fundamento é reduzida
a pena imposta pela sentença appelladad

N. 410.—Vistos e relatados estes autos dei!
appellação crime, em que é apoellante
tonio Garcia Bicudo e appellada a Justiça
Federal:

Negam provimento á appellação para con.
firmar, como confirmam, a sentença do
.f2. 99, que conderrmou o appellado. pelos
seus juridicos fundamentos, reduzindo, po-
rém, a pena que lhe fi apancada a cinco
annos de prisão cellular e perda da moeda
apprehendida, por se achar o réo incurso
no gra° medi.) ao art. 13 combinado com o
art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909.

Pague o appellante as castas, em que a
condemnam.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril dei
1910.—Ribeiro de Almeida, P. L-111. Es-',

relator.— Golofredo Cunha.— A.
Cardoso de Castro.— Amaro Cavalcanti.—
Ganido Saraiva.-11fanuel Murtinito.— Ano.
drê Cavalcanti.— Pedro Lassa,

Fui presente.— G. Natal.

Sentença proferida pelo jui.7 substituto fd
decai da Secçao do Estado de S. Paulo

Vistos e examinados estes autos entré
partes : A., a Justiça Federal e R., Antonio
Garcia Bicudo:

Considerando que o R., no dia 19 de
neiro de 1908, cerca de 5 horas da tarde
no bairro do Ta'aoão, na cidade do Taubatd,
trocou com João Vicente Barbosa 20$ emn
nickeis e em notas miudas, dando-lhe a nota
falsa de 20$, n. 116.097

Considerando que no dia 12 de setembro
do mesmo anno, cerca de 4 horas da tarde,
no bairro do Registro, da mesma cidade de
Taubaté, o R. comprou de Felippe Nicoláo
Berbari mercadorias no valor de 38, dando
em pagamento a icedula falsa de 208000',
n. 26.908, que Dão foi recebida por ser reia
conhecida falsa;

Considerando que o R., assim procedendo,
agiu com intenção criminosa, pois tinha
certeza de que as notas em questão oram
fals $ e que, a despeito desse conhecimento,
poz em circulação a primeira nota acima
mencionada ; mas,

C .nsiderando que se trata aqui apenas da
Nas :gern de uma nota falsa e não de duas, .
como articula o libello etn que o Dr.. pro-
curador da Repub:ica é o primeiro a di2or
que a do n. 26.908 não chegou a ser reepil

Audinecia em 12 de agosto de 1911
JUIZ SMIANARIO O SR. MINISTRO ANTONIO

AUGUSTO RIBEIRO DE ALMEIDA

Al cria a audieneia foram publicados os
seguintes feitos

Aggravo de petiçélo
N. 1.389 — Piauhy — Mr,gravante, Fran-

cis o do Assis e Souza ; aggravado, o Juizo
Seccional do Estado do Plauity. — Negou-so
iiu incuto ao aggravo.

Recursos elcitoraes•
N. 228 — S. Paulo (Sertãosinho)— Recor-

rente, capitão Aureo Mar pies da Motta Gui-
anitrães e Moinho Gadoy e Silva ; recorrida,
a »lota de recursos.-- Negou-se provimento
ao rt3curso.

N. 237 - S. Paulo (Cruzeiro) — Recor-
reates, Dr. Antonio Celestino dos Santos O
ou -o ; recorrida, a junta de recursos.—
De u-se provimento ao recurso.

Appellações eiveis

N. 1.570 — Pará, — Appellantes, as com-
panhias de seguros aAmazobia» o «Leal-
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'ada, pelo que n'io se pôde applicar ao caso
pertinente . o augrnento da sexta parte,
'Canto á pena, conforme reclama o art. 63,
h 2° do Coligo Penal; emfim,

Considerando o mais que dos autos consta,
'condemno o réo Antonio Garcia Bicudo a
eito annos d3 prisão collular, gráo mó lio
do art. 12 do decrato n. 1.785, de novembro

'..:: de 1907, combinado com o art. 62, § 1° do Co-
'raie° Penal, visto que ha ausencia de ciraum-
) sta,ncia aggravaates e attenuantes, pe ia es a
e,que devera ser cumprida na penitenciaria

esta ca pital ; pagas as custas na fôrma da
l.ei. Publique-se e In lime-se.
' S. Paulo, 7 de maio de 1939.— Wencesldo
.7osè de Oliveira Queiroz.1.,:.

Appellafflo crime
Deu-se provimento á appellação para, re-

formando a sentença appellada, condem-
riar o rôo appellado, porquanto, estando

, provado o 'crime que lhe foi imputado, o
dolo especifico está tambem provado pela
prova dos autos

N. 417. —Vistos e relatados es t es autos de
•appellação crime em que é appellante o
procurador da Republica e appellado Anto-
nio Joaquim da Costa

Accôrdam dar provimento á appellação
• interposta da sentença a fls. 77, que :absol-
veu o réo appellado, para, de accôrdo
com o parecer do Ministro Procurador

• da Republica a fls. 82, relOrmar a dit sen-
...lança e condemnar, como candemnaru, o réo

appellado a ai tco annos de prisão cellular e
perda da moeda a,pprehendida,como incurso

.33o grao médio do art. 13 combinado com o
art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1939 ; pnrquanto, estando provado o
crime, par que foi accusado o réa e a sua
autoria pelo auto de flagrante do ils. 5 e

spelos depoimentos das testernanhas, o (balo
r especifico está igualmente prava 10 petas
successivas compras que fez o ré) em di-
versas casas cornmerciaes de objectos de

I? insignificante valor, 200 e 300 róis, dando
( em pagamento notas falsas de 5$ que tinha

em seu poder, quando após a primeira
' compra, já dispondo de dinheiro miudo para

as outras, não tinha neces.id ide da fazer os
demais pagamentos com aquellas notas de

''5$ sino pelo empenho manifesto de paaJal-as
a terceiros. Pague o app3.1 trio as custas,
em que o condemnam.

Supremo Tribunal Federal, 23 de abril de
1910.—Ribeiro de Almeida, P. I. — M. Es •
pinola, relator. —Godofredo Cunha.—A. A.
Cardoso de Cas:rJ.—Pedro Lessa .—Manoel
Murtinho.—Andrd Cavalcanti .-0!iirei Ri ..
beiro.—Canuto Saraiva.—Amaro Cavalcanti.
raFui presente.—G. Natal.

Appellafflo crime
E' negado provimento á appellação para

- confirmar a sentença appetlada, á vista
da prova dos autos
N. 424 — Vistos e relatadas estes autos

de appellação crime, (alue partes, appel-
Jante Manoel Eduardo de Amorim e appel-
lada a Justiça Federal:

Accordam negar provimento á appellação,
para confirmar, como confirmam, a sen-
tença de fls. 164, que coademnou o appe'-
lante, á vista das provas que contra elle se
colhem no processo e foram juridicamente
apreciadas pela dita sentença. Pague o
appellante as custas.

, Supremo Tribunal Federal, 8 de junho
de 1910. — Pindaltiba de Muitos, P. —

relator. — Amaro Cavalcanti. —
Oliveira Ribeiro. — Canuto Saraiva.— Pedro
Zessa. — Ribeiro de Almeida. — Godo! redo
pinha. — Andre Cavalcanti. —Fui presente.

Natal.

Sentença do Juiz Federal .da la Vara do
Di Ir 'cio Federal

Vistas e examinados os presentes autos de
processo crime, em que é autora a Justiça
Fedeaal e r,jo Manoel Mamai° Amorim:

C.insiderando que o réo reconhece, de ac-
corai° com a prova testemualril prod.

havar dado, a hara da madrugada
de 21 ,l3 maio do cana:ate ano, uma ce-
dula de 230, em pagament ) de pequena
C.espoza, á moradora da rua do Nuncio n. 23,
Sara Liwconvik, e que, sah i ndo °sia á pro-
cura de troco, vol ou pouco depois decla-
ren _o ser falsa, a mesma nota;

C 'silera, lo que, cornquanto na s ia, cora
test ição ao libello suggira o ré) a poseibi-
li .aale de ter a referida mulher substitualo
a co lula recebida pela appraheadida e con-
stante dos autos, semelhante hypothese não
resulta, porém, da mais leve circamstancia
de to io o p1oc3SS);

Cansi . lreando que o réo não nega tambarn
que ,ja, lhe tinha sido recos ida na mesma
mita pelo bilheteiro do Theatro Apallo a
nota de 230a que dera a Sara, pelo que ele
p tgoa a cadeira que comprava para o res-
pectivo espect acido com outra nota do
mesmo val ,r, e que jus amante com o treco
dessa nota ainda est tva quando foi pras

Considerando que não se c molham os deus
factos que preten leu provar o ré) na jus-
tificação de fls. 93 a 110, de que sempre
gostou de andar com muito dinheiro miu to
nos bolsos e de que havia, n o entretanto,
espontaneamente dado miudas em troca
com um dasconhecilo, em um b )tequim, da
nota de 200$ que procurou introduzir na
circulação;

Consilarando que a crimin didade do
réo sobretudo resulta ina,q iivo:amente do
conhecimento que, pelo menos pouco an-
tes, t i nha tido da falsidade real ou pra-
surnivel da nota com a recusa do bilhe-
teiro do Theatro Apollo em th'ia receber, e
da insistencia, a,pezar disso, em passal-a,
arrisando se a confial-a, essa hora da noite,
a uma r tmeira de sordido meio para que
procurasse trocar pelas tascas ou botequins
ainda abortos, emqua,nto se deixava descan-
çadameate ficar na respectiva casa, tendo
nos bobo, em notas pequenas, quasi mie-
gr tlmonte, importancia igual á da mesma
avultada cadela

Julgo procedente a aecusação intentada,
para o fim de coademnar, como con lemno, o
ras o Manuel Eduardo Amorim, attanta a sua
menori lade, a 23 mezes e 20 dias de prisão
celni!ar, perda da nota e custas, de aacôr lo
com o art. 13 da lei n. 2.110, de 33 do se-
tembro do corrente a,nno, combinado c )rn os
aate 13, 42 § 11 o 63 do Cocligo Penal. Pu-
b:i cad nu me-se. D stricto Fad ara!, 11
e noven.b..o de 1909. — Raul de Souza

••nn•(~,

Appellaçao criminal
A lei nova re ge O facto anterior quando f&T

mais benigna.
A circumstancia da menoridade, sem que

haja circumstancia aggravante, leva a
pena ao minimo.
N. 433.—Vistes e relatados estes autos de

appellação crime, entre partes, appellante,
Antonio Cobucci da Silva e appedada, a Jus-
tiça Federal:

Negam provimento á appellaçã,o, para
confirmar, como coefirmana, a sentença
appellada que condemnou o appellante a
fls. 93, attentos os fundamentos da mesma
sentença, contra a qual nada oppôz o appel-
la,nte, que pagará as custas.

Supremo Tribunal Federal, 20 de julho de
1910. — Pindahiba de Mattos, P.-- M. Espi-
isola, relator.— Amaro Cavalcanti.— Andrd
Cavalcanti.—Pedro Lessa.—Canuto Saraiva.
—Oliveira Ribeiro .—Godofredo Cunha.—Ri-
b iro de Almeida.—H. do Espirito_ Santo.

presente.—G. Natal.

Sentença do Juiz Federal à Secçao do Estocl&
de Minas Geraes, confirmada pelo acardag
anterior.

Vistos e examinados estes autos:
O réo Antonio Gatunei da Silva, que MI

processado com o nome de Antonio Nicoláo
C )bucci, mas cuja identidade adi, provada,'
é accusado de haver, em companhia de ou-
t:'0 CO-ré.), seu camarada, tentado passar a
cedida, falsa n. 041.214, est ampa 10°, a,'
fls. 89, -c mo tal verificada pela Caixa de
Amortização, primeiro a João Stephono na
noite de 13 para 14 de julho de 1908, delois
a Taistão M tthildes Rosa, na noite de 18 de
julho, a quem Nicolá) C )bucci compra ta
u na panella de ferro, recebendo o troco O
Ioga retirando-se.	 •

A prova dos autos é inequivoca.
As testemu ihas depõem, em geral, sobre

OS mios precedentes do ré) e Seu comia-
fueiro, acctisados cimo passadores de notas
falsas.

A respeito do réo Cobicei de já ter sido
processado por furto de animaes, sendo co-
nhecido como ladrão de animaes.

As circumstancias do facto estão de tal
modo encadeadas, que geram a convicção
de criminali lade.

No inquerito policial, a la testemunha
João Stephono, a fls. 12, affirma a autor a cia
primeira tentativa, a identidade da cednla,
e os máos precedentes dos co-réos «useiros e
veseiros em passar dinheiro falso».

A respeito do segundo facto: que os indi-
ciados foram os que passaram a referida
cedida a Tristão aLthildes Rosas:

João Joaquim de Souza, a fls. 12 v., de-
põe s)bre a passagem da cedu : a a João Ste-
pboao, por elle reconheciala falsa e recusada.
Depois, por ouvir a Tristão Rosa, e que a
cédula era parecida com a que está nos au-
tos, sendo da mesma estampa; tambem, que
Antonio Colarei tinha por costume passar
dinheiro falso.

Candido Josa do Nascimento, a, lis. 13, de-
põe: sobre a compra em casa de Stephon.).
ulterior passagem dessa celula a Trestal
Rosa, sobre a seinen) imça da cedula, e que
era vol geral no District° de Santa Rita de
Ibitipooa: «que Theodoro Albano e n eto lio
Cobucci tinham por costume passar dinheiro
falso».

Manoel Jacintho do Nascimento, a fls. 16,
que mandado ao encalço de Nic Alo Cobicei
por Miguel Angelo, logo que verificou a tal-
s:dade da cédula, elle declarou que não
tinha nenhum negocio com o mesmo nem
com Tristão e montando a cavado sa,hiu a
ga'ope. A Tristão ouviu sobra a passa-
gem da cadula. M. Raymundo do Nasci-
mento, a fls. 16 v., relata o desassocio de
Tristão Rosa na, mesma noite, a referencia
que elle fez da passagem da cedula, e a cir-
cumstancia de ter lo ;o visto a ea,vallo An-
tonio Cobuce,i. liorarip Roarigues. a, fls. 26,
que acre dtava na passagem , a co lula falsa,
por Antonio Nicolao Cobuc a, pois que foi
e era passador de cadulas falsas, e já lhe
tinha passado du as.

Joaquim Fortes, a fls. 30. A formação da
culpa, confirma a prova do inauerito. João
Staphono, precisando a primeira tentativa,
assim se expressa a fls. 40: 'que em virtude
dos antecedentes dos accusados'teat para Si
que alies procederam calcidadamente e pra-
ticaram o delida de que são accusaoos».

Candido do Nascimento, a fls. 56, que viu
a cedida a convite de Stephono,'e que reto-
mados os objectos vendidos Theocloro sahiu,
indo juntar-se a seu c mpanheiro Antonio
Cobucci. Disse que conhecia os denunciados
e era voz geral no districto serem -assado-
res de notas falsas ; que ouviu d'zer
que Antonio Cobucci já tinha sido preces.
sado por furto de animaes.

Dada a palavra, an reg CObblici por sew



101
	

Domingo 13
	

ORFIJIAL
	

Agosto — 1.913
Alemeet

curador disse ser verdaxte ter passado jun-
(lamente com Thcodoro Albano, que era seu
camarada, mas ignorava estar elle com
• l'aeao (fls. 56 v. in

Jea 0 Joaquim de Souza, a fls. 57, depondo
sob R ceepra em casa de Stephono, que
conheci , es denunciados, que são tidos no
loaair cismo passadores de dinheiro falso, e
já ouvia 1 . :er que Antonio Cobttcci foi ha

fi o pno . Nisndo nesta comarca, (do Barba-
i fia afim° ladrão de animaes.

•acintho das Nev.- :i fls. 57 v
41	 Miguel Angelo maniloa ., testemunha,
• re : Antonio Cobucci para saber quem
li • i v paio a referida nata, este porém

cliz-indo que nada tinha com
trafou de se safar, o que fez mon-

ta	 nvallo e sahindo a galope.
ft slava que sabia, por ouvir dizer, que

ciai ,e i havia sido processado como ladrão
de :1 inales .

.i• ira Fortes, a fls. 58, que estando em
vasa te Tr;s'eão Rosa viu chegar Antonio

e comprar uma panella de ferro,
unI riiaando para seu pagamento uma cedula
tele iltiaois foi verificada falsa. A mesma tes-

a fls. 30,expressamente reonheceu
a itfnidade da cedula de 20A, nestas pala-
vras: «que o respandente alfirrna, que O a
mesma , o de côr vemelha escura». E,explici-

que depois da transacção Tristão
Iiol files Rosa, desconfiando da cedule, que
rerel era, mostrou-a a Miguel Angelo, o este
Ii i 	 uo a ieferida cedula, era faisa, que

ia pà1-a fera ; que sabe que a referida
nata ioi remottida á Dali gacia (consta de
lis. IS v.) e affirma ser a mesma que se
ate: t nos autos do processo instaurado con-
tra A:.tozio Nicolão, vulgo Nico, e Theodoro
Al i a uo, sendo este camarada do Francisco

iNicaelo Cobucci. Qae os dennuncia,dos • são
ti aos ao Districto como passadores de dl-
Meei. ) falso, e Nicoláo como ladrão de ani-
ma s. As referidas: Horacio José Rodrigues,
a H. 6:1; Francisco Coelho, a fls. 63 v.
'Lei-tão Mathilles, a fls. 04 e João Stephano

; principalmente os ultimas, preci-
sam o,-; factos, que se encadeam com as de-
m. is provas.

Eilas reunidas constituem verdadeira
prov .i circumstancial.

Isio posta, provado o delido com a iden-
tilado da cedWa, não havendo sido articu
Leia, nenhuma circumstancia aggravante, e
estalido provada a menoridade do rêo,

anuo a nova lei, em virtude do art. 30
do 'oligo Penal, condemno o réo no grão

,huo do art. 13 combinado com o
ari , 10 da lei n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1D09, e portanto a 3 annos
4 iiiezes de prisão cellula,r, que cumprirá na
penilen..iaria de Ouro Preto, a pena de pri-
sia com trabalho, na forma do art. 409 do
Co•lien Penal, perda da cedula e custas.

faillo Horizonte, 23 de outubro do 4909. —
Coreis Honoric Benedicto Oltoni..

Appellaçao ,?riminat

Noe . ou-se provimento ás appellacries, por eis
ter provado o crime imputado aos appel-
lantes e existirem circumstancias agua.
vanl:es.

N. 443. -- Vistos e relatados estes autos
ia appellação criminal, em que são appel-
imites .Toanuim Geraldo Ferreira e Benedi-

1 'aada„ e appellada, a Justiça Federal:
AaJordara negar provimento ás appella-

veia do um e de outro réo para confirmar,
nu 	 a sentença de fls. 147, que

eartiemnou a oito annos de prisão cellu-
la u , z ttenta a prova contra efles exist late
c resultante até das respectivas confissões
a lis. 13 e 17, por terem incidido na saucção
pap al dos arte. 13 e 10 da lei n. 2.110, de

dãeetepe.liro_de 1.90&cee:cbjnadw,, cena 05,

arts. 18, § § 2, 4 o G, § 2°, do Codigo
Penal, com as aggravantes do art. 39,
§ § 13 e 13.

E, assim julgando, condemnam os appel.-
lantes nas cus.as.

Supremo Tribunal Federal, 24 de setem.-
bro de 1910. — H. do Espirito Santo, V. P.
— M. Espinola, relator. — OliveirJ Ribeiro.
— Godolredo Cunha. — André Cavalcanti.
Ribeiro de Almeida. — (ianvtc Saraiva. —
Pedro Lessa.—Amaro Cavalcanth—Fui pre-
sente, G. Eatal,

Appcilaç 1- o criminal

Deu-se provimento à appellação para, refor-
mando em parte a sentença appellac'.a,
julgar procedente a accusação contra os
Ires réos nella envolvidos, visto a prova
dos autos ser tão concludente em relação
ao que foi condemnado, como em relação
aos deus que foram absolvidos e verifica-
rem se circumstancias aggravantes contra
todos

N. 452.—Vistos e relatados este-4 auto
de appellação criminal entre pares, appel-
lante o Procurador Criminal e appell tdos
os réos Francisco Rosa e Silva, João Martins
Braga e Manoel. Bernardino Lopes:

Considerando que a prova produzida
contra os appellados, em que se buena a
accusação, é tão procedente em relação ao
primeiro deites, que foi condemnado pela
sentença de fls. 193, quanto em relação aos
outros, que foram absolvidos pela mesma
sentença, pois das razões de appellaçãa a
fls. 203, se mostra que sobee todos ellea
recahem os mesmos indicios de criminali-
dade e que são estes bastantes para a condem
nação de todos, seja em relação ao ele.
mento material do delicto, seja quanto ao
elemento moral nos actos que em commtnn
praticaram e constam das ditas razões de
fls. 234 a 205;

Accordam dar provimento á appellação
para, reformando a sentença appellada na
parte que absolveu os réos João Martins
Braga e Manoel Bernardino Lopes, e ainda
na parte que condemnou o réo Francisco
Rosa e Silva ~ente no grão médio do
art. 13 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909, julgar procedente a accusação con-
tra os Ires e visto militarem contra alies as
aggravantes articuladas no libello de fls. 167,
condemnal-ris a Sais annos e oito meies de
prisão cellular e perda das notas, grão ma-
ximo do art. 13 da referida lei n. 2.110, de
1909, e nas custas. Supremo Tribunal Fe-
deral, 1 de novembro de 1910. — Pindithiho
de Mattos, P. — M. Espiada, relator. —
Oliveira Ribeiro. — Canuto Saraiva.—Pedro
Lessa. — Amaro Cavalcanti. — Gadcfredo
Cunha.—André Cavalcanti. —Fui presente.—
G. Natal.

Appellaçito criminal

Negou-se provimento a ambas as appellaçOes
para confirmar a sentença que eondemnou
o réo 1 0 appellante no grão médio da pena
imposta, visto estar provado o crime, não
procederem as razões do 1 0 appellante,
quando allega que asem o julgamento re-
gular e definitivo de suas contas não era
possivel imputar-lhe o crime de peculato»,
e muito menos condemnal-o por tal crime
e concorrer a circumstancia da premedi-
tação com a de exemplar comportamento
doréo

N. 453.— Vistos e relatados estes autos
de appellação crime, em que sã) appetla,n-
tes, 1° o réo Jovino Francisco de Mello T ,va-
res, ex-thesoureiro da Alfandega de Santos,
2° o procurador da Republica na secção de.
S. Paulo e affi114t10.ei rectprocap4ente, os

Considerando que não procedem as razões
do 1° appellante, quando allega que asem o
julgamento regular e definitivo das contag
do appellante não era pose ivel imputar-lhe
o crime de peculato e mu to menos condem-
nal-o por esse crime», pois a prova do crime
e de sua autoria é o desfalque causado pelo
mesmo i appella,nte nos valores entregues á
sua guarda como se verificou pelo balanço
a que se procedeu, si não com a presença
do appellante, que allegou achar-se en-
fermo, com sua annuencia logo que entre-
gou a chave do cofre da thesouraria, e pelo
exame dos livros desta, «dando em resul-
tado conferir o desfalque com o encontrado
pelo balanço»;

Conddera,ndo que as razões do 20 appet-i
lauto a fls. 324, não procedem para elevar
no maximo a pena imposta ao séo na sen-
tença appellada, uma vez que para excluir
a attenuante que foi reconhecida, não exhia
biu o mesmo appelleate contra o comporta- '
mento anterior do reo qualquer prova neste
sentido e, assim: subsistindo essa attenuante

concorrendo a aggrava,nte da premedita-
ção, a pena não podia deixar de ser ai:IR-.
cada no gráo médio:

Negam provimento a ambas as appella-,
ções para confirmar, como confirmam, a n
sentença de fis.308 v., que conderrinoti;
o réo 1° appellante no grão medio da,
pena do art. 1 0 lettra b) do decreto nua
mero 2.110, de 30 de setembro de 1909, com-,
binado com o art. 62 § 1° do Codigo PenaU
Custas na fôrma da lei.— Supremo Tribunal
Federal, 26 de novembro de 1910.— Ribeiro
de Almeida. P. I.— M. Espinola, relator
para o accordão.— Pedro Lema, vencido em .
parte. Votei pela condemnação do réo no
grão maximo, por me paaecer que não está I

provada a attenuante do comportamento
exemp.iar.— Epitacio Pesso:t, vencido, votei\
pela elevação da pena ao grão maximo.—
Amaro Cavodcanti.— .040-Jira Ribeiro.— Go-,
dofredo Cunha.— Canuto Saraiva, vencido
em parte ; votei pela applicação da pena no
grilo maximo, por entender não estar pro.
varia a circumstancia attenuanta do art, 42,
§ 9°, do Ccfligo Penal.— André Cavalcanti;
vencido.— Fui presente, A. A. Cardoso da
Castro.

Conflicto de jurisdicçN

Julru-se procedente o confiicto para de:
clarar competente a Justiça Federal, visto
residirem as partes em Estados differen-
tes, equiparado para esse effeito a Estado_
o Districto Federal.

N. 218.—Vistes e relatados estes autos de
conflicto de jurisdicção em que são : susci-
tante, Antonio Pinheiro de Albuquerque
maranhão e, suscitado, o juiz de direito da.
3° vara eive]. desta Capital:

Considerando que a acção de despejo de
que trata a petição de fls. 2 foi proposta
pelo barão de Brazilio Machado, residente
no Estado de S. Paulo, contra o suscitante,.
que é aqui residente e nestas condições, na
ferra do art. Ou letra d da Constituição da
Republica e Jurisprudencia, deste Tribunal,i
sendo o pleito entre cidadãos do Estadog
diversos, equiparado para esse effeito o Dis-,
tricto Federal ao Estado, compete aos juizes'
ou tribunaes federaes processar e julgai;
aquella acção: •Julgam procedente o conflicto para decla-.
ra,r a Justiça Federal desta Capital compe-•
tente para a dita acção ; pagas as custas,
ex-c,usa.

Supremo Tribunal Federal, 30 de abril de
1910. — Pinclaltiba de Manos, P.—At. Espi..
nola, relator. — Godofredo Cunha.— Manoeã
Murtinho.— Amaro Cavalcanti.— Canvto
raiva. —A. A. Cardoso de Castro. — Oliveir
Ribeiro.—,Ribeiro_ de Almeida ,—Pedro Lasco;
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—André Cavalcanti. — Fui presente.— G.
Natal.

••n•n•

Aggravo de petigio

'A Justiça Federal é a competente para jul-
gar os litigios entre cidadãos residentes
em Estados differentes, equiparado o Dis-
trict° Federal, para esse effeito, aos Es-
tados. Com esse fundamento nega-se pro-
vimento ao aggravo.

N. 1.323.— Vistos e relatados estes autos
de aggra,vo, entre partes : agravante Fa-
bricio Gomes Pedrosa e aggravado André
Julio de Albuquerque Maranhão:

Accordam negar provimento ao aggravo,
interposto da decisão a fls. 13, que rejeitou
a excepçã1 de fls. 6, para confirmar aquella
decis'io, visto ser a Justiça Federal a com-
petente para conhecer e julgar a presente
causa, sendo as partes residentes uma no
Estado do Rio Grande do Norte e outra neste
Districto Federal, equiparado para esse
effeito aos Estados, confo 'me o disposto no
art. 60 (lettrad) da Constituição e a Juris-
prudencia deste Tribunal,

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 19 de novem-

bro de 1910.—H. do Espirito Santo, V.
M. Espinola, relator.— André Cavalcanti.—
Canuto Saraiva.—Amaro Cavalcanti.—A. A.
Cardoso de Cai. tro.— Pedro Lessa.—011veira
Ribeiro.— Ribeiro de Almeida.--G. Natal.—
Epitacio Pessoa.

Carta testemunhavel

Negou-se provimento á carta testemunhavel
por não ser caso de recurso extraordi-
serio o de que se trata, visto não ser
applicavel á hypothese dos autos o ar-
tigo 59 §1° da Constituição Federal
N. 1.214 —Vistos e relatado 3 estes autos

de carta testernunhavel, em que é suppli-
cante Avelino José Fernandes, negam-lhe
provimente por não ser caso de recurso ex-
traordinario o de que trata o supplicante na
sua petição de fls. 16 a 17, desde que não
se questionou, corno consta do accordão
transcripto á fls. 12, sobre a validade ou a
applicação de leis federètes, na forma do ar-
tigo 59 § 1° da Constituição da Republica.
Pague o supplicante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de
19 t . —Pindahiba de Manos, P.—M. Espi-
nota, relator.—Godo,Wdo Cunha.—A.A. Car-
doso de Caslro.—Ribeiro de Almeida.—Amaro
Caualcanti.—Manoel Murtinho.—Canuto Sa-
roiva,—Pedro Lessa, com a resalva sempre
feita.—Andrá Cavalcanti.—Oliveira Rtbeiro.

Carta testemunhavel

Confirmou-se o despacho que negou o re-
curso extraordinario, por não ser ap-
plicavel á hypothese dos autos o art. 59,
§10 da Constituição Federal

N. 1.223.—Vistos e relatados estes autos
de carta testemunhavel, em que é suppli-
cante Francisco Antonio da Silva, negam
provimento á mes.na c irta por não ser caso
de recurso extraordinario o de que trata o
supplicante á ris. 126, v,sto não ter appli-
cação o art. 59, § 1° da Constitu i ção da Repu-
blica, como se vê dos acctirdãos á fls. 101 e
118 v. E, assim julgando, ex . vi do art. 70,
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
condemnam o supplica,nte nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de
1910.—Pindahiba de Mattos. P. —M. Espi-
nolcc. relator.—Godofredo Cunha.—Oliveira
Ribeiro.—A. A. Cardoso de Castro..—Canuto
Saraiva.—Pedro Lessa.—Antaro Cavalcanti.
—Manoel Murtinho.—Andrd Cavalcanti.—
Ribeiro do Almeida.

Recurso eleitoral
E' annutiado o alistamento eleitoral proce-

dido por commissão organizada com vio-
lação do art. 9 0 da lei n. 1.269. de 15 de
novembro de 1904.

N. 174 (2° accórdão).—Vistos e relatados
estes autos de recurso eleittral, em que são
recorrentes Gustavo Augusto de Moraes e
outros e recorrida a junta de recursos elei-
toraes de S. Paulo:

Dosorezam 'es embargos oppostos ao
accórdão de fls.82, que confirmam, por seus
fundamentos, que sibsistam e até são cor-
roboradcs pelos donument,s que instruem
os embargos, corno nãou em mu parecer a,
Vs. 107 - o Ministro Procurador Geral da
Republica. Sem custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de julho de
1910. — Ribeiro de Atnaeida,P. I. — M. Es-

relator,— Amaro Cadatcanti. — Ca-
nuto Saraiva. — André Cavolcanti. — Pedro
Lessa.— Godolredo Cunha. — A. A. Cardoso
de Castro.— Fui presente, G. Natal.

leffiffirffil•

N. 174 (1° accoriam)—Vistos e relatados
estes autos, em que Gustavo A. de Moraes
e outros recorrem da decisão da Junta
Eleitoral de S. Paulo que deixou de annul-
lar, como reclamavam os recorrentes, a re-
visão do alistamento feito este anuo no mu-
nicipio de Taquaritinga:

Considerando que os recorrentes prova-
ram com a certidão de fls. 22 e a vistoria
do fls. 45, que as listas de contribuinte de
onde foram sorteados os quatro membros da
commissão do alistamento de que trata o
art. 9 , da lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904, alam de destituidos, de authentici-
dade, continham, uma, nove, e a outra, seis
nomes de cidadãos que não haviam pago o
imoosta, predial ou rural, dentro dó anno
de 1907, Mtimo exercieio financeiro definiti-
vamente encerrado, violandc-se assim o
disposto no art. 41. § 1° da citada lei, rela-
tivo á organização daquella commissão
(art. 36).

Accórdam dar provimento ao reetu so para
annullar, como annullam; a revisão dio alis-
tamento eleitoral feito eito armo no dito
municipio de Taquaritiega.

Sem custas, pela natureza da causa.
Supremo Tribunal Federal, 29 de maio de

1909.—Pindahiba de Mattos, P. — Epitacio
Pessoa, relator. — Canuto Saraiva.—Andrd
Cavalcante:. — Pedro Lassa .—Manoel Murti-
nho.—A. A. Cardoso de Castro.—.Ribeiro de
Almeida.—H. do Espirito Santo.—G. Natal.

Espinola.—João Pedro. —Fui presente,
Oliveira Ribeiro.

Recurso extraordinario
Conhecendo do recurso, por ser fundado

em lei, deram-lhe provimento. Cabe recur-
so extraordinario das sentenças das jus'-
ficas dos Estados, em ultima instancia,
quando se questionar sobre a applicação
de leis Federaes • a decisão do Tribunal
do Estado fôr contra ella. A mãi tem
qualidade para apresentai. queixa contra
o assasino de seu filho, iniciando assim a
acção penal.
N. , 579.—Vistos e relatados estes autos de

recurso extraordinario, em -crie são, recor-
rente, D. Maria Sabiaa Baeta Neves e, recor-
rido, o juizo: Corieeerrio do recurso por es-
tar nas condições exigidas pelo art. 59, n. 3
§ 1°, letra a, da Constituição Federal, de ac-
côrdo com a Jurisprudencia acceita por cate
Tribunal. (Jurispruclencia de 1900, pag.
141, accordo n. 501 de 1907, accordo
n. 1.262, de 1910, em carta test., Epitacio
Fess -da. Direito Constitucional, «Recurso Ex-
troardinarios), visto ter sido interposto .o
mesmo recurso de decisão proferida em ul-
tima instancia pela justiça estadeai (fls. 34
a 37), que negou á recorrente o direito de

iniciar a acção penal por meio de Treixa, quod
offereceu contra Oscar Marques, pelo cri eiá.ffl
de homicidio praticado nó fino da queixosa,
Caeta ro 13aea Neves Junior, na c:dade do;
Bomam, Estado de Linaa Gemes, como
consta de fls. 14 a 18, e, assim, deixou do
applicar o art. 407, § 1 0, do Codigo Penah;;

Dão provimento ao recurso, tornando por.'
termo a fls. 40, para mandar que seja rece-
bida a queixa de fls. 14 e se prosiga 'nos de:-
vidos termos do processo, do conformidade
com a lei. C-istas as legaes.—Supremo Tria
bunal Federal, 30 de novembro de 1910.—
Ribeiro de Almeida, P. I.— M. Espinola. re-
lator. — Andrd Cavalcanti. — Amaro Cavai-
canti.— Canado Saraiva. — Leoni Ramos.—
Godofredo Cunha.—Pedro Lesa. — Apitacio
Pesséct. — G. Natal. —Fui presente, A.
Cardoso de Castro.

MeeelieN0

Appellação civel

Foram dispensados os embargos pare con-
firmar o acc(, r.lão euhargado, visto só
conterem meteria por este já apreciada o
julgada

N. 1.268.—Vistos e relatados estes autos
de appellação civel, entre partes Iriondo
& Comp. e a Fazenda Nacional:

Considerando que os embarges de fls. 172,
°opostos ao accórdão de fls. 164 contém
materia já apreciada e decidida pelo dito
accórdão;

Considerando que, provados os damncs
pr 'juizos que foram causados aos' appella,n-
tes ora embargados com o acto administras
tiva da apprehensão de mercadorias, depois
de annullado o mesmo acto pelo Ministro da
Fazenda, conforme o documento á fls. 66 v.,
não ha negar n direito que têm os embarga-
dos a uma indemnização nos temais do ae-
eó rdã o embargado:

Accordam desprezar os embargos para
confirmar o accordão embargado, pagas
pela embargante as custas devidas.

Supremo Tribunal Federal, 13 dejunho do
1910.—Pindahiba de Mattos, P. — M. Espi,.
amola, relator.—A. A. C•rdoso de Castro. —
Amaro Cavalvanti.—Pedro Lessa.—Godorred0
Cunha.—Canuto Saraiva. — Ribeiro de Al-
meida.—Andrd Cavalcanti.—Fui presente,
G. Natal.

Appellação eive;

Tratando-se de titulo ao portador não é
cito ao devedor recusar seu pagamento
senão Por excepções fundadas nas condi-
ções pessoaes do portador ou na natureza
do titulo. Nesse particular o Estado não
goza de privilegio algum e não se pode
converter em juiz dos contractos em quO,
esteja interessado.

A .apprehensão official de titulos .ao porta.
dor, para ulterior exame de sua authen•
ticidade, não pode ser feita sem a pre-
sença da parte interessada na defesa de
seu direito.
N. 1.696.— Vistos e relatados estes autos

de appellação eivel em que é appellante o
juiz federal da 24 Vara e appella 'o Joaquinl
Garcia:

Considerando que não foi regular a apore-
hensão dos titules de que trata a petição
inicial, sem exame feito na presença da
parte que a elle devia assistir para defen-
der o seu direito, u rna vez que de tios titu-
les era portador de boa tis , até que se pro-
vasse o contrario, o que dos autos não,
consta

Considerando que, nestas condições, é a.
acção procedente para ser o appellado pago.
pela União Federal nos termos do ,,eu pe.4
dido:

Accórdam negar provimento á appellação,
para confirmar, como confirmam, a seate...n
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appellada de fIs. 54, pagas as custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 20 de junho
de 1910.— Pindahiba de Naltos, P. —M. Es-
pinola, relat, r.—Amaro Cavalcanti,—Canuto
Saraiva.—Andrd Cavalcanti.—Ribeiro de Al-
-abeida.— Godo fredo Cunha, vencido.—A. A.
Cardoso de Castro, vencido. — Pedro Lessa.
—Fui presente, G. Natal.

Sentença do juiz federal da Segunda Vara do
.Districto Federal confirmada pelo accordão
(Ulterior

Allega o autor, Joaquim Garcia, que em
agosto e abril de 1904, comprai, por inter-
mediu dos correctores Joaquim da Silva Gus-
mão Filho e Ja.yme Esti:11y, 20 apolees ao
portador do emprestimo de 1897, de nu-
meres 3.799, 8G0, 3.411, 3.412, 5.774 a
5.777, 17.288, 923 a 430, 5.220 e 5.221

que em fevereiro do anno seguifte, pro-
curando receber os juros relativos ao se-
gundo semestre, lhe foi pela c aixa, de Amor-
tiz ;ção exigida a exhibição dos titules, ao
que prole pta mente a ccedeu;

que esta repartição, sem formalidade de
especie alnuna, arbitraria e ilegalmente
apprehendeu as aludidas apolices, com ex-
cepção apenas das de ns. 5.220 e 5.221 e
recusa-se a restituil-as, bem como a fazer o
pagamento ds,s juros ;

que o Governo, como emissor e devedor
detaes titulos, não pofia converter-se em
juiz para decidir da validade deles e assim
deve ser condernnada a L:nião «ao equiva-
lente dos titules apprehendidos o respectivos
,juros vencidos desde o segundo semestre de
1904 e s que se vencerem ou a entregar
titulos nominativos de renda equivalente» na
importancia total dos prejuizos soffridos

Instruiu o pedido com 03 documentos de
fls. 6 a 9 o na dilação probatoria olIereceu
as testemunhas de fls. 15 a 25.

A ré contestou Tor negação e nas razões
finaes allegou, juntando os documentos de
lis. 32 a 4 s , que os titules tomados ao autor
são fãlsos e que assim não pôde ser por eles
obrigada.

E, depois de vistos e examinados os autos,
Considerando que os factos articulados

pelo autor estão provados e nem siquer fo-
ram contes: ad os .

• Considerando que, segundo ensinam todos
os autores e, mais de t ma vez tem sido de-
cidido, tratando-s-: de titules ao portador
«não é licito ao deve;lor recusar o paga-
monto seuão por excepcões fundadas nas con-
dições pessoaes do portador ou na natureza
do titulo», que neste particular o Estado

•não goza de nenhum privileg o; que elle
•não pôde converter-se em juiz dos contra-
otos em que o interes,em, sujeitando-se
como os simples particulares ás regras e
prescrinçõe„s do direito civil; que 'miguem
jamais confundiu apolices au portador, tita-

r los de divida re.-Ju l ados por este direito,
com a moeda de coro forçado que o Esta-
do emitte .em virtude de sua funcção ao
berana.»

Considerando que não se allegou no curso
da causa, e menos se provou, que o autor
estivesse de má fé; que o contrario resulta
das circunistancias apuradas no processo.

As apolices foram adquiridas por inter-
rnedio de corretor; a Caia do Amortização
pagou os jures do 1° semestre; não se fez a
intimação prescrinta pelo art. 13 da lei de
20 de julho de 1893: nenhum processo foi
instaurado contra o A. mesmo depois de
tomados os titules.

Codsiderando que a excepção de falsidade
dos titulos não está provada, pois que nada
absolutamente indica que o exame junto

¡por certidão (dado que valesse para o caso
(semelhante exame feito na policia sem au-
1 diencia do interessado) tivesse recahido so-
134,9 as. 9,polices apprehendidas ao A.

Considerando que ereus in exceptione au-
ctor est, e assim cumpre-lhe provar sua ex-
cepção do mi smo modo que o autor é obri-
g.,do a provar a sua, acção.» P. BAPTISTA.
Th. e prat. do p. civ.

Julgo procedente a acção para o fim de
condeninar aré, nos termos do pedido, ao pa-
gamento i;e,•lamado ocas custas do processo.
Dist. icto Federal, 12 de janeiro de 1909. —
AntOni9 J. Pires de C. e Albuquerque.

Em tempo — Recorro desta minha sen-
tença para o Supremo Tribunal Federal.

Era ut supra.—A. Pires e Albuquerque.

Ciarte d A.ppellaço
EDITAL

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da Côrte de Appellação, foram
convocadas as amaras para, reunidas no
dia 16 do corrente moz, á 1 hora da tarde,
julgarem os seguintes feitos : embargos de
nulidade n. 307, 1' embargante, Fran-
cisco Antonio Rodrigues ; 2° embargante.
Gaspar José de Barros; embargados, Joaquim
Pereira da Silva Pinto e sua mulher e Car-
lindo Alves de Souza ; n. 489, embargante,
Bernardino Braz da Cunha; embargados,
Vinhas & Fernandes ; n. 751, embargante,
Antonio Luiz Ferreira Guimarães ; embar-
gado, Carolina Fernandes de Castro Guima-
rães; n. 3.151, embargante. Augusto Cesar
Magalhães Gaivão ; embargado, Manoel José
Pereira Guimarães, socio liquidante da firma
Guimarães Galarão & Comp. ; n. 645, em-
bargante Amelia Ribeiro da Moda, por si e
como tutora de seus filhos ; embargado, An-
tonio Fornandes dos Santos, como tutor e
procurador de seus •filhos Celta, Josepha e
outi os ; n. 1.088, embargantes, Carlos Pe-
reira Leal o outros ; embargado, visconde
de Guaby ; n. 1.079, embargante, Ernesto
de Castro Guimarães ; embargados, Ernesto
Rocha e sua mulher.

Secretaria da Côrto de Appellação. 12 de
agosto de 1911.—No impedi inento °ocasional
do Dr. secretario, o amanuense, Elpidio
Watson Cordeiro.

DISTRIBUIÇÕES

Em 12 db`-agosto de 1911
Pelo Sr. desembargador presidente foram

distribuidos os seguintes feitos
A' Primeira Camara :
Aagravos de petição —Ns. 2.431 e 2.433.
A' Segunda Camara: -
Recurso crime—N. 380.
Aggravo de petição—N. 2.435.
Appellações civeis—N. 1.584, ao Sr. des-

embargador Nestor Moira; n. 1.629, ao
Sr. desembargador Diozo de Andrada, e
n. 1.630, ao Sr. desembargador M. Ca,rijO.

••n•n

Juizo de indreito da Seg-unds
'V ara ecannuerelai

JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA ; ESCRIVÃO, CORO-
NEL DARIO

Despachos

Liquidações — Oliveira & Bessa. — Proce-
da-se a verificação do balanço requerido
pelo Dr. curador especial, servindo o peri-
to proposto.

Matheits & Oliveira.—Julgada por senten-
ça a proposta de partilha.

Rocha Leitão & Comp.— Julgado por sen-
tença o accôrdo de fls. 45.

Supplicante, Oscar Gonçalves de Moraes,
socio da firma Oscar Gonçalves de Moraes
&.Comp.; supplica,do, Antonio José Gonçal-
ves, socio da mesma firma. —Nomeados pa-
ra dar valor á causa os advogados Drs. An
tonio V. Moreira Brando e Edgard Li-..
raoeiro t	-

Executivo hypothecario — Exequente, El-
viro Macedo e Silva • executado, espolio de
Thereza Caruso.— diga o executado sob a
petição de fls. 176.

Appella; . ão — Appellante, Manoel Mari-
nho Pinto ; appelLtdos, Julio Couto & Comp.
—Ao Dr. promotor publico.

Execução— Ex2quente, J. Barbosa ; exc.
cutada, Companhia de Seguros Alliança da
Bahia — Em prova.

Reivindicações.— Supplicante, Dr. Manoel
de Oliveira Lima; supplicada, massa falida
de Laernmert & Comp.— Na fôrma do pare-,
cor do syndico de fls. 10 -nada ha que deferir
na petição de fls. 8.

Supplicante. Dr. Arthur Thieri;
cada, massa falida de Laemmert & Comp.
—Digam os fallidos e o syndieo sobre a peti-
ção de fls. 2.

Supplicante, Adrien Delpech; supplicada,
massa fallida de Laemmert & Comp.—Di-
gam os fallidos em 24 horas.

Supplicante, Aurelio de Figueiredo; sup-
plicada, massa fallida de Laeminert & Comp.
—Digam os fallidos em 24 horas sobre o pe-
dido de fls. 2.

Supplicante. Dr. Antonio de Araújo Mello
Carvalho; supplicada, massa fallida de
Laemmert Comp. L--Digam os fallidos na,
forma ordenada a fls. 3 v.

Acção ordinaria—Autores, Dodge & 01-
cott; réos, Dr. João Cordeiro da Graça e
outro.—Sobre o requerimento de fls. 404
diga a parte no prazo legal.

Embargos de terceiro— Embargantes, Hen-.
rique Sertorio e sua mulher; embargado,
José Alves Ribeiro de Carvalho.—Reconsi-
derado o despacho aggravado para receber
a appellação no effeito devolutivo.

Pallencia— De José de Oliveira Bastos.—
Arbitrada em 3 °/s a commissão do ex-syn-
dico.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commevelak •

JUIZ, DR. LAMOUNIER JUNIOR; ESCRIVÃO,
J. S. PINTO JUNIOR

Prest tpão de contas — Banco Rural e Hy-
pothecario.—Julgadas boas as contas.

Dissolução — Julio Lima & Comp.— Diga
o supplicante de fls. 2.

Appellação — Manoel Cosmo de Almeida
Alexandre de Castro.— Negado provimento

appellação
Aggravo — Alvaro José dos Reis e Joa-

quim José 1Codrigues.—Dado provimento ao
aggra.vo.

Ordinaria — João Augusto Cavallero e
Frederico Bender.—Ent prova.

Executi! . o — Banco do Brazil, A. GoineS
Moreira e outros.--Expeça-se o mandado.

Executivo — Dr. Luiz Marinho de Aze-
vedo e Adolphó Ubaldino Xavier.—Indefe,
rida a petição de fis.

Execução de penhor — Banco do Brazil e
Charles Rau & Comp.— Julgada por sen-
tença a ausencia.

Ordinaria— José da Silva Barbosa Fontes
e outros; João Jusé Jorge Pereira e sua mu-
lher.—Aguarde-si a iniciativa da parte.

Appellação (embargos) — Manoel Bernardo
Coelho e Rlizardo Vilela R Arigues Mor-,
gado.—Rejeitados os emb wgos.

Juizo de Uni-eito dos Peitos
da Saud.e Publica

JUIZ, DR. EL1EZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
FIRMINO DE MORAES

Autora, a Saude Publica ; réo, Arthur
Marinho da Silva.—Em prova.

supplicante, Antonio Manoel Gemes; sup-
plicAda, a _Wide Publica. — Julgo por sou-.



•onainoo . 13 IARiO 0-2FICIA.T0
_

Agosto —	 2102:1_

tença a presente vistoria, para que produza
reps teus devido 'ffeito. En:reg-ae-se á, parte
ridea,.er Ju—átemellIJ ile trasItioo 3 IUJae LS

custas.
Antera, a Justiça 5 Lnitaria, ; réo, Arthur

José Machado.—Nomeações de avaliadoree.
Autora, a mesiaa ; réo, Luiz Dias Amado.

—Vista do Dr. procurador dos Feitor,
A ideei, a mesma ; réo, Alfredo Bandeira.

—Idem.
Autora, a mesma; rãg, Henriql_e Becci de

Sant'Agostini.—Ilem.
Aut' ra, a mesma ; réo, Luiz Dias Amado.

Autora, a mesma ; rôo, Jeronymo Cos-
te:ra, de Mello.—Idem.

Aut,)ra, a mesma ; réo, Alfredo F. dos
Santds.—Nomeações de avaliadores.

233-u.iimo da IPrhaueira, 1Pretonla
Juiz, DR. REGO BARROS—r:SCRIVÃO, RODOVALHO

LEITE

Acçao summaria — Exequente, Antonio da
Silva Terra ; executado, Julio Afonso e ou-
tro; 30 ernbargamte, iosé Amaral.—Diga
o °sequente sobre a fiança.

Acçao de 19 dias—Aggravantes, os her-
deiros de José Carlos Ribairo ; réos, Fran-

! cimo JOSé da Rocha e Carlos F. Obeelaender
.—Em prova os embargos de fls. 17.

Penhora exeutiva—Exequente, Companhia
de Seguros Previdente ; executado, ele! Pe-
reira GUillSalaOS ; 30 embargante, Alvaro
Barreto Pinto.— Sellados e preparalos vol-
tem.

Crime — Autora, a justiça ; réo, An-
ton i o Lesa (art. 304, paragrapho unico,
do Codigo Penal).—Na forma da promoçÃo.

Agenor Domingos Haver—Idem, idem.
• Rác, Saturnino Antonio de Souza (arts. 267

, e 270 do Codigo Penal.—Idem.
1d, o, Edgard Costa (art. 303 do Codigo Pe-

•nal.—Idem .
Reid, Antonio José de Carvalho ( art. 306

do Codigo Pena1).—Idera.
Réos, Valerio Gonçalves A/cebiatles, Jo-

aqui t de Mag,alhães Couto, Jorge Caadido
Lucio, Jovino José Gonçalves, João Antonio

'da C:uz, Claudico Marques e Agostinho
Fernandes (ir. 399 do Codigo Ponal)—Jul-

•gadas improcedentes as accusaçães.
Féo, Mauricio de Nassau, (arts. 31 e 23

do decreto n. 2.321 de 1910).—Jo'gada im-
precedente a accusação para expedir-se ael

-vara de soltura.
Rd°, Francisco de Araujo (art. 303 do

Codigo Ponal.—Reeovern-se as dilieencias.
Réus, Alfredo de Almeida, Francisco . Mo-

raes, Lliza Mar:a da Conceição, JOSé dos
Saí tos, Antonio Pereira e Emilio Marins.—
Julgados nullos os respectivos processos.

R lo. Albano da Costa Pimento! (art. 306
, do Coligo Penal)—Ao Dr. promotor.

• ,33'unftrzei da ethillatita 1Pireetoirla
JUIZ, DR. ALFREDO RUSSELL—ESC-aVÃO, BAN-

DEIRA DE MELLO

Despachos
.7Zequerimento— Supplicanto, Antonio Ro-

drigues; supplicado, Francisco Sele': Corral.
—decobida a excepção e mandado pôr em
prova.

Juctificações para casamento—Justificantes,
Mario Gonçalves Pereira e D. Domingas de
Faria Lacerda. e D. Emilia Victoria Cassia.

;,;---Julgadas por sentença.
Despejos Autor, João Machado Faria;

;ré°, Julio Pereira Machado.— .iiilga.do pro,
;cedente o pedido e mandado eepedir man-
(gado.de deepcj0..

Autor, Antonio Ferreira Sintas; leio, An-
tojo de Oliveira. — Mantido o despacho
agravado e mandados subir os autos ao
Jr. juiz da 2a Vera Civel.• — Art. b3 do Codigo Penal Au-
tora:, a Justiça; réo Joaquim da Cunha.—
Absolvido.

ZDITA"Eã
Juizo Federal d eSeurada,

Vara
De primeira praça cora o prazo de nove dias

O Dr. Adotai° Jcaquim Pires de Carvalho
e Albuquer, ue, juiz federal da 2 e. Vara do
Districto Fede:..al, etc.:

Faz sal;er aos ene o pr esente edital com
o prazo de nave dias virem ou dele noticia
tiverem ou interessar p . 5S?., que no dia 14
do corronte, depois da audiencia çute costu-
ma ser elfectuada á 1 hora da tarde, no
ediacio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central a. 241, o rorteiro deste
juizo trará a publico pregão de venda e
arre ra,tação a quem mis der e maior
lanço oferecer acima da avaliaçt-'1o, o vapor
Ilitiquy e seus pertences, penhorados pela
Faeenda Nacional no executivo fiscal que
move á Empreaa Navegação Rio de Janeiro,
cuja deserip-são da seguinte: Vapor de ferro
com dons mastros, ddus porões, 33 cama-
rotes, com duas camas cada um, para pas-
ge . ros, deslocando 356 toneladas de rege stro
ou 500 toneladas brutas, machinisma antigo,
em bom estado, e m ,ds eccessorios, tudo em
bom estado e avaliado este vapor e seus
portences cm 63:C00$. E no haa ando ar-
rematante pelo preço da avaliação, voltará
o refer:do movei á praça Com o in±.3rvaro
da oito dias o abatimento do 10 %, si nesta
ainda não enrenntear lança:lor, voltará nova-
mente á praça com o mesmo intarvalla de
oito dias o 20 abatimento Ce 10 % e veste
caso será arrematado pelo maior preço que
for oferecido, sem que em hyecitliese algu-
ma seja perrnittida acção de 'utilidade por
lesão de quadquer especie, tudo na fôrma
dos arts. 273 0233, do decreto n. 848, Ce 11
de cuttibro do 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deve:á comparecor no dia e
hora acima designados. E para que cliógue
conhecimento e noticia de t dos, o presente
edital será publicado e &Mudo no Ligar do
ccstarne pelo rodeiro dest2juizo, que deverá
lavrar a competente certidão para sca junta
aos autos. Dado e pa,s.sado nesta Caelital Fe-
deral, aos 2 de agosto de 1911. E eu, Reme-
terio José Pereira Guirnarães,escrivão, o sub-
screvi.— Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque.

raailo ile in,:s reine) da, IP rimeffrele
'Wara,Csz aannunitereia3.
Fadiencia de Conde &Comp.

De convocaçao dos credores dos tallencia de
Conde & Comp., estabelecidos COM cocheira
de carros de aluguel á praia dc Botafogo

.n. 320, para se reunirem na sala das au-
diencias no Porcas, á rua. dos Invalidos
n. 152, no dia 25 do corrente ti 1 hora da
tarde, afim de deliberarem sobre a proposta
de concordata offerecida pelos falidos Ma-
noel Conde e Adelino Rodrigues lachado
Reis e constante dos respectivos autos, bem
como para sciencia de que se acha em car.
torio, à diszosiçao dss interes ,adoQ, o pare-.
cer do liquidatario ci dita proposta, na fôr-
ma tibaixo

O Dr. João Rodadgues da Costa, juiz de
direito da 1 a Vara Lonanierc,a1 desta cidade
do Rio de, Janeiro, etc.: 	 I.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por ele, su cons,oe...dos os credoree da

firma fallida crnile.& Comp., estabelecida
com cocheira de c tiros de aluguel á prai0
d,: Botafogo n. 320, para se reunirem ná/
sala das ateltencias, no Forem á rua dos .rae

n. 152, no dia 25 do corrente me.
á 1 hora da tarde, afim de d liberarem soa
bre o pedi :o de homologação de concortiatM
que Minoeli Conde e Adelino Rodeittes Ma9
cbado Reis, socies solidarios da dita firmai
falida, oferecem aos seus credores, cuja‘
oropesta, constante dos respectivos autos 'ê!
já devidamente. apoiada, foi devidamente!,
informada pelo Iiquidatario, taodo o pael
recer deste em cartorio á disposição dos in4•
teressados; sendo que nessa proposta, e(
ditos fallidos propõem pagar aos seus ire.
dores o valor integral de seus creditos den4
tro do prazo de 30 dias a c -ntar da &Ltd
da homologação da concordata. Pelo pre
senta faz-se publica a referida convocacãoiF),„'
para constar,se passaram o presente edital
mais dons de igual teor, que serão publica-
dos e affixados na fôrma da lei. Dado e pas-,
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos gi
de agosto de 1911. Eu, Antonio de Souza'
Coelho, escrivão, interino, euescrevi.
Rodrigues da Costa.

Z.Tant.mc. d/ e IEDh'&tí ilisa,Oaregramel !
'eVirdeoaa Voit.tmea-ciall 	 .

Aviso aos credorc3 da fallencia da The A naltk
Brasilian Motor Trawport
Limited

O escrivão. coronel Dano, coram :mira reg
credores da faelencia da Lio Anoto

Motor Transpor
que a assembléa tet á logar no dia 22 do cor%

olr7.-a3zo de raireilto da :5'ece, andado
Varei, Clieze2i.

De praça, com o prazo de 10 dias e alsatimend.
de 20 %, na fdrnia abaixo

O Dr. Cem:tiniu° da Franca, juiz de did;o
reito da 20 Vara Civel desta Capital Fel'
deral:

•Faz saber aos que o presente virem, oda:
delia conoesimento tenham, que a este
zo foi requerido e penhorado por D: Gaej
briella Augusta da Silva a Oscar Sarião M11
roco, liquidante da firma Haentee.ts
yanhia, um motor a Laz HynoCh Eugeniee'
assen o no barracão á rua Marques
Abrantes n. 78, em perfeito eetado de con!
s,:rvação, com muito pouco uso e promptó¡
a funccionar,avatiado em 3:000$: com o aba,
timento de 20 % fica prr 2:4005.Em virtude',
do que re passou o presente edital,pelo teor
do qual o porteiro dos auditorios trará da
publico pregão de venda e arrematação a,
quem mais oferecer acima da avaliaçã,W,.
com abatimento de 20 e.. junto aos auto4,
e descripto no presente edital,o referido moeil
tor,que será ve 'tudo a quem maior lanço ofee
ferecer sobre a avaliação e quem quizer ar=i4,
rematal-o comeareça no dia 24 do corrente
no edificio do F0714212 á rua dcs Invalidoái
n. 15?,depois da audiencia, deste juizo,adm•
de ter do ,ear a praça, do que para cons:air
passaram-se este e mais de os de igual tom'
que serão publicados e afixados na fôrma 4
lei. Rio- da Janeiro; -II de ag stó de 1911•
E eu, Jôs Candido de Barros, o suburevd4
—Geminiano da Franca.

tente á 1 hora da 'arde.
Rio de Janeiro, 12 -de agosto de .

Pelo escrivã), no seta imp)dimento occasio,-•
nal, o es —evento juramentado, Jaci,,:74.:4
Teixeira Pinto.
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MARCAS REGISTRALAS

N. 1.7A0mY

A prrsente figura representa a marca da
Fundição Industrial Paulista, estabelecia, á
rua Mixta n. 33, na ca , iital de S. Paulo,
para todos os s^us productos; é composta de
Um disco com um circulo in.erior, por fóra
'do qual Fr lê a rrdavra « Marca », colocada
entre dons routos, alaixo dos quaes se lê
(RegistrrO a»; no circulo interior encon-
tram-se duas settas gyrando em sentido di-
recto, c itre as quaes se acham às lettras
<F. I.» da esquerda para a direita e abaixo
dessas, a lettra «P.», que significam Fundi-
ção Ilides rial Paulista. Esta marca pôde
variar em suas dimensões serundo o pro-
dueto a que deve ser applicada, porém,
nu ira em sua forma e terá sua applicação

•, em caçarolas de ferro fundido, caldeirE s,
panelas de tres pt's, chaleiras, ferro de en-

,,	 gommar, br zeiros, fogareiros a carvão e a
alcool e 11(5 demais proluctos concernentes
ao mesmo 'ramo de industria de nossa fabri-
caç'io; polerá ser usada em rotules de cedes,
bem como em facturas e mais papeis mar-
cados para o uso da firma. Esta colada uma
estampilha federal do valor de 300 réis, inu-

la pelos dizeres: S. Paulo, 26 de junho
de 1911.- Souza Noscliese Sz Comp.; abaixo
se lê: Reconheço a firma. infra. S. Paulo,
26 de junho de 1911. Em testeminho A. F. S.
de verdade. -Alfredo Firmo da Silva, 4 0 ta-

_	 bell ão, á direita do carimbo do mesmo ta-
- b.11ião. No verso encontram-se ires carim-

bos, sendo que °primeiro diz: N. 1.507. Cer-
tifico que a presente marca fui apresentada
ás 2 horas do dia 1 do julho de 1911.
- O secretario, Renato Maia. O segundo
diz: N.1.507. Registrada no livro compe-
teate e archivada sob n. 1.507 por despa-
ch da Junta Commercial, em sessão de 5
de julho. Secretaria da Junta Comi-net:dal
do Estado de S. Paulo, em 10 de julho de
1911. - O secretario, Renato Maicí. O ter-
ceiro diz: N. 1.507. O primeiro exer-plar
desta marca pagou o sello federal de ao-
côrdo com a tabella B, § 40, n. 25, annexa
ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900.-0 secretario, Renato Maia. Ultima-

* mente encontra-se o carimbo da Junta Com-
mercial. Visto. -Renato Maia.

Certificado	 .
Certifico que a marca FIP, que distingue

caçarolas de ferro fundido, caldeirões, pa-
nelas de tres pés, chaleiras, ferros de en-
gommar, brazeiros, fogareiros a carvão e a
alcool e os demais productos concernentes
ao mesmo ramo de industria de ..2otiza Nos-

- Chese & Cemp. registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob numero 1.507, foi
de , ositada nesta junta em 3 do corrente
cora um exemplar do Diario Official daquelle
Estado, em que sahiu publicada.
' Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal.

Assignado sobre estampilhas federaes no
;valor de 1$100 o seguinte: 12 de agosto de
1911. - Isidoro Campos, director. (AO lado

1• 

2. carimbo da junta.) •	 .

toIARIO OFFICIAL

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE SANRIRO

Renda do dia 12 de agosto de 1911

E a ouro....	 167:200$802
m papel... 241:034580

-----
Lenda arrecadada de 1 a 12

do cor.'ente 	
Em talai periodo do 1C10 	
DiffereNa a maior em 1911

•••n •n•

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 12 de agosto de 1911

Corimmo:
Fumo... 	
Bebidas 	
Phosphoras
Calçado 	 ..
Velas 	
Perfumarias.:
E. pha.naceu-

ticas .. 	

	

V: nagre. ..... 	
Chapéos 	
Tecdos 	
Bengalas 	
Registro. 	

Extraor 'inaria.. 	
Deposito 	
Rela com applica.ção espe-

cial 	

, Renda de 1 a 11 de agosto
de 1011. 	

Em igual periodo de 1910- 1. /5f :979$837
Iln-•••••rcmemmm....n

ED1TAES E AVISOS

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios aly-ixo designados, ou
seus legitimos procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos preitos, afim de ar„sistir:, Ti á vistoria
saltitaria que neles vae ser effectuada, sob
as r ;nas da lei: 	 -

&eco do Brajança n. 11, dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Beco° do Bracança n. 22, dia 16 do cor-
rente, á 1/2 hora da t.',rde ;

Becco do Bragança n. 28, dia 16 do cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde ;

Rua S. Clemente ti. 25, dia 16 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua S. Clemente n. 65, dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarde; •

Rua S. Clemente n. 67, dia 16 do cor-
rente, ás 1 1/4 horas da tarde;

Rua S. Clemente n, 145, dia 16 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua S. Clemente n. 147, dia 16 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua Marquez de S. Vicente n. 8, dia 18
do corrente, as 12 1/2 horas da tarde •

Rua Marquez de S. Vicente n. 10, dia 18
do ccrrente, ás 12 3/4 horas da tarde;
. Rua Marquez de S. Vicente ta. 12, dia 18
do correate, á 1 hora da tarde.
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Rua Marquez de S. Vicente n. 14, dia 18
do corrente á 1 1/4 hora da tarde.

Rua Marquez de S. Vicente n. 16, dia 18
do corrente. á 1 1/2 hora , - a tarde;

Rua Vasco d g. Cama n. 96, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da taede;

Rua Vasco da Gama n. 178, dia 18 do cor-
rente, á 1 1/4 hora da tarde;

Rua da Constituiçã,o n. 50, dia 18 do oor-
rente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 13 de agosto de 1911.- O secreta-
rio interino, Dr, Cassio B. de Rezende.

Virectoria Geral de Saude
Publica

De ord3m do Sr. director geral interino,
foz-se saber que, de accôrdo com o regula-
mento sanitario de 8 de março de 1904, 'fica
intimado o praprietario do predio da rua
General Camara n. 241, o Sr. Antonio F. do
Olivoira Amorijn, morador em Petropolis,
ou s3u leglimo procurador, a executar no
p-azo de 99 dias, sob as penas da lei, os se-
cuintes melhoramentos ua refeeido predio:

1 0 , reformar o revestimento imliermea-
vel de accôrdo com o disposto no regula-
mento sanitario e § 5° do art. 14 do regu-
1 mento de coastrucções da Pre:e.titra do
do dstricto -ecleral, devendo o revostimaato
ser executado segundo as indicações for_ie-
chias por esta directoria ;

20 , ampliar a actual área dos fundos, dan-
de-se-lhe pelo menos 4'u ,0 na dimensão nor-
mal á fachada, cortaado-se o torraço do 2°
pa imonto

3°, demolir o actual apparelho sanitaria
e instalar outro em gabinete á face da
área, com as paredes fechadas até o tecto,
t ndo janella para a doca;

40 , demolir divi.3õe5 e tapamentos de ma-
dei .a do ptvimento termo

50 , supprimir a pequena cozinha dos bai-
xos da estiala do pavimento terra), instai
lanè.-a em togar conveniente e de accordo
com o § 12 do art. 14 do regulamento de
construcções da Prefeitura do Districto Fe-
deral;

6°, abrir uma área central de dimen-
sões nunca inf3rior:•s a 1/3 da altura do
predio no local e modificar as divisões inte-
riores dos 2° e 3° p rovimentos de modo a re-
r,tilarizar a superficie da iluminação de
todos os cor partimentos e o volume
-dos compartimentos dormitorios de a.ccôrlo
com o § 2° do a:rt. 14 e § 5° do art. 16 do
regt-lamento de ccanstrucções da Prefeitur&
do Districto Federal ;

7', dotar todas as abertu- as danda para as
éreas de bandeiras b 2co1ante ou do Na-
dei ts com veneziana de vidro indo até
1)°, ,30, no maximo, do forro;

8°, colocar vene:-.ianas nas janellas de ac-
côrdo com o paragrapho nade° do art. 17
do regulamenta de construcções da Prefei-
tura do Districto Federal;

9°, reparar o revestimento da área actua:
regularizando-o de nodo a haver facil es-
coamento para as aguas rluviaes;

10, com as obras do item 2 0 transformar
em janellas a porta da saleta contigua, no
segundo pavimoato;

11, completar a installaçã,o das cozinhas
dos 2° e 30 pavitue..tos, d 	 das ,.e	 utinés
e com pias de lavagem, de accôrdo com o
§ 12 do .t. 11 do iegu... 1-tanto de constt: n-
cções da Prefeitura do bistricto Fetatral;

12,no terceiro Ta-imento, na parte cor-
respondente ao ampralbo sanitario e ba-
nheiro do se ,-undo paviment), 1:emolir a va-
randa e a ab-a, larga do telhado existentes;

408:237$382

3:737:486$874
3.499:534$322

237:952$552

1:169500
5233 200
4:6)6z000
1:82 r •i O
1:090 •000

337:'")00
30..;(11)0

2:810 0)0
15:

100 000
38:9CC$200

59:5G0619
73:2410

40$W0

13:599$086

146:491$115

1.153:903$698

1.300:399$813

Czu
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13, com as obras do item 12 suspendor o
pê direito de todo o puxado (terceiro pavi-
mento) unificando-se o pé direito 3',90;

14, com as claras dos itens 12 .e 13 me-
lhorar a illuminação das cozinhas;

15, completar a installação dos appare-
lhos sanitarios de accordo com os ar s. 115
e 116 do regulamento sanitario e §s; 12,
-25, 28 e 29 do art. 14, paragrapho unico do
art. 17 do regulamento de construcções do
Districto Federal;

16, completar a installação dos banheiros
de accardo com os §§ 12 o 25 do art. 14,
:paragrapho unico do art. 17 do regula-
mento de construcções da Prefeitura do
Districto Federal;

17, regularizar o abastecimento de agua
potavel,tendo-se sempre em vista o art. 108
do regulamento sanitario;

18, ventilar os syphões dos apparelhos
sabitarios e a rede domiciliaria;

19, regulariz tr o esgotamento das aguas
pluviaes o servidas, conduzindo-as conve-
nientemente, por meio de ralos. á rade dos
esgotos, não por meio dos apparelhos saci-
'brios;

20, fazer os concertos relativos ao asseio
e consert ação (e.mboço, re oco, pintura,
caiação, reparos no forro, no soalho e no te-
lhado e substituição dos barrotes e taboas
que estiverem em mão estado).

Deverá ser apresentado á secção de enge-
nharia o projecto dos melhoramentos em
duas vias.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 10'de agos,o de 1911.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria, Creral de Sa,ade
1.?ablica,

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, transcrevo abaixo a lista dos produ-
etos apprehendidos pela Commissão de Fis-
calização de Geueros Alimenticios e que,
analyzados no Laboratorio Nacional de Ana-
1:-ses, não foram considerados nocivos á
sande pablica,:

Na fabrica de Alvaro de Maltes & Comp.,
ã rua de S. Pedro n.345:

Amostra de corante empregado na man-
teiga — A amostra é de uma mataria co-
rante vegetal na qual a analyse revelou
ausencia de substancias nocivas.

Amostra de manteiga marca Barão — A
amostra ê do lixa, manteiga de leite na
qual a analyse revelou a ausencia de sub-
etancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 13 do a[..iosto de 19'1.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

3p olicia, do Districto F'ederal

O Dr. Enrico Torres Cruz, 1 0 delegado
auxiliar de Policia do Districto Federal, de-
vidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe de
Pulicia

Faz sabor aos interessados que fica pro-
rogado por mais 20 dias, a c ontar da presente

' data o prazo marcado para o uso obrigatorio
do—Velocimetro—em todos os automoveis

`. que transitarem por esta cidade, do accardo
com o edital de 9 de janeiro do corrente
anno.

Outrosirn, que será aeceito, mediante
premo exame, ouro qualquer apparelho)
que satisfaça as condições preenchidas pelo

; velocimetro do fabricante S. Smith & Sons,
.,de Londres.

Primeira Delegacia de Policia do Districto-
Federakt9 dei,egesto de 1911.—. Eurico Tor-

..tOS Olijj• --'	 -- --(i.
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do --a, „rimonio
. Nacional

De ordem do Dr. diretor, faço publico
que, tendo Francisco Çrdoso de Souza re-
querido p r aforamento o late n. 3 de ter-
reno da Fazenda Nacional de santa Cruz, á
ri,a, Maria, ond t diz ter bemfeltoritis, são
convidados aquelle: que tenaam porven-
tura quaesquer reclamações ou opnosições a
ruer á concessão do dito aforamento, ou ao
dominio das referidas bem reitorias, a apre-
sentai-as dentro do prazo de 30 dias conta-
dos da data do presa de edital, devida meate
d cumentadas, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 12 de agosto de 1911. — Chvisti n o
do Valle, sub-director.

Directoria, do ir'atrianonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Antonio Maria requerido por afo-
ramento o lote n. 1 de terreno da Fr .enda
Nacional de Santa Cruz, á rua Paysandd,
onde diz ter bemreitorias, são convidados
aquelles que tenham porventura euaesquer
reclamações ou opposições a fazer á c .nces-
são do dito aforamento, ou ao dominio das
'referidas bemfaitorias, a anresental-as den-
tro do prazo de 30 (lias, contados da data do
presente edital. devidamente documenta-
das, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cineal, 12 de acosto de 1911. — Christino do

sub-director.

Directoria, do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director
'
 faço publico

que, tendo a Companhia FiatLux requerido
por aforamento o terreno de accrescidos ao
de marinhas desmembrado do de ia. 80, á
Travessa do Padre Marcellino, são convi-
dados os que porventura tenham quaesquer
reclanoo ções ou opposições a fazer á con-
cessão do referido aforamento a apresentai-
as dentro do prazo de 30 dias, contados da
data do presente edital, devidamente do-
cumentadas, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonto
Nacional, 5 de agosto de 1911.—Christino do
Valle, sub-director.

-
Directoria do Patrimonio

Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Liborio José da Silveira Bulcão
re4uerido por aforamento os terrenos de
marinhas fronteiros aos terrenos de que já
é foreiro, no logar denominado Campo Re--
do2zdo, municipio de S. Pedro d'Aldeia, Es-
tado do Rio do Janeiro, são convidados os
que tenham porventura quaesquer rocia-
mações ou opposicões a fazer á concessão
do dito aforamento a apres ontal-as dentro
do prazo de 30 'dias, contados da data do
presente edital, de vidamente documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria teehnica do. Patrirnonio
Nacional, 19 de julho de 1911.— Chstiozo
do Valle, sub-direetor.	 ( •
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IRecebetioria, oo 13istricto
F'etleval

Do ordem do Sr. director desta reparttçãO,'
ficam intimados :. Manoel Ribeiro de Aze-
vedo a recolher a esta repartirão, no prazo
de rialuze dias, a contar de hoje, a multa
100s, quel...e foi imposta, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo e Cara
valho Sobrinho a apresentar dentro do pras
de oito Aias, sob pena de revelia, as alie
gações que julgar convenientes a bem de
sua defesa, em relação ao auto de infracção,
contra o mesmo lavrado.

Recebedoria do District° Federal, 11 d4,
ag. ,sto de 1911.— O sub-diretor da 2a SIO", •
directoria, Luiz da Silva Reis.

Mula?

Laboratorio Nacional de
A.nalyees

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço piza
blico que por determinação do S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a coatar do dia 3
de agosto pro::imo vindouro, durante 60
dias, estará aberta nota secretaria a ie.-,
scripeão para o concurso de terceiros chia
micos deste laboratorio, de accõrdo com O
ar',. 80 do regulamento a que se refere
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909, e instrucções publicadas no Diario
ficial, de 28 de junho ultimo, a fls. 7.919:

De conformidade com as alludidas instrua.,
cções, os candidatos devem provar

a) que são cidadãos brazileiros diploma.;
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chirnicl

b)que teem, pelo monos, seis mezes de
pratica .assidua e prove toa em laboratoria.,
°Metal. Devem ainda apresentar folha cor
rala do logar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, unlã
escripta e outra pratica, que versarão soa
bre que-tões de analyse uhimica em geral é.
bromatologica em particular.

Nesta secretaria serão prestados todos 64
esclarecimentos a respeito, das 10 horas &C
manhã ás 3 da tarde, eia todos os dias
uteis.

Secretaria do Laboratorio Nacional da
Analyses, 28(10 julho de 1911. — O cheWil.
Julio de Abreu Gomes.

Alrandegra do não de ,Tancirc51

CONCURSO PARA GUARDAS

Serão chamados amanhã á prova oral dd
arithmetica os seguintes candidatos, não lan.
vendo segunda chamada:

Octavio Meillac.
Oscar .Coutinho de Moraes.
Oscar de Souza Menezes.
Oscar Fructuoso.
Oscar Augusto Loureiro.
Oscar Ferreira da S Iva.
Orlando. Aras Figueira.
Orlando de Mediria coelho Ribeiro
Orlando de S. Thiago.
Oswaldo Ortman isoares.
02waldo Saldanha da ciama.
Oswaldo Cotklom,b Ços'a. 	 •
°moldo de aluado M n chadO,
Clindo Pereira Rib.iiro.
(tu  Ribeiro ao	 LOS.
esm .n Machado
talec .rio ?edr Ribeiro.
Polynestor de Sola, a Cruz.
Pauline LeenerSaroidi.
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Lote n. 3
TCC: Um barril de 5° vasio sem numer, ),

indo de Amsterdam no vapor Dellland,
descarregado em 2 de maio de 1910, consi-

gnado a Juli) Xavier Marques da Custa.
Lote n. 4	 -

ND: Tres barris de 5° vasios sem numero,
'vindo de Marselha no vapor .1.,:pagne, des-
carregado em 22 de maio de 1910, consi-
gnado a Novio & Dias.

Lote n. 5
..' Sem marca ou CTC: Um farra de 5° vasio,

r1

- em numero vindo de Marselha no vapor
Zspagne, descarregado em 20 de maio de
910, consignado a Gados Taveira & Comp.

Loto a, C
Bernardo dos Santos (1-treiro): Um bar-

i11 de 5" vasio, sem numero, vindo de liam-
!burgo no vapor Jhbsbarg, descanYvdo ..ru
30 de maio de 1910, consignado a Bernardo

..Santos & Comp.
Lote n. 7

CTC: Um barril de :-So vasio, sem numero,
Vindo de Hamburgo no vapor Habsbarg, des-
carregado m 30 de maio da 1910, consi-

agnado a Carlos 'faveira & comp.
Lote n. 8

OCC: Um larril de 5° vasio, sem nu-
Mero, vindo de Hamburgo no vaaor
Muro, descarregado em 30 de maio de 1010
lonsignado a 0:i ah a Chaves & Comp.

Lote n. 9
CLI: Urna caixa sem numero, contendo doae

garrafas de vinho não especificado até 24
gráos e pesando desesete e MOIO ki:OS. Vino0
de Hamburgo no vapor Narnzantia. dosear
regada em a0 de maio do 1910, consignada a
garri,,o Lima & Comp.

Lote n. 10
CS: Uma caixa sem numero, conte -do onse

kilos de catalogas, vindo d.e Hull o sopor
Visigoth, descair gado em 25 de maio de
.1910 (o manifesto não . da consignação.)

Lote n.
Losango CBC: Uma caixa sem numero,

;contendo quatorze e meio kilos (14 1/2) de
. papel albuminao ou chloruretado piei pho-

tographia, jato de Hull no vapor Visigwh,
,descarregada em 21 de maio de 1910. (O ma-

•geSto nao dá consignação.)

Lote n. 12

Tri uirulo JW: Duas cainas ns. 1 e 2 con-
tendo 380 ki:os de livros impressos e cata-
logos, vindo de Hull no vapor Visigoth, des
carr gados em 26 de maio de 1910,consignado
a ordem.

Lote n. 13

M: Um fardo n. 138 contendo cento e cin-
coenta kilos de papel para impressão cln jor-
noas, vindo de Hamborgo no vapor Hab.:-
burgo, descarregado em 27 de maio de .910,
cons gnado a ord.,m. .

Lote n. 14
HM : Datis caixas ns. 5.285/86, contendo

setenta e oito garrafas com o peso de cento
e doze kilos de agua mineral, vinde de
Trie,ste no vapor Sophia Hohemberg, descar-
regado em 30 de maio de 1910, consignadas á
R. R. Orst. Zung. Gesando Chopt.

Lote n. 15

Mon Bldg. Sway (letreiro): Uma barrica
sem numero, com cento e sessenta kilos de
cimento em pó, vindo de Hull no vapor Vi-
siguth, descarregado em 27 de maio de 1910
(este letreiro nã ) consta do manifesto.)

Lote n. 16
JS: Uma mala n. 1, de madeira forrada

de lona, de mais do 80 centimetros e 148 pés
de calçadas como amostras, sendo:87 pés de
sapatos e 24 pis de botinas para senhoras; 11
pés de botinas, nove pés de sapatos e oito
de chinellos, para homens, e nove pés de s
patas para meninos, confeccionados de cou-
ro, tecido de algodão e sada, ad valorem,
vindos de Tritsie no vapor Sophia Hohem-
berg, des-arrag ado em 30 de maio de 1910,
consign ,da á Victorbui junto a Agenda As-
tro Americana.

Lote n. 17

MLB: Dons barr's ns. 297/98, contendo 75
kilus liquidos de anil ou indigo ern massa,
vincos de nambu' go no vapor HaWurg, des-
carregados em 2 de inibo de 1910, consigna-
dos á Henry Rogers Sons & C°, Limited.

Lote n. 18

• .TCC: 50 caixas sem numeras. com 490 gar-
rafas de vinho não especificado até 24 grãos,
pesando banto nas garrafas 610 kilos vindas
de l	

b
Iamhurao no vapor 3-atos, descarrega-

• s em 2 de jolho de 1910, co s i gnadas a
João Calheiros & Comp.

Lote n. 19
C: Unia caixa sem numero, contendo 12

garrafas de vinho Dão e pecificado até 14
graos com o peso de 15 kils, vinda de An-
tuerpia no vapor Charcer, descarregado, em
3 de junho de 1910, consignada a ordem.

Lote n. 20

Trianculo A: Unia caixa n. 2.136, con-
tendo 26 k los, -bruto nas latas de manteiga
de ieite, vinda de •P rfo Agro no vapor
/ta peru/ia. des atrre2ad c em 14 de junho de
19 0, cons gn cio igi.orada. (O manifesto da
reh, ção não c nfere com o da secção).

Lote n. 21

,CAC: Urna caixa sem numero, coiVendo 29
ki os bruto nas lat s de azeite doce. vinda
de Porio \ gim no vapor Raneruaa. de ,car-
regada em 14 de junho de 1010, consignação
hffloral,t. (O ma iresto da relação naco con-
teve cum o da secção.)

Lote n. 22

-VAUS ou EL contra marca 095: Cinco cai-
x 's ns. 1/5. com 245 garrai' ,s de agita mi-
neral, pesando Irut , com as garra fás 4 8
kilos, vindas de Marselha no vapor Cltdi,
de,scarrega .as em Ode junho de 19 O, con-
signadas a E. La,mbart. (O manifesto dá
E. L.)

Lote n. 23

CTC: Quatro barris de decimo sem na.
mero, vasos, vindos de Genova no vapo-
.France, descarre lados em 13 de junho dr
1910, consignados a Carlos Taveira • e
Comp.

Lote n. 24

CTC: Um barril abatido sem numero, pe-
sando 12 kilos, vindo de Genova no vapor
France, descarregado em 13 de ju .h() de
1910, consignado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n.25

'PL: 1 caixa n. 9, contendo 10 kilos de
caixas de papelão desarmadas, grandes, para
qualquer use, e 144 kilos de prensa.: rara o
fabrico de mas'as e semelhantes, od vaLrem;
vinda de Bordéos no vapor Annam. d oscarre-
g ida em 10 de junho de 1910, cansignado
Macei° & Tinuco.

Lote n. 26

MP: 1 barril vasto sem numero, vindo de
Haniburao no vaaor Mace 4onia, decarrega-
do em 22 de junho de 1910, consignado ao
capitão Manoel Pinto.

Lote n. 27

'MJC: 2 barris sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor Macedonia, descarrega-

'dos em 22 de junho de 1910, coasignados
Macedo Junior & Comp.

Lote n. 28

1 quartola n. 64.444, contendo 195
kilos de vinho não especificado até 14 grãos,
vinda de Hamburgo no vapor Macedontia,
descarregado em 10 de junho de 1910, con-
signação ignorada. (Esta marca não consta
do manifesto.)

Lote n. 29

LB ou BL: 1 barril ;'em numero, abatido,'
pesando o.to kilos, vindo de Cienova no va-
por Cadiz, descarregado em 27 de junho de
1910, consignado a Carlos Pereira & Coinp._

Lote n. 30

RC: 1 caixa n. 12, contendo uma manta
de algddão de ponto de crochet, forra ia e
pesando tres kilos e &medias gramma,s
(3.200 grs.) ad valorem, vinda de Genova
vapor Ca ,iiz, descarregado, em 27 de de ju.
nho de 1910, consignaua a ordem.

Lote n. 31

GSC: 1 caixa n. 1, contendo urna garrafa
de champagne com o peso de mil e oitocon
tas gramma,s, vinda Co Genova, no va ot
Cadiz, descarregada em 27 de junho de 1910,
consignação ignorada. (Este volume não es-
ta manifestado.)

Lote n.32

Triangulo O, contra marca KMMC,C1.2'2:
Oitenta saccos sem numero, contendo onze
mil kilos de garra!as de vidro ordinsrio,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, vindos
de Hamburgo no vapor Pern,mbuco, descai
rega,drs em 23 de junho de 1.-10 consignado
a ordem. (O manifesto dá DG 1/8ó.)

Lote n. 33

PT,: Oito caixa,s ns. 1/8 contendo duzentos
e (mi Isilos de graxa de qualquer qualida .e,
vindo de 1-Soe ieos no apor Anani, iles-
c,rre.gados em 10 de junho de 1910, comi-
gado a Macedo & Ticoco.

Lote n. 34

PL: Um garrafão encapado n. 60.753 com
quatorze Mios dtaessencias não espeeilioados,
vindo de Bordeos no vapor Annam, ele, p-
regado em 10 de junho de 1910, consiganaa
a Macedo & Tinoeo.

,, ffeajarandea..;a, "do Rio do ..ramoiro
Edital de praça n. 21

la Praça

Pela inspectoria d Alfandes,,a, do Rio de
aneiro, faz-se publico que, ás portas dos

armazens de consumo e nos dos armazms
• abaixo indicados, nos dias de agosto

de 1911, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que S3
acharem, as mercadorias seguintes:
,r

ARMAZEM DE CONSUMO
Lote a. 1

-sem marca : Um volume sem numero,
Contendo cinco relagios de cobre, sem com-
plicação de systema, para algibeira e s is
revolveres de qualquer qualidade de $ 'is
4iros cada um: apprehendidos ao passageiro
'de 3& casse Genaro Cervolino a. bordo do
vapor Oropor,a no dia 20 de agosto de 1910,
pelo ajudante do guarda mer Sr. Carlos de
Brito Bayma Belchior.

ARMAZEM N. 3.
Lote n. 2

1n`AMC: Dois barris de 5°, vasios, sem nu-
mero, vindo de Amsterdam no vapor MI:
brami, descarregadcs em 2 de maio de 1910,
consagna.do a Francisco Augusto do Me lo
Çasemiro.



Thorné & Comp. : um .barril vasio sena
nume•to, vindo de Amsterda • n no vapor •
Delflaw dtscorrege rl o em 21 de outubro de.
1910, consigeado a Thome & Comp.

Lote n. -58

J S.F. : uma caixa n. 11.531, contendei
tres kilos e seiscentas granuleis de Iap's
para escrever, seiscentas e eine emita grama
mas de canetas, mil e quatrocentas gra,us.
mas de punas do ria() para esc ever, vindo
de Rio Grande no vapor Para agu:i, desar-.1
regaria em 19 de outubro de 1910, consignara.,"
ção ignora-se.

Lote em. 59
C.G. : quinze caixas ns. 1/15 com 1.350'

garrafas de agua mineral (R libina,ti pesando;
oitocentas e trinta e sete (837) kilos. vindo,
de Marselha no vaporProvence,desearrega tos!
em 11 deoutubro de 181o. con:ignado it Costa,,,
Gaspar & Comp. (O manifesto dá CG.) -

Lote n. 60
---

FYA: Uma caixa n. 1.692, com 23 vi •i ros •
de legamos em conserva, pesando 25 Mios,
vindo de 13n •nos Ayns vaaor Arayon,
descarregaria, P111 24 de ()titula, . de 1910, con-
signa ta a Fernandes J. Aivacez.

Lote n. 61

Eduardo França (letreiro): Um pacote int-i
mero 26.432, contendo quatrocantas getim-
mas de estampas pa a auininc s, vi, do de
Buenos Avres no vapor Saturno, dosa-arre,-
gado em 21 de outubro de 1910, consignado
a Eduardo França.

Lote n. 62

Sem marca: Um encapai° sem num,ro,"
con'amalo: 5 pelles curtidas de lontra e se-
noolha,ntes cm o poso de 12.200) dons
e duzentas grammas, seis piles curt daa
não classdicados, pesan . 'o novo alos, v . las
de Buenos Ayres no va or Saturno, dosear- .
rega lu em 31 de outubro de 1910, a consia,.
viação ignora-se.

• Lote n.63

Piero Anderlone: Um pacote is. 2(3.3_27;
contendo setenta grammas d gaze de sada,
urna touca de palha enfeitid ad lutlorcnA.
vind ) de Buenos Ayres . no Va, or Soturno
descarregado cai 31 de r utubro de 1910,,
consignado a Piero Anderlone.

Lote n. 64
EBS on MP: Uma caixa n. 12.771 contonad

cincoanta klos do-esmera não és iecifirarlosa,
v.nda do Liverpool no vapor „Da pule, des.,
carregada em 19 de outubro e MO, a c tua
signaçãa ianora-se. (Esta marca não consta
do manifesto).

Zote n. 65

AC: Cinco caixas ns. 1 a 5, contendo cento:
e tr rrti, e cinco Ral es q 'o de qual ruela
qualidade, vindas de Gemi ,va ro apor Bar,,
celona. descai roga ia em 3 de agosto de 1914
consignado á ordem.

Lote n. 66

RE'E: Dons emigra leais com 92 garrafaal
do agua mineral. posou lo cen o e vento °arai

akilos (128), vindo de Gouovi, no va.po Bar,'
telona, descarregar' s em 3 de 'agosto 1910,
consignado a ordem. (O manifesto -44
caixas). 1
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Lote n. 35

KNS: Uma quartola n. 6.212 vasia, vin-
da de Hamburgo no vapor Lugar Betty,
descarregaria em 2 de julho de 1910, coas"-
gnada a ordem. (O manifesto dá, KNS.)

Lote n. 36

KNS: Uma quartola • n. 6.228. contendo
duzentos e quinze kilos de materias coaan-
tes, vinda de 'Hamburgo no \ apor Lugar
D4ta, descarreaada, em 2 de julho de 1910,
cons'iguado a ordem. (O manifesto dá KNS.)

Lote n. 37
Loango SN: Cinco caixas ns. 15/19, con-

tendo cento e oitenta kilos de terras japo-
nezas ou não especificaa.os preparados ad
valorem, ainda de Kobe 130 vapor Ryjam
Mono, descarregadas em 9 de julho de 1910,
consignadas a damagaaata, & Comp.

Lote n. 38

GM: 'Um barril ab ttido sem nume. o, pe-
sando oito kilosa vindo de Genova no vapor
Cada:, descarregado em 5 de julho de 1910,
consignado a Gennaro Molzone.

Lote n. 39

SCPP: Uma bareica, n. 72, contendo dna
coenta Mios de taxas de ferro osta ihado,
vinco de Hamburgo no vapor Et.• ,. rirt, des-
cai . ..02Mo em 25 do julho de 1910, cousi-
gnação ignorada. (Esta, marca não coaste,
do manifesto.)

Lote n. 40

HK: Um rolo de fio -sem numero, de
arame de ferro liso, proprio para coreis,
pe,o eincoenta kilos, vindo do Hamburgo
no supor Istretria, descarregado em 25 de
julho de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 41

Sem mana: Um barril sem numero, aba-
tido, pesando quinze kilos. vindo de Sou-
thampton no vaoor Astro-ias, descer, egado
em 8 de setembro de 1910, coas goaçao
ignorada.

Lote n. 42

Macedo-W: Urna caixa sem numero, con-
tendo nove garrafas do vinho não e .pe.dfi-
c_too até 24 grãos, com o peso de onze e
meio ki:os, vindo de Santos no vapor
fito de Janeiro, descarregado, em 10 de se-
tembro de 1910; .c maignação ignora/a. (Este
Manifesto não confere com o da secção.)

Lote n. 43

Augusto Menezes (letreiro): Duas éaixas
ns. 1 e 2, contendo cincuenta ki:os de cata-
logos e revi tas, quatrocentas gra,mmas de.
obras impressas de uma só ciar, vindas de
Buenos Ayres no vapor .Florianopolis,
descarregieras em 10 de setembro ue 1910.
bro ue 1910, consignado a Fratelli Secebi.

Lote n. 44

CREE: Uma caixa n. 47.306, • contendo
trinta e dons kilcs, de parafuzos de qual-
quer qualidade de ferro, dezess is (16) ki-
los de obras não classificadas de ferro ba-
tido, simples, e 40 lçilos de instrumentos e
objectos physicos ad-valorena, vindo de Nova
York no vapor Vasari, descarregaria em 14
de satembro de 1910, consignada á Compa-
nhia Brazileira Energia Electr.ca.

Lote n. 45	 •

CG com travessão ns. 1/15: Quinze caixas
ris. 1/15,com mil trezentos e cincoenta gar-
rafas de agua mineral, posando oitoc ntos
e trinta e acto kilos, vindo de Genova no
vapor France, descarregadas em 13 ue se-
tembro de 1910, consignaoas a Costa Gaspar
ã Corna.

Lote n. 46

SC : Circo caixas ais. 19.739/43, con-
tendo mil cento e oitenta e cinco kil s
de fio de arame de cobre, cobert )de
algodão e. borracha com qualqu or com-
posição, para, quaesquer usos, vindo de
Genava no vapor France, *descarregado em
9 de setembro do 1910 e consignado a or-
dem.

LoDe n. 47

AGTA: Uma barrica n. 3.903, contendo
liquido, 250 kilos de hypophosphito de sodio
ou soda, vindo de Hamburgo no va por Ba-
hia, descarregada em 16 de s-,:tembro de
1910, consignada a ordem.

Lote n. 48
AIcino.Zeblano (letreiro) : Um pacote sem

numero, com dous frascos de perfumarias,
em vidro n. 1, pesando bruto 900 grammas,
indo de Buenos Aires no vapor Sina, des-

ca: •regailo em 20 de sotembro de 1910, consi-
gnado a Alarne Keblane.

Lote n. 49

LB ou GB. (Lloyd -Brasileiro, letreiro)
Vinte "e nove barricas ns. 4.839/66 e
9.866 A, contendo liquido real, 5.384 kilos
de teça de louça n. 5, como sejam pratos,
doceiros, chicanas e pires e outras moitas
peças, vind is ,:e Homburgo no vapor Bahia,
de zcarreeaclas )rn 16, 9, 10 e 13 de setem-
bro de 1910, consa gnado ao Lloyd Brasileiro.

Lote n. 50

Marca desenho. (Dons tria.,ngulos)-CMC:
Uma caixa n. 1.671, contendo doze garrafas
com desenov e kiios de licór de qualquer qua-
lidade, vindo de Santos no vapor Magellan,
de-c • !rrog ido em 17 -de setembro de 1910,
consignação ignorada. (Esto manifesto não
confere como da se •ção)

Lote n. 51

Leonidio F. de Tugler (letreiro) : Um
pac de sem numero, contendo quatro kilos e
duzentas gram nas (4.200) herva mato erri
po, indo de BI10.03 Ayres no va ror Sino,
descarreg Ido em 20 de setembro de 1910,
consignado a Leonilda F. Lueglio.

Lote n. 52

AJF: U'?n barril de 50 sem munem, e
,sem tampo, vindo do Hamburgo no vapor
Bahia, descarregai°. cru 6 de outubro de
1910, consignado a Alberto José Ferreira,-

Lote n. 53.

Sem marca : urm baha de folha de Fina-
(ires. velo, sem -numero, contendo : doas
garrafões forrados de vime vasi s, pesnuclo
quatro lados e oitocentas gramarias (4.800
grammas) e algumas pecas de roupas usadas
e sujas alva/orem, vind ) do Liveapor 1 no
vapor Ortega. descarregado em 6 de outubro
de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 54

Sem mera : uma caixa sem numero con-
tendo cincoenta garrafas de vidro ord navio,
escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhada
gravada com os dizeres -Fabrica Nacional
de Cerveja-Asswicion- pesando trinta (30)
kilos, vindo de Rosario no vapor Orion, des-
c.irregad,a e o 11 de outubro de 1910, consi-
gnação ignora se.

Lote n. 55

Sem,marca : um amarrado sem numero
com dez talas de ju .cção de forro proprio
para trilh ,s, pesanao quarenta e tres k los
(43), vindo de Sa,utos no vapor Itabuan, des-
carregado em 10 de.outuhro de 1910, C011Si-

gila& ignora-se.

Lote em. 56

.M.S.A. ou M.S.C. : Dois barris sena nta.;
meros, contendo vinte kilos de sardinhas]
em salmoura, vinda do S tnt as no vapor)
Macedonia, descarreg ida, em 15 do reit ,oro
de 1910, consignação ignora-se. (O m
da secção não confere com o da secção.)

Lote n. 57
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Lote n. 67
JMC: Uma ca i xa n. 1, contendo dez .e

Meio kilos de obras de cobre, simples e
cinco kilos de ferramentas manuaes (5),
'vindas de Guttemberg no vapor Oscar Fre-
derico, descarregada em 4 de agosto de 1910,
onsignada a ordem.

Lote n. 69
" Antonio Almeida (letreiro) ou sem marca:
Uma mala sem numero, contendo um des•

ertador de metal e um relogio de algibeira
r de metal e diversas peças de roupa usadas

e objectos miados tambem usados, todos ad
valorem, vinda de Santos no vapor S. Paulo,
Oes :arrogada em 8 de agosto de 1910, consi-
guação ignorada. (Não confere o vapor.)

Lote n. 69
TriaoguIe A: Uma caixa sem numero,

• com 2 .1 ancoretas ou pequenos barris com
azeitonas em nulo estado, para os quaes ar-
bitra-se ad valerem, vinda de Santos no
vapor S. Pavio, descarregada em 8 de agosto
de 1910, constgnação ignorada. (Não cntere
9 vapor.)

ARMAZEM N. 4
Lote n. 72

Alexandre Messeder (Letreiro): Uma mala
sem numero, vasta, ad valorem, vindo de
Southairipton no vapor Aragon d (Iscar-
regads em 7 de junho de 1910 consignação
ignorada. (Este volume não está mani-
festado.)

Lote n. 73
Tramway Porto Alegre (Lettreiro): Uma

mala sem numero, contendo: roupas e di-
versos oliectos usados ad valorem, vinda
de Bordeaux rio vaporAnraeon, descarregado
em 9 de junho de 1910 consignação igno-
rada. (Este vulume não está manifestado.)

Lote n. 74
SGI: Urna caixa n. 64 contendo cento e

quarenta e nove kilos do catalog,os, vinda
110 •vapor - P/ata procedente de Genova, des-
carregado em 10 de junho de 1910 con-
signada á J. F. Villas.

Lote n. 75
G. G.: Urna mala sem numero contendo:

quatorze kilos de roupa feita de tecido de
lã, como sejam: casaca, ternos de casemira
preta e de cór e calças com algum uso,
ad valorem, uma (luzia de camisas do algo-
dão, com do peito mesmo tecido. Uma duzia
de pares de punhos de algodão, para ca-
misas. Duas duzias de collarinhos de linho.
Tres kilos de roupa feita de linho e algodao-
usada, ad valorem, lenços de linho e di,
versos outros objectes usados, ad valorem,
yinda de Buenos Aires no vapor Aragon des-
carregado cm 22 de junho de 1910 con-
Signação ignorada. (Este volume não esta
ramdfr-1--

Lote 22, 76
PD: Urna mala de madeira, forrada de

leria, de mais de oitenta centimctros de
dimensão, doze kilos e setecentas grammas
de fitas de seda e algodão. Deus kitos li-
quides de gaze ou escomilha de seda. Um
bori • t de tecido de algodão. Um gorro do
tecido de scda, simples, quinhentas grammas
de brinquedos com corda. Cento e s3tonta
gra,mmas de roupa feita de brim de algodão,
simpl s. Mil oitocentas e cincoenta grammas
de tranças de palha de s.ola. Duzentas e
vinte gr Linnias de mantilhas ou cle_les de
tecido não especificado de seda, vinda de
Bord oaux no vapor Magellan descarregado
em 29 de junho de 1910, consignação igno,•
rada. (Este volume não está manifestado.)

Lote n. 77
JW: Uma caixa n. 127 contendo setecentas

grarnmas de extracto de opio. Seis mil e
oitentas grammas de extracto de belladona,.
Quatro mil'oitocentas grainmas de extracto
de quina. Trezentas grammas de extracto de
poaia. Mil e oitocentas e setenta grammas de
extracto rhuibarbo. Quatrocentas grammas
de caseara sagrada. Mil e . quinhentas
tas grammas de extracto de cicuta. Doze
mil e quinhentas gramma de prediletos
chimicos de extractos não classificados,como
sejam: de genciana, fel de bid, sarsaparrillia,
pu l satila, colehico, stramonio, polygaIa, sa-
ponarea, angelica, centausea, guayaco, sciI-
la, vibumium e outros,ad valorein, vindo de
Southampton no vapor Aragcn, descarre-
gado em 7 de junho de 1910 e consignado á
ordem.

Lote n. 78
MA: Urna mala de madeira forrada de

lona, de mais de oitenta centimetros de di-
mensão; cinco kilos de folha o batas para
fabricação de f1ore 4 , vinda de Bordos no
vapor Magellan, descarregada,cm 29 de ju-
nho de 1910 e consignação ignorada. (Este
volume não está,-manifestado).

Lote n. 79
NB: Uma mala de madeira, forrada de

lona, de mais de oitenta centimetros; mil
duzentas grammas de inumas crespas de
pernas, inteiras ou emendadas e soltas, tre-
zentas e cincoenta grammas de passares
para enfeites, mil quatrotcntas e vinte
grammas de flores artificiaes de qualquer
tecido, vinda de Bordéos no vapor Magellan,
descarregada em 2ã de junho de 1910, con-
signação ignorada. (Este volume não está
manifestado.)

Lote n. 80
OC: Uma mala sem numero, de madeira,

forrada de lona, de mais de oitenta centi-;
metros. Duas mil oitocentas e oitenta
grammas de crepe de seda, mil quatrocen-
tas e oitenta grammas de filó de seda, dous
kilos e novecentas grammas de roupa feita
de brim de algodão simples, um kilo e tre-
zentas grammas de tecido ou casemira do-
brada, quatrocentas e vinte grammas de
roupa feita de renda de algodão simples,
quinhentas grammas de brinquedos não es-
pecificados, vinda de Bordos no vapor Ma-
gellan, descarregado, em 29 de junho de
1910, consigitação ignorada. (Este volume
não está manifestado.)

Lote n. 81
D: Uma mala de madeira forrada de lona,

de mais de oitenta centimetros, usada ; dez
kilos de tranças e cadarços de seda imitando
palha, para enfeites de chapéos, dez kilos
de tranças de crina vegetal com mescla de
seda, proprias para enfeites de chapéos
tres kilos de trança de algodão imitando
palha, para enfeites de chapéos, vinda de
Bordos no vapor Magellan, descarregada

em 29 de junho do 1910, consignação ignoj.,
rada. (Este volume não está manifestado.)

Lote n. 82
FH: Uma caixa n. 814, contendo seis kilos

de caixas vastas de papelão para peofuma-
rias, vinda de Bordéos no vapor Magellan,
descarregada em 29 de junho de 1910, con-
signaL. a E. Hanriot.

Lote n. 83
Um engradado n. 815. contendo trinta

e seis kilos de frascos de vidro n. 1, branco,
com rolha e bocca esmerihada. vindo do
Bordos no vapor Magel:an, descarregado
em 29 de junho de 1910, consignado a E.
Hanriot.

Lote n. 84
L. Duelos — Bagagem — (Lettreiro)

Uma caixa, de papelão, vasia, sem numero,
e us ida ad valorem, vinda de Bordaaux, no
varor Magellan, descarregada em 29 de
junho de 1910, consignação ignorada. (Este
volume não está manifestado).

Lote n. 85
Sem marca: Uma caixa sem numero, con-

tendo roupa usada, grande quantidade de
livros impressos era: lingua allemã, e di-
versos objectes miados, tambem usados,
bagagem do passageiro Sr. Jens Jak lsen
ad vworem, vinda de Buenos Aires no vapor
Nile, descarregaria em 19 de maio de 19.10,
consignação ignorada. (Este volume não está
manifestado.)

ARMAZEM N. 5
Lote n. 86

SASC: Doas barris, sem numero, de quinto,
vastos, vindos de Nova Yorh no vapor Ta,
pajor., dose trregados em 5 de abril de 1910,
consignados á ordem.

Lote n. 87
Sem marca: Meia barrica sem numero

com 67 kilos de peças de .louças n 2. (pratos)
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregada em 18 de abril de 1910.

Lote n. 88
Sem marca: Uma cadeira de viagem for-

rada de lona, sem numero, muito usada,
ad valorem, vinda de Bacilos Aires no vapor
Jupiler, descarregada em 7 de abril de 19101
consignação ignorada.

Lote n. 89
MC: Uma chaminé ou obras de ferro ba-

tido, simples, sem numero, pesando s.-ssenta
e cinco kilos, vinda do Rio Grande de Sul no
Vapor Galicia, desearrega ,la em 27 de abril -
de 191.0, consignação ignorada. (O manire:to
da relação não confere com o da secção.)

Lote n. 90
Losango S 3.050M: Um barril sem nu-

mero, contendo duzentos e trinta e ene°
kifos de asphalto não especificado ou betume,
vindo do Rio Grande do Sul no vapor GaUcia,
descarregado em 27 de abril de 1910, consi-
gnação ignorada. (0 manifesto da. re .-ção
não conferecom o da secção.)

Lote n. 91-
Triangulo MCC: Dous barris ns. 4.5!--1/97,

contundo quatrocentos e c.ncoeirta kilos- de
perchlorru'eto ou chlorureto	 ferre, vindos
de Southarnmon no vapor descar-
re ados ent.18 de abril de 1910, consignados
a E. J. Snrart. (O manifesto do 4.5.G3/:o1.)

Lote n. 92
GBA: Deus barris sem numero, contenha

*liquido quarenta kilos de vinagre, vindos de
Hamburgo no vapor Bahia, descarregado

Lote n. 70
Marca desenho—C—M—C : Duas caixas

sem numeres com (23) vinte e tres frascos
cont-ardo azeitonas e pesando com os frascos
trinta e seis Mios (36), vindas de Santos no
vapor Sõo Paulo, descarregado em 8 de
agosto de 1910 consignação ignorada, (Não
confere com o vapor.)

Lote n. 71
LS: Uma caixa sem numero, contendo

vinte e uma garra fas (21) de vinho não es-
pecificado até 14 grãos e pesando 15 kilos,
vinda de Santos no vapor Sao Paulo des-
carr-gado em 8 de agosto de 1910. (Não
confere com o vapor.),



Lote n. 103

fernandes Mourão (lettreiro): Um barril
'Vasto, Sem numero, vindo do Hamblir i:o no
valor Habsburçi, descarregado em 4 de abril
de 1910, consignado a Fernandes Mourão &
Comp.

Lote a. 104

Figueiredo Antunes (Le,ttreiro) : Um bar-
ril vNiio, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor Habsburg, descarregado em 4 de
abril de 1910, consignado a Figueiredo An-
tunes & Comp.

Lote n. 105
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rogado em 19 de abril de 1910, consignadoi,
a Antonio José da Costa Via,nna:

Lote . te.. 120

JBC: Um barril vasto sem numero, vinda,
de Hamburgo no vapor ,S. Nicbtas, descaia
regado em 18 de abril de 1910, consignado..a,
José Bonito Colmeno.

Lote n. 121

Joaquim Cardoso (Lettreiro) : Um barril
vasto. sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor 8. Nicolas, dercarregado em 18 do
abril de 1910, consignou° -a Joaquim Car-!
doso.

na 29 de abril de 1910, consignados a Ger-
lane Bernardas Antunes.

Lote. n. 93

CA-Bahia: Uma caixa sem numero, con-
ando dez garrafas com vinho não especia-
ado atS 14 grãos, pesando treze kilos, vinda
Le Hamburgo no vapor Ha sburg, descarre-
:oda em 2 de abril de 1910, consignação
gorada. (Esta marca nãO consta do mani-
'esto.)

• Lote ft. 94

SC: Uma caixa sem numero, contendo
iove• garrafas com vinho não especificado
ité 14 grãos com o peso de doze kilos, vindo
le Buenos Airés no vapor ~ria, descarre-
çada, em 11 de abril de 1910, consignação
goma ta.

Lote n. 95

(Sem marca : Urna caixa, sem numero,
ontendo nove 'garrafas de vinho não estie-
tii :ado até 24 gr tos com o peso de dezesete

dlos, vinda de Hamburgo no )--por Habs-

nirg, descarregado em 6 de abril de 1910,
consignação ignorada.

Lote n. 96

A .A.S. : Um barril vasio, sem numero,
vindo n ie Hamburgo no vapor Habsburg,
desearreaado em 4 de abril de 1910, consi-
gnado a ordem.

Lote n. 97

A .F .S. : Um barril vasto, sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor Habs)urg, des-
barra :acto em 4 de abril do 1910, consignado
a Antonio Faria da Silva. •

-	 Lote n. 98

C. T .C. : Um barril vasio, se:n numero,
vindo de Hamburso no vapor Rabsburg, dos-
cari-nado em 2 de abril de 1910, consignado
a, Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 99

	F.S.A.: Um barril vasto, sem numer 	 Lote n. 113
rindo de Hamburgo no vapor Habsburg , d	 AC: Um barril vasio, selai numero, vindo

,napreeado em 4 de abril de 1910, consigo^s. <a cate Hamburgo no vapor B n hia, descarregado
a Fertiaades da Silva Si Aguiar.	 'Y	 •em LI de abril de 1910, consignado a Abran-

Lote n. 100

	

	 4atcaes Gonçdilves & Comp. ( O madifesto dá
A. G.)G. Z.C. : Obus barris vasios, sem numero,

vindos de Hamburgo no vara: Habsburg, des-	 Lote n. 114
carregados em 4 de abril e 1910, consigna-	 GAC: Dois barris vastos, sem numero, vin-
dos a Gonçalves Zenha & Comp. 	 dos de Hamburgo no vapor Bahia, descarre-

Lote n. 101

	

	 gacis em 11 de abril de 1910, consignados a
G. Afonso & Comp.J.P . C.: Um barril vasto, sem numero,

S-indo de Hamburgo no vapor Habsburg,	 Lote n. 115
descarregado em 4 de abril de 1910, consi- 	 Thomé & Comp. (letti oiro): Um barril va-

so. ,em numero, vindo de Hamburgo no va-
por	 des,:arrega,do em 9 de abril de
1910, cons.,gm.do a Thomé & Comp.

Lote n. 116

Noly:e e Santos (lettreiro): Tres barris va-
sios, smn numero, vindos de Liverpod no va-
r. 0,. Calder,n, descarregados em 30 de abril
oe lolo, consignado a Nobrega & Santos.

Lote •Is. 117	
- •

descarrregados em 6 de abril de 19Í0, con-
signados a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 106

Marca desenho-CMC : Um barril vasto,
sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
Pernambuco, descarregado em 11 de abril de
1910, consignado a Coelho Martins & Coráp.

•
Lote n. 107

JCC: Um barril vasio, sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor Pernambuco, des.
carregado em 11 de abril de 1910, consi-
gnado á ordem.

rote n. 108

T. Porges & Comp. (Lettreiro): Um barril
vasio, sem numero, vindo de Hamburgo no
va-or Pernambuco, desrarregado em 11 de
abril de 1910, consignado a Teixeira Borges
& Comp.

Lote n. 109

C. Lima Santos (lettrairo): Um barril va-
sio, sem inalar.), vindo de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregado em 11 de
abril de 1910, consignado a C. Lima Junior
& Comp.

Lote n. 110	 •

RGT: Um barril vasio sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado em 11 de abril de 1910, consignado
á ordem.

Lote n. 111

SFC: Um barril voai°, sem nu-nero, vindo
de Hambura-o no vanor Pernambuco, descar-
regado em 11 de abril de 1910, consignado a
ordem.

Lote n. 112

TCC. Um barril vasió, sem numero, vindo
de HarnbarJo n ) vapor Pernambuco, descar-
regado em 11 de abril de 1910, consignado a
Te xeira Costa & Comp.

pado a Joaquim Fernaadez & Comp.
Lote n. 102

Alvaro Barros (letreiro): Um barril vasio,
Sem numero, vii:do de Hamburgo no vapor
Hab dnfry, descarregado em 4 de abril de
9i0, consignado a Alvaro de Barros &

Comp.

MJC: Tres bar' is vasios, sem numero,	 GV: Um barril vasio,• sem numero, -
Vindos de Hamburgo no vapor Habsburg, de Hamburgo no vapor S. Nicolas

AFM: Um barril vasio, sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor iS.'Nicàas, descarre-
gado em 19 de abril de 19,0, c,nsignado
ordem.

Lote ti. 119

DÃO ou EFG: Um barril vasto, sem nume-
ro, vindo de Hamburgo •no vapor S. Nicolas,
dos .arrogado em 19 de abril de 1910, con-
signado á ordem.

Lote n.119 .
Ir

ARMAZEM N. ià

Abandono
Lote n. 122

Triangulo CP-C: Nove caixas ns. 16/24,
contendo espelhos pequenos com costas
mal) ra simples pesando bruto novecentos
e trinta sete ki'os. E ,pelhos pequenos com
costas de madeira ordinaria, com pintura,
pesando, bruto, quinhentos e trinta e seis
kilos,vindas de Hamburgo no vapor Belgrano
dcscarregado em 30 de janeiro do corrente
anno, consignado a Cardoso Pinto & Comp.

ARMAZEM N. 16
Lote it. 123

Mouro & Comp. (Lettreiro: Um barril do
vasi), sem numero, viu :o de Hamburgo,

no vap ,r Santa Barbava, descarregado em
12 de maio de 1910, consignado a Mondo..
& Comp.

Lote n:124

MJG: Um barril de 50 vasto, sena numero,.
vin o de 1-1,mi'mrgo no vapor Santa Bar-
bara. escorregado em 12 de m ilo de 1910e
consigdado a Macedo Junior & Comp.

' Lote n. 125 -

Martinelle Curzens. (Lettreiro) : Uni
amarr tilo, sem numera. de duas caixas,
contendo vinte ires garrafas de viatio oão
especificado até 14 grãos. p ,áanclo irada o
nove lsilos (39 kilos) vindo de Genova no
vapor Borcellona, d esscarregado em 14 do
maio de 1910, consignai.° a Martinelli
Curzio.

Lote n.- 126 •

War: Duas caixas sena n !mero, con-
tendo seis kilos de borracha em obras não
classificadas. ad valorem e onze manomea
tros para, marcar prssfió. vindas de Nova
York, no vapor 8. Johann, descarregadas,
em 18 de maio de 1910, consignação igno-
rada. (Esta marca não consta do mani-
festo.)

Lote n. 127

B e contra marca CP,;: Duas quartolaS
vasias, sem nu noro, vindas de Fiume no:,
vapor Hulman Kivaly, descarregadas eM 23
de iludo de 1910, consignadas á orderr
manifesto da C. P. C.)

AVISO

No dia do leilão, as ~mil
ve: em de ser, arrematadas.
tras, estarão á disposii-
dentes que as quizerem
para isso se dirigirem,
fiel do armazem.

Lavrado o termo d
gará o arrer a.'•
signal
deste



18°
• Será illuminado a luz electrica e a azeite
ou kerozone ; devendo ser collocado um pro-
jector de• 12". A voltagem será do 120 volts.

19°
Ao leme, que será a mão, acompanharão

•todas as transtnissões accessorio4 bem
como uma canna de tome sobresalente.

20a
O rebocador possuirá Oe ferros, amarras

mord eintes, ciiehos,, appaielitos de reboque
de .'65	 as regras dp Lloyd e Board

ejjájsa . oalaLsalyaaaddas_

6'
menos, cinco comparti-

s trensversaes, devendo as
'„Wimitadas por cavernas du-

ivér da tolda.

e sternos serão apro=
s 3 lastro, tendo o de

—ee compensar o
spensã o
atados

en-

ii31&£er Domingo lã'

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

NOVA CONCURRENCIA PARA A CONSTRIICÇÃO
DE DM REBOCADOR DESTINADO AO SERVIÇO
DA CL_PITANIA DO PORTO DO PARÁ PARA
SERVIÇO DE BALIZAMENTO

'.De ordem do Sr. vieesalmirante superin-
tendente da Navegação e por ter-se apre-
kentedo apenas um concurrente, receber-se-
hão novamente nesta Superintendencia,
iNza D. Manoel n. 15, ao meio cila de 16 de
agosto proximo, propostas em cartas fecha-
tias para a constracção de um rebocador
destinado á Capitania do Porto do Estado do
Pará, para o serviço do balizamento da-
quele porto e sob as condições seguintes:

Ia

A concurrencia voseará sobre o preço e
'ptienor prazo para a entrega, do rebocador,
idoneidade do proponente, que deverá pro-
var ser negociante, ter licença para con-
ktrucçoes navaes e estar quite com a Fa-
Nada Nacional.

No preço do rebocador serão incluidas
;odes as de,spezas de transporte inclu ive
anuro e experienclas de recepção final e o
prazo será contado da data da assignatura
lo contracto até o dia da data do inicio das
sxperiencias.

2°
As prppostas deverão ser eseriptas a tinta

weta é devislameate sellades, tendo os
Iiieres por extenso, zela emendas nem m-
uras.

3°
re cador deverá ter um comprimento

Wtre	 ;perldiculares não encedênte a
; no serísibeeo datado, quando cerre-

de, sue(efibr a.20 e a bocea e pon1 de
er.eôr0 Odin esea, dianenaõ'es, dè inódo a
:uardareni a proporeaMalidade devida, de-

spespiender e rebocar bolas ilumina-
iS'is lde. graade peso (20 toneladas.)

Será construido de aço Slemens Martin,
e accordo com as regras do Lloyd
,egister para a classe 100 A e as exi-
encia de Board of Tr-ade para navios do
)11 typo e, serviço a que é destinado.
O ekrivé's" será corrido de pópa á proa,
leni das secções que forem precisas.

5'
Esse rebocador dpyerá desenvolver uma
3/Mitikiè .dES 12 milhas (knote) por hora,
im as carvoeiras attestadas, dneanté um
'curso de seis . horas ; desenvolvendo,

-.anos, a força. de 500 C. I. e rebocar
( de 1.500 to:aeladas de desloca-

84
Tódo o material et:bine:age/IN na construcção

do rebocador Será, de 1° ordem e experi
onentado de accerdo com as regras do Lloyd
Registe?. •
• 9°
Os alojamentos de ré e va,W, a tolda,,

passadiço e todas ar conetrucçoes expostas
ao tempo serão forradas de toca.

10°
O apparelho de suspender. as bolas e as

ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho..

11°
As carvoeiras deverão comportar, no mi-

nimo, trinta toneladas de carvão, dcando
situadas aos lado: das caldeiras, e serão
dotadas de agulhe:ros de 18 poLegades de
diametro ; podendo, caso convenha, esta-
belecer-se uma transversal por ante avante
deites.

A parte inferior das carvoeiras receberá
lastro de madeira de lei.

12°
Terá um tarque Para agua doce, nunca

inferior a 1,000 litros, Munido dos respecti-
vos encanamentos e accessorios para o ser-
viço.

Possuirá um mastro para signaes com-
petentemente apPareihado e munido de para-
raio.

Esse mastro, que será bastante reforçado,
poderá fazer parte do systema eme deve ser
'estabelecido avante para suspender as
• boia,s, até o peso de vinte tonelacie,s.

14'
As escadas externas serão de aço e as in-

tefnas, bem como as gaiutas, braçolas, etc.,
de toca da pereba, cem ferragens e grades
de meta.l, sendo as vigias do ccstado bas-
tante reforçadas.

15°
Na c.asa do leme haverá, janelas quadra-

das com vidros e veneziastas.
16° •

A ventilação, prinépalmente no compar-
timento da machina e caldeira, deverá cor
a mai:: completa e calculada para uma tem-
peratura média do ambiente de 30° centie
grados ; tendo dispostos extractores de ar e
ventiladores volantes, nos logares em que
haja difíiculdade para manobras..

17'	 •

.Agostio. rsed
• •	 1

, aço maleavel de 18 pés, munido de todos os
.„a3cessorios exigidos 'pelo mesmo Board g,.`Trad e içados em turcos.

:-• Para o serviço de salvamento, além da,..4`ii,
bombas do rebocador, possuirá ele maçã
uma outra de 31/2".

22a

Os embornaes e portinholas deyerão sele
em numero sufficiedd;e para o esdownento
Mel das aguas sobre o convés.

23°
A machina será, de condensação por superie

ficie, devendo as e:pec,ficações delalh Lr as
dimensões, pressão de teabalho, numero de
rotações e o conzumo de carvão e agua,que
serão verideedos durante as experiencias
de recepç:l.o.

24°
A caldeira será do typo maritimo,•

chamma invertida, deveedo produzir vapor
sufficiente para todo o serviço do rebocador;
e meellinas priecipaes.

Todas re especiff ações devem ser miou-
cidees. mencionando-se a pressão com qus
deva trabalhar.
• 25'

O contractante forneceril todos
sonos para machina e caldeira.

20'
O rebocador deveeá ser entregue, após a;

experidncia, no porto do Pará, cenvenienteel
mente pintado e mexido de todos os ecoes-)
soldos, tees como: capas, toldas, dez cc.11e-i¡
tes salva-vidas, sobresalentes para machitia
e para o convés e todos os artigos precisos'
á navegação.

Deverá ter camarim de governo, aloja-
mentos convenientemente mobiliados para
um mestre, um machinista, quatro mari-
nheiros e dons fognistas ; possuindo mais
despensa, paiol, dous W. C. e tanque sani-

, arfo.

21°

os acceSikd

27°
As propostas serão acompanhadas de 77`"!!!;.

secção mestra com todos os escanti;.,.....e.
dos planos geraes do casto e =chinas, c,$e!,.
especificações detalhadas do casco,rnactilettse
caldeiras o electricidade,.

28°
As propc:tae deeerão mencionar o

leiro em eue-tenlia de s3r construido o
ceder e o prazo 'Ara a sua entrega prompto,
a funccioeer.
• 29°

Não serão ,acceitas as propostas em Au!
os concorrentes não •declarem que se sujei
tam a todas as cie.,sules (lesto edital e ao pa,
eameato d s seguintes multas

de 10 °/. do valor do rebocader, si não
comparecer por si, ou sei prccurador, na?
Directoria de Contabilidade da Marinha Tiara,/
assignar o contracto no prazo de tres diase
contados da c:at L em que forem notificados
pelo Diorio Officia1;

de 20 o/ sobre o valor do mesmo, no caso
de demora depois de fixado o prazo de meei
trega.

De 30 % no caso do rejeição por má, Quae.i
lidade ou por não se achar nas condições aofim a que é destinado:

Do 40 % e rescisão do centracto si, findo
o prise após 30 dias depois de vencido ol
primeiro, não fizer entrega do dito reboei
ceder.

30'	 ,r3;

Os concurrentes, para eerantia da ass igna-
tura do seu conteacto, t":":vorão depositar nafl
Pagsdoria da Marinha a qaantia, de 2:,000$ •
cuja guia de depoeito aprosei1tarã3 noeactO..
da entrega das propostas nesta superinten-
dencia.

'Directoria de Hydregrsphia e Oceonogra-1,
phia, 25 de julho de 1911.— Miguel An:onl,
liuxa Junior, cepitão de mar e guerra,

ireçtor. _•-
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Arsenal de Marinha do Itio
• de -andeiro
' CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que d em
virtude de ordem do Sr. ministro da Ma-
rinha, serão recebidas e abertas, co gabi-
nete do mesmo Sr. inspector, no dia 30 do
torrente, á 1 hora da tarde, propostas para
a reconstrucção da parte do edific o onde re-
sidem o anui:tete e o medico deste ai sedai
e funccioua a Inspectoria de Portos e Cosias,
observadas as seguintes coind ções:

• Os constructores que quizerem concorrer
deverão comparecer na Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha até o dia 29 (ves-
pera) atina de receberem guia, para o de-
p.isilo previ° na Pagadoria da Marinha da
qeantia de 5:000$, m moeda corrente ou
apolices da divida publica, para garantia de
cada proposta.

As pro-ostas devidamente selladas serão
fechadas em envolneros lacrados com o nome
aciproponente e indicação precisa do local
onde seja i stabelecido.

Fm outro envolucro serão, fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento de
dePosii o na PAgadoria da Marinaa, e recibos
de q nit- Cão de impostos das Fazendas Federal

Municipal.

Só depois de com-lindos o exame e julga-
mento lo idoneVa, !e (los proponentes serão
annuneiai:os o eia, hora e local para a aber-
ta', a das prop.5tai3 1 om a ptiesença de todos
os licItantes e pelos mesmos. rubrica,das.
Consideear-S3-ha como désistindo da con-
curr . ncia, o que se retirar antes dá abertura
de sua proposta.

IV
Antes de abertas as propostas, será decla-

ra :o qual o preço maximo (vai i do erça-
mento odicial, • acima do qual não será to-
rnada em consideração proposta alguma.
O Hoveino reserva para si o direita de an-
p ildar pre.:erite concurrencia, de aiiccirdo
cOm ' a lei n. 2.221, de 30 de agosto de 1901,
si a =, propostas apr,:se itada,s fo. em todas
superiores ao máximo fixado.

„	 V

can -iirrencia versará exensivamente
.Sobr,e, o ii..:re,ço da t talilade d G obra e caberá
de direito a miem apresentar menor preço,
por minima. , que seja a dilleaiendt entre ella
a qualquer OUhr Ç.

X
O contractante deverá inic : ar os trabalhos

dentro do prazo de dez dias a contar da
data da assignatura do co itracto, sob pena
de rescisão do mesmo com perda da cau-
ção, obrigando-se a concluil-os em cinco.
mezes, salvo motivo de força maior devi-
dameite justificado, ao juizo do Exm. Sr.
ministro, á vista da informação do enges
nheirb fiscal.

XI

Pelo prazo que exceder ao acima fixado,
de , cinco mezes para a conclusão dos traba-
lhos. pagará o contractante a multa dia ria
de 100$, não podendo entretanto exceder de
dons mezes, caso em que será rescindido o
contracto nos termos da. clausula XIV.

XII

• O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificaçõé3 annexas e a seguir
OS planos que se acham á, disposição dos
Srs: (-oneurrentes na Directoria de Obras
Hydraulieas.

XIII

A inobs:.rvanc i a no cumprimento fiel,
por parte do contritetante, das especificações
ou des alhos acima referidos determina a
intimação por e .crinto do engenheiro fiscal
para demolir, reconsiruir, r,pa.rar ou mo-
dificar a obra ou parte idella em desaccôrdo
com o contracto.
: Si a intimação não for attendida dentro
do prazo de tres dias o fiscal mandará exe-
cutar o trabalho em questão administrati-
vamente, correndo as despezas por cmta. do
contrdetante,.mediante desconto das impor-
tancias que tiver a receber.

XVIII	 •
Na falta de cumprimento de qualquer dag'

clausulas do contracto o contractante incor-
rerá na multa de 50 1$ a 5:000$ a juizo da
fiscalização, com recurso, para o Sr. ministro
e no caso .de reincidencia será rescindido o
contracto na forma da clausula XIV. O con-
trac tante deverá dirigir a sua reclamação ao
Sr. ministro no prazo de 24 horas, a seguir
a notificação do engenheiro fiscal, perdendo
o direito de recurso não o fazendo.

XIX
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pes Qoa por elle designada, obri,gan-
do•se a dispensar os operarios ou encarre;
gadoS de serviço apontai:To pela fiscalização
como iphabeis ou insubordinados.

XX
Obriga-se o contractante a todas as des-;

pens de andaimes, ferramentas, transporte
de material e outros serviços exigidos para
O andamento das obras e á reparar e re- •
compor á sua cinta todos os e-tragos que se
derem em qualquer dePendencia do Arsenal
em consequencia da impericia ou desleixo
dos empregados na execução dos serviços:

• •	 XXI •
• Os pagamentos Serãomensaes, mediante
medições'e proporciona-Cs ao serviço exechs.
tado, não sendo incinido rias mesmas e mas:.
terial eni deposiio nas obras. Correrão as
despezas por ( onta da verba—Obras— do
orçamento vigente.

• XXII
,De cada prestação deduzir-se-ha 5 0 /. dá •

Seu valor para garantia do fiel cumpri-
incuto do contracto, sendo que a impor-
tancia total dos mesmos reunida á caução
inicial de 5:000$ só será nn stituida ao coa-
traetante 60 dias após a entrega definitivO,
das obras para cobrir qualquer ddspeza que
se torne necessaria afim de reparar admi=d;
tistrativamente dainnosi ou avarias resta. •
nant s dama execução 'idos . trabalhos, Casa •

o contractante se negue a fazei-os.
XXIII

Os concurrentos apráeritarão Prolioata
em s parado cara a modificação da actual
fachada do actual edificio de accôrdo com
pro ecto 'existente na Dii-Ctoria de Obras
Hydraulicas e as especificações adiante, de-
pendendo a sua acceitarão da apprOvaçãO
do Sr. ministro da Marinha.

Especificações

a) Do edificio actual s5 serão aproveitadoá
Os muros e a cobertura, devendo o contra-
ctante substituir as peças do madeiramento
que lhe forem indicadas. Correrão por sua
conta a demolição e remoção do material
dell& resultante.

5) Os alicerces das paredes longitudinaes
que receberem o vigamento serão de 0,80
de largura, no furido, para a parede de 0,35
e de 0,50 para as paredes de 0,22, sdndo de
um metro de profundidade. As paredes

transversaes de 0,22 que separarem as di-
versas casas terão alicerces de 0,60 de pro-
fundidade e 0,50 de largura.

Todos esses alicerces serio de concreta
do traço de um de cimento, tres de areia e
seis de pedra britada.	 •
• c) Toda a superficie do primeiro pavimente
receberá uma camada de concreto de 0,15
de 'espessura com ci mesmo traço do dos

aticei cos.	 •' •
dj As paredes internas' serão de alvenaria

de tijolo • de primeira qualidade, ,Sendo a ar4
gamassa, de- Um de Cimento, um de Cal' El

seis de-areia com as seguintes espessuras
0,35 para ta parede longitudinal. 0,22 para a.t
duas , paredes iOngitudiMes	 .vestibulo •

1

VI
•
Em igu thlade de preço a preerencia será

tirada á surte.
VI

Não serão toma-as em consideração quaes-
quer. propostis que contenham olfertiis de
vantagens não constantes do edital nem as
que limitem a propôr qua!quer re iucão
sobre a proposta mais barata.

VIII
As propostas deverão apenas conter uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital e o preço pelo qual o pro
jponente Se compromette a executar a tota-
lidade das obras, escripto em a'garismos o
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

-	 IX

- O proponente preferido perderá direito d,
caução si dentro do prazo- de tres dias a
Contar da data da publicação do edital de
chamada, não asOignar o contracto. •

XIV
No caso de suspensão dos 'trabalhos por

mais de dez dias, sem justificativa, ser i, o
contracto rescindido, perdendo o contractan-
te.dir,iito á eituçã'k e quanbias que lhe
foram devidas, após notificação por escripto
do engenheiro fiscal.

XV
No caso de fallencia do contractante,

Governo procederá do mesmo modo, per-
dendo eile apenas a eaueã y , que reverterá
em proveito dos cofres publicos.

• XVI
Fica reservado ao Governo o direito de

intr (luzir as modificações que julgar con-
venientes, quer nas especificações quer nos
planos, devendo porém fazei-o com a pre-
cisa antecodencia.

Si dessas alteraçõ es resultar augmento
de de3peza, será o contractante indemnizado
da respectiva importanc a.

XVII
No caso de diverp,,encia entre o fiscal e o

conti actante será o caso submettido
Sr. insoector de En genharia Naval e não
chegando a um acairdo recorrer-se-ha ao
Sr. ministro da Marinha.

Si o contractante não se conformar com
esta decisão terá legar o arbitramento, es-
colhendo cada uma das partes o seu arbitro
dentro do prazo de sete dia 3. Na falta de
acairelo entre estes, as partes dentro do
um igual prazo recorrerão •do presidente
do Supremo Tribunal; que designará o ar-
bitro' desernpatador a quem compete resol-
ver a questão sem appellação. 	 •
• A falta de notificação de' escolha dos ar-
bitros no prazo estipulado, por qualquer das
partes, importa em decisão -favora„vel á
outra.
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!mil da pxylmeira casa ;. 0,22 para as parede
divisorias entre duas casas ; 0,10 para a
divisões.

No segundo pavimento as divisões qu
não se apoiarem em paredes de 0,22 ou
0,35 serão de tijolo fico, assim como a
paredes divisorias entre casas mesmo o
que corrnespondam os inferiores.

e) Todo o vigamento do segundo pavi
mento será de aço em I, espaçado de 1,1
no maximo, de centro a centro, sendo qu
por debaixo das divisões f i e 0,10 serão collo
cadas duas vigas.

As suas dimensões serão de 0,22 (peso d
31 kilogrammas, por metro corrente) para
os vãos de 4,50 e 5,20;

de 0,28 (peso de 48 kilogrammas, por me
tro corrente) para os vãos de 6,40;

de 0,20 (peso de 26 kilogrammas, por
metro corrente) para os vãos de 380 a
4,40; e

de 0,12 (peso de 11 kilop,Tammas, por mo
tro corrente) para o vão de 2,70.

Supportando 'as paredes de 0,22, serão
oollocadas duas vigas de I de 0,28 (oeso de
48 kilogrammas, por metro corrente).

f) O solo do segundo pavimento será for•
nrado por uma camada de concreto de 0,07
de espessura (do traço de um de cimento por
deus e meio de areia e de cinco de pedra
britada miuda menor de 0,03) armado com
chapa de metal distendido Deployé n. 15.
O forro do primeiro pavimento será consti-
tuiJo por chapas de metal Deployd n. 1,
sustentado por barras de ferro enato de
resistencia apropriada, presos na parte in-
ferior do vigamento metallico e espaçados
de 0,33 de centro a centro ; o enchimento do
forro será feito com massa de cimento,
saibro e areia em partes iguaes e rebocado
a cal de Cabo-Frio.

g) O forro do segundo pavimento será do
typo esteirinha em frisos de pinho de Riga
de 0,10 emn couçoeira, pregados em barrotes
de meia-couçoeira, espaçados de 0,50 de
centro a centro. As abas neste pavimento
serão de pinho de Riga em folhas de 3 e as
cimalhas igualmente de pinho de Riga com
seis pollegadas de largura.

h) Os forros em cimento armado serão
guarnecidos de cimalhas de gesso ou cimento
nas salas de jantar, de visitas e nos vesti-
bules.

Em todos os outros compartimentos os
ang:ilos entre os fornis e as paredes serão
substituidos por uma meia cana de ci-
mente.

i) Os compartimentos onde levar concreto
armado ou não e que forem assoalhados,
serão com mosaico de madeira systema Be-
tim, variando o desenho conforme a impor-
tancia da peça.

Os outros assoalhes serão com frisos de
peroba 0,10 x 0,03, entabeirados com quatro
ou mais ordens de frisos. Os rodapés de am-
bos os systemas de assoalhes serão de peroba
de 0,20 de altura e 0,25 de grossura, sendo
duplo de 0,30 nas salas de visitas e de
jantar.

5) Os compartimentos ladrilhados de ac-
drcle com as exigencias da hygiene levarão
bdrilhos ceramices nacionaes Ludolf de
fôrma octogonal com taco de dir. Os roda-
pés serão de ladrilhos mAdurados de 0,25
de altura.

h) Nas cosinhas, copas, dispensas e ba-
nheiros as paredes serão revestidas de azu-
lejo ctp porcellana de 0,15 x 0,15 de primeira
qualidade Bo:h Frdres ou marca equivalente
a juizo da fiscalização, com grega decorada,
da iodo a perfazer a altura de 2,00 acima
do solo.

l) As esquadrias interna, e externa e bem
assim as respectivas ferragens de primeira
qualidade obedecerão em tudo aos typos
executadqs na parte já recanstrlaida desteJIleamo edificio.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da marinha

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
direotor do deposito naval, faço publico que
se acha aberta, com o prazo de 15 dias, a
contar de hoje, a inscripção para a coimar-
rencia ao fornecimento durante o anuo de
1912, dos artigos constantes dos grupos:

1 Açougue.
2. padaria.

1‘4.4itimento

4. Dietas.
5. Fazendas, alfaiataria e aviamentos..
6. Passamana:ria, bandeiras ó aviamen-

tos.
- 7. Calçado, couros e peles:

8. Cor -eame, equipamento e armamentdro
das praças.

9. Roupas para hospitaes e enfermarias.
1	 10. Lavanderia.
e 11. Utensilies e vasilhame para pharmai

cias e emfermaria.
a	 12. Medicamentos e drogas.
• 13. Coinbustiveis.
o 14. Illuminantes, comburentes e lubriN
e cantes.

15. EleArLidade e torpedos.
o 16. Machinas em geral e seus accessorios.;

17. Maasame, poleame e velame.
18. Funilaria, artigos de lampista e bonal

beiro.
19. Tanoa: ia.

-	 20. Vidraria.
21. Tintas e artigos para pintura.
22. Instrumentos do musica e accessorioS.
24. Tapeçarias.
25. Colchcaria.
26. Moveis.
27. Parelaria, livros e objectes de eserlÁ

ptorio.
28. Ferramentns.
29. Ferragens e balanças.
30. Madeiras.
31. Ferro e outros rnetaes.
32. Cera.
33. Materiaes, aréa,, barro, telhas, ete:
34. Louças.
A inscripção será feita na 20. secção

deposito naval na ilha das Cobras, e enceta.'
rata no dia 25 do corrente mez ás 4 horas,
da tarde, sendo necessário a apresentaçãol'
dos documentos que provem ser negociantes '-
matriculada e ter pago os impostos do in-
dustrias e profissões. Facturas em oliginai
ou certifica !os da alfandega provando que
são importadores dos arti gos que pretcrtderM
fornecer. Recibo do pagaMento de lictasçaa;,1
aferição e taxa sanitaria relativo ao pT.'1.-
meiro semestre. Das firmas collecti , tts
exigirá certidão do registro do conleactg,

Encerrada a inswipção, serão annunciam
dos os grupos na ordern que mais convierá
ao serviço, e por essa °ocasião serão distria4
buidos impressos, dando-se outras condi-
ções sobre cauções, etc.

Outras informações serão dadas na 2 a see-
ção do deposito naval, todos os dias das 10
horas da manhã ás 4 da tarde.

Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1911.— O
secretario, Octavio Duretes Teixeira.

Ministerio ct"a, Marinhe;
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS"
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra;_l

director deste deposito, faço publico que estaa
repartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 2a secção, até 1 hora
da tardo de 14 de agiste de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocia,
nem alterações na relação abaixo meneio-
nada.

Os objectes preferidos serão entregueS
á repartição, dentro do prazo de 24 heras,
impreterivelmente, salvo os cio confecção,
cujo prazo da entrega será declarado pelo,
fornecedor, por occasião de ser dada ai
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta.
ficam suspensos e não poderão mais daaaat
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues en1
duas vias, não sendo tomados em consickk,
ração os. preços com emendas,

s 1 In) As tros escadas internas serão de pe-
s I roba de Campos lustradas em ambas as fa-

ces. Os dormenteq t rão 0,10 de espessura
e e uS degráos 0,04 para as mesas e 0,25 rara

03 es-selhos. A balaustrada só será assente
s no lu° interno da escada era que este se
s desenvolver livremente.

n) Todas as peças internas serão enaboça
- das com massa de um de cimento, um de ca
5 e seis de areia fina e rebocadas com • cal d
e Cato Frio.

o) Toda a madeira apparente será pintad
a oleo com as de mão que forem julgada

e necessarias. As vigas de ferro receberã
duas camadas de tinta, sendo a primeira d
zanião.

As paredes e OS tectos de cimento arina.d
serão pintados a 0:sina com frisos de chapa
de 0,10 acima dos rodapés e de 0,30 abaixo
da aba.

p) Em cada cosinha será installado um
fogão completo do typo geralmente conhe
cido por n. 4 com um metro pouco mais ou
menos de comprimento, devendo levar uma
serpentina para agua quente com a compe-
tente canalização para um deposito de
200 litros.

A chaminé deverá ser identica á que foi
collocada na casa do vice-inspector.

g) Serão collocada,s em cada casa duas me-
sas com tampo de marmore, pia do ferro
esmaltado, Clarh n. 1 para copa e n. 2 para
as• codilhas, dous apparelhos sanitarios com-
pletos, sendo o do primeiro pavimento de
louça branca com caixa automatica de ferro
fundido e o do segundo pavimento de lança
decorada com caixa automatica tambem
decorada, cano de descarga de metal nicke-
lado e tampo duplo.

Uma banheira de ferro esmaltado de seis
pés co:n duas torneiras, uma caixa de agua
de 1.200 litros e outra para agua cflente.

Serão feitas as canalizações de agua e es-
gotos neceásarias a esses diverses appare-
lhos, não fazendo parte deste contracto a li-
gação destas canalizações com as rêdes ge-
ra,es o bem assim a •installação electrica e a
gaz.

r) No caso de se apresentarem perfeitas
algumas vigas do actual edificio, serão as
mesmas aproveitadas nas partes em que
não houver nopavimento compartimento de
serviço, sondo então o tecto no primeiro pa-
vimento formado com frisos de pinho de
Riga de 10 em couçoeirit e assoalhado o se-
gundo pavimento com Lisos de 0,10 x 0,03,
entabeirados e pregados directamente no vi-
gamento e nesta hypothese será descontada
do empreiteiro a importanci:t relativa por
metro quadisido que consta do orçamento
official.

s) As faces exteriores do edilicio a que se
refere a clausula XXII serão emboçadas com
o mesmo traço das internas e rebocadas com
massa de cimento amarello do • presa ra-
pita, cimento branco e areia laN ada e quei-
mad t, de modo a obter uma perfeita imita-
ção de pedra com superficie penteada.
. Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 12 de agosto de
1911. — O secretario interino, João Sabino
Pereira Giraldes.
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Novo avisa indicará o. restabelecimento
da luz.

Directoria de Pharões, 12 de agosto de
1911.—Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubirra, capito de mar e guerra, director.

(•

Trem bellico

Banddia ou salva de ferro galvanizada ou
agatha, de 35 cm x50 cm, urna.

Chaleira de agatha, para cinco litros;
uma.

Escola Naval

Globo de vidro para gaz e/ amostra,.
um.
• Vidro para pharóes de tope, para lancha,
a vapor, um.

ladro rara phara. es de lado, para lancha
a vapor (encarnado), um.

Vidra para pharóes de lado, para lancha
a vapor (verde), um.

Benjamin Constant

Gacheta de mealhar lubrificada, quadrada,,
kilo.

Manametra rara cinca kilos, de 130 a/a D,
um.

mbolo cio C'MPO para machina frigorifica
de Ia 1 Bacalam„dd	 typo IV n. 2.631,
tom.

- Cabo decide° com 25 fios e diametro
total 0,0038. metro.

Ca i ai ea . ctrie ; com 16 fios e diametro
total a0028, metro.

Pra:na:is ) de farra com fenda de rosca
francaLa, de 4 la an x 13 naa„ um.

Arsenal. de Marinha

Fechadura de lata.° do imbutir com trinca,
c/ ana sara, uma.

alua a da ferro, fundido do 1,00' x. 0,61
para fogão de seis buracos, uma.

Lampeão para azeite. um ..
Na izes de latão c ,/ amostra, um.

• Taan do peroba de 5,00 , x 0,40 X 0,017;
unia.	 . .

al.oit do pinho americano sem nó. com
face ap;•trelhada de 5,00. x 0,45 x 0,025,
uma.Tab a de pinho: de riga; appaaelhad'a d'a

x 0,225 x 0,0:5„ uma.
- Deposito Naval, 13; do agasto. de 1911.
—Luiz- Pie reika Pinto C.; capa ão,tenente,
auxiliar. •

Fiu:a Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector.

Minifsterio da . Guerra

Quinta Divisão . do Departamento' da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do regula-
menta dos serviços geraes 	 Ministeria
Guerra, e . de' ordem d'o , Sr. general de di-
visão chefe d'o' Departamento da Guerra, de-
claro aberta aoncurrencia publica para
a construcçaia do aliado principal da Eros,
pital Central do Exercito, desta Capital,
conforme o projecto á as especificações, que
paaerão, ser examinados. e, estudados. pelos
interes,sados„ clura,nte as horas da expe,
cliente, na. 3a secção desta divisão, onde. serã.o
dados todos, os esclarecimentos e. recebida.s,
1 hora datarde , do dia. 21. cle, agosto de cor-
rente atino, peio conselho da concurrencia,
abi reunido, as propostas em involucro fe-
chado,: em. duas vias, senda uma devida-
menta sellada „ datadas e. assignadas .. com, in-
dicação. da.residencia ou escriptorio do pro-

, poneate„ sena enleada. nem, rasura ou qual..
quer miara defeito, que, dê: togar a. duvidas,
tenda o. proc,o; ezcripto, por extenso e? em al-
garismos; para a totalidade da obra, e acom-
panhadas do um involucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a); prova da , idoneidade) 'profissionala te-
clinica e administrativa.., si não, fôr o: propa-
malte . conhecida da. maioria . (los; membros de
canalha;

b))g.,ajak,, de deposito. de cinca contos:, em
mead& corrente.„ na. Directoria de: Contabili-
dade da. Guerra,. para. garanaia, da assaram-.

:tura; do: respectivo; centrado, pela prapoa
•nente. preferida,, que a. perdera. em favor das
cofra-publaaos, case deixe de assignal-o; no
prazo da 10. dias, da. data, da n.otificação, pelo
Di2arizio Offibia4, e devendo; a mesma pra, o-•
cento,, no, acto- da. assignatura dia contracto,
entregar. a guia, ao deposito complementar,
na mesma repartição acima citada,, em
moeda, corrente ou em. apolices da. divida
publica da União, correspondente a. 3 Q•a,, do
valor do contracto, para garantia da boa e
fiel execução do trabalha contractado
. c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional' e Municipal, quanto' ao . pagamento,
do imposto d'e alvarás de licença d'e nego-.

' cio, profissão, e industrio., papa e exercido,
' corrente';'

d) carta de fiador idomay, responsabili-•
zando-se pela fiel execução do contracto e)
obriganalossea coacltur. a• obra contractada

. Em ig.ualalade de, preço] a pretZkenaia•

será, tirada á sorte.

5a
-

Todas as despezas de impostos, licenças
direitos aduaneiros. correrão por conta. do,
contractantea

Não serão tomadas em consideração quaesn
quer &rectas de Vantagens não determina-
das neste ediaal, e nem as propostas quei
coa-tararem' apenas, a offeaecinae,ntol da, qual-
qat ir, reaucçaa sare ,0 praça da. paaposta
mais; balata;

As' propostas serãe Sim:aniladas nos • Segarina
tes termos:.	

.

n a construir, pela Quantia
de 	 , o enfiei° principal do Hospital
Central do Exercito, &rua Jockey Club, anal
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e

, as especificaça'es. organizadas pelo. 3 seaçao
. da Divisão. da Eagenharia,, e. de aaccarcla com,
os, detalhes, de, execuç,ab a as indica:0as' d'al

•commissão. fiscal, submettenclo-me a, todas'
.	 las clausulas do edital de 	  publicado go

Diario Official.»

8f`

O. contractanta deverá iniciar' os trabalime
dentro da; Prazo de 15 dias, a. contar da d'ata'
da. approvaaão d'o contracto, sob pena. de
reaziaTa d.o, mesma, com a parda. cauç.ao
em favor d'o EStad.o, e se obrigará a, con-
cluil-os em 24 meses, a contar da mesma
data do inicio desses trabalhos.

Os trabalhos s& serão eaecutadas, durante
o. dia,, nos, dias, uteila, nas horas habitu.aee,
ficando; o. coatractanta obrigada a inand'ar
desmanchar„ par sua propria conta,, toda a
serviço que fôr ãito fóra d'essa.s horas e aos
domingos ou dias d'e festa nacional', salvo
exigencia de ardam technica, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação mi
cripta do. contractante.

1*

SÓ depois de concluidos o exame e julgaa
mento da idoaeidade dos proponentes, sem'
annunciados, pelo Diario Officiat, o dia,
hora e logar para a abertura das propostas.;
que, depois de rubricadas' por todos os
tantas e lidas perante eles, -pelo conselho,
serão, na integra, publicadas no mesma
.Diario °Piot:ai, antes do qualquer decisão,
sendo considerado como desistindo da con-
currencia a proponente que se retirar antea
d.o: ser lida, a, sua. proposta.,

23'

Antes de abertas' as propostas será denta.:
mio. qual o preço maximo, • além . do qual
não poderá ser acceita proposta alguma... a a

35'•

A concurrencia versará apenas sobre ai
preço da totalidade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta. mais barata,
por minima que seja a differença entre eira'

e qualquer outra.

inis terieb da Marinha
Saperinitanden.cia d.e Navegiaaaa

DIRECTORIA DE" PlaaROIES
AVISO AOS NAVEGANTES : N. 52•

Deslocamento , da. boictillumin.ativa. de Sua Si-
mão, na, Lagoa., dos Patos„ na Eitade de RO
G.rande,, do Su.4.
De °alem do Sr'. vaca-almirante . superais

tendente, da Navegação; aviso. aos, nav egaaa,
tes que a bola illuminativa collacaala
ponta N W do bancada S. Simão, na ponta
da. wor.rada da. Lagaa dos.Patos . (a•direita do
cama. N..— S. com. o, &arta, d:e, CbriStovão•
Pereira,, itesprendeu.-s.e. da. sua. arnar-racana

Novo aaiso atacara. a sua repz.SaWa..
Ditectoria. de Piares, 11 de agasta de'

.191.1. —Rayinund'o F;-ed'erieo Ki-appe dá 'est
Rcliii)2, caiada d.e. mar e guerra. dicac.tor.a.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Na3regago

DIRECTORIA DE PHARDES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 53

ExtinceCio provisoria da luz do pharol
Sant'Anna — Estado do , Maranhao

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, avisa aos' nave-
gantes que acha-se aaagadn, desie hontem,
a luz do pharol de Sant'Anna, devido a desar-
ranjos nos seus apparelhos.

de:

Ministerio da Marinha

Directoria de Hydrographia e Oceanograa
phia

• SUPERINTENDENC IA D a. NAVEGAÇÃO
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Naveaação, faço. publico que foi
prorogado até. o dia 2 i de agosto proximo o.
prazo para recebimento de proaostas para.
construcç,ão de um rebocador que se destina,
ao serviço de balizamento do. porto do Es-
tado do Para, e Tia. pelo edital de 23. deste,,
estava marcado para o dia 17 daquelle. mes-
mo mez.
• Directoria de Hydrograpaia e Oceanogra-
phia 29 de julho de 1911.-3/igual Antonio

6a

71.
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18'
	 $,

Obriga-se o contractante a executar com
,a maior, solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
i'doneo, todas as obras contractadas, de

reeôrdo com o projecto,as especificações e os
talhes de execução, com as indicações

:dadas pela commissão fiscal._
— -.4

--b -contractante obriga-se a retirar e ,sub-
pfpipPtapnie . !_IPAsaê99.-.4.9

As duvidas que se suscitarem entre a Di-,
-visão de Engenharia e o contractante, sobre,
a intelligeacia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo minis-
tro da Guerra. ; —,,.	 27,

- As multas impostas ao cOntractante serão
deduzidas..dadatiçio, que , serã reconstituida

•36a
- Ó Material resultante da demolição aciMa:

..poderá ser aproveitado na construcção da
editicio.

37$
Todo o solo da área coberta será revestido-?

de uma camada de 0t5 de espe~
_concreto igual ao das fuatINt-top.,)

10$	
•	 .

'11) contractante obriga-se a empregar, de
'preferencia, na execução dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de accordo com o § 20
(lo art. 93, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a
2:000$000.

A interrupção dos trabalhos por mais de
cinco dias consecutivos, incluidos os domin •
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestada pela commis.;ão fis-
cal, fará incorrer o contractante na multa
de 5 o/, sobre o valor do contrActo, multa
que será de mais 5 o/. sobre o mesmo
valor, si essa interrupção exceder de 15
dias.

Ver ficada e julgada a interrupção dos
trabalhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continua-os, sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
perda da caução.

13a
Os Motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações da commissão fiscal, e sub-
inettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra. 	 ••• ._

14a

—As penas de multa e rescisão serão impos
tas pelo chefe do Departamento da Guerra;
á vista das informações do chefe da Divisão
deEngenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

151)
-
A revisão do contracto importa na perda

da caução e poderá ter legar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas

b) no caso de duas multas por violação da
Mesma clausula ;

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.
•--

16°

O contractante ficará sujeito á multa de
200$ diarios durante os dias uteis quJ exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das ,obras.

17a

'Os trabalhos serão fiscalizados por uma
commissão de engenheiros, auxiliada pelo
„pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos, e julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.

ras, todo o material que a commissão fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ain ta mesmo que já esteja erripregado na
obra, por ter escapado ao exame por occa-
s-ão do ser: recebiment , . sob Pena de •multa
de 1C',$ p..r dia que exceder do prazo mar-
ca

20°
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a d:s3ensar os
operados ou encarregados do serviço que a
coi-nmissão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinaidos.

21°
Obriga-se o contra ciante a Iodas as despe-

zas de medição, de locação, estacas, andai-
me, ferramenta, transporte 'de mandal e
outros serviços exigidos para o desenvolvi-
mento regular das obras, e a reparar • e re-
compor tcdos os e tragos que se derem nos
outros edificios do liopita1 e suas beinfeito-
rias, em consequencia de impericia ou des-
leixo dos operarios, na execução dos ser-
viços.

22a
Os pagamentos serão em prestações meu-

saca, pela trabalho executado no mez an-
terior, sendo feita a Medição pela commissão
fiscal, em presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicaçãe; mappa esse assna,do
plos membros da comrnissão e pelo con-
tractante, e que será reunido á l a via da
conta, para o devido processo de paga-
mento, não sendo incluido nessa avaliação o
preço do material em deposito nas obras.

23°
Os trabalhos serão dirigidos de forma que

as despezas dos serviços realizados e ava-
liados, inclusive os de fiscalização, não
excedam á verba designada para a sua
execução durante o atino financeiro.

,	 • 24°
O no cumprimento de qualquer das clau-

'aulas do contracto sujeitará o contractante
'á multa de 2 % a 10 % sobre o valor
do mosmo contracto, a ,juizo do general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

25°
Dado o caso da rescisão do contracto, em

consequencia de não cumprimento de suas
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
executados após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na proporção do valor da adjudicação,fican-
do o contractante e seu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta avaliação, que será ao-
crescida do preço dos andaimes e do mate-
rial que a cornmissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com dous dias de
antecedencia, será o contractante avisado
para assistir á medição e avaliação e assi-
gnar o respectivo mappa, devendo este ser-
viço ser feito á revelia, si deixar de com-
parecer.

26°

i no praz) de 48 horas, pelo contractante oui
• I por seu fiador, sob pena de immediata sus-

pen..-ão .ri ,s trabalhos e consequente rescisão

	

do contracto: , .	 ,	 .

	

1.
	 ,.

O Governo reserva-se o direito de rescindir
o contracto, si j il 1gar'con ventei] te "ao servi-

' ço publico, indemnizando o contractantis do
valor das obras posterio ..-es á ultima medi-;
ção, do preço do andaime e de todo o mate- (
rial em depo9ito para a continuação dast
mesmas, -feLas a medição e avaliação, nas-
condições d.,.3 clausulas 22" e 25°. . .

29'•
I

O material para as obras só será recebidó .
e descarreg.tdi nos dias uteis, durante asi
horas do traba.lio, e só serão retirados du-
rante esse tempo COM guia assignada por
uni dos membros da cAnniissao fiscal, os..
maieriaes recusados.

30a-
A inobservancia dessa clausula, provada"

com testenitnlhis, pela apprehensão do ma-
teriai, sujeitara o coutractante á multa de
1. a 3 % do. vàor do contracto, que no
caso de reiucidencia poderá ser resciadido.

••'	 I• 31°	 '
A caução para a fiel execução do et:infra-

cto só será restituida seis inezes depois do
concluida e recebida a obra, sendo durante
esse tempo o contractante responsavel pelos
damnos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será, obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, - eorrendo a despeza ipr conta
do contractante e sendo deduzida do valor.
da mesma caução.

32a
Fica o contractante obrigado a executar -6 •

projecto tal como está organizado, não po- I
dendo alterar ou mádificar os detalhes de
construcção o deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pela commissão fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que não
for executado de accôrdo com estes detalho_
e indicações.

333	 "4

O concreto das fundações será composto de -
argamassa de uma pa.a:e de cimento, tres
de areia, coo endo cada metro cubico
0;12 450 de argamassa e 9,m '900 de pedra
britada, na razão, cm volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento <:Excelsior pou.ou-
tro qualquer de igeal ou su perior ditalida-;
de, a juizo da cominssão fiscal, não tendo
as paredes mais d.: 9,35 em sua maior di-_
mensão.

• 34°

As fundaçães devem ser feitas em sarna--
das de 0,m20 de espessura. no niaximo, em
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas, formando um só block I
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensões exigi- I
das pela natureza do terreno, e determina- I
cias em detalhe pela commissão fiscal,

35° --
Na alvenaria existente s'rão rasgadas as

aberturas 'e demolidas as paredes internas
determinadas no projecto..
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.	 ,	 38S	 50s

	

" Toda a alvenaria de Webo das paredes as-	 A soteia s - T -1, -revestida por uma camada

ternas nfá, feita com arganaasss de cal de de asphalto.

	

'pedra Q areia, na proporçÃo de 1:2„ excepto	 51°
a dos areaS, que levara argamassa de ci- A clasaboia do; centro do; edificia será

construida com vidros armados, assentes soo
bre armação metallica em I'', com elevação
de 050‘..

do com o estylo do- eclificio e- os desenhos' _41:
detalhes que serão organizados.

mento e asma, na proporçao de 1.3, sen o
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da comnaissão fiscal, e feitos os balanços e
Maltes com a mesma alvenaria.

39'
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a, argamassa de cimen-
•ta e; areia, na dosagem de 1:3; e: poderão,
ser substituidas,a juizo da commissão fiscal,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás instalações sanitarias.

405
A alvenaria de pedra do porão será feita

com argamassa da L:2 do cal de sJdra e
t .roa.

41S

. As: paredes serão amarradas nos seus; en-
contros por meio de cadeias; de barras de
ferro, na plano dos vigamentos' e da soteia.

42s
Os pisos serão construidos com vigas de

cimento armado eSiegwarts, apoiadas- em
vigas conjugadas e columnas, conforme o
projecto, recebendo uma, camada de coa-
-ereto- de Os ,07 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos e ladrilhos e camada de
asphalto da soteias

43°
A dosagem do concreto' para os pisos dos

soalhos e da soteia será igual á exigida para
as fundações, não tendo porém as pedras
mais de "03 em sua maior dimensão.

44°
N5o será empregada argamassa. que , não

tenha sido feita á vista do encarregada de
,sua fiscalização, sob pena de sar desmancha-
:do todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será :Embaiu inutilizada toda a
argamassa de cimento que não puder ser
applicada no mesmo dia em que fôr feita.

45°
Os ferros não trabalharão a mais de oito

kil s por millimetro quadrado para, uma,
carga eventual de E00 kilos por metro quilo
drado de superficie, tanto-nos soalhos como
na suteia.

46s

É214
: As calçadas em torno do edificio serão : de
?concreto e; ladrilho , ceranaico trattotir, limi-
ta,da.s por meio-fai de cantaria..

53.s
Ao longo, dos meios-fies das; calçadas se es-

tenderá uma sargeta de concreto, asphal-
, tada, tendo ralos para escoamento'd'aa agiras
pinviaes, inter sa !lados, de;15'sp, no; maximos
ligados á canalização; geral..

54°
As calhas ser	 e •cobre a os; conductores

de. ferro.
5511

As calhas da goteia serão, da cobre; com
•Oz°,50 de desenvolvimento, ligas ai, °andu-.
ctores da ferra fundido.

56s.
A cobertura da dependencia e do lanternla

da cup.ãa será. de telhas planas fraueezas.
57s

No Halt será, colocada um . artistica guar-
da-pó de vidro em armação metallica.

582.

Os fórros serão de; cimento armado, appli-
eados a viganwato.

65s
As grades de ferra entrarão' para a ofir-Ã

sem a mão de apparelho.

66s;
O revestimento' das fisehadas, das arcas 4

das, entradas principaes, no . pavimento tern
reo, serão a pedra artificial, farinada de
cimento eExcersiore, cimento branco e areia:,
lavada e queimada, sendo os motivos , de de-
coração na plattbasnda armados em férrrt qi
tela de arame.

	

67°	 --
As' paredes' das saias do: director, vIeNtits

reator, sara de recepção, biblfotheca 17-eg.i

Muras serão decoradas a gessa, segundo' os
desenhos e detalhes apresentados na Correr t
do serviço.

6811
O revestimento dos demais comparti-mei

tos será de cal' pura sobre embôça de c,al.
	areia, na proporção de 	1:3.	 -

69°

Nas cozinhas, copas, banheiros e, wateri
closets os revestimentos serão com. gAultÁ
jos brancos de porcelana..

70s•
A escada da Hal será de ferro forjadhS

com corrimão de metal amarelo e degrãot
	capeados de marmeres	 •

71°
As escadas em heltee serão tambein

ferro forjado.

72m
A.eseada práscipal• em , 3 lances :',, será dà

perobs do esmpos, lustrada nas duas faces-,:
com bslaustres em cachimbo e corrimão da
mesma madeira.

.	 73a
O elev s clor será de armação. de ferra, eni

estylo fran( ez, accionado por corrente conta
tinua, cem as dimensões do projecto.:

	

74t	 •
Serão cellosados os banheiros laálnaes

lavatorios„ pias da lavag,em.,, caixas lama
•deposito de gordura s indicados no . projecto
e consignados no orçamento, tudo da pri-
meira, qualidade e o que houver no genero
de melhor e. mais : moderna na mercado., ."

75s
Para a abastecimento de agua serão corj

locadas quatro caixas de 1.000 litros, n
carola, em- cornmunicação pelo fundo
ligadas ao, encanamento de distribuição, da,'
qual se derivarão as canalizações pana as
outras caixas' consignadas no projecto.

49s
As. galerias serão de armação metallica,

cusa• pião dó metal distendido ou vigas «Sie-
carta, Concreto é ladrilho ceramféo,

Os so.11hcs serão de frisos de peroba de
Campos, de O rn ,10 de largura, entabeirados
com frisos de igual dimensão, de canela e
guarambd, assentes' em barrotes ; d'e 3"ss3",
embutidos no concreto, e : em paineis nos ga-
binetes do director, vice-director, secretaria,
sala e no; vestibulo, segundo os detalhes de
execução, rematados em sóccos duplos de
Oe .35 de altura, de canella ou de peroba,
com filetes..

47°
Todo o laidrilhamento será com ladrilho

ceramico de primeira qualidade, de Villeroy
& Back, assente em argamassa de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do . mesmo
ladrilho au da marmore.

48'.
As cortinarias de ferro repousirão em. sete-

cos de cantaria, sobra embasamento, de con-
creto.

59,
Os fórros serão revestidos : a gesso, levando

gula, architrave e cordão . e. decoração . sim-
ples na paste destinada, ao supporte, dos lus-
tres; nos salões do director, vice-director,
biblietheeas secretaria, vestibuia e nas caixa s;
das escadas será feita a decoração com fi-
lete. de maiores dimensões, rosetas mais
desenvolvidas psrai, oalestress consolos nas
frisos a festões.,

60s
As esquadrias dos; vãos de portas e jazer-

ias serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos- interiores, com a
espessura d'c Ors ,e35, todas' armotad'adas,corn
as dimensões; indicadas no : projecto e de
aceôrdo; com , os detalhes de execução . que
forem organizados.,
• 614

A ferragemt será de primeira, qualidade,
levando- as portas exteriorescremonss, além
de fechos e. fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

62s
OS' vãos ; serão' guarnecidos: de' madeira de

lei, de Oss2.0x0st",03, sendo que ins. js eiras
dos 20- e' 30 pavimentos será feito o reses-tf .

-mento- de madeira,, era paineis; entre o pei-
toril e; o rodapé.

63s
As esquadrias- dos vãos das portas e : janei-

ras; s..rão executadas: sob- a inspecção da
com-missão fiscal,. onde q....er que sejam alias
confeccionadas, correndo por conta . do . C012-

tractante as despesas de transporte para
tal inspecção s

64°
Assrades' serão de ferro batido da acetke

76, •
Além do esgoto da matarias fecaes, sara

assente a canalização para aguas fluviaes,
ao longo das faces- do edificio, recebendo"
directamente as aguas dos conductores e,
dos raios' das sargetas, e ligada ás caixas de,
areia que serãa construidas nos pontos coas
ven:entes.

77°
-Os conductores de aguas- da goteia terna*

narão em caixas de alvenaria com tampas
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'de ferro, ligadas á mesma canalização d
aguas pluviaes.

Além da canalização electrica, será tam-
bem installada a canalização a gaz para o

,,serviço dos banheiros, copa e cozinha.
- 78°

As esquadrias de ferro e madeira, colu-
mnas, gradis e paredes dos compartimentos

, do edificio, serão pintados a oleo, exceptua-
, dos os que forem revestidos de pedra arti-
ficial, ou superfieies revestidas de azulejos.

, Nos compartimentos do pavimento ferreo
I. deverá ser empregada a pintura a Olsina.

79°	 -
S.a pintura das paredes devem ser feitas

,..%Iceorações simples, combinando convenien-
temente as côres e o motivo das gre gas', de
fôrma a dar agradavel impressão de coa-,
juncto.

Além do fogão commum com chaminé de
alvenaria de tijolo, será, installada uma

-eozinh t a vapor, com camara frigorifica,
S• tudo de accôruo com as plantas.

81°
À illuminação electrica será feita por meio

de 490 lampadas incandescentes e oito de
'arco, assentes em lustres, arandelas e Pen-
'dentes.

824
- A. canalização para a installação eleetrica
acra em tubos de no rijo embutidos nas pa-
redes.

83'

A corrente será 'transformada por dous
jetransformadores de 50 kilowats.

84°
_ terão Unhem installados deus transfer-

Onador p s de 125 kilowats, capacidade suffi-
çciente para a illuminação de todo o hospi-
tal.

853
'oclo O serviço de installação electrica fi-

cará subordinado ás exigencias do contracto
da Light and Power.

865
Obriga-se o contractante a executar-todos

os trabalhos complementares e decorrentes
j: das especificações do contracto, entregando
' edificio em perfeito estado de asseio, com
os 5, alhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funeeionamento do elevador e de
todos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.—
Coronel Joao Teixeira Maia, chefe interino
clo G. 5.

Miniwt,oriio da Querra,
Departamento da Adrainistraçâo

Campo de S. Christoção
iiradeiras — Sirgueiros — Ferragens — Ele-

ctricidade —Esp5njai	 Schabrakes—Ver-
suinhas de ferro— Fogo —Corneta "Gua-
rany" — Retretas Padiolas para doentes
— Aneis de aluminium
De ordem do Sr. coronel Lino Ramos,

chefe do departamento, faço publico que a
agencia de compras distribue memoranda
paia acquisição de diversos artigus dos gru-
pos acima indicados, até ás 2 horas da tarde
do di t 15 do corrente mez.

113partamento da Administração, 12 de
Agosto de 1911. — O agente de-compras,
'Carlos Braga.

—

• ZIARIO -0ÍTICIA4

•
Re'ação dos artigos que foram publicados

pelo Diario Off'cial, referentes á concur-
renal°, de drogas e prodactos pharmaceu-
ticos de origem nacional •necessaries a este
laboratorio no segundo semestre do corrente
armo, os qiiaes sahiram com engano de pre-
ços e outros illegiveis:

Proposta de Bragança Cid & Comp.-
Aguardente de canna. clara, (Ies.)dorada
marcando 60° centigrados. litro $399 ; ag ta
min ral natural de C Ixambil, caixa de
48 meias garrafas, 25 .̀ 300 anda-assti (s1-
me-tes seccas som cascas) kilo 3$930; apyrol
Werneck, vi li o 1$750: cayaTonina: pura,
gra,rnma 74;100 ; copaliyba pira, natural,
kilo 4$180 ; elixir de toldo e p'c'iy de Or-
lando Rangel. fras o.2$650 ; ataIy, resina.
limpa, kilo 1$780, e mel de abelh,s, cl bro e
limp,), kilo $780.

Pratosta de Silva & Gran ido—Agua nni-
ver§ 11 natural de Gaxamba o-1 Camba-
quira. caixa de 48 meias garraf,s, 2 k ;
alcool de canna.„ c!aro, desodora,do, mar-
cando 90 0 centigra,dos, kilo $s00 ; dynamo -
genol, fi asco 4$;50; .1urubeb foilia.s seccits,
kilo $800 ; lugolina do Dr. Eduardo Franç
frasco 2$100; marapriana raiz, kilo 2$00
mel de abelhas, claro e limpo, kilo $800.

Proposta de Barcellos & Coelno—Agua mi-
neral natural . de Lambary, caixa com
48 meias' gari-alas, 25$000:

Gornmissão de cultor ,s do La:boratorio
Chimico Pharmaceutico Mili c ,tr, 12 de agosto
de 1911.— Endas Penlforte de iliatajo, es-
criptutario e secretario da commissão.

ifoste •nn•-.19 ti

ficaçries contidas neste edital e, bem Assimiças.iostrucções .e ordens de serviço do enge=
nheiro-fiscal da construcção ; só empreaará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sem o exame prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua appro-
wç' o. O material por elle recusado será
retirado dentro de 24 horas.

V
A preferencia cabe de direito ao autor da
opo ti mais barata, por mi Mina que seja

a dilferença entre cila e qualquer outra.
No caso de absoluta igualdade de prinos,
este ministerio decidirá a quem cabe a preeferencia.

VI
O preço maximo acima do qual não será

acceita nenhuma proposta, é de 46:364$250.

e • Laboratorlo Chimico Phaz-
macentico Miii ar

De ordem do Sr. ministro, faça.publico que,
ás 12 horas do dia 25 de setembro de 1911,
serão abertas nesta directoria propostas
para a installação completa d i illurninação
electrica no edificio em construcção para
Correios e Telegraphos em Porto Alegre, de
accôrdo com as especificaes contidas neste
edital, mediante as seguintes clausulas:

•
O systema de illuminação será o mais mo-

derno actualmente usado em Nova-York,
Estados Unidos, de tubos de aço, Com ca-
mada Lolante de cautchou no interior, re-
cebendo os fiJs conductores tambem isolados.

II
Correrão por conta do Governo os direitos

aduaneiros sobre o material de installação
que houver de ser importado por não haver
similar na producção nacional.

III
• Os trabalhos de installação serão iniciados

dentro do prazo que fôr marcado pelo enge-
,nheiro-fiscal da construcção do edificio, sob
,pena de multa do 100$ ror dia até .o começo
dos trabalhos e terão o andamento coinpa-
tivel com a dita construcção, de modo a fi-
carem terminados -no prazo maximo esta-
belecido para esta construcção, istô é, de
tres amos, a contar de 20 de agosto de 1910,
ficando o contractanto obrigado a toda e
qualquer reducçã,o no prazo para a constru•
cção do edificio.

1V
Na execução dos trabalhos 'que deverão

ser feitos com a necessarit perfeição, o
contractaate observará fielmente as ensaca-

. -

Ministerio da Viação e Obvas
Publica,s

Directoria Geral do Expediente

CDNCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO COM-
PLETA• DE ILLUMINAC:ÃO ELECTRICA NO EDI-
FICIO EM C.NSTRUCÇÃO PARA CORREIOS E
TELEGRAPHOS EM PORTO ALEGRE

VII
Cola proposta deve ser acompanhada dá

conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
cional ou na respectiva Delegacia Fiscal em
Porto Alegre, da quantia do 500$ em dinhei-
m sem•juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o proponente deixe de assignar
o termo de contracto dentro do oito dias,
denois de chamado para esse fim, pelo Diario

VIII
O deposito constante da clausula VII será

elevado a 4000$, para garantia e fiel obser-
vanc:a do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assiç:nado sem apresentação do respectivo
Conhecimento.

IX
O contracto será rescindido; si os trabalho

de installação foaem suspensos por mais do
15 dias ou deixarem de ser executados e
concinidos de accôrdo com as especificaçSesi
cantid,s neste edital e no prazo fixado na
clausula III, perdendo nesse caso o contr;4-
ctante, em beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula VIII.

O pagamento ao . contractante será feito
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, em prestações, por traba-
lho executado cada inez, de aesôrdo com a.
avaliação feita pelo engenheiro-fiscal, que •
requisitará cada pagamento mediante a
spectiva conta, assignada pelo untractaute
o devidamente processada.

XI

•As propostas não nederão conter sinão
uma formula de completa submis:ao a todas
as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração quaesquer offertas de 1140.n •

tagens não previstas nelle.

XII
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datarias, assignadas e sellada a
primeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o proponente escrevera:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que puder
apreseatar de sua idoneidade e o conheci-
mento de deposito de que trata a clausula
VII. Todos esses documentos serão fechados
em segundo envolucro, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os envolucros, desentranhando-,
se delles os documentos de idoneidade
-reunindo se os envolucros com as propos4



AYART0 -(Spicitgrk. akgbíto---	 taliziú•

'tas:. fechadas como se acharem, em um	 44 secção:	 .
mesmo- envolucro. que depois de lmrado Lustre para uma lampada Osram de
e rubricado pelos proponentes presentes,	 200 velas, completo 	 	 3

-lie g irá depositado no Ministerie da Viação Arandelas 	 	 2-e 01Y..a,s Publicas, sob a guarda do director Ventiladores 	 	 2geral do Expediente. 'A idoneidade dos imo- Arandelas de•nonze nas coiminuas -para
unientes será, examinada e julgada antes da 	 a illuminação dos guichés 	  36abertura das pi opostas. As pco: ostas cai,j, s
au'o-c não tive: . em sido considerados ido.
-imos não serão abertas.

Em dia e hora que forem annunciados no
Official, as Propostas Go; concurcen-

.tes julgados idoneos serão abertas e lidas
daant de todos os concorrentes que se apia-
seniarem para assistir a essa formalidade,

`-'ru p icando cada um a de todos os outros.
Ante de qualquer decisão, serão publicadas
ma integra. As propostas dos • concorrentes,
cuja idoneidade .ror julgada insnfficiente,

s :,ertio restá Lindas, fechadas como se
-acharem.

Especificações
• Porão:

C' nferencia, de encommendas - 6 a secção:
'Pe ;dentes com roitrape yo e abat-joiers -

d vidro Holophano 	  10
-.Braç s com supportes de chaves 	 	 6'
Venti-i dores para parede 	 	 2

0nerencia-4a secção:
_Pendentes como acima . , 	  10
-Ve t [adores 	 ..	 2

Sala para commissão de refugos,
etc.:

-Pendentes como acima 	 	 4
-Braços como acima 	 	 3

Dependencia da 5 a secção:
.'endentes C01113 acima 	 	 6
Brsiços 	 	 2
"'Ventiladores 	 	 2

1") pc,• si to :
tes 	 	 5

ala dos carteiros:.
Pendentes como. acima 	
-'Braços; idem, idem 	 	 2
V.mti:adores, idem, idem 	

Cot . po da guarda:
;Pencl ates CJJ110 acima 	 	 4

C xr,alora, toilettes, etc.:
..Pandeates 	 	 30
-T-ira.cos para illumina.ção da co irada

dos Mudos com emas lampa 'as 	 	 2
Andar terreo
En'rada principal:

Co- , os de illuminaç•ão no te-to com
tr .-) lampadas dentro de um globo

Hoiopliano 	 	 2
, Vestibulo:

Corpo como acima, maior, c)rn cinco
lampadaá:
Corpos menores com tres lampadas 	  8

6a secção:	 •
Lustro pen lente com duas lam?ada.s 	  2
-Ar delas 	
Ventiladores 	 	 1

5a secção:
Lustre como acima 	  4
Aran.:elas 	 	 4
Ventiladores 	 	 2

3a secção:
Lustres como acima
Ventiladeres 	
	

1

Taxa:
Ltutre como acima- 	  3
Araudellas 	  	  3
Ventiladora 	 	 1

para mesa 	 • 2

Lustres pendentes 	 	 2
Braços (arandelas) 	  2
Corredores, toilettes, etc.:
Lustres pen [entes 	  30
Braços (arandelas) 	 	 8

Primeiro andar:
Gabinete-do engenheiro-chefe:
Lustre com quatro lam;,adaa, limpada de

mesa e ventilador. .
Gabinete do administrador:

. Lustre co*n.quatro lampadas, Limpada de'
mesa e vent lador.

Sala dos appare.lhos:
Lustre co a lampadas de 400	 2
Lustre com lampadas de 203 velas...„ 	 	 4
Braços (arandelas) 	 	 6'
Ventiladores 	 	 2

Demais compartimentos, corredores, esca-
darias, etc.
Lustres wmdentes 	
Braças (arandelas) 	
Ventilitiores 	

Lampadas
Lampadas de fio metall.co da A .E.G 	 :

a) de 2 ) a 50 V N 	  550
b) de 200 V. N 	  20
c) de 400 V. N 	  10

Mat:flial de inslallas:tio
Cano: de aço sem -junta isolaak s, de liga-

Çãi com rosal:
Metros

De 9 m pa de. diametro interao 	 • •300
n.o 1.1 tapa . idem, idem 	 	 3.100
DA 13.5 m / m , ideio, idem 	 	 1.030
i e 16 m/m , idem; idem 	 	 503
De 21 m/ a , idem, idem  -	 200

Can s de curva para os mesmos : 	 •
De 9 m pa de diametro interno 	 	 5 • n
De 11 "1 / m , ide" idem 	 	 300
De 13.5 m / m , idem, idem 	 	 150
De 16 m /m, idem, idem 	 	 50
Do 21 ra pa , idem, idem 	 	 20

Mangas de ligação para á mesmos
Do 9 m pu de diametro interno 	 	 25
Do 11 m / m , idem, idem 	 	 300
De 13,5 m / a , idem, idem 	 	 10)
De 16 m im , idem, idem 	 	 50
De 21 m / m , idem; idem 	 	 10

Infrfficç - o de louça cm mangas para
os canos de aço
De 9 m / m de diametro 	 	 100
IDe 11 m /a, idem 	 	 250
De 13,5 m/m , Liem 	 	 150
De 16 m/m , idem 	 	 80
De 21 m /m, ilem 	 	 50

Grampos de ferro (para 1 cano):
Pe 9 mpa de diametro 	 	 100
De 11 m i ra , idem 	 	 200
De 13,5 m / nr, laern • 	  	 203•

De 16 m/ m ,	 100

De 9 m Pa.de - diaraetro 	 •	 100
De 11 m/ m . idem .	 	 . gbo •

Grampos, de ferro. (para 2 canos): -

De 13,5 Mpa , idem 	 	 200
De 16 u/ m , ide. "11 	 	 100

Granappa do,ferao (para 3 canos):
De 9 na / r,a,de .diametro 	 	 100
De 11 rapa _idem 	  ,200
De 13,5,allaa.idem.	
De 16 m/ m, idem 	 	 ..100

Gramposgalvanados para canos
de: ..... -

De 9 m / m-de-diametra -.
	

300;
De 11 m e; 44cl-ri:::	 . - . • . ..... : 	 	 3.000
I e 13,5 pa idem 	 	 1.00G•

De 16 m / m , idem 	 	 500
De 21	 . • 	 	 290

Caixas--de ligação, - universaes,
com (minei° pra travessia de
paredes para canos:

De 9 ra pa. ,,le ,dianietp.	
De 11 mfm , ião; 	

e I 2,5 m, 	; e ai 	
De 16 ay, n.? ". ,idem 	

Caixas de ligação com una orificip
para travessia...cie paredea pari
can. S:

De 9 m / ra de diametro 	 	 50
D e 11
De 13,5 napra-iele'ai  -
De 16 m/ Pa-idem---	 •
Do 21	 - -	 -	 25

Caixas de ligação cm dons orifIcios 'para
trave . sia de parede para canos do:
De 9 mpa de.,d~ros 	
De 11 m Zm idem 	 ,	 • . -
De 13,5 ii„, / C", [devi 	  1Po.
De 16 m 7 m, 'idem 	
De 21 m / m , idem 	

Caixa.S. de ligação sem- orificio para tra-
ves ia de- paredes do typo B com camada,
isoladora e tampa para canos de:
De 9 m /", de diarnetro 	 •.	 25
De 11 m i à.;-rdéih" .- - - - - - - 	 50
De 13,5. m pa , idem  '	 50.
De 16 m/ m , idem 	 •25-

Cai vis ,de . 'ligação- -com- -um orificio part.
trave.ssia do paredes para, canos:
De 9 m i m de diametrus 	 	 25.
De 11 mpra idem 	 •	 50
De 13,5 m / m , idem  •	 .	 • 2t
De 16 m /m ideai 	 •	 25

Caixas. cl' .... ii&.-1.raão- -. com-deus oriticios para
tintvessla.4ft pagados. para , cano>:
De 9. m /al de (liameteo 	 •	 25
De 11 m / m , idem 	 	 25
De 13,5 m pa , idem 	 	 25
De 21 1"/.":„. idenã 	 	 25

Caixa - áé‘ itgar,aó 'ifd - rènd • 'fundido coni,
tampa: "- " " ' .. "--••

a) para pendentes: - —
Para ca- nos de H m pn de diame-

20troa 	 •
_'D.3 16 m / m , idm 	 	 6(e ,	 .

b) para arandelas:
Para cadOS .,` de' r r m../m",'dé. dla'rhètro 	 'n
Para canos 1rd 16' m 7 fa`,' ido fa : • - • -	 23

Caixas de ligaOlo.especiaos,,.com • chave
tampa de Atielno do _crystala. - , .. - 

a) de um polo:
Para cano de Ir m/ 'de diametr0...	 16e
Para canoS` d è" 16 rri . ide in 	 ....	 55

O) de dous poios:
Para canos de 11 mfm , idem...a--
Para canos de 16 m/m, iderá 	 ....	 `J.
Caixas dó Iligaçãb.' boti10' acima, com
•con Lacte_ tl., 	 e, fri... b,(1tti4 "	 	 mo,
Pertencea,pa.ra,as.caixas de ligação.:

' a) Niperes para canos: •

De 9 m ini de.diametro 	
De 11 pipa, idQua 	 .	 1 	 	 Al

Thesouraria: •
Lustres como acima
Braços ou lampadas
Ventilador 	

Almoxarifado:

4

• 50
10
6

tO
1350
450

5_0

• 25
50
Rá
k5
20



.	 I
A lancha deverá; ter, na maituo„ as se-

guintes dimensões:
Comprimento, 15 metros.
Bocca,.3,25 metros.
Calada, 1 metro: •
Altura lateral, 1,6 metro,

II
A rna,china será, de alta e baixa pressão,

desenvovlendo a velocidade de 11 milhas
por hora, e accionando, urna, ou duas helicea.

A lancha será munida de toldo corrido e
cortinas, com assento, circular na popa para
20 pessoas.

IV
O casco será, forrado de cobre até . a linha

de agua, piutado,calafetado e. perfeitamente
estanque.

O proponente garantirá, pelo prazo ma-
ximo de dau.saanos, o tunccionamento . e re-
sistencia do .machinismo. e do casco.

• VI'
Correrão por 'conta 'do proponente as dos-

pazas inic • adas	 "visiona e outras, indis-
pensaveis p-ra b conhecimento' das con-
dições de perfeita nayegabilidade, da em-
barcação.

Dia:asa-toda 'Geral ire Vi±içã,c) e, (Uru. Pu?
bliÉaS, 12 de agosto de l9ãi. , Aaaaul'ro, A.
.1Z t	Cyne,':direetor geral: -- •

1,000

5kg 5
2kg',
2k5,5
5ka,

r	 •	 „	 •

- 10r46	 Defaisinoe 1•3:
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De 13,5 mim, idem	 •• . . . .	 aro,
De 16/,

b)Reduções para canos:
De 16 MIM a 13,5 mim de diametro..:

'De 13 MIM a 11 mim , idem 	
De 16 mim a 9 MIM, idem 	
Da 13,5 Yarn a 11 mpn,
De 13,5 mim a 9, m/m, idem 	 ....a
De 11 m/m a 9 MIM. idem...........

c) Rolhas (tampões) para canos:
De 9 m ini de diametro 	 	 -
De 11 m im , idem 	
De 13,5 m/m, idem... .....
De 16 MIM, idem'	 	

Ramificações:
Para o typo A 	 -- 	
Para o typo B............ ......

a) Tampas para as caixas de liga-
ÇLO

Do ferro 	 	 ...
De vidro

Arroelas • • • ..•• .• ..............
g) Parafusos para as tampas.. do o*
A) Parafusos para. as tampas de

vidro 	
Cantoneiras de ferro fundido isala-

das para canos:
De 11 mim de
De 13,5 mim idem 	
De 16 "Tm idem 	 .1

Caixa de passagem de ferro fita,
dido isolada para canos:

De 11 mim de diaanetro	 .......
De 13.5 mim idem...

' De 16 mpa idem. 	
Tacos de ferre *fundido com daua

	

isoladores 	
Idem, com tres isoladores 	
Ligações para pendentes:

	

ci) com gancho 	

	

b) sem gancho.	
Commutadorea de arn e dons poios

com capas de metal para diff.
amperagem.. 	   

Contactor de embutir de porcellana preta:
Quadros de distribuição de segurança, com

chave geral de 10 Amp.. 250 v1:.
a) para 3. circuitos.	—	 3
b) para 4 ditos 	 a:	 4
c) para 5 ditos.....,.. 	 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os qua-
dros acima:
D3 6 Ampdres
De 10 ditos 	 'a	 300
De 15 ditos. 	 	 a	 150
De 20 ditos 	 -	 150

Tacos isolados com parafusos, para pren-
der os quadros á parede.

Fio de cobre isolado, para paredes humi-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
De	 ..... . '•-•-••• 	 —	 3m,0a
De 1 ,5m/ms 	  6m , 00a"
De 2, 5mri. • ..	 	  322,0%
De 4'aira 	
De 6m/m2 	

Da marca G.A.Z.O.da A. R. G:
De 1,5m/ m2 de secção 	 .

Material de isolamento:
4) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	 . 	 •
b) dita dita branca 	
c) papel de Gutapercha 	
d) massa, isoladora..,.. 	

.Directoria Geral de Exradiente, 14 de ju-
nho de 1911.—a diretor gerai; 914#avo
ita Sitveira.:	 .

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR PARA
A KSCALIZAÇÃO , DAS OBRAS DE MELHORA-,
MENTOS DO PORTO DE V,ICTORIA, ESTADO DO
ESPIRITO SANTO

Da ordem do Sr. ministra da. Viação e.
1 Obras Publicas, faça publico, que, nó dia 12
de setembro do corrente auna, á 1, hora da
tarde, serão recebidas nesta directoria pro-
postas para. acauisiç.ão, de uma.lancha. a va-
por, destiwda aa serviço.. de fiscalizaçãe
obras de melhoramentos do porto. de. Victo,
ria, Estado do Espirito' Santo.

Aia propostas versarão: sobre o preço . total!
da embarcação; inclasiva sobresalantes,qua-,
lidada, resistencia. durabilidade de materiali
e idoneidade dos proponentes„ segundo as
especifica ções adeante indicadas:

Em igualdade de. condkões; será; escolhida;
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relaeão á natureza, procedencia,
e garantia do material' empregado.

As propostas,. em duplicata, devem estar
devidamente selladas. datadas e assignadas,
com indicação das residencias dos propo-
nentes, e serão entregues em en yolucro.fe-

, chado, contendo por fera. o. assumpto e . o
; nome do proponente.
! As pruvas de idoneidade' deverãO, fazer
parte de una outro envolucro, acompanhadas
do. recibo de caução de 1.: 000$„ praviam.enta
feita no Thesouro Nacional, para garantia

•da proposta.
Esta, MIM. ..será. elevada a 2:000$ para

assignatura do contracta, • e reverterá para
os cofres publicos si o, proponente recusar-
se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada, préviamente„ antes, de abertas
as propostas.

As propostas, maios autores não, tiverem
sido considerados idoneos. não serão abertas.

D3pois dó ju'gad•a a idoneidade serão an-
nunciados o dia e . a hora para a abertura
e. leitura das propostas..

Especificações:

Repartição de. Aguas,
gotos e. Obras: Publicas . _-De ordem do Sr. Dr. director geral, façci

publico, para sciencia dos interessados,,
. foram multados em 100$ os. proprietarios
cada um doi predios sitos á. rua, SantaLuizaj
n; 34 e á rua São Francisco Xa yiér n. 360
ficando comminado„ pele presente, o prazo,
de oito d•ias, para que recolham á thesoual
moia desta Repartição a importancia das:
re:pectivas multas ; a, o não fazendo, pra- '

-ceder-se-ha aos termos da cobrança extia
cativa,.

Secretaria, 11 da agosto: de. 1911.— P. là.
da' Fonseca. Braga,. secretario.

Repartição de .Aguas,
tos e Obras Publicas

Da ordena da Sr: Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados, que
foi cassada a licença. de' bombeiro hydra,u11-
co concedida a Luiz Santarello, visto ter-se
verificado a hypothese prevista no final do
art 90 do regulamento approvado pelo de-'
ereto n. 3.056, de 24 de outubro de 1898.

Secretaria, 11 de agasto de 1911 . -F. . cl4t:
lonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas, \
'-sgotos e Obras Pubilcas

Da ordem do Sr. Dr. di,'ector geral, faço
publiao,, para. scioncia dos interessados, que.
Leal, Sant s & Comp., pr,,prietarios dos pra-
di.s na. 174 e 182 da rua do Livramento;
furam multados em 202$ do accôrdo com o
art. 19 do rogulamento approvacto pelo de-
ereto n."3.05a; de • 24' • de outubro de 189G;
por terem estabelecido um encanamento f4-,-
agua abusivo. entre os dous predio:,. E, no
prazo de oito. dias, coWados• da pui,licaçãe
deste, deverão, recolher • a. •importaucia da
multa á, thesouraria desta Repartiças. sob
pena de, a n-ão. fazendo, proceder-se cem
brança executiva.

Secretaria, II' de agosto de 1911. --
da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Centrai
33razil

CONCURRENCIA PARA 0, FORNECIMENTO DE/
20.000 ROLOS DE FIO METALLICO PARA FE...
CHAMENTO DE CARROS

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do proximo mez de
agosto, nesta secretaria., serão recebidas,
propostas para, o, fornecimento de 2a.000
rola de fio metallico para fechamento de
carros, &Uri 430 grammas cada rolo, iguaes
a amostra existente na 1ntendencia desta es,.
trada.

A concurrencia versará apenas sobro d
preço total, em Uras esterlinas, catendo a.
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a diffea
rança, entre ela e. qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o mao4
terial importado, sendo o despacho adua.'
neiro feito por curta desta estrada, cor-
rendo, porém, por conta do fornecedor as
despezasale . descarga, caos e transporte até
a 1°' secção da Intendencia desta- estrada, na
eaação Maritima- onde será feita a entrega
do material.

As propostas que devem estar devida,
 selladas, datadas, assignadas e com

indicação das respectivas residencias, serão 1
entre gues em envolucro fechado, contendas
por fera o assunto e o, nome do propoi!
nentb. • •

Esae - erivOlucre deve ser acoMpanhado dáj
um„eutro, em separado, contendo todos oSi

200
100

150

25
50
25
25

500
1.500

600
250

150
50

150
50-

100
3.000

1501

1501
100,
50

150
80
50

500
200

100
100

80

100

lm.000
50

311.nisterio da, Viaçãci e Obras.
Pu-blicas.

Directoria Geral do Obz.as e Viação

SI
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documentos que possam provar a idoneidade
do proponent !, e; bem assim, o recibo da
Caução de 500.t previamente feita na thesou-

-varia desta estrada para garantir a assina-
lira do contracto; caução que reverterá

, para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
serei julgada e examinada previamente,
ante.; e aeortag' as propostas.

As propistas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.
Depoid de julgada a idoneidade dos propo-
neniee apreseatados, serão annunciados o

•dia e hera para abertura e :eitura das pro-
•poeae . qee, antes de qualquer decisão,serão
laribl.cadas.
• A Estrada reserva-se o direito de annullar
a. cencurrencia, caso os preçOs pedido ejam
Mui • os atos. decla_a ido, areeis de abertas
as propostas, quaes 03 'preços maximos,
acima dos quaes noacceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino
tinia formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço que

• o prOponente offerecer.
Não se tomarão em consideração quaes-

eluer °flertas de vantagens não previstas
nesteedital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma re•u-
ç6 sobre a proprsta mais barata.
No caso de absoluta igualdede entre duas

pronostas, fie t, a Estrada com o (Ureia) de
decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 29 de julho de 1911.

O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

• 11-seo1ut de Mi mis de O tiro
Preto

• Edital n. 393
De ordem do Exin. Sr. Dr. director da

:Escola de Mines. esta secretaria fa,z sciente
nue, até o dia 14 do corrente rnez, estará
:abeuta, nesta secretaria, em todos os dias
'uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripçã,o para o exame dos candidatos á,
'matricula no -10 anuo do cursa fundamental,
,cenforme determina o art. 21 do capitulo V
do regulamento de 26 de maio de 1910.

Escola de Minas de Ouro Preto, 1 de
agosto de 1911.— Diogenes Cupertino de
Barro:, amanuense.

3Esco1a, de Minas de Ouro
Preto

,	 Edital n. 286
• De ordena do Sr. DP. director da Escola

de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
por não se haver inscripto candidato algum

'ao concurso para o provimento effectivo do
,jogar de lente substituto da i a secção do
curso desta escola, a Congregação, de con-

;.formiclade com o art. 69 do redigo de En-
sino, resolveu espaçar o prazo para a inseri-
peão, por mais tres mezes. contados a par-

, tir de 31 de março e, corno esse prazo irá,
expirar dentro do periodo das férias, a in-

,scripção, de accerdo com o art. 55 do codigo,
*se couserVátá, -a,berta nos troe dias uteis que
;se seguirem ao termo das férias, isto é, nos
. dias 10, 17 e 18 de agosto futuro.

compbb-Sea 7° secção das seguintes ma-
: terias: grapho-estatica, resistencia dos mate-
•riaes, estabilidade das •construcções, estudo

4. dos materiaés de construcOo e determinação
.,experinidritkirdé • sua resistencia, technologia

-das profissões elementares e do constructor,
mecanico, hydraulica (liguidos e gazes), ma-

.opootrizes , machinas .hydraulicas,
:abastecimento de agua, esgotos, hydraulica

agricola,thermo-dynamica, motores thermicos.
eLA,rt. 7° do regulamento que baixou 'com o
decteto `ii: 8.039 Xe 26 de maio-de 1910.)

inAlíro- ÓPF -terAr- ---

• Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
Codigo de Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1931.

Secretaria • da Escola de Minas de Ouro
Preto

'
 1 de abril de 1911. — O secretario,

J. S. Brandc-to.	 e

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.623 — Relatorio que acompanha um
pedido de previlegio por 15 anus para um
novo sorvete-composto, denominacl.) cGlace
Celeste» invenção de F. Paulo de Freitas,
brasileiro, industrial e res:dente nesta Ca-
pital (*)

Consiste a prasente invenção de uma nova
combinação de sorvetes e fructas, pelo que
se denomina sorvete-composto, eu as fru-
ctas deverão ser usada; maduras, ao natu-
ral ou em p .,ssa, e tambem ft-metes, doces
de fructas ou feitos de cascas de fructas,•
como sejam:

A, uvas, cerejas, morangos, ginjas, amo-
ras, framloezas, ai:aças, uvaia, grdmicha-
ma, ja,boticaba, banana, laranja, abacate,
eti20 moi Ir, ameixas, ' figos, tomaras, casta-
nhas	 amendens, nozes, amendoim,
e outras; que serrie ap-licadas. inteiros ou
partidas, em rodei" s ou :allatas, de uma
só qualidade ou mais, reonalas em cada ge-
lado ou sorvete

B, doces de fructas ou feios de cascas de
fruelas, como: cer...ja,s, damasco, ameixas,
mangaba, ca,11, bananas, p::cegas, pêras,
turaia, gaiata, C5co, maçã, marmelio, cas-
tanhas, amenloas, pinhão, abaeaki, manga,
cidra, limão, melão, melancia, mamão e
outros. A aGlace Celeste» obtem-se:

1 0, preparendoee um liquido tão semente
de agua pura e assuear, ao qual depois cie
conaela 'o se acldicionain, cuidadosamente,
as (ruelas ou doces, o que faculta ao con-
sumidor sentir o sabor natural das findas
que forem empregadas. O dito liquido tam-
bem poderá, ser feito com • a applicação de
algum licor, vinho ou champagne.

2°, ou, tambem, misturando-se, simples-
mente, as fructas ou os- doces nos sorvetes
communs, feitos de caldo, sumo ou essen-
cia de fructas.

O addicionamento das fructas ou doces, no
gelado ou no sorvete, poderá, ser feito, mis-
turando-se na proprio deposito do gelado,
ou na sorveteira, derois delles promptoe,
para que tudo fique bem resfriado antes de
servir e lambem conservando-se as (ruelas
e os doces, separadamente, num deposito
frigorifico ou mesmo sobre gelo, para então
ser feita a mistura com o gelado ou cora o
sorvete, na cccasiã,"o de entregar-se ao con-
sumo. São pontos constitutivos e caracte-
risticos da presente invenção:

I, a firma, combinação e meio novo de
expor á venda artigos conhecidos como cor-
vetes, gelados, feuctas, doces de frutas ao
natural, maduras ou em passa, como men-
cionado em A e B, mas com a applicação
nova de juntar as fructas a gelados ou a
sorvetes communs,.feitos por qualquer sys-
tema, de caldo, sumo ou essencia, de fru-
ctas e semelhantes.

II, o aproveitamento de gelados, como foi
dito sob e. 1, simples onecom applicação de

•algum licor, vinho ou champagne, e de ser-
vetes (2°) de qualquer qualidade, para servir
como vehiculo ou-meio novo de compor,. ex-

•por á venda e dar maior consumo a grande
numero de feuntase ao natural oirem passa,
corne menciOnado 'em	 3; e doces que se
misturarei, Ufrid, ' 	 qUalidadese no

(*) Reproduz-se por ter.sahido com incor-
rec'ções.-	 •• - •	 •

.4roáre'-;s:

ANNUNCIOS
Companhia Estrada de VerrO

S. Paulo-Rio Grande
Não se tendo'realizado a assembléa geraI

ordinaria convocada para o dia 12 de junho
preximo epa.,ssa,do, por falta de numero le-
gal de accionistas, convoca-se nova reunião
da assemblca, geral ordinaria para o dia
25 do corrente, á 1 hera da tarde, na séde
da companhia, ã, Avenida Central n. 53
(sobrado)','- afira de tomar conhecimento do
reiatorio e contas da directoria e do pie-
rocei' do conselho fiscal relativo ao 'atino
social de 1910.

Em seguida, á reunião °rabiaria, eónsti.i
tuir-se-ha a assembléa em Sessão extraor-
dinaria afim .de deliberar sobre nina proposta
que lhe e lei apresentada pela directoria
conferindo-lhe poderes para oontrahr uni
novo emprestimo por debentures, e bem ass
sim deliberar sobre modificações a fazer era
contrectos existentes.	 •

Rio de Jane:ro, 9 de agosto de l911."
A Directoria.

Companhia Com -nere 10
e Navea,c.iio

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. accionistas a se re-
un,rem em assembléa, geral ordinaria, na
dia 26 de agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na sede da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio-e prestação
de contas relativas ao anno social findo ena
30 de junho ultimo.. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os docUrherifes . a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 da
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. —
presidente, Rodolpho Furguirn Lahmeyer. -

Banco Mercantil do Rio do
Janeiro

,•
ASSEMBLEA GERAL . °REINARIA'

Os . Srs. accionistas sã,o convidados
reunirem-se, ein 23 do corrente, ás 11 ,hórag,,
na sede -deste banco, para prestação de
contas da directoria e eleição do . conse1110
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, $ de agosto de 1911.-;',
João R(beir9 _de Oliveira e nS'ou4a, presitUente

proprio deposito do gelado, deixais de feitos,
ou.na sorveteira com o sorvete, afim de
'tudo resfriar bem ; tanibem se collocand,o
as referidas fructas ou outras e os doces
sobre gelo, em vasilha separada, ou de pree
&renda em frigorifico com • camara secc,N
para depois reunir-se ao gelado ou ao sor-
vete na occasião de entregar ao consumetej

a nevidade de expor á venda doces d6
fructas ou feitos 'de cascas de ti-netas ou ou-
tros, assim' como (metas, constantemente,
geladas, ao contrario do uso antigo, que 6
deposital-as em gelo tão semente para cotio
servação. mas que: 'uma vez retiradas para
o consumo, votam á temperatura natura/
deixando porainto de 'seremgeladas, o que,
aliás, não accm 'ece com. o novo meio de
que nos servimos.

IV, a denominaçã) de. Gloce Celeste para
gelados e sorvetes compostos com fructas -
ou semelhantes.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1911.— 1:1

	

Paulo de Freitas.	 •
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CAIXA DO CORREIO AVENIDA CENTRAL 9 E 11 TELEPHONE
N. 1.367	 /,	 N. 3.642

Elevadores 'de luxo e de cargas

ASSIM COMO INSTALLAÇÕES COMPLETAS. DE:

QUAESQUER FABRICAS

Usinas electricas

de força liydrairlica, de vapor

gaz, etc.

r-1 I I. I A. E 5

HAMBURGO;

S. PAULO

E BUENOS AIRES

3E'IlLIA_11:

PORTO ALEGRE,

RIO GRANDE

E PELOTAS

o

Grande

Deposito de Material electrico, machinas

agricolas, etc., etc.

•para) 	 	 $200.
Alrandegas — Relataria apresentado
- ao Ministeria da Fazenda sobre afiscalização.
• das) por Leopoldo L. de Alencar moa

. Acção 1,ena.1—(Ann.plia a)—Lei a.62,8,,
, de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
' de novembro de 1899 	 	 $300

it Agua :
(Regulamento para o consumo de) — De-
, creta n. 5.141, de 27 de fevereiro de

1904 	 	 $300
t(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,

de 24 de outubro de 1898 	  1$000
--Astronomie (Trade) por Liais 	  5$000

CAlistamento de eleitores na
,reepublica — (Instracções para o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

J1,19D4 	 	 $500

Caixa de .A.mortização — (Rega--
. lamento da.),—Decreto u... 6,711'„ d'e • 7' d'e

novembro de	 	 . 11,000
•Carros — (Tabellas, para). . .	 $20.0
Contrabando a o seu. -prcees,

Isso por A.. P. de Ara:aja Corada 	 2$000
Consolidacão da,s Iis a

Justiça iFederaI 	  5$000•
•Consolidação das L.eis, sokbre.
' Organização inn~pai. do
Distrieto, 

Cofre de Or•pliãos —.(Rego-larnento
• do) — Decreto, a..2.475,, de 1:/ de março, de

1897	 	 1$0.00
Casa de Detenção — (Regulamento.

da)—Decreto n. 6.863,, de 27' de fevereiro.
de 1908 	 	 $500

Casamento Civil — (Lei do) . — Re-
capitulação em'. ordem alphabetica,„ por:
M. André da Rocha 	  2$000,

Collectoria,s Vecieraes— (Instru-
cções para as) — Decreto n. 4.059; de 25
de junho de 1901 	 • 5$000

Capitanias dos portos—(Regula-
mento das) — Decreto n. 6:.617,, de 29 de
agosto de 1907 	 	 1$000

Colonía, Correccional de Doig‘
( Regulamenta da ) — Decreta(

n.. 6..994, de 19 : dajulho de 1908.	 1$000,

Codig-o . Criminal — ( Ante. projecto.
da ncry.a. edição otficial de 1830 e pareceres
relativos)... ....... •	 3$00.0:

ao 1Processo Civil C• Co eniner•oial ao Districto
Fred-ett ai. (51)..• 	 •.•. •.	 •	 4$003:

1 Rfigliba, da Senador Ruy Barbosa, sobra
defe...,-as da, redacção de projecta elo Co=
digo. Civil,. da. Canura. dos : Deputados*
	  7$000!

Trabalhos. da Cammissão Especial. do S.
nado. (Volume 3°)	 .....	 2$00C1

Companhias' — (Regulamento sobra
, dividendos. de)—Decreto a. 2.757, de 23 del

dezembro de, 1897 	 	 $.200
Companhias da Seguras

guIamentcr das) — Decreto n. 5,..072, de
12 do dezembro de 1903, 	 	 $40Q

Consumo — (Regulamento para arreca4,
dação, e fiscalização dos impostos de)
Decreta n..	 cle 1906... • 	 1$0.00.

Imprensa Nacional
Acham-se a venda, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:.
.Ag•ricultura— (Cré'a o rainisterio dá)

Decreto n. 1.606, de 29 de: dezembro
de 1906 	 	 $500

A.u.tomoveis de praça - (Tabella.
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Constituição da Republica,
dos listados "eiticIos dol3ra-
zil 	  	  1$000

Chorographia da Provincia.
do Ceará, por Jcisé Pompeu de A.

—.Cavalcanti 	  4000
Casa de Correcção—(Regulamento

da) -Decreto n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	  4500

Diccionario G-eographico do
13razil — (Apontamentos para o) pelo
Dr.Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

Diccionario Llibliograplaico
r3razileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. 131alie, 7 vols 	  15$009

DiccionarioGeographicodas
Minas do rIrazit, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Diceionario dos verbos irre-
gulares da brigta portugueza, por
O. R 	  2$00

Direitos ./.X_u-toraes —Lei n. 496, de
1 de agosto de 1898 	 	 $500

lixames Parcella,dos — (Insira-
cções para ) — Decreto n. 4.227, de 23 de
novembro de 1901) 	  4000

Facturas Consulares:
Regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 10103, de 21 de novembro do
• 1903 	 	 1$000

Gymnasio Nacional:
4r4, -,7ondieb-es de admissIo no) 	  $200

- )3 están,-i'negulamento do) — Decreto n. 3.914, do
'4.ras 8• 26 de janeiro de 1901 	 $500

Guarda Nocturna—(Instrucçõesre-
gulamenfares para o serviço da). 40.00

Jurispruclencia, do Supremo
'Tribunal Federal (Collecções dos
accórdãérs)

	

Volume de 1895 (M) 	 	 500

	

1896 (M) 	 	 4$O03

	

z. 1897 (M) 	 	 6$000

—(Altera varias disposições da)—Decreto
n. 3.678, de 16 de.junho de 1900 	 	 $100

(Projecto) oito volumes (M) 	  20$000

(Projecto) do Dr. Antonio Coelho Rodri
gues

Marcas de fabricas--(Regulamento
de) — Decreto n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904 	 	 100

Modelos de balanços 	 4$000

Machinista,s Na,vaes — (Regula-
mento pa a o Corpo de Engenheiros)—De-
ereto n. 7.009,de 9 de julho de 1908	 $500

Marinha Mercante — (Regula-
mento da Escola de)— Decreto n. 6.388,
de 28 de fevereiro de 1907 	 	 $500

Organização Judiciaria, com-
prehendendo os decretos n. 2.464, de 7 de
fevereiro de 1897, e n. 2.579, de 16 de
agosto de 1897 	  2$000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarim, pelo coronel Moreira
Cesar 	 	 2$000

Policia do Llistricto Fedenal
—(Instrucções relativas á pratica de pro-
cesso concernente á) 	  5$000

Peculato e moeda falsa:
Lei n. 1.785, de 28 de novembro de

1907.	 $50
' (Crimes de) —Decreto n. 2.110, de : 30 116,

setembro de 1909 	  $500
Pacificação dos Krichanási

passado e presente dos Krichaná,s, ethnci-
graphia, archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por J. Bar-
bosa Rodrigues 	  1$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cesar Zarna . 	  5$000

Plantas da; Cidade de 5. Sc-
• bastião, em 1808 (M) 	  10$000
E•ol itiqu e monétaire dul3resil.

—(La...) pelo Dr. J. P. Calogeras 6$000
Reforma anáiciaria do Dis-

-tricto Federal — Lei n. 1.338, de
9 de janeiro de 1905 — Reorganiza a jus-
tiça local do Districto Federal. Decreto
n. 5.433, de 16 de janeiro de 1905—Manda
obse .var as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de.9 de ja-
neiro de 1905 	  1$000

Regimento de Custas:
Da Justiça 1661 — Decreto n. 3.363, de 5

de agosto de 1899-	 	 $500
Da Justtça Federal— Decreto II. 3.422, de

30 de setembro de 1899.. 	 	 $506
Rotu.los — (Regulamento sobre) — Do.

creio u. 2.742, de 17 'de dezembro de
1897 	  • $200

3$000

GARANTIA DA AMAZONIA
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida

Sécio social - BELEM DO PARÁ

RESUMO DA POSIÇÃO. ACTUAL
13A.1_,££.1nTçO DE 1910

Sinistros já pagos: /ri ais de. ... ..... ..... 	
Receita total duran2 o anno 	
Reservas tachnicas. 	
Sobras e outros fundos de reserva cerca de 	

8:800:000$000
3.$53:134$1.20
8.529.041$850

900:000$00.

• •	 •.... • ..

• •	 111 • 	 •	 lk

Garantias cerca de 16.000 contos

As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos segurados represen- 	 mais
de 45°/. das reservas que por si--SÓ . garantem perfeitamente-os. risos

Os juros e alugueis representam 8,5 por cento
sobre o capital em movimento, resultados estes- devidos a ser a sociedade inteiramente mutua

e serem os capitaes empregados com o maximo cuidado e os negoc.os
dirigidos com o maximo escrupulo

DEPARTAWTO DOS ESTAM DO SUL
N. 43 Avenida Central N. 43

RIO IXEJ" .A.-Nrnirto
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Hehurg-Arnerika Linie

Sud-Amerika Diéhst

•ligmburg - Stidamerikuische

Dampfsehilkhrts-

.6ese11schaft

LINHA DO BRAZIL

Bahia, Lisboa, Leixões, 1-Iam-
burgo

Itluerario

Serviço rapido

Rohenstaufen...... 17 agosto.
Cap Verde........ 31. 71

Cap Roca 	  . 14 setembro.
Babsburg 	  19 outubro.
Hohenstaufen 	  2 novembro.

Serviço intermediario

Maceflonia
San Nicolas......
Bahia 	  . •
Pernambuco 	
Santos 	

	 25 agosto.
8 setembro.

22
29
6 outubro.

• Boege 	
• Feld inana 	

• Meyer 	
Kroeger 	

• Wiehr 	
• Bachmann 	
• Bussmann 	
• von Holdt 	

4P-
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

BEHREND, SCHMIDT & C.°
RIO DE JANEIRO	 --ass54~-	 BERLIM

instaliações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro e
bonds electricos. *Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economicas.

nnPosrro- DE M.A.TEIRIA3-4 MIJMOTRICO

INT- 46, 1M-Ln.a cla	 4E":';'?

LINHA DO RIO DA PRATA

Itinerario para, o Norte: -Lisboa, Vigo, Sou.
thailapton,. 13o u/	 sinit. e FIambargo

Itinera,rio para o Sul: Moatevid.éo e 13ueno5
Aires

Norte Sul

Cap Arcona... 14 agosto. Cap Orlegal.. ..... 20 ag sto.
K.. E.	 August.... 26	 » Cap Blanco... 31	 »	 -
Cap Ortegà1 	 5 setembro. R,.	 Wtlhelm,	 .... 10 setembro.
Cap Blanco 	 .. 18 Ca)) Vilano • 23	 »
K. 30 Cap Arcona 	 3 outubro.	 .	 .

MOVIMENTO DOS VAPORES

	

Arco na 	

	

Cap Vilano 	

	

Cap Blanco 	
Cap Ortegat

	

Cap Verde 	
Cap Roca.
Içonig Wilhelm .... . .......
Konig Priedrich
Habsburg 	
Hohenstaufen

	— Commandante, 	 — 10.000 tons. Reg. — Sahe amanhã, á 1 hora da tarde, para
Lisboa, directo.

9.500 tons. Reg. — Chega amanhã á List)"
8.900 tons. Reg. — Sahe hoje de Southampton.
8.000 tons. Reg. — 7 de agosto, de Lisboa para o Rio.
6.000 tons. Reg. —No Rio.
6.000 tons. Reg. — Entre Madeira e Bahia.
9.500 tons. Reg. — Em Hamburgo.
9.500 tons. Reg. — Em Buenos Airds.
6.500 tons. Reg. — Entre Bahia e Madeira.
6.500 tons.'Reg. — Em Santos.

Langerhannsz

Agentes: Theodor Wille & C.
AVENIDA CENTRAL, 79 RIO DE JANEIRO

!
s	 ......



11111W

poma4g0 13

LLOYD BRAWLEIRO
SOCIEDADE ANONYLIA

LOTERIAS

Vapores a saliir

Linha do Norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã,
para os portos do norte, c.té Mantos.

ACRE
 Linha do Norte (serviel de luxo). Sahirá no dia 24 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para 03 portos do norte, até Mantos.

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 17 do corrente, á 1 Lora da tarde,
SATURNO para Buenos Aires, com escalas.

-

/	
Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 24 do corrente, t1 1 hora da ta_xle

JUPITER para Buenos Aires, com esa.las.

!JAU SIA:111U	 AVINUA UNTlit 1. , 4 t I

Pneurnaticos, rodas de borracha massiça e todos
OS artigos technicos de borracha

BENZ
Automoveis de passeio

ELEGANTES, RESISTENTES E VELO

SAURER 	 Caminhões e omni-

bus automoveis, automoveis para

DA

CAPITAL FERIU
Companhia de Loterias Nacionaeif

do Brazil

Extracções publicas, sob a ftek;:
calização do Governo Federai, ágil
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horagi,)
á rua Visconde de Itaborabj u4§'

AMANHÃ
215— 13a

1.6:000$000
Por 1$600

Sabbado, 19 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

50:00231 0 4$a 000
POR 85000 EM DECIMOS

i

ALAGUS

incendio e motores maritim os, SABBADO, 19 DE SETEMBRO

GRANDE E EXTRAORDEVARIA LOTERIA

A's 3 horas da tarde

227— 2a

100:000$000
POR. 85000 EM DECIMOS

vcma.nhados de mais o0u	 ;
:I 

enier aco
éis para o pone do Correio e di

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.i

r O_Y,iMJ
.aruoas i\aTgo

evila:edso gjurzveisd Ouvidor ir.
Z4.ReEnTix}la n& 8C.7.

,a,..'.ge9O telegzaphico,

Magnetos "BOSCH" — Caixas de espherac "F Eg S"

TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Unicos agentes e depositarios :

Carlos Schlosser & C.
63, AVENIDA CENTRAL, 63

nao DE T.A.1\TEIRO

jaiP Pintai n.
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C ..A.0$-A	 JER, "
CARTA PATENTE N. 6

RITTER
o

Melhor Piano
DO

MUNDO

Pabrioado expressamente para
os Srs. prestamistas

DA

Casa STANDARD
E

Devido
ata seu exito colossal é hoje

o
PIANO

DA

Familia Braztletra

• ELEGANTE

HARMONICO
E

DURA VEL

Usado na Imperial Côrte da
Allemanha

E

Côrta da Rumaniat

Casa STANDARD

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi 922.

Damos a seguir as inscripções
Correspondentes, amortizadas hoje

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 148 prestações. N. 422
Club C — 114 prestações. N. 422
Club D — 96 prestações. N. 422
Club E — 66 prestações. N. 422
Club F — 23 prestações. N. 4-
Club G — Está aberta a inseripção.

Clubs de Machinas Smith

Club 11 — 70 prestações. N. 122
Club I 49 prestações. N. 122
Club J -7- 23 prestações. N. 122
Club K — 9 prestações. N. 122
Club L — Está aberta a iuseripção.

Clubs de Chronometros Royal

Club U — 77 prestações. N. 123
Club V 70 prestações. N. 123
Ctub "w — 64 prestações. N. 122
Club X — 57 prestações. N. 122
Club Y — 53 prestações. N. 122
Club Z
	

48 prestações. N. 122

Club A 44 prestações. N. 122
Club B — 36 prestações. N. 122
Club C — 27 prestações. N. 122
Club D — 18 prestações. N. 122
Clab E — 9 prestações. N. 122
Club F —	 1 prestação.. N. 122

Clubs de Espingardas Standard

, Club A — 57 prestações. N. 122
Club B — 23 prestações. N. 122

Clubs de Bicycletas Star
Club A — 14 prestações. N. 422
Club B — Está aberta a inseripção.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1911.
Por procuração de A. Campos & Comp.

Joaquim Ferreira.

O fiscal da governo,
DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

.	 .

SMITH
A

Melhor Machina
DE

ESCREVER

UNICA
COMIDA

UNIVERSALMENTE

COMO:

Mais leve

Mais rapida
E

Mais perfeita

Por que

Por ser articulada com

espheras

DE

Aíi
NA BARRA DOS

TYPOS
UTIL

E

PRATICO

Casa STANDARI)
Acabam de chegar 3.000 musicas para o

Piano e Pianista Rex.

93 r... 4E1". RU. ,A	 OU. VÍDÓR-- 31":3LCE)(5


